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A Ancestralidade é nossa via de identidade histórica, sem ela, não 
sabemos o que somos e nunca saberemos o que queremos ser” 

 

Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
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Ọyẹkù Mẹjì 
 

Àwọ kìì ku 
Àwọ kìì run 

Àwọ ìpà ìpọ da ni 
Kàwọ ma se dàrọ Àwọ 

Bi o pẹ titi Àwọ a tun ri Àwọ hẹ 
Nìtọripẹ bi Àwọ ba pa ipọ da 

Ìtùnlà ni awo sare lo 
Tànì kọ sai mọ pẹ Ìtùnlà ni ìlẹ àgbẹkẹhìn Àwọ 

 

Tradução: 
 

O sábio e os devotos verdadeiros nunca morrem. 
O inteligente e o fiel nunca são atingidos com doenças e 

afecções. 
O iluminado e o honesto só mudam de posição. 

Por isso ninguém deve chorar a partida dos sábios para o mundo 
do além. Sem demora nos encontraremos para não mais partir. 
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Assim diz meu pai Ọbàtàlà. 
 
 
Ọbàtàlà assegura a toda alma que a morte não é o fim de tudo. O mito sobre 
Ọbàtàlà é baseado no bom caráter; nossa existência é baseada no bom 
caráter e no alcance do estado físico da existência. Precisamos colher toda 
a bondade de Ọlọdùmàrè através do bom caráter. Bom caráter é a fundação 
da boa imagem, enquanto a boa imagem é a fonte de toda a prosperidade 
e sabedoria, felicidade, alegria, vitória, sucesso, paz, longevidade, 
serenidade, e a liberdade da ansiedade. Isso nos leva à Misteriosa cabaça 
dada por Ọlọdùmàrè a Ọbàtàlà, quando este partiu do céu, chamada Ìgbà 
Ìwà, a cabaça da existência ou o pote do destino. 
 
Diz Ọbàtàlà. 
 
“Ifá rọwà, Ẹlá rọwà, ki o Gbùrẹ rẹ",  
"Que o espírito da divinação desça, e que o espírito de Ẹlá desça para 
efetuar sua salvação” 
 
Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
Marco Rodrigues 
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DEDICO 
 
Dedico este trabalho a minha família, e meus ancestrais, sem eles eu não 
seria completo, agradeço a Ọrùnmìlà pela minha família e a oportunidade 
de conhecimento e ensinamento, por me abraça com carinho e me ver 
devagar como eu sou, pela minha família e meus iniciados a ligação 
abençoada da minha vida sempre será a motivação para continuar forte no 
meu destino. 
 
 
 
IFÀ diz: Òṣẹ  

 
O jẹkì yìgbì Ọtà lọ ọmì, 
Jẹkì yìgbì Ọtà lọ ọmì, 
O jẹkì, jẹkì Àgbàdọ Ọgùn máà àdìfá fún àjàlọ Ọlọfìn; 
 
“Permita-me, ser forte como a pedra, 
Permita-me ser necessário como a água, 
Permita-me crescer e ser resistente como o milho,  
Permita-me! Foi o enigma profetizado para Òlòfìn”. 
 

Ifá diz que Òlòfìn pôs uma pedra, um pouco D’água e milho diante de 
diferentes. Sacerdotes como enigma do seu desejo e único sacerdote que 
desvendou este enigma foi Òrùnmìlà, dizendo que a pedra significava a 
força, a água a necessidade que todos nós temos dela (vida) e o milho é a 
rapidez de ver a colheita em três meses(rapidamente). 
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NADA COMO O TEMPO 
 
Com o tempo, você vai percebendo que para ser feliz com uma outra 
pessoa, você precisa, em primeiro lugar, não precisar dela. É se envolver 
com a pessoa perfeita, aquela dos nossos sonhos. Não existem príncipes 
nem princesas. Encare a outra pessoa de forma sincera e real, exaltando 
suas qualidades, mas sabendo também de seus defeitos. O amor só é lindo, 
quando encontramos alguém que nos transforme no melhor que podemos 
ser. Percebe também que aquele alguém que você ama (ou acha que ama) 
e que não quer nada com você, definitivamente não é o "alguém" da sua 
vida. Você aprende a gostar de você, a cuidar de você e, principalmente, a 
gostar de quem também gosta de você. O segredo é não correr atrás das 
borboletas... é cuidar do jardim para que elas venham até você. No final das 
contas, você vai achar não quem você estava procurando, mas quem estava 
procurando por você! Ame que de valoriza, e não quem de despreza. 
 
Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
Marco Rodrigues 
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Ẹrìwọyà ẹrìwọyà ẹrìwọyà! 
 
Quando um homem não tem bom caráter, seu caminho sempre será na 
lama. Um homem de caráter sujo jamais conseguirá andar limpo e de 
cabeça erguida. Quando um homem deixa sua palavra cair no chão (mentir, 
roubar), ele jamais será melhor do que um porco. Nem mesmo quando 
estiver bem vestido, pois não passará de um porco vestindo roupas chiques. 
Quando Ọlọdùmàrè criou o universo nos deu o poder de escolher entre os 
destinos bons e os destinos ruins. Um homem sem caráter, que profere 
palavras sujas (mentiras) é sujo como um porco e será assim pela vida 
inteira, pois para mudar este destino sujo/ruim terá que nascer outra vez. 
Que a Terra seja testemunha da verdade. 
 
Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
Marco Rodrigues 
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Àbọrù Àbọyẹ. 
Não existe nada no universo que seja desperdiçado, tudo sempre tem um 
sentido, uma razão de ser. Mesmo que você não entenda no exato 
momento, certamente o amigo Tempo te mostrará a razão. Ontem, um 
iniciado Ifákọlẹ me fez uma pergunta, na qual fiquei a refletir. Hoje, apenas 
um dia depois, é evidente que não tenho a resposta, mas apenas uma 
certeza; qualquer resposta que eu tenha dado ontem ou que eu tenha hoje, 
certamente estarão erradas, pois o "Tempo" não teve tempo de iluminar 
meu entendimento de maneira suficiente para que a resposta certa esteja 
ao meu alcance, visível, clara. Ontem, concluímos apenas mais um passinho 
na direção infinita do todo que nos propomos a fazer, hoje, na mesma 
direção, lutamos para dar o passo seguinte e, ele pode levar um dia, uma 
semana ou quem sabe um mês, eu não saberia dizer, mas por certo, este 
próximo passo será construído. Deixo agora, o TEMPO ter tempo para 
mostrar mais uma vez que ele é o nosso grande amigo e que conspirará à 
cada segundo para que as pessoas focadas, determinadas e, à cima de tudo, 
honestas, deem seus passos para o cumprimento de seus destinos. 
Portanto, não procuro saber as respostas, procuro compreender as 
perguntas. 
 
""O TEMPO é o pai/mãe que ensina seus filhos, em silêncio!"" 
 
Àdùpẹ Lọwọ Ọlọdùmàrẹ! 
 
Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
Marco Rodrigues 
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Ọrùnmìlà diz: 
 
Awọn Ènìyàn ni o wá 
Ko dara nìpàsẹ ọna 
Ti won n gbẹ, ni o wá 
Dara nipa awọn ọna ti won ro. 
 
As pessoas não são pobres pela forma como vivem, são pobres pela forma 
como pensam. 
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Introdução 
 
As instituições religiosas que se diz organizadas que sustentam que certo 
conhecimento deve permanecer oculto e inacessível no conceitos dos 
dogmas, neste sentido nos parece inaceitáveis nos dias de hoje e nem 
outrora, ou ao menos, inviável para aqueles que atingiram a maturidade 
intelectual. A tese de alguma cultura no Brasil religiosamente de que certo 
conhecimento espiritual deve continuar totalmente distanciado do profano 
este, são as pessoas que se intitula proprietária do conhecimento e o 
mesmo, pertence a Ọlọdùmàrẹ se não estivesse os antepassados como 
teríamos os conhecimentos de hoje, passar este conhecimento gradativo e 
o mais apropriado e um dever de todo sacerdote, não deixar os que lhe 
procurou e lhe segue na escuridão. Entretanto, há muitos que já alcançaram 
um tal nível intelectual e sua percepção critica os tornou incompatíveis 
tanto com o dogmatismo quanto com o véu do mistérios. Os dogmas 
podem ainda satisfazer obtusos e alienados, ingênuos e manipulados, cegos 
que não querem ver porquê e mais fácil aceitar do que debater. Mas 
insultam a inteligência daqueles capazes de dirigir suas vidas por diretrizes 
próprias, didática, buscando conhecimentos se aperfeiçoando na sua fé, 
seu próprio pensar e sua apreciação da vida e do culto religioso e do 
universo. A essas almas livres repugna pensar em viver de acordo com os 
padrões e moldes estabelecidos por organizações religiosas, além disto, 
demasiadamente apegada aos seus egos, e hipnotização de pessoas que 
tem a religião seu porto seguro com respeito e fé nas suas crenças, a 
maioria são comprometidos como políticos querem levar certas vantagem 
econômicas, nem têm sequer sustentação moral para impor sua autoridade 
religiosa e espiritual. 
 
Quando a erguer o véu dos mistérios, deve-se, primeiramente capaz e digno 
de realizar, e se isto requer a opção pela humildade de simplesmente falar 
não sei, porque quando você não sabe aprende se sabe ensina, e propiciará 
um caminho mais adequado à cada um, entendendo que o estudo e a 
pesquisa teóricas abertos e livre devem perceber tal opção, pois esta 
implica na pavimentação de um caminho entre outros, se evolui tanto 
espiritualmente como fisicamente ou ficara na escuridão da ignorância 
religiosa. É certo que a luz do conhecimento pode ser tão intensa a ponto 
de nos cegar e atordoar, mas, é igualmente certo que devemos nos 
preparar corajosamente para ela a fim de nos livramos das trevas da 
ignorância religiosa que nos frustram, nos amesquinham e escravizam. Não 
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que vejamos na intelectualidade e no conhecimento o aprimoramento no 
homem e da libertação de sua miséria. Não seriamos tão tolos para crê-lo, 
acredito, porém, que para os ocidentais formados numa cultura com base 
no conhecimento conceitual e abstrato, dificilmente se dispensa o concurso 
da emancipação e desenvolvimento intelectuais para o aperfeiçoamento e 
a erradicação da angustia, infelicidade, desespero e confusão que tantas 
vezes nos assediam e atormentam, somente o conhecimento e a pratica e 
o que pode nos dar um bom caminho, muitos ficam histéricos quando 
alguns pergunta e não sabe responder ou reponte coisa triviais como: você 
e muito novo, ainda não e seu tempo e bla, bla, bla, pergunto eu, e quando 
vai ser o tempo?. 
 
O homem pode buscar o futuro nas etapas existenciais imediatamente 
posteriores ao tempo linear em que vive, ainda que estas pertençam a 
dimensões imediatamente superiores, isto determina claramente que o 
futuro está “previsto”, por sua vez já foi um acontecimento. É o porvir para 
o sujeito passivo pertencente à dimensão interessada neste caso o nosso. 
Enquanto que pode ser presente ou passado para dimensões existenciais 
mais avançadas, as quais já atravessaram ou estão atravessando nesses 
instantes. Similares experiências ou eventos, os que ficam registrados na 
“Grande Memória Universal” que por sua vez recicla em uma ordem muito 
particular. Tais momentos são como se os avatares da vida fossem uma 
permanente reiteração Cíclica na qual o passado pode chegar a se converter 
novamente em futuro, dependendo do campo vibratório e dimensional no 
qual se encontra o sujeito passivo em um dado momento do tempo 
multidimensional. Em meio de todos esses processos, controlando-os 
cuidadosamente, encontram-se elevadas entidades, as que historicamente 
têm dado mostras ao homem de sua existência, ainda que não convivam 
com ele em seu próprio plano. O ser humano de alguma maneira sempre 
intuiu que “Existe algo por trás de tudo que acontece” o que tem trazido 
como consequência de que a tais forças, entidades ou energias inteligentes, 
se tenham identificado de diversas formas de acordo com a época, a 
cultura, a região, a língua e os interesses sociais dominantes em cada etapa 
histórica da humanidade. Devido ao reconhecimento e à identificação 
diferentes e diversificados que dessas entidades invisíveis e superiores se 
têm realizado nas diferentes culturas em cada momento histórico, 
nasceram distintos sistemas religiosos, cultos e até estruturas sociais que 
definiram determinadas épocas. Porém o certo é que independentemente 
das dezenas de nomes e atributos com os quais os seres humanos têm 
reconhecidos e batizado a esses entes ocultos numa tentativa de 
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individualizá-los e aproximá-los mais de sua realidade, sua existência é um 
fato inquestionável, ainda que indistintamente atribuam múltiplos as 
Divindades, denominações estas que afinal de contas se referem às mesmas 
entidades. 
 
Cultura filosófica 
 
Nossa cultura filosófica e religiosa, e tentar refletir mesmo estritamente nos 
seus limites. Assim posicionados, honestamente percebemos que é preciso 
conhecer o bem e o mal, mesmo porque presumivelmente são faces da 
mesma moeda. Só o conhecimento nos dará o direto e a autoridade para 
fazemos nossa escolha metafisica e ética, pois na hipótese de temos sido 
realmente criados por Ọlọrùn e termos sido dotados de inteligência e da 
cognoscibilidade por Ele, é incompreensível e incoerente que nossa 
inteligência e capacidade de não possam nos conduzir a Ele, e sim o possam 
nossa estupidez e ignorância. O curso visa observar o conceito de ‘religião’ 
e suas implicações conceituais para a observação das religiões africanas nas 
práticas de sua magia e religiosidade. A histórico em torno de um modelo 
conceitual de religião é resultado da metodologia, fato que influi na 
aplicação das categorias ocidentais ao pensamento africano. Tal contorno 
metodológico expressa-se, nomeadamente, na concepção dicotômica 
entre ‘religião’ e ‘magia’. Pretende-se, então, traçar um roteiro diferente 
para a conceptualização da experiência religiosa africana partindo do 
modelo Yòrùbà, onde o termo para designar religião si remete para dever 
ou obrigação. Por fim, procurar-se-á pensar o que significa, então, teologia 
num contexto africano, conferindo um enquadramento teórico alternativo 
à observação das religiões africanas. 
 
A ideia de religião não é independente das andanças histórias e culturais 
ocidentais. As ideias de “religar” ou “recolher” contidas na raiz etimológica 
da palavra “religião” pressupõem já um modelo de pensamento que 
comporta a separação entre o universo do divino e o universo dos homens, 
amplamente expresso no modelo do ‘sagrado’ e do ‘profano’. A delimitação 
de fronteiras é, então, um raciocínio de tradição ocidental, onde as coisas 
mais se excluem do que incluem. Não obstante, o problema da definição de 
religião, ou melhor, a procura por uma resposta para o que é afinal uma 
religião, esteve presente desde os primórdios das ciências sociais, do qual 
é exemplo paradigmático. O problema apenas se põe a partir da já 
mencionada experiência da alteridade. Aliás, a observação do “outro” 
enquanto fenômeno exterior serve de alavanca para a compreensão de que 
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os padrões ou fronteiras religiosas de costume ocidental (cristão, leia-se) 
não esgotam as modalidades ou padrões de experiência religiosa. Todavia, 
o desafio de mergulhar na definição de religião é um exercício que implica 
também um despir de conceitos e categorias de base, as quais o observador 
transporta consigo, irremediavelmente, na observação do objeto de 
estudo. 
 
“Descascar conceitos” é um exercício importante para compreensão de 
uma realidade exógena. 
 
Ora, foi esse despreparo religioso, bem arraigados aos valores morais e aos 
dogmas cristãos, levaram para variados lugares do mundo, do qual a África 
merece destaque. Incapacidade de desprendimento pessoa ligada e 
participante de uma religião estão levando ao caus. Pese todo esse passado 
de narrações desdenhosas (mas importantes para a compreensão histórica 
de um modelo cristão de pensamento sobre o fenômeno) dos costumes 
africanos, a definição de religião seguiu o seu rumo. Observando a religião 
de uma perspectiva cognitiva, chama a atenção para um aspeto 
fundamental da experiência religiosa universal correspondem à aplicação 
de atributos humanos aos “seres espirituais. Trata-se de um processo de 
atribuição de atitudes, sentimentos, fala e até forma, características de 
natureza humana, a entidades que são objeto de culto. Esse processo, 
vulgarmente designado por ignorância religiosa resulta no que poderíamos 
chamar de dupla referência, ou seja, ao mesmo tempo que se atribui aos 
“seres espirituais” características e valores éticos humanos mais ou menos 
maximizados ou idealizado (ser perfeito), procura-se fazer corresponder os 
modelos comportamentais quotidianos a esses ideais. Enquanto o primeiro, 
típico de culturas de antigo conhecimento, o ser perfeito é típico das 
tradições judaico-descendentes, cuja expressão máxima é Deus. Seja como 
for, em ambos os casos o propósito toca o modelo de religião como construí 
uma social. Nessa perspectiva, religião é um produto das sociedades 
humanas que opera no sentido de criar coesão e ordem social, sendo então 
um reprodutor continuado de sociedade, uma ferramenta importante 
indispensável no caso das sociedades de antigo conhecimento para a 
manutenção de um modelo social, a religião é, também, um mantenedor 
do status. Ao mesmo tempo, a religião fornece um conjunto de significados 
que compõe um discurso coerente acerca da existência, dando respostas, 
muitas vezes através de narrativas míticas, aos fenômenos exteriores ao ser 
humano, nomeadamente aos fenômenos naturais. Em todo o caso, 
estamos perante a incontestável assunção de que a religião é um fenômeno 



 

16 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
humano, o que significa que, mesmo sendo descrito como não racional em 
contraponto ao racionalismo científico, a verdade é que a produção de 
conteúdo religioso, seja ele narrativas, dogmas ou práticas rituais, implica 
um processo de formulação de pensar signos. Nesse sentido, religião não 
poderá ser descrita como não racional, no máximo poderá ser apelidada de 
não científica ou primário. Em todo o caso religião permanece como um 
discurso de saber, da mesma forma que o “senso comum” se constitui saber 
teórico tornado pelo seu uso. 
 
Essa explicação dos fenômenos exteriores através do discurso religioso 
considera que a religião consiste num processo de humanização das leis 
naturais da natureza. Este aspeto é particularmente importante no que se 
refere aos “seres espirituais”, recorde-se que fala dos seres reais, espirituais 
e materiais das culturas de antigo conhecimento, por exemplo, do 
continente africano. A aplicação mantém-se, então, amplamente difundida. 
A imagem do Deus bíblico é, também, um excelente exemplo de projeção e 
de dupla referência, porquanto reflete como um espelho a imagem de 
Abraão. Portanto, um dado incontornável do fenômeno religioso. 
Entretanto, continua amplamente válida a ideia de que diferentes culturas 
humanas geram diferentes percepções do que é a religião. 
 
Estava este ainda correto quando afirmava que para estudar 
cientificamente a religião era indispensável definir de que fenômenos 
tratamos quando falamos em religião. Tal assunção comporta a ideia de que 
se busca do saber o “o que é” uma religião e não “o que deveria ser”, 
porquanto esta última se encontra prenhe de metodológico’ ilusório. Ora, 
por metodológico de compreendemos um tipo de discurso que tem por 
base o social aplicado à religião, considerando, desta forma, que o processo 
natural seria a evolução de um animismo primário para uma religião 
propriamente dita, ou seja, o abandono dos cultos autóctones – na época 
denominados primitivos – e a aceitação do cristianismo como religião 
civilizada e filosoficamente evoluída. 
 
Falácias metodológicas à margem, fica claro que, por ‘religião’, se deve 
entender os fenômenos religiosos, isto é, os comportamentos e atitudes 
mentais dos indivíduos face aos “seres extra-humanos”, 
independentemente da existência ou não de tais entidades religiosas, 
matéria que não cabe ao estudo científico das religiões. Estes 
comportamentos e atitudes de natureza religiosa não devem ser 
enclausurados em fronteiras definidas e claras, até porque em culturas de 
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antigo conhecimento’ é precisamente nas fronteiras que reside grande 
parte das atitudes religiosas, fato que já mencionamos anteriormente. 
 
O primeiro salto conceitual que é necessário dar corresponde à consciência 
de que nas culturas de antigo conhecimento, mortas ou vivenciadas, não há 
uma delimitação entre atitude religiosa e atitude quotidiana de natureza 
laica, como nas sociedades ocidentais. Ora, tal assunção corresponde a um 
salto importante para a definição conceitual de religião, tradicionalmente 
presa aos padrões ocidentais onde a fronteira do templo corresponde, mais 
ou menos, ao limiar do tempo secular e do tempo mítico. O que temos 
diante de nós é, pois, um continuação espacial e temporal na experiência 
religiosa. Esta ideia liga-se precisamente à concepção de que não existem 
fronteiras entre a vida quotidiana e os fenômenos religiosos. Tudo é prenhe 
de religiosidade, porquanto não há dicotomia entre sagrado e profano. 
Nesse sentido, religião é a própria vida, ou seja, o modos de vivencia o 
pensamento humano das sociedades de antigo conhecimento’ é per si 
religioso. 
 
A linguagem religiosa 
 
Os atavismos culturais são expressões e manifestam-se por intermédio de 
uma linguagem. Nesse sentido a religião é também ela composta de uma 
linguagem. Mais ainda se dirá que a linguagem religiosa é condicionada pela 
cultura em que emerge e condiciona essa mesma cultura, havendo entre 
elas uma simbiose e interdependência. É precisamente da linguagem 
religiosa e cultural que assomam as categorias operatórias utilizadas na 
construção quer de um discurso religioso quer científico. Foram, pois, 
precisamente essas categorias que, servindo de lente para a observação das 
culturas africanas, produziram um continuado de observações pouco 
abonatórias e repletas de infundadas “certezas”. Regressando à linguagem 
religiosa. Dessa destacam-se os mitos, narrativas cujos sentidos expressam 
símbolos e significados éticos, morais, normativos. Sobre os mitos diz: Os 
mitos representam expressões típicas da linguagem simbólica e são um 
elemento constante da linguagem religioso mágica. Com o mito, a realidade 
cósmica adquire uma dimensão humana e todas as forças e aspectos 
intuídos pelo homem assumem semelhanças de seres, animais ou pessoas, 
numa vida imaginária e fantástica, modelada pela vivência humana, tem 
aqui um resumo feliz sobre a linguagem religiosa. Com ela o símbolo 
exprime a analogia entre um elemento e o seu significado religioso: a 
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floresta para os africanos é símbolo de “plenitude, de vida e de ordem”, ao 
passo que para um europeu é símbolo de “desordem, perigo, de extravio”. 
 
O que bem expressa o que referimos acima: a linguagem simbólica-religiosa 
emerge e fabrica os seus contextos culturais e humanos. Dessa forma, o 
mito confere ordem e sentido à comunidade, operando similarmente às 
fábulas. A diferença reside, acima de tudo, no fato do mito pertencer, 
narrativa e psicologicamente, a uma realidade histórica, assim como mitos 
falam dos tempos primordiais, da criação da vida, do período dos heróis 
civilizadores, dos Deuses, e outros seres típicos da linguagem religiosa. O 
sentido simbólico da linguagem religiosa reside na atribuição de significado 
religioso a elementos não necessariamente religiosos, ou por outras 
palavras, encontra-se na designação de um significado que não lhe é 
subjacente, diretamente, e que adquire sentido para a comunidade em que 
é utilizada.  
 
Entre os africanos a terra, enquanto elemento, é tomada como fonte de 
vida, como útero da existência. Os Yọrùbà da África ocidental cultuam a 
terra como morada das divindades, dos ancestrais, como útero de 
existência e como divindade, variando em gênero entre masculino e 
feminino consoante as realidades locais. Seja como for, a terra, em si 
mesma, é um ativo religioso importantíssimo, ficando o céu como elemento 
vital da linguagem religiosa. Nesse sentido, os mitos ganham particular 
relevo nas culturas de antigo conhecimento. A atribuição de religiosidade à 
terra, como elemento, envolve a criação de narrativas míticas, que operam 
no sentido de conferir não apenas legitimidade ao ato mas, acima de tudo, 
no sentido de sacralizar e legitimar o próprio elemento. Dessa forma, os 
mitos dão ordem ao caos, conferindo sentido à natureza, à do período dos 
heróis civilizadores, dos Deuses, e outros seres típicos da linguagem 
religiosa. 
 
O sentido simbólico da linguagem religiosa reside na atribuição de 
significado religioso a elementos não necessariamente religiosos, ou por 
outras palavras, encontra-se na designação de um significado que não lhe 
é subjacente, diretamente, e que adquire sentido para a comunidade em 
que é utilizada. Dessa forma, os mitos dão ordem ao caos, conferindo 
sentido à natureza, à existência e aos variados fenômenos exteriores ao 
humano, como é exemplo o mito Yòrùbà que conta como o céu e a terra se 
separaram por causa de uma disputa entre Ọdùdùwà e Ọbàtàlà. Os cânticos 
de louvativos, por seu turno, são parte integrante da linguagem religiosa, 
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na medida em que narram a história acompanhados instrumentalmente ou 
não feitos, aspetos mitológicos, invocam os poderes, louvam, agradecem 
ou requerem a intervenção dos seres extra-humanos. Exemplo disso são os 
seguintes cânticos a Ìyèmànjà, divindade Yòrùbà das águas, cultuada no 
Brasil como Deusa do mar: 
 
Ìyá kọrọbá ó kọrọbá ní șábà (bis) 
K’a máà ro ni ńgbà Ọrìșà rẹ lọdọ e 
K’a máà ro ni rù ńgbà Ọrìșà rẹ lọdọ e. 
 
Mãe que enfeita os cabelos dividindo-os no meio da cabeça. 
Que nós jamais sejamos magoados por você Ọrìșà do rio. 
Que você a carregue (a mágoa) em seu rio, Ọrìșà). 
 
Estes são apenas exemplos que ilustram bem o sentido que à linguagem 
simbólica, particularmente ao mito, que não é independente dos já 
mencionados, e que estão bem expressos nos citados cânticos. 
 
Transmissão do Pensamento 
 
A prece é uma invocação: por ela nos pomos em relação mental com o ser 
a que nos dirigimos. Ẹlá pode ter por objeto um pedido, um agradecimento 
ou um louvor. Podemos orar por nós mesmos ou pelos outros, pelos vivos 
ou pelos mortos. As preces dirigidas a Ọlọrùn são ouvidas pelos Espíritos 
encarregados da execução dos seus desígnios; as que são dirigidas aos Bons 
Espíritos vão também para Ọlọrùn. Quando oramos para outros seres, e não 
para Deus, aqueles nos servem apenas de intermediários, de intercessores, 
porque nada pode ser feito sem à vontade de Ọlọrùn. O Espiritismo nos faz 
compreender a ação da prece, ao explicar a forma de transmissão do 
pensamento, seja quando o ser a quem oramos atende ao nosso apelo, seja 
quando o nosso pensamento eleva-se a ele. Para se compreender o que 
ocorre nesse caso, é necessário imaginar os seres, encarnados e 
desencarnados, mergulhados no fluido universal que preenche o espaço, 
assim como na Terra estamos envolvidos pela atmosfera. Esse fluido é 
impulsionado pela vontade, pois é o veículo do pensamento, como o ar é o 
veículo do som, com a diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, 
enquanto as do fluido universal se ampliam ao infinito. Quando, pois, o 
pensamento se dirige para algum ser, na terra ou no espaço, de encarnado 
para desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece de 
um a outro, transmitindo o pensamento, como o ar transmite o som. 
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A energia da corrente está na razão direta da energia do pensamento e da 
vontade. É assim que a prece é ouvida pelos Espíritos, onde quer que eles 
se encontrem, assim que os Espíritos se comunicam entre si, que nos 
transmitem as suas inspirações, e que as relações se estabelecem à 
distância entre os próprios encarnados. Esta explicação se dirige sobre tudo 
aos que não compreendem a utilidade da prece puramente mística. Não 
tem por fim materializar a prece, mas tornar compreensíveis os seus 
efeitos, ao mostrar que ela pode exercer ação direta e positiva. Nem por 
isso está menos sujeita à vontade de Òlòrùn, juiz supremo em todas as 
coisas, e único que pode dar eficácia à sua ação. Pela prece, o homem atrai 
o concurso dos Bons Espíritos, que o vêm sustentar nas suas boas 
resoluções e inspirar-lhe bons pensamentos. Ele adquire assim a força 
moral necessária para vencer as dificuldades e voltar ao caminho reto, 
quando dele se afastou; e assim também podem desviar de si os males que 
atrairia pelas suas próprias faltas. Um homem, por exemplo, sente a sua 
saúde arruinada pelos excessos que cometeu, e arrasta, até o fim dos seus 
dias, uma vida de sofrimento. Tem o direito de queixar-se, se não conseguir 
a cura? Não, porque poderia encontrar na prece a força para resistir às 
tentações. 
 
Se dividirmos os males da vida em duas categorias, sendo uma a dos que o 
homem não pode evitar, e outra a das atribuições que ele mesmo provoca, 
por sua incúria e pelos seus excessos. Veremos que esta última é muito mais 
numerosa que a primeira. Torna-se, pois evidente que o homem é o autor 
da maioria das suas aflições, e que poderia poupar-se, se agisse sempre com 
sabedoria e prudência. É certo, também, que essas misérias resultam das 
nossas infrações às leis de Òlòrùn, e que, se as observássemos 
rigorosamente, seríamos perfeitamente felizes. Se não ultrapassássemos os 
limites do necessário, na satisfação das nossas exigências vitais, não 
sofreríamos as doenças que são provocadas pelos excessos, e as vicissitudes 
decorrentes dessas doenças. Se limitássemos as nossas ambições, não 
temeríamos a ruína. Se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, 
não recearíamos a queda. Se fossemos humildes, não sofreríamos as 
decepções do orgulho abatido. Se praticássemos a lei de caridade, não 
seríamos maledicentes, nem invejosos, nem ciumentos, e evitaríamos as 
querelas e as dissensões. Se não fizéssemos nenhum mal a ninguém, não 
teríamos de temer as vinganças, e assim por diante. 
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Admitamos que o homem nada pudesse fazer contra os outros males; que 
todas as preces fossem inúteis para livrar-se deles; já não seria muito, poder 
afastar todos os que decorrem da sua própria conduta? Pois bem: neste 
caso concebe-se facilmente a ação da prece, que tem por fim atrair a 
inspiração salutar dos Bons Espíritos pedirem-lhes a força necessária para 
resistirmos aos maus pensamentos, cuja execução pode nos ser funesta. E, 
para nos atenderem nisto, não é o mal que eles afastam de nós, mas é a 
nós que eles afastam do pensamento que nos pode causar o mal; não 
embaraçam em nada os desígnios de Deus, nem suspendem o curso das leis 
naturais, mas é a nós que impedem de infringirmos as leis, ao orientarem o 
nosso livre arbítrio. Mas o fazem sem o perceberem, de maneira oculta, 
para não prejudicarem a nossa vontade. O homem se encontra então na 
posição de quem solicita bons conselhos e os segue, mas conservando a 
liberdade de segui-los ou não. Òlòrùn quer que assim seja, para que ele 
tenha a responsabilidade dos seus atos e para lhe deixar o mérito da 
escolha entre o bem e o mal. É isso o que o homem sempre receberá se 
pedir com fervor, e ao que se podem sobre tudo aplicar estas palavras: 
“Pedi e obtereis”. 
 
 A eficácia da prece, mesmo reduzida a essas proporções, não daria imenso 
resultado? Estava reservado ao Espiritismo provar a sua ação, pela 
revelação das relações entre o mundo corpóreo e o mundo espiritual. Mas 
não se limitam a isso os seus efeitos. A prece é recomendada por todos os 
Espíritos. Renunciar a ela é ignorar a bondade de Òlòrùn; é rejeitar para si 
mesmo a sua assistência; e para os outros, o bem que se poderia fazer. Ao 
atender seu pedido que lhe é dirigido, Òlòrùn tem frequentemente em vista 
recompensar a intenção, o devotamento e a fé daquele que ora. Eis porque 
a prece do homem de bem tem mais merecimento aos olhos de Deus, e 
sempre maior eficácia. Porque o homem vicioso e mau não pode orar com 
o fervor e a confiança que só o sentimento da verdadeira piedade pode dar. 
Do coração do egoísta, daquele que só ora com os lábios, não poderiam sair 
mais do que palavras, e nunca os impulsos da caridade, que dão à prece 
toda a sua força. Compreende-se isso tão bem que, instintivamente, 
preferimos recomendar-nos às preces daqueles cuja conduta nos parece 
que deve agradar a Òlòrùn, pois que são melhores escutados. 
 
Se a prece exerce uma espécie de ação magnética, podemos supor que o 
seu efeito estivesse subordinado à potência fluídica. Entretanto, não é 
assim. Desde que os Espíritos exercem esta ação sobre os homens, eles 
suprem, quando necessário, a insuficiência daquele que ora, seja através de 
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uma ação direta em seu nome, seja ao lhe conferirem momentaneamente 
uma força excepcional, quando ele for julgado digno desse benefício ou 
quando isso possa ser útil. O homem que não se julga suficientemente bom 
para exercer uma influência salutar, não deve deixar de orar por outro, por 
pensar que não é digno de ser ouvido. A consciência de sua inferioridade é 
uma prova de humildade, sempre agradável a Òlòrùn, que leva em conta a 
sua intenção caridosa. Seu fervor e sua confiança em Òlòrùn constituem o 
primeiro passo do seu retorno ao bem, que os Bons Espíritos se sentem 
felizes de estimular. A prece que é repelida é a do orgulhoso, que só tem fé 
no seu poder e nos seus méritos, e julga poder substituir-se à vontade do 
Eterno. 
 
O poder da prece está no pensamento, e não depende nem das palavras, 
nem do lugar, nem do momento em que é feita. Pode-se, pois, orar em 
qualquer hora, a sós ou em conjunto. A influência do lugar ou do tempo 
depende das circunstâncias que possam favorecer o recolhimento. A prece 
em comum tem ação mais poderosa, quando todos os que a fazem se 
associam de coração num mesmo pensamento e têm a mesma finalidade, 
porque então é como se muitos clamassem juntos e em uníssono. Mas que 
importaria estarem reunidos em grande número, se cada qual agisse 
isoladamente e por sua própria conta? Cem pessoas reunidas podem orar 
como egoístas, enquanto duas ou três, ligadas por uma aspiração comum, 
orarão como verdadeiros irmãos em Òlòrùn, e sua prece terá mais força do 
que a daquelas cem. 
 
Ás vezes as pessoas fazem um contato poderoso com a realidade divina, 
que está dentro, e por trás de toda a criação, por meio de oração, Ẹbọ, 
iniciações e rituais. Ela é necessária dentro da vida pessoal ou espiritual e 
as pessoas podem exclamar. "E um milagre quando são realizados os 
objetivos!" Mas, com o passar do tempo, o estado da consciência pessoal 
ou espiritual voltará a reafirmar-se nas suas atividades experiência e 
reproduzirá os mesmos efeitos negativos anteriores ou novas. Você não 
pode efetuar mudanças permanentes na sua vida a menos que você mude 
sua consciência o seu "EU". Portanto, as pessoas devem rezar realizar seus 
rituais e oferendas e esforçar-se a todo o momento para alcançar sua 
consciência e alinhamento com Òlòrùn. As Leis Universais da Existência se 
relacionam somente ás atividades da consciência e são exatas e 
indesviáveis. Relacionam-se ao fator causativo da consciência que atrai e 
magnetiza as partículas elétricas que se unem e aparecem perante o mundo 
como formas e experiências sólidas na vida e na experiência pessoal. E sua 
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consciência pessoal que traz para você o bom ou mal. No seu 
subconsciente, você traz lembranças fortemente impregnadas, ainda que 
ocultas, de traumas e emoções anteriores que podem irromper e afetar a 
sua consciência atual. Geografia de interação entre sistemas religiosos a 
partir de um estudo micro geográfico da religião. Aborda o comportamento 
estratégico adotado por minorias religiosas dentro de domínios religiosos 
maiores e a mistura de comunidades religiosas em áreas de transições. A 
territorialidade dos sistemas religiosos pode surgir de três tipos de 
comportamentos: 
 
Por coexistência pacifica, por instabilidade e competição, e por intolerância 
e exclusão. O primeiro tipo de interação entre os sistemas religiosos, a de 
coexistência pacífica, é caracterizada pelo equilíbrio, pelo sentimento de 
mútuo respeito, antipatia ou indiferença. Quantas religiões existem em 
todo da própria religião? É uma pergunta pertinente e ao mesmo tempo, 
intrigante. O que é mais intrigante ainda, é que as mesmas denominações 
religiosas estão se propagando dia após dia, surgindo novas religiões, 
dentro das mesmas religiões, que se divergem, que se distanciando ainda 
mais do mundo atual. E o pior de tudo, é que estas mesmas denominações 
se afirmam como verdadeiras, e mostram de forma diferente, o conceito 
de Òlòrùn, ou por acaso vários deuses, entidades e divindades. Com esses 
acontecimentos e até conflitos em nome de sua religião, ou determinada 
doutrina religiosa, poderemos dizer que existe uma possibilidade de uma 
coexistência religiosa? 
 
Isso nos leva a crer que a Coexistência Religiosa, seja uma verdadeira 
utopia. Nos leva a crer, pois o que vemos nas mesmas religiões, são pessoas 
que pregam o amor, mas não vivem o mesmo amor. Afirmam serem 
verdadeiras, mas não são abertas a nenhum questionamento que possa 
afetar consideravelmente a doutrina da mesma religião. Sim, pode parecer 
utopia, mas por outro lado, todo o caminho da humanidade, pode estar 
levando por este caminho. Repare que muitas religiões, que por muitos 
séculos não vivem abertas a sugestões e a mudanças na sua estrutura e 
doutrina, em nome de sua solidez institucional, estão se definhando, 
caminhando para a extinção, por maior que seja a instituição, por mais 
histórica que seja, está caminhando para extinção, e procurando formas 
alternativas de se acreditar na divindade, sem estar vivendo sob pressão 
das doutrinas e hierarquias monásticas. 
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A partir dessas formas alternativas, a partir de fé não institucionalizadas, 
pessoas que vieram de diversas religiões, que não encontravam respostas 
para o sentido para as suas vidas, acabam se encontrando nestas formas 
alternativas. Formas que antes eram horrorizadas pelas mesmas 
instituições monásticas e seculares, que como muitas outras 
denominações, especialmente as espíritas que afirmam em cada 
seguimento próprio ser a doutrina única e verdadeira. Logo, daqui a umas 
décadas, uma religião que afirma que a verdade está aqui, se tornará coisa 
do passado. As mesmas terão de se adaptar aos novos tempos para 
sobreviver e não continuar, como se estivessem ainda nos tempos de 
autora. 
 
Vindos de sistemas religiosos que não demonstram preocupações com 
outras crenças e suas respectivas práticas religiosas. O sentimento de 
antipatia pode uma tendência de gerar áreas auto segregradoras, onde a 
separação é marcada pelo exclusivismo de uma religião. “A” e outra pela 
religião “B”. E o sentimento de indiferença em oposição à auto segregação 
de comunidades religiosas, gera uma pluralidade harmoniosa cujo 
subsistema religioso. O tipo de interação é a competição e a instabilidade, 
em uma das religiões é caracterizado com instável. Existem os movimentos 
de conversão em que cada religião utiliza-se de estratégias próprias para 
angariar novos adeptos e expandir seu espaço na sociedade, em estágio 
avançado, podem criar tanto centro de difusão como também áreas de 
resistência. Trata a analogia homem-espaço como relação prioritária de 
análise da ciência geografia, que se dá por meio de condutas que modificam 
o espaço e inserem o ser humano no meio. Essa inserção não é, entretanto, 
unilateral. O sujeito age sobre o meio, modifica-o e, neste processo, ele o 
transformando e sendo igualmente transformado por ele. Surgem assim, 
neste processo, como os valores dialéticos a construção espacial das 
sociedades, orientando a percepção, a vivência, a concepção do espaço e 
das relações espaciais dos homens. Estas relações espaciais humanas são 
também decorrentes de seus comportamentos orientados pelos sistemas 
teológicos. 
 
O espiritismo com uma ciência tem como objetivado através de seis 
conceitos chave que se referem à ação humana modelando: tempo e 
espaço, lugar, território, região, universo e natureza. Cada um deles possui 
várias acepções. Pode ser definido como a materialidade do processo de 
trabalho. É a relação homem-meio na sua expressão historicamente 
concreta à medida que o homem se defronta com a natureza, há entre os 
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dois uma relação cultural, que é também política, técnica etc. É a marca do 
homem sobre a natureza, chamada de socialização. A humanidade que tem 
por objeto o fenômeno religioso visto como um espaço de relações 
objetivas e subjetivas consubstanciadas em formas simbólicas mediadas 
pela religião ao compreender o papel da religiosidade por este prisma 
torna-se essencial para o processo de conscientização, de construção de 
uma cultura religiosa, mais claro e aberto para os conhecimentos, do 
respeito à diversidade cultural, da tolerância, uma vez que a religião e os 
seus desmembramentos são elementos constitutivos do Espaço Religioso, 
sobretudo na formação de indivíduos melhores e sempre em 
desenvolvimento com seu próprio destino. 
 
Partimos da diversidade do espaço religioso através do espaço da vivência 
Humana por ser; dinâmico, complexo e plural, podendo ser construído com 
infinitas finalidades. As diversas dimensões da vida humana têm uma lógica 
própria que levam a construções, grafias, simbologias, dinâmicas que 
denotam finalidades que pertencem às suas respectivas dinâmicas. Os 
efeitos da relação religião x espaço são decorrentes da característica 
complexa pela qual se organiza o fenômeno religioso. O pressuposto de que 
a religião está impregnada de elementos míticos em sua dimensão espacial 
revela a saturação do sentir mítico; se a religião se diferencia do mito pela 
representatividade, o espaço no qual o Homem religioso se realiza também 
é representacional. O ser humano ao relacionar-se com a natureza faz da 
religiosidade, e, a relação entre o ele e o sagrado, estabelecida por cada 
cultura, sinaliza uma dimensão específica da existência humana. O autor 
teoriza sobre o homem frente ao fenômeno religioso quando diz que: 
 
O homem é um ser simbólico, no sistema cassireriano, que o caracteriza 
como superação da vida biológica. Assim há uma ruptura da ordem natural 
gerada pelo homem e na qual ele deve ser submetido. Este processo 
conscientiza o homem de que ele não somente vive no universo de fatos, 
mas, sobretudo em um universo simbólico. Deste modo, a religião, é parte 
deste universo pleno de significados que faz parte indissociável da 
experiência humana. Sendo assim, o homem não está somente diante da 
realidade imediata, mas à medida que sua prática simbólica se realiza ele 
busca os significados da existência. Ao dar primazia à religião como um 
setor das atividades humanas não reduz o seu âmbito ou minimiza sua 
influência, mas sim o reconhece como fenômeno da vida humana, Imputar 
à qualidade de “sagrado” a um objeto, a um espaço, um acontecimento, 
nada mais é senão necessário estabelecer uma forma de organização de 
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mundo. O mundo é assim interpretado, codificado, transformado em 
mensagem, mas não se torna sagrado em sua totalidade. Somente é 
sagrado aquilo que é sentido como poderoso, transformador e por isso 
significativo. Ordenar o mundo por meio deste sentido é transformá-lo em 
grande sistema significativo. A religião é vista neste trabalho como um 
conjunto de sistema de significações, incluindo os modelos de 
comportamento que delas decorrem, enquanto os fenômenos religiosos 
serão as manifestações concretas deste sistema. 
 
O primeiro passo da espacialização do fenômeno religioso é dado pelo 
discurso fundador, que transforma experiências religiosas e míticas em 
verdades religiosas. Trata-se de um discurso que é reestruturado pelo líder 
religioso que dirigidas aos enunciatários pode haver a eficácia simbólica 
necessária na espacialização e nominação da experiência religiosa com o 
mundo. A intolerância é a expressão do preconceito com o que é diferente. 
Este preconceito pode ser fruto do desconhecido como também de um 
deturpado ou falso conhecimento da realidade do outro se manifestando 
como uma opinião, uma ideia negativa sobre uma pessoa ou um grupo de 
pessoas, que se forma e se desenvolve mesmo antes de se conhecer os 
fatos e as razões do outro. Ou seja, é feito um julgamento antecipado, 
geralmente baseado no fato daquela pessoa ou grupo serem diferentes de 
quem sente o preconceito. 
 
Essas possíveis diferenças vão justificar que um grupo se sinta superior ao 
outro e se julgue com mais direitos e privilégios. Nesta discussão torna-se 
de vital importância destacar o conceito de etnocentrismo. É um conceito 
antropológico complexo, e que se analisar a etnologia da palavra, raça, ovo 
+ centrismo, tem-se como significado ter um povo/raça/cultura como 
centro. É considerar que uma cultura/religião como a medida de todas as 
demais. Desta maneira há a subestimação e o menosprezo a cultura ou 
religião do outro, sobretudo quando se é avaliado a religião a partir A como 
supostamente superior a B. O etnocentrismo fez com que ocorresse a 
legitimação e o aprofundamento da inferioridade entre os povos e seus 
respectivos espaços. Este foi feito através de múltiplas estratégias de 
inferiorizarão, tais como o epstemicídio, genocídio, assimilacionismo, entre 
outras. 
 
Esses conceitos são fundamentais para compreender o comportamento 
social de um sistema religioso que pratica e propaga a intolerância religiosa. 
Porque o uso da linguagem para é o que permite o espaço de 
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representações: A linguagem enseja à representação, a posição espacial, as 
distâncias e possibilita ir além das determinações subjetivas das sensações 
quando estabelece premissas de objetivação de uma ordem espacial. Desde 
suas práticas primárias às mais complexas a linguagem permite a 
transposição de um espaço de expressões para um espaço de 
representações. A partir da linguagem que se remete a um lugar de 
enunciação, gera outras formas de espacialização do fenômeno religioso: 
Os primeiros veículos para a espacialização das ideias religiosas são as 
palavras, na oralidade e/ou na textualidade pela qual é difundido o saber 
religioso. A partir da apropriação desse conhecimento, o Homem religioso 
é sujeito “especializado” através da enunciação do discurso religioso. As 
representações que permeiam os discursos se especializam para além do 
espaço originário. 
 
Esta linguagem também está associada à pretensão de dominação social, 
geralmente, quando um grupo social pretende dominar o outro grupo pela 
via religiosa, prega-se a satanização, o etnocentrismo, a intolerância em 
relação às outras religiões. Em consequência da crença de que é preciso 
eliminar a presença e a ação do demônio no mundo, tem como 
característica classificar as outras denominações religiosas como pouco 
engajadas nessa batalha, ou até mesmo como espaços privilegiados da ação 
dos demônios, os quais se ‘disfarçariam’ em divindades cultuadas nesses 
sistemas. No contexto de pluralidade religiosa no Brasil, onde há religiões 
para satisfazer a necessidade espiritual de cada indivíduo, gerou a 
concorrência entre as religiões, de um modo geral, tem sido marcante. 
Nesta dinâmica de competição religiosa, cada religião utiliza-se de 
estratégias próprias para garantir e expandir seu espaço na sociedade. 
 
Pessoas comuns percebem tão pouco que acabam esquecendo que existe 
uma diferença entre o pensar e o perceber. Esqueceram-se a ponto de 
acharem que aquilo que pensam é o que percebem. Projetam seus 
pensamentos a uma realidade externa e assim, continuamente, afastam-se 
da realidade, substituindo-as por seus pensamentos. Pensar não é 
perceber. O pensamento humano é focado no mundo externo de onde 
extrai situações encontradas individualmente e então continuamente as 
revê, anexando-se novamente a elas. Além do mais, a mente muda a 
realidade experimentada e para de perceber o mundo como é, 
substituindo-o por seus próprios pensamentos. Ainda conversamos 
conosco sobre nossa vida, quer seja sobre o que fizemos, justificando 
nossas atitudes, sentindo-nos ofendidos, ou quer criando nossas 
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preocupações. Pensar é parte do nosso ego. Mantemos nossas ideias sobre 
nós mesmos e sobre este mundo sempre moldadas pelo nosso 
pensamento. Na percepção vigilante ou na meditação, uma pessoa volta-se 
para seu próprio interior, sua consciência. Esta pessoa pode ver a realidade 
externa sem limitar-se a ela ou identificar-se com ela. A meditação ocorre 
em qualquer lugar e em qualquer momento. Então por que deveria estar 
restrita a determinado momento do dia, posição do corpo e com os olhos 
fechados. 
 
Assim, reconhecerá você mesmo, seus pensamentos, atitudes; descobrirá 
suas rotinas e ganhará conhecimento a partir dos hábitos de outras 
pessoas. Você se libertará de seus preconceitos e falsos caminhos, porque 
você poderá enxergar. Você terá habilidade para enxergar o lado interior 
das pessoas; perceberá suas fraquezas e intenções. Não desperdiçará suas 
energias e não ficará preocupado ou zangado. Permanecerá em paz e 
tranquilo. Nada poderá tirar seu equilíbrio. Ao transferir a vigilância para o 
seu sono, você poderá entrar no limiar dos sonhos vigilantes. Você não terá 
mais a impressão de ter “desperdiçado tempo” em várias situações. 
Começará a notar com prazer pequeninas coisas e se encantará com elas. 
Até mesmo uma folha caindo de uma árvore o fará feliz. Sentirá a liberdade 
e muitas outras coisas também. Experimente e verá! A Vigilância tem me 
proporcionado mais do que quaisquer outras possíveis teorias, livros, 
opiniões e discussões. É a experiência do “ser” que pertence somente a 
você (é muito difícil colocar em palavras). Praticá-la é realmente simples. 
Sinta e observe tudo a seu redor, o máximo que puder, tente focar naquilo 
que esteja vivenciando, percebendo, pensando, conversando, etc. 
 
No início, é muito difícil permanecer como um observador por um longo 
período de tempo. Com o tempo, será mais fácil, mesmo em situações mais 
duras. Com o tempo, manter a atenção será automático. E então, manter a 
vigilância se tornará uma parte óbvia e natural de você. Você até ficará 
surpreso do porquê as pessoas não observarem isto. Observar sua 
respiração é uma das ferramentas mais poderosas que podem ser utilizadas 
para acalmar sua mente. Não é necessário alterar seu ritmo; você não 
precisa fazer nada. Entretanto, ao observar sua respiração, você a 
aprofunda um pouco. À medida que percebo minha respiração – inspiração 
e expiração – depois de um tempo sinto que esta respiração tornou-se meu 
purificador. Meus pensamentos tornam-se menos pesados e a atenção fica 
mais acurada a cada inspiração, como se uma brisa estivesse soprando 
dentro de mim. Não tente lutar com seus pensamentos. A luta com eles os 
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deixará mais fortes. Se quiser enfraquecê-los, concentre-se na sua essência 
interna e perceba o mundo ao seu redor sem julgá-lo. É importante 
começar seu dia tranquilizando seus pensamentos. Tente ser vigilante em 
todas as situações. Entretanto, no início, é mais fácil estar vigilante quando 
você está sozinho, por exemplo, durante sua caminhada e outras atividades 
simples. No início, é difícil praticar a vigilância quando você conversa com 
outras pessoas e quando você está em situações intensas. Mais tarde, 
torna-se uma experiência muito bonita. É mais fácil começar pela manhã do 
que tentar sustentar sua atenção no meio do dia. Se estiver cansado, ou em 
uma situação maçante e tenha problemas para permanecer vigilante, mude 
esta situação, ou faça alguma coisa diferente.  
 
Nossa vida acontece somente no presente. Diferentemente do presente, o 
passado e o futuro existem em nossas mentes, como lembranças e ideias. 
Ou você acredita ser possível alimentar-se de lembranças da refeição de 
ontem, ou a partir de ideias do almoço de amanhã? Você pode amar alguém 
ontem ou amanhã? Ou ao menos declarar seu amor para ele/ela no 
passado ou no futuro? Embora tudo aconteça somente no presente, o 
momento presente pode ser somente percebido através do espírito, 
quando o ser humano o vive profundamente. Todos já devem ter 
experimentado tal sensação em momentos que sentiram amor profundo 
por alguém, foram surpreendidos por algo extremamente bonito, ou 
viveram uma grande felicidade. Ou ainda em situações de emergência que 
requeriam atenção, ou durante algum período, quando era necessário agir 
imediatamente. Estas são as situações que trazem o homem a estar 
presente no presente, prestando atenção ao que acontece exatamente 
neste instante, interrompendo seus pensamentos por um momento. 
 
O mundo da razão temporariamente perece, permitindo que sinta o 
momento presente, embora o homem seja frequentemente incapaz de 
senti-lo devido à sua vida exclusivamente racional. Entretanto, é o 
sentimento da eternidade, o qual experimentamos no momento presente, 
que nos preenche de felicidade; e não as situações propriamente ditas. O 
cérebro humano acompanha o texto da piada, desejando, como sempre, 
ser perspicaz. A piada, entretanto, termina ilogicamente e de uma forma 
completamente diferente e imprevisível, fazendo a mente “reprogramar-
se” e desativar-se por um momento. Então, rimos do prazer que 
experimentamos no momento presente. A concentração é também um 
estado muito característico no pensamento. Para ilustrarmos como o 
pensamento pode obstruir o desempenho e para de pensar sobre o que as 
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pessoas pensarão de você! É assim também em outras áreas da vida. 
Pessoas que observam atentamente todas as “pequenas coisas”, as quais 
os outros deixam passar por seu constante pensar. São exatamente estes 
pequenos detalhes que levam à perfeição de seu trabalho e os tornam 
mestres. Costumamos dizer: estas pessoas são inteligentes, privilegiadas, 
possuem um talento ou dom de Deus... Mas são bem sucedidas, na maioria 
das vezes, porque vivem no presente, e não devaneiam em pensamentos. 
E este dom para perceber a realidade pelo espírito e viver alerta no 
presente, é algo que todos nós temos. Aqueles que usam este dom, 
simplesmente não escondem seu talento. Viver no presente significa estar 
livre do constante fluxo de pensamentos que frequentemente sobrepõe 
por completo nossa mais profunda consciência. Pois, se você fica pensando 
sobre algo todo o tempo, o espírito não consegue expressar-se. Então, 
somente vemos uma pequenina parte do presente, do que está ao nosso 
redor e dentro de nós, também de uma forma muito superficial. É por isso 
que muitas pessoas deixam de desfrutar o presente. Não é de admirar, 
quando eles mal o percebem... 
 
Para evitar confusão, deve-se dizer que não é errado usar o cérebro como 
ferramenta, quando precisamos fazer algo. É por isso que o possuímos. Da 
mesma forma, é bom lembrarmos do passado e extrairmos lições a partir 
dele, bem como deliberadamente planejarmos o futuro. Mas não está 
absolutamente correto ficarmos constantemente pensando no passado ou 
no futuro, e ainda deixarmos escapar nosso presente, que é o tempo em 
que realmente podemos agir e modificar algo. Aquilo que aconteceu há um 
dia, há uma hora, ou até mesmo há um segundo atrás, já pertence ao 
passado. Você não pode mudar o que já aconteceu. Então por que 
continuar analisando em nossas cabeças tudo sobre velhas situações, sobre 
o que fizemos ou deixamos de fazer, o que deveríamos fazer ou não, e sobre 
como seria, se tivéssemos feito de forma diferente...? Muitas vezes até 
mesmo pensamos por outros, colocando-os em situações imaginárias. 
Igualmente, as visões do futuro são somente nossos desejos. Mas nosso 
futuro será indubitavelmente somente quando o criarmos através de 
nossos pensamentos, palavras e ações no presente. Então por que viver no 
passado ou sonhar com o futuro? Desta forma, somente estamos nos 
furtando da vida que está sempre acontecendo somente no momento 
presente. Todos os momentos preciosos passarão por nós sem terem sido 
utilizados e sem nos terem trazido a felicidade, uma vez que não os 
vivemos; as oportunidades para boas mudanças passarão despercebidas. 
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O mundo das ideias é negativo porque também é frequentemente 
completamente irrealista. Quando pensamos sobre o que aconteceu, sobre 
o que alguém disse... Colocamos nossas próprias ideias sobre nós mesmos 
e sobre os outros. Modificamos suas propriedades ou as ajustamos por 
completo, para que adequem-se à nossa história. Nossas estórias são 
baseadas, é claro, em fatos reais, mas sempre os registramos em nossas 
mentes de forma distorcida e modificada. Tornamo-nos tão hábeis nisso, 
que geralmente não percebemos. Um pensamento leva ao outro, quando 
de repente surge o certo. A mente humana não consegue passar para o 
momento presente. Este processo lhe é muito lento e incômodo. Mas é 
possível criar seu próprio mundo dentro dele, um mundo separado da 
realidade. Para muitas pessoas, isso parece mais confortável do que viver 
eternamente no presente. Então, eles vegetam em suas criações de 
pensamentos. Mas se vivêssemos de lembranças e ideias, na realidade não 
estaríamos vivendo nossas vidas. Estaríamos somente imaginando-a. A 
incapacidade de parar de pensar constantemente é um problema, do qual 
muitas pessoas sofrem. Somos escravos de nossos próprios pensamentos. 
Com este pensamento, raramente notamos o que estamos fazendo - de 
outra forma não estaríamos destruindo a possibilidade da vida na terra e 
refreando o restante de nossas habilidades espirituais, as quais poderiam 
ainda estar despertas para a vida. Entretanto, não esqueçamos que o 
cérebro humano está sujeito ao material. Isto significa que a possibilidade 
de viver no mundo da imaginação, no qual criamos nossos próprios 
pensamentos, terminará algum dia para cada um de nós, para sempre. 
Permanecerá somente aquilo que reviveu sua própria vida no eterno 
presente. 
 
Todos os escritos filosóficos, informações escolares ou fatos teológicos que 
você recebeu são apenas informações mentalmente aprendidas, não 
conhecimento verdadeiro. O verdadeiro conhecimento é baseado em 
pesquisa experimental, pesquisando a autêntica verdade, o conhecimento 
natural, e vivendo dentro dos limites do seu próprio espírito. O bom e o 
ruim são termos relacionados ao denominado “nível horizontal” da vida, 
que é a consequência da nossa atual situação de vida. O indivíduo avalia 
subjetivamente como bom ou ruim. Em contrapartida, há necessidade de 
distinguir as palavras “bondade” e “maldade”. Estas servem para descrever 
a direção espiritual do homem – “o vertical” em sua vida. Se você imagina 
o ser humano como um ponto através do qual o horizontal expressa a vida 
terrena e o vertical a vida espiritual, você formará uma cruz. A cruz é um 
símbolo da Verdade; o nível de sua vida (horizontal) será proporcional a sua 
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qualidade espiritual (vertical). Assim se você realmente quer mudar sua 
vida e suas circunstâncias externas, mude a si mesmo. As pessoas observam 
o mundo ao redor delas principalmente de um modo subjetivo, porque elas 
normalmente somente veem em relação a si mesmas. “Isso é o que eu 
quero, mas não que isso seja bom e isso seja ruim...” – conforme lhes 
convém ou não. Na realidade, as coisas não são boas ou ruins. Nós somente 
as fazemos parecerem dessa forma, somente uma concepção de bom ou 
ruim. 
 
Opostos como “bom” e “ruim” de alguma forma pertencem um ao outro, 
como os dois lados da mesma moeda. Uma vez você vê isso de um lado e 
depois do outro; ainda que você nunca veja ambos os lados ao mesmo 
tempo. Vendo os dois opostos e conectá-los espiritualmente é algo que 
somente uma pessoa plenamente consciente pode fazer – um indivíduo 
que experimentou ambos os opostos conheceu-os e aprendeu a amá-los, 
ou mais claramente, os aceitou sem lamentar-se. Nós aprendemos que algo 
é bom somente em comparação com o seu oposto ruim. Sem contraste 
nada poderia existir. Afinal, como você saberia o que é bonito se você não 
soubesse o que é feio? Como você perceberia o que é felicidade se você 
não soubesse como é a sensação de estar infeliz? Mas quando você parar 
de julgar as coisas ao seu redor em termos de se você gosta delas ou não, 
sua visão subjetiva muda para a objetiva e você vê as coisas como elas são. 
Então você realmente entenderá a vida e você poderá vivê-la 
completamente. 
 
O que é uma coisa boa para uma pessoa pode ser ruim para a outra. Você 
pode dividir o pão com uma faca, mas você também pode matar com uma 
faca. “Divisão do pão” de uma família pobre (tomar do pouco que eles têm), 
de qualquer modo, não é bom; matar. O bom pode se transformar 
facilmente em ruim e o ruim em bom, e o que uma vez era conveniente 
pode ser agora um fardo. A maioria das coisas, segundo às quais as pessoas 
se guiam, muda apenas sua situação no sentido horizontal e são 
irrelevantes para a qualidade de vida. Em contraste com isto há os opostos 
que se encontram na linha vertical e, escolhendo entre eles, realmente 
mudamos nossas vidas. Por exemplo: orgulho – humildade; ganância – 
generosidade; luxúria – castidade; inveja – desapego; gula – moderação; 
raiva – tolerância; preguiça – vigor. Baseado em nossas escolhas, nós 
tendemos para a direção do bom ou do ruim. No caminho do bom, as coisas 
boas podem nos ajudar, bem como as ruins. Quando, por exemplo, alguém 
em casa nos acorda pela manhã e nos dirigimos para fora da cama, nós 
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vemos isto como uma coisa ruim se nós não dormimos o suficiente. Porém, 
quando nós aprendermos a não ficarmos bravos com eles (o que não é fácil 
se for uma situação repetida), nós ficamos tolerantes. Se nós aprendermos 
a acordar pela manhã e não por volta da hora do almoço (uma coisa que 
nós perceberemos inicialmente como ruim e desagradável), nós 
superaremos nossa própria preguiça e ganharemos tempo que 
anteriormente nós perdíamos dormindo. Todo passo na linha vertical nos 
muda e assim nossas vidas serão diferentes. Por exemplo, graças ao fato de 
sair mais cedo da cama nós podemos ter muitas experiências durante o dia 
e depois, à noite. Nós apenas temos que andar para cima na vertical e o 
caminho fica cada vez mais fácil; porque quando nós vamos ao longo dela, 
também mudamos nossa vida completamente. Afinal, é um reflexo do 
nosso estado interior. Quando nós somos tolerantes, outras pessoas são 
tolerantes em relação a nós. Quando nós não somos preguiçosos para fazer 
alguma coisa para os outros, outras pessoas vêm e nos ajudam também, se 
nós precisarmos disto. Se nós formos generosos, outros nos darão o que 
precisamos, neste momento nós seremos muito gratos. Portanto, nós lhe 
desejamos muita força e paciência no caminho pela linha vertical da sua 
cruz pessoal. 
 
Magia e o contexto africano 
 
No mundo todos existem vários oráculos, que são usados pelo homem para 
descobrir o porvir, o amor, o trabalho, a vida e a morte, os amigos e os 
inimigos, os momentos certos para concretizar uma sociedade jurídica ou 
até um casamento. O princípio de realizar as cerimônias, rituais ou Ẹbọ 
parte da premissa do Oráculo sem ele não e possível realizar nada. 
Encontramos vários oráculos em todo mundo, já que a arte divinatória era 
praticada no antigo Egito, na Índia, na Grécia, no Sinai, onde foi proibida 
por Moisés, além de outros povos que formaram o berço de nossa 
civilização. Entre tantos oráculos, podemos citar: cartomancias, rumam, 
tarô, astrologia, quiromancias, jogo de búzios, Ìkìn, Ọpẹlẹ e Àgbọn etc. Aqui, 
no Brasil, um dos oráculos que tem chamado mais atenção é o jogo de 
búzios, que nos legado pelo povo africano já que cada vez mais os cultos 
afro-brasileiros ganham mais e mais adeptos. 
 
Cada homem procura qualquer que seja o oráculo, resolver seu problema 
embutidos na sua existência. Ọdú não é e foi novidade para nós que 
estudamos a Cultura Yọrùbà, embora para algumas pessoas está “ciência” 
nasceu agora. Se forma caminhar mais profundamente pelos caminhos do 
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Ọlọdùmàrẹ da Arte Divinatória e Adivinhatória, que é Ifá, vamos afirmar 
que Ọdú e o indivíduo caminham juntos. Cada Ọdú se desdobra em 
dezesseis caminhos, os quais chamam de Ọmọ Odú, temos ao todo 16 Ọdú 
matrizes com os seus 240 Ọmọ Ọdú, não podemos nos furtar de ensinar aos 
mais novos, que ficam à deriva das egoístas ausências que nos legam a 
herança, porém nos deixam órfãos do saber. Estamos convictos da 
necessidade da perpetuação dos ensinamentos. Ẹbọ são rituais que visa 
direcionar o indivíduo para seu alinhamento com o destino. A composição 
de cada Ẹbọ depende da sua finalidade, e os seu elemento utilizado no ritual 
ou nas oferendas, toda esta dinâmica e feita através do oráculo de Ifá, que 
conjuntamente com Ọrí que irá determinar o melhor caminho para a 
cerimônia rituais, Ẹbọ ou rituais de passagem, estas informações 
detalhadas da vida do suplicante, sendo assim através de uma leitura de Ifá 
nós devemos buscar a origem do problema, o que está gerando os conflitos 
vividos pela pessoa e o Ẹtùtù, oferenda como complemento do Ẹbọ, exato 
para podermos solucionar a questão. Sendo assim podemos concluir que a 
arte divinatória é muito complexa, pois está interligada de forma direta com 
os aspectos sociais, culturas e sábios que a manifestação o dos Ọrìșà nos 
trazem. O saber é um dever de todo o segredo do sucesso é a diferença nas 
características de cada Ẹbọ! 
 
O Ẹbọ não pode ter dúvidas, é através de nossas informações adquiridas 
com o passar dos anos e a vivencia com os problemas diários das pessoas 
que devemos sempre consultar o oráculo para complementar ou não o Ẹbọ 
se for assim, necessário para uma solução exata, além de um 
direcionamento correto das energias presentes no Ẹbọ. Existem 
basicamente Ẹbọ com características diferentes, ora vegetais, animal ou 
mineral, e também a manipulação de todos juntos, ou por partes. A base 
da preparação e o sucesso do Ẹbọ estão interligados a própria formação e 
capacidade do sacerdote, pois quanto maior for o seu conhecimento e 
maior será o sucesso do Ẹbọ. Ọrọ, Àdúrà, Ọríkì, e Ọfọ são algumas forma de 
invocação para que sua manifestação oral se consagre no astral e se realize 
na vida da pessoa. Sendo assim podemos concluir que um ser humano 
passa por várias situações antes de estar apto a realizar suas funções 
sacerdotais. 
 
Já em relação aos poderes sobrenaturais do espaço Ìkọlẹ Ọrùn, a Ìkọlẹ Àìyẹ 
faz parte da base de um sacerdote venerar a terra e o céu de maneira 
correta. Existe um ditado em Yòrùbà que diz: 
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Ìyẹwà awọn dì o jẹ ti mú ṣiṣẹ awọn omi laarin Ifé! 
A folha é que faz ferver a água dentro do copo! 
 
Sendo assim podemos concluir que a força está dentro do sacerdote e em 
suas mãos, pois o Àṣẹ está dentro de cada um! Portanto os elementos 
presentes em um Ẹbọ nada mais são de que agenciadores do Ẹbọ, materiais 
utilizados em sua confecção, pois sem a responsabilidade e o conhecimento 
do sacerdote para invocar suas forças e energias sobrenaturais e direcioná-
la da forma correta de nada é válido. Para o Ẹbọ existir, é necessário que 
ele tenha um nome, ato do Ẹbọ pra qual finalidade e um fim, ou seja, pra 
onde realmente ele deve ir. A razão pelo qual o Ẹbọ está sendo feito, a 
conscientização do Ẹbọ em relação ao seu objetivo, devemos conversar 
com o Ẹbọ, pois é através desse diálogo que damos vida a ele e mandamo-
lo para frente e de encontro à solução para esta pessoa. No ato do Ẹbọ 
quando falamos com cada elemento material fazemos com que esse 
elemento manifeste seu Àṣẹ que está dentro dele mesmo e seu segredo, a 
força desses Àṣẹ está no conhecimento da energia dos elementos. Àṣẹ e 
quando os elementos abre mão de sua origem para se torna uma só. Cada 
elemento traz consigo e injeta no Ẹbọ suas energias que irão trazer para o 
indivíduo a soluções. Após a utilização é necessário o processo da reza, 
onde o cliente ou o filho nos acompanha através da conscientização do 
problema, a pessoa expressa sua vontade e desejo e nesse momento ela se 
abre para a energia da vida, devendo nesse momento pedir com convicção 
para convencer a sorte. O poder da palavra é muito importante, pois 
constrói e destrói, por isso falamos com o Ẹbọ e com a pessoa com o poder 
claro para que a pessoa se livre de todo sofrimento e perturbação. 
 
Os destinos têm a ver com a fase e o momento da vida de cada pessoa. O 
tempo do Ẹbọ é uma coisa específica que deve ser consultado no jogo, pois 
cada Ẹbọ tem seu tempo certo e destino correto. A cada consulta gera um 
Odú que gera um Ẹbọ, por isso o jogo não deve ser consultado 
desnecessariamente. Um animal pode ser utilizado e não necessariamente 
sacrificado, porém ao ser sacrificado nós sacerdotes buscamos na vida 
desse animal força vital de energia para alinhar um filho ou um indivíduo. 
Os elementos do sacrifício são de suma importância, para o alinhamento do 
destino. Trabalham pela resistência, pela reconquista da energia vital em 
todos os seus aspectos e dimensões da energia para manter a vida, reforçá-
la impedindo assim a parte de Ìbì que atua na pessoa. Na natureza, há duas 
forças. Um potencial é que permite que a energia a ser armazenada e 
reservada e uma cinética é que permite a energia para ser expressa para o 
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exterior que seria a expansão. Essas forças também podem ser descrito 
como ativo e receptivo assertivo e produzindo ou yin e yang que é a 
contração. Podemos ver esta energia manifestou ainda nas formas de Ifá. 
Na verdade toda a energia está contida dentro dessas duas forças. Estas 
forças são expressas como energia cinética afirmativo da linha singular ou 
de pontos e a energia de escoamento das linhas duplas ou pontos. Esta é a 
natureza fundamental das linhas que são encontrados dentro dos sinais e 
tetragramas dos Odú onde as duas partes superior dos quatro Odú 
principais que também podemos chamar de matriz onde foi gerado só 
demais Odú estão nestes os quatro elementos como fogo, ar, água e terra. 
 
Quando começamos a contemplar a natureza das linhas mais, veremos que 
os antigos usavam as linhas como metáforas ou símbolos para expressar 
seu significado. Estas forças podem ainda ser expressas dentro do ciclo 
natural da vida e do útero no que se refere aos elementos fundamentais do 
universo Ar, Terra, Fogo, água como no mesmo significado que simboliza o 
mesmo conjuntos como as penas, Àgbẹ, Lẹkẹlẹkẹ, Àlùkò e Àkọdìdẹ, como 
também os pós, Ẹfùn, Wàjì, Ọṣù e Iyẹrọṣùn, Isso produz as quatros direções 
identificados pelos quatros cores vermelha amarelo, preto, branco como 
também os pontos carteais, norte, sul, leste e oeste. Estes quatro direções 
representam as estações do ano, os ciclos da vida, a passagem do dia e da 
noite, as forças espirituais entre o céu e a terra é as quatros parte de 
cabeça, Ọrí Ọkẹ “A fonte do poder é o campo onde atua o EU”, Ọrí Àpàrì 
Ìnù “A fonte da consciência”, Ọrí Ìpọrì “Fonte do poder do pensamento” e 
Ọrí Àtàrì Àlàbàrọ “Fonte dos sentimentos”. No oráculo estes quatro 
direções representam as quatros fases da lua. Lua nova, lua crescente, lua 
cheia e lua minguante, como também os vegetais, minerais e animais. 
 
Tudo se baseia na lei natural de desenvolvimento. O primeiro nascido fora 
da escuridão e essa escuridão são chamados o ventre da existência ou a 
cabaça cósmica. Esta referência é uma grande mãe que pode ser conhecido 
como Ìyà n’là “Proprietário útero” e Ọlọdùmàrẹ que estabelece a 
estabilidade útero eterna ele é o proprietário do Ventre Eterno, 
representado aqui por esta cabaça que também e uma das formas de Ìgbà 
Ọṣànyíàn. 
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Esta mãe deu à luz gêmea de energia produzida machos e fêmeas ou fortes, 
e estas energias fortes e maleáveis se tornaram as polaridades expressas 
no mundo como opostos complementares. Nem bom ou mau melhor ou 
pior, mas expressões naturais de energia dentro de todas as coisas.   
 
Cosmologia de Africano relaciona seu simbolismo para os elementos 
naturais em torno dele e o elemento mais básico é o da família para que 
estes gêmeos de polaridade quando dobrou a ser forte pode ser expressa 
como mãe e pai da família. Enquanto estes são expressos como a família é 
importante ter em mente que esta é simplesmente uma descrição de 
energia e não implica uma aplicação rigorosa para homens e mulheres. Para 
isso vai limitar severamente a sua compreensão e aplicação dos princípios 
naturais da evolução humana. Mãe e Pai, então, produzir crianças que são 
um filho e uma filha. Estes se tornam a base das linhas usadas no 
simbolismo sinais. O que é inerente dentro dos sinais mais demonstra a 
relação em que as linhas pai lembram o formato de um corpo masculino em 
linhas retas e a mãe se assemelha o corpo de uma mulher com dois mama 
e quadris largos criando uma aparência arredondada ou uma ampulheta. 
 
O filho se assemelha a um pênis e testículos na parte inferior e a filha se 
assemelha a dois ovários e um canal vaginal. Quando começamos a 
contemplar a natureza das linhas mais, veremos que os antigos usavam as 
linhas como metáforas ou símbolos para expressar seu significado. Além 
disso, é replicada pôr a relação do Sol para a Terra nos solstícios de inverno 
e verão e os equinócios de primavera e outono. Os estágios do 
desenvolvimento da terra e seu povo. Estas cores refletem o processo do 
sol do nascer, meio-dia, à tarde, e pôr do sol. Como tal, estes quatro 
indicações são expressas em Ifá como a raiz quatro Ọdú Ọgbẹ, Ọyẹkù, Ìwọrì, 
e Ọdì. Sendo este o caso, devemos ser capazes de quebrar esses Ọdì para 
baixo nas mesmas energias básicas como as direções cardeais, estações, 
ciclos de vida ou onde quer que vejam essa ideia fundamental expressa. 
  
  Espirito do Céu “Ọrìșà” 
   
  Corpo terra “Físico”  
 
  Passado “Ancestralidade” 
 
  Futuro “Ìrùnmọlẹ” 
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Estas marcas são até hoje muito utilizadas para marca as famílias e também 
as iniciações, ou em Ẹbọ usada nos Ìrùnmòlè, e também simboliza os quatro 
principais Ọdì já mencionado aqui, que se torna os 16 Ọdì principais de Ifá, 
e a característica primitiva do culto, cada marcação desta ou conjugadas 
forma uma Ọdì e dela se subtrai os 256 Ọdì. 
 
A cabaça também simboliza o Ovo que possui três diferentes cores, 
associadas às cores principais e primordiais do universo: o ovo de casca 
azul, que representa a cor preta e é relacionado ao “Ábá”, a escuridão, as 
trevas das profundezas da terra e mares. O ovo de casca branca tem relação 
com o “Ìwà”, a explosão da luz. Finalmente o ovo de casca vermelha é 
relacionado ao “Àṣẹ”, ao fogo mantenedor da fertilidade, ele é totalmente 
relacionado ao poder sobrenatural. Seu conteúdo possui diversas 
características, o qual na maioria das vezes é branco, frágil e oval. Dele 
nasceu um novo ser, associado a ideia de que o universo teria surgido 
primordialmente dele próprio, na forma de um protótipo do mundo. Como 
um filho de asas negras = Ìyàmmì Òsòròngà que foi cortejado pelo vento = 
Ọrìṣànlà e Ọbàtàlà. 
 
O ovo é uma célula reprodutora feminina dos animais chamada 
macrogameta, ou seja, rudimento de um novo ser organizado, primeiro 
produto do encontro dos dois sexos, pelos quais desenvolve a possibilidade 
de existência do fato. Germe, origem, princípio. Uma imagem viva do 
grande mundo (O Universo), em oposição ao microcosmo (o homem). O 
Ovo é exultante da composição e fecundação de óvulos, possuindo quatro 
partes: 
 
1º é a casca que representa o útero (invólucro mítico). 
 
2º é membrana interna que representa a bolsa, placenta uterina (parede 
defensora). 
 
3º parte é a clara, matéria viscosa e esbranquiçada, do grupo das proteínas 
que representa o útero: 
 
4º parte é a gema amarela, parte intima, central e globular suscetível de 
reproduzir, a qual representa o feto, um novo ser engendrado preparado 
para nascer e autuar no que for necessário. 
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Confirmando um total culto à fertilidade, magias curativas, purificando e 
quebrando as forças maléficas, a gema, sangue germinal unida à clara para 
obter nutrientes e hidratação necessária, são transformados em um único 
ser vivo individual no interior do ovo, plagiando o mesmo processo do 
interior do útero, que indiscutivelmente é o mesmo processo que acontece 
nos rituais, numa mesma ideia de união do casal universal; Ọrìṣànlà e 
Ọbàtàlà e Ìyẹmọwọ. 
 
Porém, no contexto do ovo, a junção acontece mais rapidamente não 
existindo nenhum tipo de vínculo biológico entre a mãe e o filho, ou seja, 
não existe cordão umbilical. Isto explica o poder contido no ovo por si só, o 
qual foi um elemento criado diretamente pelo todo poderoso Ọlọdùmàrè. 
Ele colocou primeiramente o Ovo no mundo, logo depois surgindo dele a 
vida, ou seja, a ave. Por isso, o ovo é um elemento originado do criador, o 
símbolo mais importante e representante do poder de ìyàmmì Ọsọrọngá, a 
mãe universal, que necessita intrinsecamente do poder masculino de 
Ọrìṣànlà e Ọbàtàlà, o qual faz do ovo um elemento de muito Àṣẹ (poder 
realizador). Ọdú e o princípio básico de todo a origem de também 
relacionado com os Ẹbọ, cerimônias, rituais, oferendas entre outros. 
Primeiro, a palavra não significa caminho. Ọdú também não é destino, que 
é explicado por outras palavras ligadas a outro conceito, bastante 
profundas e complexas, no qual Ọrí está inserido, mas, sendo apenas uma 
parte do conceito teológico de destino. Assim, pode parecer estranho, mas, 
para entender o que é  
 
Entendo Ọdú 
 
Ọdú a primeira coisa que se deva fazer é esquecer tudo que se diz por ai, 
principalmente dentro de nossa religião. Ọdú é à base da comunicação de 
Ọrùnmìlà com as pessoas. São os sacerdotes de Ọrùnmìlà que aprendem 
durante toda a sua vida a entender Ọrùnmìlà através dos Ọdú. Para 
entender o que é Ọdú a gente tem que examinar três aspectos 
fundamentais que estão ligados a ele: a sua formação gráfica, as suas 
mensagens e a sua energia. Ọdú envolve esses três aspectos 
simultaneamente e se não entendermos os três ao mesmo tempo podemos 
nos perder no seu sentido. Ọdú são representados no nosso mundo através 
de marcas que representam um símbolo. Nas religiões mais antigas, no 
hermetismo, nós encontramos a mesma ideia representada pelos selos, 
assinaturas, marcas de espíritos. 
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A ideia de ligar um poder ou uma energia a uma representação que o invoca 
junto com rezas sempre foi completamente presente no misticismo judaico 
e cristão, na magia cabalística e na alquimia. Centenas de livros são escritos 
até hoje sobre isso. Claro que a cultura ocidental há muito abandonou esses 
conceitos e práticas, mas esses elementos sempre foram muito explorados 
e por séculos representaram o topo do conhecimento supernatural e 
religioso. Vejam que podemos perceber a simplicidade e profundidade da 
estrutura dos Ọdú. A primeira coisa explicada é que os quatro primeiros 
Ọdú Mèjì são os mais importantes e representam todos os demais. Eles são 
formados por símbolos únicos. Os Ọdú se agrupam em pares e cada par tem 
um símbolo que completa o outro. Os símbolos duplos, formados por dois 
figuras iguais são os Ọdú Mèjì, e são 16 (4+4=8+8=16) e são os mais 
importantes. Os demais símbolos são os Ọmọ e são formados pela 
combinação de cada um dos 16 principais com os demais. 
 
Ọdú não são somente marcas ou histórias. Ọdú é principalmente a energia 
divina que vem de Ọrùnmìlà para nós, em resposta à consulta ao oráculo 
de Ifá. Assim, além de ser um símbolo gráfico, além de conter através de 
suas histórias significados e orientações para nossa vida, um Ọdú também 
é a resposta à nossa aflição. Essa energia primária vem através do oráculo 
e será utilizada pelo Bàbàlàwọ, também através dos Ọrìșà, para nos ajudar. 
Os Ọdú são como mandá-las transcendentais que marcam as energias 
ativas e inativas que estão presente em uma determinada situação com um 
determinado indivíduo com grande precisão. Em termos metafísicos, Ọdú 
são os símbolos sagrados que contêm o Àṣẹ. “Àṣẹ - força, e a força vital” de 
tudo na existência. Eles são em sua representação gráfica mapas que 
traduzem o movimento dinâmico de energia e se identificam com as forças 
primárias do mundo. 
 
Se o Ọdú contêm o Aṣẹ́ ele então vem de Ọlọdùmàrẹ. Ọdú é ao mesmo 
tempo o diagnóstico para os problemas que temos e a resposta para corrigi-
los. A consulta a Ifá materializa nas marcas e através do Bàbàlàwọ, o 
mensageiro de Ọrùnmìlà, a chave para movimentar a energia do mundo, o 
Ọdú. Alguns associam o Ọdú a causa dos seus problemas. Não é verdade, 
ele é o espelho que reflete a sua situação de desequilíbrio de Aṣẹ́. O 
Ọdúșẹrá de fato o remédio para a situação, ou seja, ele não é um símbolo 
que somente traduz uma situação, ele é também a energia que se 
manifestará na vida da pessoa equilibrando Aṣẹ́ para que a pessoa possa 
corrigir os seus problemas. Dessa maneira o reflexo ou tradução do mal é o 
que também vai curá-lo. Considerar que Ọdú seja o mal que o aflige é uma 
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mostra da ignorância da pessoa que você consulta. O que vem de 
Ọlọdùmàrẹ jamais será o mal. O remédio resolve o seu mal e ao mesmo 
tempo indica o problema que você tem isso é muito simples de entender. 
Tudo o que existe ou existirá nasce através de um Ọdú, a energia primária 
de Ọlọdùmàrẹ, incluindo os Ọrìșà e seus Aṣẹ́. Ọdú é como uma cabaça de 
energia cósmica que é enviada por Ọlọdùmàrẹ e que será transformada 
através dos Ọrìșà no Aṣẹ́ que vai mudar nossa vida ou que vai repor o que 
perdemos. É através do Ọdú que os Ọrìșà e nossa ancestralidade, falam e 
se expressam. Ele é a linguagem e o poder original que o mundo espiritual 
se manifesta sobre nós e que vem em resposta a nossas questões de vida.  
 
Um Ọdú é a resposta de Ọrùnmìlà a sua situação e dependendo do seu 
objetivo de vida e com a ajuda dos Ọrìșà vai socorrê-lo. Essa energia 
primária vai ser manipulada pelo Bàbàlàwọ através dos Ẹbọ de Ifá, que são 
diferentes dos de candomblé, e através do Ọrìșà que responderão naquele 
momento em seu auxilio, irão te ajudar. Mas, muito mais do que Ẹbọ você 
tem que entender o que o Ọdú diz o que está errada em sua vida. Por isso 
que existem histórias, mitos, e Ẹṣẹ para mostrar isso. O Bàbàlàwọ acima de 
tudo tem que trabalhar esse aspecto em você, fazer você entender o que 
está acontecendo e a origem dos problemas para que você se ajude. Nem 
tudo em Ifá é Ẹbọ, a palavra é uma das coisas mais importantes na religião 
Yọrùbà e o Bàbàlàwọ são a pessoa que traz para o consulente a sabedoria 
de Ọrùnmìlà. A solução de tudo vai depender de ações suas no sentido de 
corrigir comportamentos, forma de vida, decisões que você tomou pessoas 
que você afetou lugares que você vai, pessoas que você convive, etc. É claro 
que energias negativas que estão com você, Àráyìẹ, Àjàgù e Ṣìgìdì 
“Obsessores”, feitiços “Ọṣọ”, etc. Vão ser neutralizados, mas você deve 
ficar longe da fonte disso senão vai ser uma coisa interminável. Assim, essa 
negatividade ou positividade que pode ser traduzida pelo Odú, não ficam 
flutuando ai e te pegam por acaso. 
 
Os seus atos e omissões, suas ações e forma de viver vão te trazer uma 
situação. Esta situação que você ou a vida criou para você será reequilibrada 
por um Ọdú naquele binômio causa solução que eu expliquei. O Ọdú é a 
linguagem de Ọrùnmìlà para falar com a gente. Ọrùnmìlà se manifesta 
através do Ọdú, ele é o meio de comunicação e ao ser obtido por um 
Bàbàlàwọ ele já está disponível e atuando sobre a vida de quem o consulta. 
Cabe ao Bàbàlàwọ através dos Ẹbọ e sacrifícios direcionarem e controlar 
essa energia para que ela se manifeste da forma positiva que é sempre 
enviada. O Ọdú é sempre uma força básica, primária e sempre necessita ser 
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direcionado através do Bàbàlàwọ e dos Ọrìșà que nos assistem. Ao se sentar 
em oráculo e consultar Ọrùnmìlà se recebe um Ọdú e a influência na nossa 
vida já é imediata. Este é o motivo que os Bàbàlàwọ dizem para se ter muito 
cuidado ao se lidar com Odú. Não se deve invocar essa energia sem saber 
como manipulá-la, não se deve grafa-la sem o devido conhecimento, não 
se deve cantá-la sem saber o que se faz depois. Para isso a pessoa que 
trabalha através de Ọdú deve ter acumulado o Aṣẹ́ para isso. Mas se 
estamos tratando de uma mesma religião de um mesmo Ọlọdùmàrẹ e de 
uma mesmo Ọrùnmìlà qualquer sacerdote pode receber um Ọdú porque 
esta é a forma de trabalho de Ọrùnmìlà. 
 
Primeiro, a figura teológica de nos colocarmos diante de Ọlọdùmàrẹ para 
escolhermos nosso destino, ou objetivo de vida, como se queira chamar, 
sendo que podemos ser atendidos ou não e recebermos dele outros 
objetivos, tendo Ọrùnmìlà como testemunha, é menos controversa, e mais 
aceita. Assim como também é pouco controverso o processo de 
escolhermos nós mesmos o nosso Ọrí na casa de Àjàlà e essa escolha 
dependerem não dá sorte, mas sim do cuidado dos nossos ancestrais 
conosco. Mas, dois pontos podem apresentar distintos entendimentos que 
é o caso do Ọdú & Ọrìșà, vamos então voltar nisso. Em relação ao Ọrìșà 
existem algumas visões sobre como se define que Ọrìșà você terá na sua 
vida. Eu acredito que seja um ponto não discordante o conceito de que o 
Ọrìșà faz parte do nosso Ọrí e temos apenas um. Essa coisa de que a data 
de nascimento, tipo o dia de a semana definir o nosso Ọrìșà, é uma 
bobagem muito conhecida, assim como nós possuirmos um pai e uma mãe 
Ọrìșà. Esses dois conceitos são enganos que são repetidos por muitas 
pessoas e tradições religiosas e muita gente os tem como verdade. Atenção, 
não são verdades. Outro mito que também vamos desconsiderar a visão de 
que seja por acaso, isto é, o Ọrìșà nos escolhe aleatoriamente, ou por 
simpatia ao nascermos.  
 
Minha opinião é que podemos orbitar entre dois visões. A primeira é que o 
Ọrìșà seria nos designado em função do objetivo que escolhemos para 
nossa vida e que Ọlọdùmàrẹ aceitou. O Ọrìșà seria assim um elemento 
facilitador na nossa vida e as características do Ọrìșà virão a nos ajudar em 
nosso objetivo. Outra visão é o Ọrìșà ser um reflexo de ancestralidade, ser 
uma herança hereditária. Assim se somos filhos de um Ọrí de um Ọrìșà com 
um Ọrí de outro Ọrìșà nossos filhos seriam também ligados a um ou outro 
Ọrìșà. Essa cadeia de vinculo poderia se estender um pouco mais distante 
na ancestralidade, mas o Ọrìșà dos descendentes seriam o reflexo dos seus 
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predecessores. Como uma herança genética. Esta visão não cria uma 
repetição contínua do mesmo á Ọrìșà, pelo contrário em função da sua 
ancestralidade pode haver uma variação significativa nos Ọrìșà de cada 
novo Ọrí. Eu não tenho ainda uma opinião mais firme sobre isso, prefiro a 
segunda apenas pelo aspecto de poder preservar a característica de o Ọrìșà 
ser um facilitador na nossa vida mas também reforçar a família e a linhagem 
familiar, mas, nenhuma dessas visões implica em nenhum problema ou 
atrapalha qualquer coisa. 
 
Tanto podemos ter um Òrìṣà que nos ajude como qualquer Òrìṣà de família 
iria nos ser tão útil em qualquer missão de vida quanto outro, porque, essa 
especialização de Òrìṣà em funções, não é bem assim na prática e que 
também podemos sempre a recorrer a qualquer Òrìṣà independente de 
qual seja o nosso Òrìṣà original. Temos que lembrar que o Òrìṣà mais 
importante é o nosso Orí, é ele que está antes de qualquer Òrìṣà e para nós 
é mais importante do que qualquer Òrìṣà inclusive o nosso próprio, aquele 
que faz parte do nosso Orí. 
 
Outro ponto novo é a inclusão do Odú nesse processo. Isso pode ser menos 
consensual. Como existe um Odú de nascimento, que raramente 
conhecemos porque ele só será verificado no nascimento, nós temos que 
reconhecer que temos uma influência de um Odú em nossa vida, um Odú 
nato. Se vamos nos iniciar religiosamente nós receberemos outros Odú. 
Assim na iniciação do Ìyàwò se determina qual o Odú daquele Ìyàwò. Dessa 
forma como a iniciação é um novo nascimento, se ganha um novo Odú de 
nascimento. Será sempre um Odú Mèjì porque infelizmente pouco usado 
no Candomblé. Essa informação acaba sendo pouco utilizada, mas é uma 
informação relevante e somente irá aparecer no processo da feitura do 
Ìyàwò. Para o Bàbàlàwò é a mesma coisa. Ele irá ter um Odú como Àwò e o 
mesmo ou outro como um Bàbàlàwò. Ai pode surgir à questão, mas para 
que tanto. 
 
Todo mundo que está no meio sabe que o sacerdote de cada Òrìṣà é 
diferente, a casa de cada tipo de Òrìṣà é distinta e ao mesmo tempo 
semelhante entre si e o tipo de pessoas e problemas que um sacerdote de 
um determinado Òrìṣà atrai para si está muito ligado ao próprio Òrìṣà, ao 
Àṣẹ́ desse Òrìṣà. No caso de uma consulta a Ifá é a mesma coisa. Ao 
consultarmos Ifá recebemos um Odú, aquele Odú ira temporariamente 
ajudar aquele consulente nos problemas que ele tem não necessariamente 
aqueles que ele veio resolver, mas o que Òrùnmìlà entende que ele tenha 
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no caso, do Ògbè e Òfùn vai ter sempre a preferência para resolver os 
problemas que foram apresentados. Dessa maneira eu considero que o 
ciclo fecha e os fatos têm coerência com o conceito. Isso pode voltar a uma 
questão que me pareceu presente na sua postagem, o que é um Odú. Veja, 
de novo, Odú é uma energia primária, elementar que Òrùnmìlà, ou 
Òlòdùmàrè que é quem tem poder para gerar uma energia desse tipo nos 
envia através de Òrùnmìlà. 
 
Odú não é uma divindade não são como Òṣùn, Ṣàngò, Òṣàlà, Ògùn que são 
elementos ativos que manipulam Àṣẹ̣. Odú também não tem Ìgbà, 
(assentamento) não se arruma como e feito muito com Òbàrà nos sete anos 
dos iniciados. Odú é uma energia primária que vem para o Àìyè através de 
uma consulta a Ifá. Ela será conduzida e canalizada para o benefício do 
consulente através dos Òrìṣà e através dos procedimentos que o Bàbàlàwò 
irá realizar. Essa energia para nos beneficiar de forma precisa, benéfica e 
rápida no seu tempo precisa de um operador qualificado. Os Òrìṣà se 
utilizam dessa energia do Odú para atuarem sobre nós de forma que o Odú 
vai ser então convertido nesse Aṣẹ́. Assim o meu entendimento é esse Odú 
não é uma divindade e uma agente ativo de Òlòdùmàrè. Os Òrìṣà e 
Ìrùnmòlè o são. Eles atuam sobre nossas vidas, seja nativamente, ou seja, 
porque precisamos. Os Òrìṣà são os elementos que vão trabalhar e canalizar 
a energia dos Odú para nós. 
 
Todo mundo que está no meio sabe que o sacerdote de cada Òrìṣà é 
diferente, a casa de cada tipo de Òrìṣà é distinta e ao mesmo tempo 
semelhante entre si e o tipo de pessoas e problemas que um sacerdote de 
um determinado Òrìṣà atrai para si está muito ligado ao próprio Òrìṣà, ao 
Aṣẹ́ desse Òrìṣà. No caso de uma consulta a Ifá é a mesma coisa. Ao 
consultarmos Ifá recebemos um Odú, aquele Odú ira temporariamente 
ajudar aquele consulente nos problemas que ele tem não necessariamente 
aqueles que ele veio resolver, mas o que Òrùnmìlà entende que ele tenha 
no caso, do Ògbè e Òfùn vai ter sempre a preferência para resolver os 
problemas que foram apresentados. Dessa maneira eu considero que o 
ciclo fecha e os fatos têm coerência com o conceito. Isso pode voltar a uma 
questão que me pareceu presente na sua postagem, o que é um Odú. Veja, 
de novo, Odú é uma energia primária, elementar que Òrùnmìlà, ou 
Òlòdùmàrè que é quem tem poder para gerar uma energia desse tipo nos 
envia através de Òrùnmìlà. 
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O sacrifício para o povo Yòrùbà usada tanto no sentido figurado quanto 
literal, significando que todas as coisas boas em potencialidade de serem 
obtidas nesta vida requerem esforço e dedicação. Tempo, energia, 
esforços, materiais, estudo são todos os elementos que entram na dinâmica 
de sacrifícios que precisam ser realizados para que as vontades individuais 
e coletivas, uma vez harmonizadas e equilibradas, sejam possíveis de 
concretização. Neste sentido, o exercício da vontade dentro da sociedade, 
deve primeiramente, estar em harmonia e equilíbrio com o eu, relação 
pessoal com a comunidade em que se vive, e, em segundo lugar, ser uma 
palavra em ação, relação dinâmica entre o querer, os meios e o realizar. Os 
sacrifícios, portanto, é a linguagem que materializa essa relação entre o EU, 
e a palavra em ação, ou seja, é por ela que os agentes morais expressam o 
senso e as consciências dos individuais e coletivos. 
 
Ifá define que uma boa vida e um bom mundo são definidos através de 
alguns elementos essenciais: o conhecimento das coisas; a felicidade em 
todos os lugares; o fim do antagonismo com os outros seres; o bem viver; 
e, finalmente, a libertação da pobreza e da miséria. É interessante observar 
que o conhecimento ocupa uma centralidade na experiência ética para os 
Yòrùbà: é através dele que compreendemos nossa humanidade em todas 
as suas formas expansivas e, também, em sua multiplicidade de saberes e 
formar de se estar no mundo. O caráter para os Yòrùbà é definido e 
problematizado a partir do conceito de Ènìyàn Gìdì, o verdadeiro ser 
humano.  
 
Um princípio fundamental de Ifá é que a natureza vem à existência através 
da interação que ocorre entre as forças de expansão e contração. As forças 
de expansão são simbolizadas em Ifá através de uma linha vertical única (I). 
Forças de contração são simbolizadas por Ifá um conjunto duplo de linhas 
verticais (II). Estas forças são oito dimensões como existente na formação 
de duas esferas, um dentro do outro. Ifá nesta esfera é simbolizada pelo 
uso de duas colunas verticais. Cada coluna é constituída por quatro 
conjuntos de linhas verticais simples ou duplas. Este sistema gera duzentos 
e cinquenta e seis tetragramas diferentes conjuntos. Acredita-se que todos 
os tetragramas é a representação simbólica de padrões de energia 
fundamentais que geram toda a Criação. Eles são os princípios 
estruturantes universais da dinâmica e forma. Porque esses padrões 
representam Àwò, ou os mistérios do ser, são impossíveis traduzir a língua-
alvo. Isto significa que algum tipo de experiência direta do mistério para 
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captar a sua essência interior é necessário. Para podermos ter uma ideia 
mais clara dos oitos dimensões este e o Odú Òkànràn Mèjì. 
 

II II 
II II 
II II 
I I 

 
Expansão I 

Contração II 
 
Todas as dimensões de Odú representam uma princípio metafísico muito 
especifico que forma e guia o mundo em que nós vivemos, eu acredito 
foram ensinados como um método de organização de dados. Assim que a 
informação foi reunida por inspiração divina ou por tentativa e erro, estas 
informações doem associada ao Odú baseado em um profundo 
conhecimento dos princípios metafísicos que encarnaram uma polaridade 
de problemas e soluções particular, “Òrùnmìlà diz: “Pe nigba ti a ko ni a eye 
fun Ẹbọ ni bi a adie”. Que quando não temos um papagaio para o Ẹbọ faz 
como uma galinha”.  Por este meio os recipientes da benção receberão 
neste corpo de sabedoria, a chave para entender um Odú especifico e a 
compreensão do princípio metafísico que serve como base para colocar 
informações em uma seção particular do conjunto dos Odú, Ifá ensina que 
quando um Odú e interpretado por um Bàbàlàwò que está em alinhamento 
com o Espirito de Èlà, escuta a vozes do profeta Òrùnmìlà podemos também 
chamar de intuição. 
 
Esta e a razão de que ser linhagem como direção de anciões é tão 
importante ao processo de aprendizagem. Confirmação de que nós 
estamos em alinhamento com o Espirito de Èlà. Em um Ègbè Ifá o processo 
de confirmações é realizado pela invocação dos nomes de todos os anciões 
Àwò, traçando até Àkòdà e Àṣẹdà os primeiros dois estudantes do profeta 
Òrùnmìlà. Um componente essencial no processo de alinhamento com o 
Espirito de Èlà é a habilidade em reconhecer o Odú assim que se torna 
manifestado no mundo lembrando ainda que Odú atue onde nós vivemos. 
O primeiro passo no desenvolvimento desta habilidade é aprender os 
princípios associados com todas as dimensões de Ifá. 
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Há um problema histórico, nas ciências sociais, em relação ao traçar das 
fronteiras quanto ao conceito de religião. Devido à herança cristã e à sua 
estrutura de pensamento maniqueísta, tal como dissemos acima, as coisas 
mais que se excluem do que se incluem. Nesse sentido, tratando da religião 
como algo fortemente definido dogmaticamente, ficou entregue à 
categoria de magia tudo o que não cabia na receita de modelo ocidental de 
religião. No entanto, esta perspectiva confere à ideia de magia um sentido 
diferente do atribuído pelo discurso convencional, no qual está se 
constituía como identidade ritual primitiva e, nas sociedades modernas e 
ocidentais, como resquício desse período pre-civilizacional. O erro 
transposto para o campo da antropologia é o de assumir que há uma 
distinção entre religião e magia, falácia metodológica herdada do 
pensamento. Magia e feitiçaria habitam portanto no âmago da 
antropologia. Considerando que religião correspondia aos modelos 
filosóficos cristãos, magia estaria, e está, invariavelmente conotada com as 
expressões rituais de feição prática, assim como, praticar é ação, e ação é 
magia. Isto significa que em antropologia há uma definição do que é ou 
deve ser religião, razão pela qual considera que a magia é algo que se 
encontra nas margens da religião, e toma como opostas, chegando até a 
considerar a magia como processo de coerção social e religiosa para 
determinado fim, podendo afetar a própria religião: 
 
As ciências sociais encontram-se prenhes de juízos de valor. Estamos, pois, 
diante de um dilema que vai além das fronteiras do conceito para imergir 
no ato este acantonado aos padrões cristãos fundadores das sociedades 
onde a antropologia, como disciplina e processo emerge. Sobre esta 
problemática conceitual, que grandemente importa discernir em função da 
experiência metodológica da antropologia, descrito como religião, 
produziram categorizações e mapearam as atividades humanas como 
laicas, religiosas ou mágicas. Tanto a categoria de ‘religião’ quanto a de 
‘magia’ referem-se, na verdade, a atitudes do homem em relação ao extra-
humano, ao qual a tradição de chama de ‘sagrado’, pese o perigo de separar 
sagrado e profano em culturas de antigo conhecimento onde as fronteiras 
não são verdadeiramente claras. O problema da preposição sobre a ‘magia’ 
é, invariavelmente, a manutenção de um status conceitual, ou seja, a 
aplicação dos padrões cristãos à construção teórica. Diz aquele que a 
‘magia’ é mecânica, e que ao nível das intenções e atitudes, se revela como 
manipulativa e aplicada para atingir objetivos concretos, apesar de 
reconhecer que o catolicismo romano está impregnado de técnicas cujo 
processo poderia ser categorizado como ‘magia’.  
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Ora, já citado, trabalhando sobre religiões africanas, é muito claro ao 
concluir que estas se expressam em atitudes de explicação, previsão e 
controle, mas também de sentido de comunhão. Tal como sustenta as 
crenças religiosas oferecem modelos plausíveis de explicação dos 
fenômenos. Ao mesmo tempo, organizam o discurso e fornecem uma 
linguagem que tipifica a sociedade, dando coerência aos acontecimentos e 
ao mundo. Nesse sentido são explicativas. Mas a questão da explicação não 
deve ser unicamente observada num quadro macro sistêmico. As religiões 
africanas e suas descendentes (como o Candomblé afro-brasileiro) 
oferecem aos seus fiéis e consulentes – na medida em que o seu modus 
vivendi aceita o recurso pontual aos sistemas divinatórios (Ọpẹlẹ Ifá e 
Mẹrìndínlọgùn) – modelos explicativos baseados num conjunto de versos 
sagrados que revelam um quadro interpretativo (no caso do Ọpẹlẹ Ifá, 
vulgarmente traduzido por “rosário de Ifá ou traduzem uma mensagem das 
divindades Ọrìșà cujo processo interpretativo se baseia, lato senso, na 
contagem de búzios abertos e fechados no caso de Mẹrìndínlọgùn. Desse 
modo, o caráter explicativo das religiões africanas vai muito além da 
explicação do cosmos, adentrando, então, pela lógica da previsão, 
porquanto os sistemas divinatórios operam como mecanismos de previsão 
de acontecimentos e interpretação e sem ele não podemos fazer nada 
relacionado a religiosidade, o que irá desembocar, naturalmente, em 
atitudes de controle. Da análise restando ainda a comunhão, se não sobre 
interpretar corretamente o oráculo nunca realizara com precisão qualquer 
tipo de magia, rituais, cerimonias ou iniciação.  
 
É inegável que o sentido relacional que se atribui, convencionalmente, aos 
fiéis cristãos perante Deus e suas adjacências (anjos, santos, entre outros), 
está também presente nas religiões africanas, através da devoção e 
comoção. Todavia, nestas últimas a comunhão face à divindade é 
amplamente maior. As religiões africanas são, por natureza, iniciatíca. Tal 
fato constitui todo um envolvimento de maior profundidade entre o sujeito 
e a divindade. A partir do momento em que este é iniciado, na religião 
Yòrùbà (e com ela no Candomblé, cuja matriz primária é aquela), ele 
tornasse Ìyàwọ, quer dizer “noiva da divindade”, independentemente se for 
do gênero masculino ou feminino. Estabelece-se, então, um vínculo de 
matrimonio simbólico, no qual a divindade se “compromete” a cuidar do 
neófito e este presta juras devoção. 
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Contudo, consideramos que para além das atitudes de explicação, previsão, 
controle e comunhão, as religiões africanas são também operadas em 
termos de: comunicação, manipulação e eficácia, como pretendemos, aqui, 
demonstrar. Qualquer religião é, em primeiro lugar, de natureza relacional, 
reconhece que a religião tem também sentido comunitário: ela produz 
sociedade na medida em que é, digamos, produto desta. Os três 
pressupostos que definimos são fatores em cadeia. Ao possuir natureza 
relacional, a religião assenta num primado de comunicação. Comunicação 
entre os sujeitos enquanto agentes religiosos – produtores e difusores de 
uma mensagem religiosa; na medida em que a religião se aprende e se 
comunica, e está comunicação entre os sujeitos e as divindades, objeto do 
culto próprio da magia e ainda que as mesmas sejam “instrumentos para 
pensar”, importa mais a percepção de realidade que os agentes religiosos. 
A comunicação ligar-se-á, então, à manipulação. 
 
Reconhece que a religião procura interferir na sociedade, sendo então um 
instrumento de natureza político-social. No entanto, a religião, em África, 
não tem apenas esse sentido manipulativo. Na verdade, a manipulação das 
religiões africanas é de natureza religiosa – ou mágica, se quiséssemos 
manter a definição na medida em que a comunicação com as divindades 
raras vezes tem um caráter passivo, ou seja, louvar devocional. Pelo 
contrário, a religiosa africana é marcada pela intenção manipulativa, como 
oferendas, sacrifícios ou similares têm por objetivo interferir com o decurso 
dos acontecimentos. Desta forma, os atos mencionados servem para 
manipular as divindades a fim de se obter “as coisas boas da vida” sendo 
que por “coisas boas da vida” se entende a fertilidade, a saúde, a 
prosperidade, etc., na medida em que as religiões africanas são, por 
natureza, deste mundo e não pressupõem um sentido de salvação. 
 
Por último, a comunicação e a manipulação ligam-se ao sentido de eficácia. 
A religião em África serve para obter resultados sobre a natureza do 
sacrifício entre os Yọrùbà). Uma religião divindade que não produz 
resultados práticos mais ou menos imediatos quer por falha técnica, i.e., 
por erro ritual, quer por influência de outra divindade perde terreno no 
“mercado” concorrencial da pluralidade religiosa. Posto isto, subentende-
se que a separação entre ‘religião’ e ‘magia’, meramente conceitual, resulta 
mais da percepção do que é religião a partir de um quadro ocidental, 
acontecendo o mesmo para a dicotomia ou distinção entre religião oficial 
ou da elite, entendida como de mais preponderância intelectual e filosófica 
e a religião popular, de caráter eminentemente mais prática. 
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Sobre a definição de religião popular, aponta num curioso sentido, ao 
afirmar: Transpondo para África esta definição de religião popular expressa 
não um segmento particular da totalidade religiosa, que seria o segmento 
popular em oposição a uma religião oficial ou elitista, mas antes a religião. 
O que equivale a dizer que esquadrinhar a religião em categorias opostas 
como religião/magia, religião popular/religião oficial não tem 
imperatividade em contexto africano. No fundo, aquilo que é descrito como 
pertencente ao domínio da ‘magia’ – por sua natureza funcional, mecânica 
e utilitária – é, em contexto africano, a própria essência da religião. Poder-
se-ia falar em religião Yọrùbà sem os sacrifícios e oferendas, o transe, a 
adivinhação, a dança e os cânticos? Naturalmente que não. 
 
Religião ou dever? O caso Yòrùbà 
 
Em Yòrùbà a palavra para designar ‘religião’, que se traduz por “dever” ou 
“serviço”. Do ponto de vista da própria percepção do que é ‘religião’, 
conceitual e psicologicamente, só tal designação basta para nos colocar 
diante de todo um outro universo de construção de significados. A 
terminologia ‘religião’, cuja tradição latina se prende ao “voltar a ligar” ou 
“recolher” coisas dispersas, pressupõe um conhecimento perdido ou uma 
ligação entre o sujeito e o extra-humano, em algum momento, perdida. 
Ora, a definição africana Yòrùbà de “dever” ou “serviço” tem uma natureza 
primordialmente relacional e de dependência. Conceitual e 
dogmaticamente, a religião Yòrùbà enquadra-se no modelo que chama de 
‘religiões de estrutura’ em oposição às ‘religiões de salvação’. Enquanto as 
‘religiões de salvação’ se baseiam em valores como: pecado, rendição, 
graça divina; expressando uma correlação face a um ser supremo cuja 
magnificência permitirá a salvação da alma rumo a um espaço celestial 
concebido como um paraíso, que se opõe à existência terrena, tornando-se 
assim religiões de projeção para o além; as ‘religiões de estrutura’ 
orientam-se para as tais “coisas boas da vida” como as apelida: fertilidade, 
saúde, bem-estar, conforto, prosperidade. Nesse sentido, as religiões 
africanas embora se relacionem com um espaço inteligível (chamado pelos 
Yọrùbà de Ọrùn), na medida em que este é tido como a morada das 
entidades extra-humanas (Divindades, Ancestrais), os seus propósitos nada 
têm a ver com uma ideia de “salvação”, pelo contrário. 
 
Tais religiões são marcadas pelas performances religiosas, ou seja, pelos 
ritos iniciáticos, pelos sacrifícios, oferendas, em suma, pela dinâmica 
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eminentemente prática de culto. Nesse sentido, as religiões africanas 
fazem-se mais do que se pensam, razão pela qual a sua tipologia de culto 
tenha sido categorizada como do domínio do mágico. Tal fato, contudo, não 
deve supor uma ausência de pensamento sobre o religioso. Em substituição 
de teologia estamos a propor na esteira do feito em trabalho de mestrado 
a expressão padrões de pensamento religioso, com a qual melhor se opera 
na aferição de uma conceitual em torno da natureza do extra-humano. Tal 
correlação entre teoria está bem presente na religião Yọrùbà. O Sistema de 
Ifá representa o mais filosófico segmento da religião Yọrùbà, cujos 
contornos herdou da geomancia dos africanos islamizados do norte e cuja 
síntese conceitual não é independente do crescendo dos cristianismos. 
 
Não obstante, o sentido de “dever” ou “serviço” é amplamente importante 
nas religiões africanas, não sendo, portanto, estranha a escolha desses 
termos para designar a experiência religiosa Yọrùbà. Tais termos remetem 
para uma relação direta entre o sujeito e os seres extra-humanos que se 
expressa no dever ou obrigação de prestar culto. As divindades (ou seres 
extra-humanos) estão em relação direta com os sujeitos, existindo na 
medida em que recebem culto. O mesmo deve ser dito inversamente: os 
humanos obtêm “as coisas boas da vida” na medida em que prestam 
homenagem quer às divindades quer aos antepassados, porquanto se 
tratam de entidades religiosas capazes de interferir no normal decurso dos 
acontecimentos. Nesse sentido, não há uma opção de crença, ou seja, uma 
escolha baseada em pressupostos que se tomam como credíveis, mas antes 
um sentimento de obrigação para com as entidades religiosas, sejam elas 
antepassados sejam divindades. Não se acredita na sua existência, 
reconhecesse a sua existência. 
 
A obrigação se expressa, então, no serviço religioso: práticas rituais e 
louvativas. É curioso notar que esse sentimento de dever ou obrigação está 
presente na África em diáspora, nomeadamente no Candomblé brasileiro, 
onde as iniciações ou etapas rituais na vida do sujeito, enquanto agente 
religioso, são expressas em termos de “dar obrigação”; Está é realizada para 
o próprio indivíduo, e não para o Ọrìșà do mesmo,  na África são feitas 
cerimônias e rituais principais para os Ọrìșà separadamente da iniciação 
onde cada indivíduo se inicia em qualquer Ọrìșà independentemente do seu 
de origem, ou seja, podendo ser uma pessoa por exemplo de Ọṣàlà está 
iniciação e separada da iniciação do indivíduo, e se o mesmo quiser pode 
ser também iniciado em outros Ọrìșà ou por determinação do Ọdú, se 
procedem aos sacrifícios louvativos – que servem para ativar ou reciclar a 
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energia-vital do indivíduo, na medida em que essa energia-vital (Àṣẹ) é 
esgotável, requerendo então os ciclos de renovação e renascimento. 
 
Monoteísmo ou que modelo sistémico? 
 
A propósito da religião Yọrùbà e de seu conceito dentro da sistêmica, não 
poderia estar mais certo. A religião Yọrùbà apresenta-se diferente 
consoante o ponto de observação porquê de fato o é. O segmento religioso 
de Ifá tende a conferir um sentido monoteísta à religião, uma vez que tendo 
padrões, pensamento e organiza-se verticalmente e aponta num sentido de 
dependência em face de um ser-supremo, designado por Ọlọdùmàrè. O 
erro metodológico tem sido o de observar a religião Yọrùbà unicamente (ou 
majoritariamente) da perspectiva do sistema de Ifá, enquanto lócus 
preferencial de formulação teórica. Refere, boa parte dos dogmas da 
religião Yọrùbà só são válidos dentro do próprio sistema de Ifá. Tal fato é 
válido, para a operabilidade da teoria da medicina e magia aplicada entre 
os Yọrùbà. A teoria mediúnica, explorada ao máximo a medicina e a magia. 
Ela pressupõe que as oferendas e sacrifícios prestados pelos agentes 
religiosos aos seres extra-humanos. Tais teorias conferem um sentido de 
monoteísmo às religiões africanas, por seu sistemas religiosos dos Ọrìșà 
Yọrùbà. É impensável negar a presença de um ser-supremo entre os 
Yọrùbà, seja ele chamado Ọlọdùmàrè, seja chamado Ọlọrùn. Ser supremo 
está amplamente presente e é parte ativa da experiência e dos discursos 
dos agentes religiosos. 
 
Dessa perspectiva, o modelo poderia ser apelidado de monoteísmo. 
Todavia, observando o sistema de uma perspectiva do culto aos Ọrìșà, é 
plausível assumir o modelo politeísta, afinal, por exemplo, em Ọyọ, o culto 
de Ṣàngọ não está independente do culto de Iyẹmànjá. Nesse sentido, quer 
monoteísmo quer politeísmo permanecem como categorias, consideramos 
amplamente mais viável denominar o sistema Yọrùbà de ‘fluído’, rejeitando 
então as velhas categorias de tradição ocidental. Reconhecendo, desta 
forma, que a experiência religiosa africana se expressa pluralmente, 
assumindo feições monoteístas e politeístas em cada momento, quer 
falemos do culto de Ifá, quer falemos do culto aos Ọrìșà individual ou 
coletivamente, quer falemos do culto dos antepassados e da relação destes 
ou não, consoante o contexto com as divindades. Dessa forma, o 
estruturalismo para a religião Yọrùbà, organiza as divindades Yọrùbà como 
“da esquerda” e “da direita”, sem dizer à esquerda ou direita do que tais se 
encontram, diferenciando ẹbọrá dos Ìrùnmọlẹ sem levar em conta o 
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processo histórico da aculturação e simbiose Yọrùbà, sabendo que o termo 
Òrìṣà resultou de uma escolha em detrimento da pluralidade de termos 
Ìlẹnșàmí representa um exercício de parcelar, compartimentar e ordenar 
realidades que se encontrar livres, sendo vivenciadas de plural forma 
consoante o contexto. 
 
Vale a pena observar, ainda, o problema da categoria de ‘panteão’. 
Reconhecendo-se que as categorias clássicas ocidentais não possuem 
grande operabilidade para a observação das religiões africanas, e tendo 
excluído o monoteísmo e o politeísmo como modelos conceituais. A partir 
da religião Yọrùbà estandardizou-se. Pese essa tradição, levanta o 
problema do conceito de panteão em relação à religião Yọrùbà não é 
possível traçarmos um panteão Yọrùbà, levando em conta as diferentes 
estruturações das divindades. Somente no sistema de Ifá se pode falar em 
panteão Yọrùbà e, ainda assim, com as ressalvas da aplicação do 
estruturalismo ao processo conceitual, uma vez que tal sistema religioso 
somente pressupõe a presença de um ser-supremo, Ọlọdùmàrè no caso, e 
de uma divindade, Ọbàtàlà, não havendo uma informação de como se 
estruturam, neste modelo, as demais divindades. Antropológicos que 
tornam a religião hermeticamente definida e que agruparam as divindades 
num quadro bem definido e arrumado. Todavia, é o mesmo que irá cair nas 
malhas de organizar as divindades de acordo com princípios funcionais, 
criando dois grandes grupos: os ligados à terra, água e fertilidade, e os 
ligados ao elemento celestial que ele associa a Ifẹ. Em seguida apresenta no 
terceiro grupo, o das divindades que vestem branco, os Ọrìșà fùnfùn. 
Todavia, nesse sentido, preferimos operar também com outra categoria, a 
de ‘agrupamentos’ ou ‘círculos’, conscientes de que a forma plural como a 
vivência religiosa Yọrùbà se organiza e expressa deve ser tida em conta 
localmente em oposição a uma estruturação linear de feição global. 
 
Imọ Ọlọrùn literalmente significa “conhecimento daquele que é senhor do 
espaço inteligível” e que correntemente é traduzido por “conhecimento de 
Deus”. Esta afirmação lembra-nos o princípio de tradição’, porquanto este 
representa um exercício de estabelecimento de novos paradigmas que 
operam num sentido de uma continuidade em face de um passado 
referencial. Tal assunção está particularmente vincada na construção da 
ideia de “religião tradicional” entre os Yọrùbà. Yọrùbà é, na verdade, um 
construto de uma ‘comunidade na medida em que se vai construindo a 
identidade Yọrùbà graças a uma consciência comunitária para a qual vai 
emergindo, particularmente num sentido de valorização de determinados 
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valores religiosos em face do avanço do cristianismo, apesar da própria 
“religião tradicional” não pode ser desligada desses elementos exógenos, 
como é então um exercício claro de auto definição religiosa diante das 
religiões exógenas, não sendo, contudo um exercício necessariamente 
independente dessas. O sistema de Ifá, cujos sacerdotes e um Bàbàlàwọ e 
Ìlẹṣamí apelida do “profetas” e “teólogos”, tem sido o grande responsável 
pelo exercício de teologia da religião Yọrùbà. 
 
Herdeiro dos padrões religiosos, este sistema não está independente 
concebidos como tradicionais e os padrões do pensamento é um processo 
em aberto. Exemplo desse diálogo e síntese encontra-se na criação da Ìjọ 
Ọrùnmìlà adúláwọ ifẹ kọwapọ, um modelo dedicada ao culto de Ifá, onde 
os versos sagrados, os Ẹṣẹ Ifá, que compõem o corpos literário que reúne 
mitologia e conhecimento aplicados ao processo de adivinhação. O que se 
verifica, pois, é que o exercício de construção teológica da religião Yọrùbà 
não é independente de certa síntese histórica da religião. Tal síntese, 
todavia, não serve para suprimir as assimetrias derivadas da experiência 
local, onde, em boa medida, se vivencia a religião de um modo 
manifestamente diferente do modelo sistêmico generalizado – a 
superestrutura religiosa Yọrùbà representa mais um enquadramento 
teórico e um exercício político-cultural do que espelha o quadro vivencial 
da religião. Dessa forma, o que corresponde à teologia africana é, em bom 
rigor, um enquadramento teórico lato senso dos principais padrões 
religiosos africanos.  
 
Leva em conta a construção histórica em torno do ser-supremo. Todavia, é 
inegável que uma ideia deste se encontra difundida entre os mais variados 
povos africanos, quer por influência do islã e cristianismo. Dessa feita, são 
os que fazem as transformações, bricolagens, simbioses religiosas. E, nesse 
encadeamento, são os encontros entre modos diferentes de vivenciar e 
pensar a religião que operam no sentido da construção de uma narrativa e 
de uma teologia entre as religiões nativas africanas. Relembramos o papel 
dos missionários na implementação de categorias exógenas aos africanos 
como salvação, pecado, ser supremo, hierarquia, verticalidade, 
predestinação, etc., que hoje podemos encontrar em variadas religiões 
africanas e que estão bem expressas no sistema de Ifá, são fruto dos 
diálogos com o islã e o cristianismo. Dessa forma, que falemos no termo 
Ìmọ Ọlọrùn, é importante percebermos que está em causa uma construção 
conceitual da religião Yọrùbà. 
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A ideia de teologia é operatória na medida em que um ser supremo (mais 
ou menos está presente nos discursos dos agentes religiosos. Ademais, 
podemos dizer que há teologia africana na medida em que existem padrões 
de pensamento sobre o religioso que atuam como dogmas conceituais e 
rituais. Uma vez que são as narrativas míticas que conferem os tabus (ẹwọ 
em Yọrùbà) das divindades e que estes inferem nas performances religiosas 
(ritos, sacrifícios), a teologia africana é amplamente prática. Assim, perante 
a questão “o que é teologia africana?” Propomos a seguinte definição: por 
teologia africana entendem-se os padrões de pensamento de natureza 
religiosa que servem de referencial simbólico às práticas rituais, medicina, 
magia cerimonias entre outros, constituindo-se, desta forma, como um 
saber eminentemente prático onde a teoria confere enquadramento à esta 
outorga aplicabilidade à anterior, numa correlação direta. Esta tem um 
caráter neotradicionalismo porquanto representa o resultado de múltiplas 
negociações entre elementos e destes com exógenos, nomeadamente na 
matriz africana. Entre os mais variados padrões encontram-se: uma ideia de 
um ser supremo, divindades, ancestrais, energia vital, entre outras. 
 
Pensar religião em África é um exercício que implica, em primeiríssimo 
lugar, ser-se capaz de fugir aos lugares-comuns do cristianismo 
metodológico’. Não obstante, como afirmamos inicialmente, a delimitação 
de fronteiras é, então, um raciocínio de tradição ocidental, onde as coisas 
mais se excluem do que incluem. Estruturação e sistematização são, sem 
dúvida, exercícios racionais de dicotomias e enquadramento que deixam de 
fora elementos vitais de uma determinada experiência ou realidade. 
Culturas de base oral, a que damos o nome de culturas de antigo 
conhecimento, estão prenhes de religiosidade plural e diversificada que, 
em boa parte, ficam de fora de um modelo teórico-conservador de religião. 
Mesmo no seio de sociedades cristãs, a religiosidade popular encontra-se 
em contraponto face à religião institucionalizada, embora seja na primeira 
que reside a pluralidade vivencial. Em contexto africano é nas linhas de 
fronteira que habitam as mais importâncias experiências religiosas, pois a 
religião é um fato social totalizador. Dentro de um enquadramento de 
fronteiras a distinção entre ‘religião’ e ‘magia’ tem operado em larga escala 
nos estudos antropológicos. O que se verifica é que tais categorizações 
resultam mais de um entendimento teórico do que é ou não é religião à luz 
de padrões ocidentais do que de uma percepção e de uma análise real 
despida de pressupostos tais. 
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Aquilo que alguns autores apelidam de ‘magia’, por sua preponderância 
técnica e focada em objetivos práticos, constitui a essência da experiência 
religiosa africana. A religião em África é eminentemente social, 
comunitária, voltada para a manipulação, para a comunicação, para um 
sentido de eficácia. A religião existe em função dos fins a que uma 
sociedade se propõe. Dessa forma, não sendo predominantemente 
filosófica (e dir-se-ia, desse modo, passiva), ela é categorizada, como 
‘magia’. Simultaneamente são religiões onde o sentimento de “dever”, 
“serviço” e “obrigação” está mais vincado do que um sentimento de 
“crença”, na medida em que as divindades e os ancestrais estão 
intimamente correlacionados como os agentes religiosos através do culto e 
dos sacrifícios, veículos de estabelecimento de alianças entre o sujeito e o 
ser extra-humano. Ao nível sistêmico compreende-se que as categorias de 
‘monoteísmo’, ‘politeísmo’ e ‘panteão’ resultam também de um discurso 
histórico sobre as religiões africanas, sendo na verdade categorias que 
carecem de operabilidade. Dessa forma, consideramos, em alternativa, a 
análise da religião africana, nomeadamente a Yọrùbà, em função da 
vivência local e momentânea da mesma, ou seja, sendo de natureza fluída 
ela é percebida diferentemente consoante o plano relacional em foco. No 
referente ao ‘panteão’ transferimos a categoria para ‘agrupamentos’ ou 
‘círculos’ na medida em que panteão pressupõe uma estruturação rígida 
das divindades, o que não é operatório, nomeadamente, entre os Yọrùbà, 
mesmo no sistema de Ifá, onde as categorias ocidentais de salvação, 
hierarquia, pecado, entre outras, se fazem sentir, fruto da própria simbiose 
e síntese conceitual deste segmento religioso. Por fim, porque uma religião 
implica pensamento, reconhecemos a existência de uma teologia africana, 
que preferimos nomear de ‘padrões de pensamento religioso’. Repetimos, 
para fins de conclusão, a definição de teologia africana, citada acima: por 
teologia africana entendem se os padrões de pensamento de natureza 
religiosa que servem de referencial simbólico às práticas rituais, magia, 
medicinal e cerimonial. 
 
A Origem Raça Humana 
 
Quando da ruptura do Continente único, a primeira raça humana quase foi 
totalmente aniquilada. Parte dos sobrevivente, entre os horrores dos 
terríveis cataclismos, obrigados a extensas migrações consecutivas em 
busca de condições de sobrevivência, acabaram por alterarem-se 
biologicamente, ocasionando o aparecimento de outras raças humanas. A 
Antropologia e Etnologia nos relatam que tal fato pode ter ocorrido de 
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forma independente, no continente Africano no sudeste da Ásia e na 
península Indiana. A tradição iniciatíca nos informa que este fato se deu, 
primeiramente na Ásia Central: Segundo o esoterismo chinês e siberiano, 
existiu no atual deserto de Gobi, numa época em que esta região ainda era 
fértil, a civilização de Uighur. Esta civilização abrangeu grande parte da Ásia 
e tinha sua capital perto do atual lago Lob-Nor, no território chinês de 
Sinkiang. Imensos cataclismos atingiram a civilização de Uighur; pequenos 
elevações existentes e outras ocultos elevaram-se a altura e largura, a 
extensão prodigiosas, constituindo as atuais cadeias montanhosas do 
Himalaia, Altai, Pamir e do Karakorum que modificaram ou drenaram o 
curso do rios existentes, tornando a região do Uighur no enorme deserto 
de Gobi. Os sobreviventes dessa nova séria de catástrofes permaneceram 
apegados aos poucos aguamentos que permaneceram apegados aos 
poucos aguamentos que perduram e que ainda hoje forma inúmeros 
pequenos lagos. 
 
Há mais o menos uns 12.000 anos, um povo de pele negra e cabelos 
encaracolados, negroides portanto, classificado pela ciência como 
pertencente ao grupo racial Melanida, saiu desta mesma região do lago 
Lob-Nor e, através do passo de Karakorum, atravessou o Himalaia 
penetrando no fértil vale do Pendjab Indiano, aonde nasce o rio Indo. 
Embora fosse pouco números, este misterioso povo de raça negra foi muito 
bem recebido pelo arcaico povo de Drádivas, também classificados como 
Melamidas. Os Dravidianos ou Drávidas deram a esse povo misterioso a 
denominação de Naacals, isto indica um tratamento pacífico respeito, pois 
Naacals, em dialeto Pakrito dos Dravidianos significa – Altos Irmãos. De 
fato, foram os Naacals, povo negro emigrado da Ásia Central para a Índia, 
que ensinaram aos Dravidianos a matemática, geometria e a arquitetura 
que séculos mais tarde permitiram a construção das enigmáticas 
metrópoles negras indianas de Mohenjo-Daro e Harapa, misteriosamente 
abandonadas há 4.000 anos. 
 
Quando do começo das guerras, em que depois de muitos séculos os Ases 
Arianos derrotaram os Dravidianos, encurralando-os no sul da península 
Indiana, já os Naacals civilizadores haviam partido para o sudoeste 
aproveitando-se dos ventos alísios, e das monções para contatar a costa 
oriental da África e a bacia do mar vermelho como mais tarde o fariam os 
Árabes e, depois, os Portugueses, os Ingleses e os Holandeses. Penetrando 
na África, atingiram o vale do Rio Nilo, onde este povo se dividiu; Uma onda 
migratória subiu o Rio Nilo, a partir do rio Athara, mesclando-se com 
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populações locais, agrupando-se em clãs familiares que formariam os 
chamados “Nomos”, que seriam por sua vez, a base sobre a qual se 
formariam o alto e baixo Reinos Egípcios. Esta onda migratória concentrou-
se sobretudo na região Africana entre a quinta e sexta catarata, onde deram 
origem aos Reinos Napata, Nobatia e mormente ao reino de Méroe, que 
ativamente participaram nos séculos seguintes da formação da civilização 
Egípcia, ora aliados, ora como inimigos, mas sempre como parte integrante 
de tal civilização.  
 
Após a miscigenação de povos, ocasionada pela imigração dos melanidas 
oriundos da Ásia, juntamente com a imigração de povos de raça branca 
imigrados da Líbia com os povos do Rio Nilo, por volta do ano 3.500 AC. 
Sugiram dois reinos que se denominaram de Baixo Reino “Delta” e Alto 
Reino do “Sul” – O baixo Reino foi palco do nascimento da agricultura 
irrigada, astronomia, medicina e religião evoluída do culto dos totem 
tribais, da escrita hieroglífica, da organização do estado, de Ísis, de Hórus e 
seus míticos companheiro Shensu-Hor – O Alto Reino foi o outro palco das 
primeiras “Mastabas” em forma piramidal da metalurgia do ouro, bronze, 
ferro, organização dos exércitos, do matriarcado das Rainhas “Candaces”, 
das rotas comerciais e invasores da África do leste interior e da criação de 
um verdadeiro alfabeto fonético próprio. Cerca de 3.200 AC, o Rei Narmer 
fundiu estes dois reinos em um só, denominando-o de Kemit “O Negro”, e 
tornou-se o primeiro “Par-ó” a cingir a Coroa Dupla característica do Novo 
Estado, adotando o nome de Menés. 
 
Menés e seus sucessores ergueram as bases que se chamaram civilização 
Egípcia as quais possibilitaram somente seiscentos anos após a fusão que 
Queops erguesse o seu monumento, a Khufu Akuit a “Resplandecente de 
Queops”, a grande pirâmide. A segunda onda migratória tendo alcançado 
as nascentes do Nilo Branco, passou daí para as nascente do rio Congo ao 
Sul e para as nascentes do Benue a Oeste, acabando por alcançar o Rio 
Niger. Os povos Negros, mesclados de Dravidianos e Naacals desta segunda 
onda migratória, reproduziram-se ao longo dos férteis vales destes rio 
Africanos e, por serem portadores de uma cultura superior, conquistaram 
e expulsaram os povos autóctones dos bosquímanos e hotentotes, 
acabarão por formar reinos que mais tarde se transformariam em impérios 
Africanos dois quais, os mais famosos foram os de Nevne – Motapa, antigo 
Ghana, Man! – Congo, Beni, Dahomey e sobretudo o império Yọrùbà. Este 
império Yorubano foi o que conservou a seu retalho da traição iniciatíca da 
antiga raça negra. Já no começo de era cristã, portanto há quase 2.000 AC, 



 

59 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
o império Yọrùbà começou a se forma a partir de uma confederação de 
cidades – estado, algumas dessas com mais de 150.000 habitantes, uma das 
mais importante, foi a cidade santa de Ìlẹ Ifẹ, tão importante para a religião 
dos Ọrìșà quanto o foi Jerusalém para os Judeus, Meca para os Árabes e 
Roma para os católicos. Nas palavras do erudito pesquisador Frobenius, a 
religião Yọrùbà encontrou-se num requintado estágio de evolução, 
podendo medir-se pela religião Grega, quer pela riqueza de episódios quer 
pelo número de personagens, quer pela complexidade dos rituais quer pela 
profundidade das instituições. 
 
Afirma a tradição que Ọdùdùwà veio do Leste do Alto Nilo, chegando ao 
sudeste da Nigéria atual, local em que vivia o poderoso e dinâmico grupo 
“Ibọ”. Possuía este grupo uma estrutura “Ultrademocrática”, que favorecia 
a iniciativa individual. A unidade sociopolítica é a aldeia. As aldeias 
agrupavam-se por vezes sob a égide de uma mesma divindade e de uma 
chefe de linhagem: o Okpara. Certos fatores de integração moldaram no 
entanto, a forte personalidade dos Ibọ a exogamia, os mercados principais, 
cujas vias de acesso são objetivos de trabalhos coletivos, os cultos comuns 
como o do grande oráculos Chuku em Arco-Chucu e o do oráculos de 
Agballa em Awka, cujos adeptos, ferreiros itinerantes, faziam uma 
propaganda muito ativa. É decorrente deste grupo Ibọ faziam uma 
propaganda muito ativa. É decorrente deste grupo Ibọ o culto aos Ọrìșà 
fùnfùn e ao conflito com Ọdùdùwà na formação do império Yọrùbà, sendo 
o rio Niger o grande palco desta saga, ao lado de Onitsha, ficava Aro-Chuku 
local do grupo Ibọ. 
 
Magia Yọrùbà 
 
Em Yọrùbà doença física causada por uma substância estranha no 
organismo é chamado Àrún. A doença de um homem é chamado Ọkànràn 
Àrún, a doença de uma mulher é chamada ọbìnrìn Àrún, e a doença das 
crianças é chamado ọmọdẹ Àrún. Após a classificação por sexo e idade, a 
doença se distingue pela localização da infecção. Doença de pele é chamada 
Àrá Àrún, a doença do sangue é chamado Ẹjẹ Àrún, a doença dos ossos é 
chamado Ẹẹgùn Àrún. O termo Àrún é usado para se referir a uma causa 
específica e não um sintoma. Todas as formas de Àrún são o resultado de 
uma substância estranha no corpo. O termo que se refere à doença, 
independentemente da causa é àgbọn. A medicina de Ifá, existem duas 
categorias de substâncias estranhas que Àrún causa. Doença causada por 
Kọkọrọ, que significa os germes e doenças causadas por Arọn, que significa 
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verme e refere-se a infecção por qualquer tipo de inseto. Existem cinco 
tipos comuns de medicamento utilizado em Ifá, medicina batida chamado 
Àgúnmù, medicina queimada chamado Ètù, infusão (legumes maçados em 
água) e medicamentos chamados Àgbọ Àṣẹjẹ. Quando uma receita pede 
sopa (Ọṣè) a receita tradicional é óleo, sal, pimenta, cozida sementes de 
melão sementes de alfarroba cozidos e água. Quando a sopa é preparada 
como a medicina o pote não deve ser colocada no chão ou no solo e não 
deve ser armazenado próximo ao local onde ele está cozido. Não devem ser 
armazenados perto de utensílios de cozinha. Quando terminar o remédio o 
pote pode ser lavado e reutilizado. 
 
O processo para fazer Àgúnmù é moldar o medicamento em uma bola 
batendo juntos. Deixar a bola para secar, então, dissolvê-la em sabão (Ọṣẹ 
dùdù). Na medicina as vezes é colocado em Ẹkọ em vez de sopa. Ẹkọ é um 
mingau feito com farinha de milho fermentado. Medicina que é misturado 
com o alimento é geralmente classificado pelo sabor. Ọdún é doce, o kọrọ 
é amargo, o kọn é azedo e Tà é o picante. Medicina que não está associada 
com os alimentos é frequentemente classificada pelo odor. Ingredientes 
com um cheiro forte são chamados; Sùù, e os ingredientes com uma ordem 
de doces são chamados; dìdún. Se você deseja cumprimentar um Àwọ 
enquanto ele está se preparando medicina diga: 
 
"o Àláṣẹ", que significa: "Que assim seja."  
Para saudar o Ọnísẹgùn (sacerdote Ọṣanyìn) diga:  
"Àṣàjẹ o." O Ọnísẹgùn vai responder:  
"Hun ba Àdáṣẹ ni Ìnù-Ifá, Ọṣanyìn hun ba Àṣẹjẹ o im '. 
" Isso significa:  
"Que seja como ela é no estômago do destino, pois é no estômago das 
ervas." 
 
Àfọṣẹ é o encantamento utilizado para ativar o poder inerente à medicina. 
Quando se usa o Àfọṣẹ vai-se falando, coloca-se sete pedaços de pimenta 
de guiné na boca e dar uma mordida na cabeça de um caracol. De acordo 
com a doença, Ifá nos mostra que é causada por uma falta de equilíbrio 
interno, que por sua vez provoca uma falta de harmonia com o EU e o 
mundo. Ifá sugere que a maioria dos casos de desequilíbrio são devido ao 
excesso de indulgência. Saúde é mantido pela moderação, buscando o 
ponto médio entre a privação e o excesso. Nos estágios iniciais a maioria 
das formas da doença permanecem ocultas até que o excesso ou potência 
da doença faz com que seja revelada. A adivinhação pode ser usada para 
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diagnosticar a doença nos estágios em que ela fica escondida, enquanto 
Ọnísẹgùn é usado para diagnosticar a doença, uma vez que tornou-se 
aberta e aparente. Tanto a ideia de saúde como um estado de equilíbrio e 
a ideia que move a doença de fases ocultas para estágios revelados, estão 
ligados ao sistema de cores, sendo Ifá a fonte de equilíbrio tanto no corpo 
humano e no ambiente natural.  
 
Ifá faz uma distinção entre Fùnfùn (branco), Pùpá (vermelho) e Dùdù 
(preto), como as cores primárias que estabelecem o equilíbrio e a harmonia 
do universo. Essas cores não são consideradas rígidas, mas são vistos como 
agrupamentos de uma variedade de cores e tonalidades. Branca vai incluir 
qualquer coisa como o ar e a água que parece ser incolor. Vermelho incluiria 
tons de amarelo e castanho claro. Negro incluiria, marrom escuro, verde e 
azul. A ideia fundamental do equilíbrio humano se expressa na descrição de 
Ifá, a concepção e o nascimento de uma criança. O parto é o resultado da 
união dentro do útero (Ìlẹ Ọmọ) entre o sangue (Ẹjẹ) e sêmen (Àtọ). O 
sangue e sêmen são amarrados com uma corda (Ọmọ Ọkùn), este é um 
descrição simbólico do DNA. Este paradigma pode ser expresso em termos 
do sistema de Ifá de cores como a chave para a harmonia do universo. A 
união de sangue vermelho e branco do sémen no interior do útero (negro) 
representa a união de três formas primitivas de poder (Àṣẹ). 
 
A transformação da trindade ocorre no nascimento, quando o vermelho 
torna-se o sangue da criança, o branco torna-se a água do corpo e torna-se 
o negro da pele que contém a água e sangue. O conceito de saúde em Ifá é 
um esforço constante para manter o equilíbrio entre a cabeça e o coração, 
entre o EU interno e o ambiente externo. Este equilíbrio é expresso ao dizer 
que uma pessoa saudável tem a cabeça fria (Ọrí tútú). 
 
Ọrí Iré àtì Ọrí Ìbì 
A Concepção Ifá de transformação Espiritual. 
 
O processo de transformação espiritual pode ser descrito como unir os 
poderes da experiência e compreensão. Quando esses poderem é 
integrado, empurra a consciência de uma pessoa para além das suas 
limitações. Cada vez que isso acontece, o velho homem morre e um novo 
eu é renascer. Esse avivamento é a mensagem de Ìgbọdù (iniciação) e, 
segundo Ifá, Ìgbọdù é recriado cada vez que alguém ganha uma nova visão 
sobre o eu, e o mundo. Em cada momento, estamos conscientes, o corpo 
interage com o mundo através de uma resposta emocional a estímulos. 
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Sobre a ocorrência dessas respostas, a mente tenta encaixar as reações 
emocionais a algum tipo de estrutura racional. Pensamento e emoção são 
expressões fundamentais de Aṣé (poder) que se manifesta através da ação 
humana. Aṣé é o impulso essencial da criação. Todos os Aṣé podem 
expressar-se através de expansão ou contração. Ifá representa expansão 
através do uso de uma única linha, e os Ọrìșà contração através do uso de 
uma linha dupla. O Ọdú Ifá falar sempre de estar em um relacionamento 
apropriado com qualquer uma destas duas forças, dependendo de como 
eles se expressam em uma dada situação. Alguns adivinhos dizem respeito 
à expansão e contração como Iré e Ìbì. Isso pode levar a alguma confusão e 
mal-entendidos se Ìbì é considerado inerentemente mau, ou de qualquer 
forma negativa. 
 
É importante aqui fazer a distinção entre Ìbì como condição de existência e 
vem Ọdú Ìbì orientado. Na vida há momentos em que é apropriado para 
agarrar os nossos sentimentos, a fim de evitar conflitos desnecessários. 
Apego às emoções é uma forma de encolhimento ou Ìbì. Em outras 
ocasiões, é conveniente deixar de nossos sentimentos, em busca de novas 
experiências. Deixando de lado as emoções é uma forma de expansão ou 
de ira. Na vida há momentos em que é apropriado manter a nossas 
estruturas de entendimento para que possamos testar a sua validade. 
Apegar-se a estruturas de compreensão é uma forma de Ìbì racional. Na 
vida há momentos em que é apropriado para liberar as velhas formas de 
pensar a ganhar uma visão mais profunda sobre o eu e o mundo. Deixando 
de lado velhas maneiras de pensar é uma forma de ira racional. 
 
Ìbì é a palavra Yòrùbà para ruim, negativo. Quando a palavra é utilizada no 
contexto da divinação em Ifá, refere-se a uma pessoa se agarrando a algo 
que deve ser descartado. As páreas são essenciais para a vida dentro do 
útero e fatal a vida no mundo. Quando a pessoa atinge certa idade, agindo 
como criança, converte-se em Ìbì. Agarrar-se ao Ìbì pode tomar a forma de 
confusão, fanatismo, visão distorcida de si mesmo ou do mundo, formas 
variadas de conduta, autoestima baixa, e conceitos morais pobres. É tarefa 
de o Àwò identificar a fonte de Ìbì e transforma-la em ire. Há uma regra 
importante na adivinhação em Ifá que tem sido negligenciada fora da 
África. 
 
Ìbì geralmente significa que a pessoa que está tentando resolver um 
problema está resistindo a uma resolução efetiva. A resistência pode ser 
interna proveniente do Ọrí (consciência pessoal), ou externa (forças da 
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injustiça e influências). Para ajudar o Àwò na resolução do problema é 
frequentemente iluminando identificar o modo no qual o Ọdú se manifesta. 
A determinação da orientação não é absolutamente necessária para 
solucionar todas as questões envolvendo adivinhação. Às vezes a 
polaridade problema/solução está tão clara que a exploração das 
dimensões não é necessária. Isto é um chamado subjetivo por parte do 
Àwọ. Não há um conjunto de “receitas de bolo” que indicam quando é ou 
não necessário determinar a orientação do Ọdú.  
 
Neste pondo o Àwọ tem duas opções. O Ìgbọ pode ser dado a pessoa que 
está em busca de orientação ou pode ser colocado no tabuleiro. Se o Ìgbọ 
for seguro na mão da pessoa, ela deve separar os implementos um em cada 
mão. Ela manterá a mão fechada até o Àwọ pedir para que ela seja aberta. 
Utilizando o Ọpẹlẹ ou os Ìkìn, o Àwọ lançara mais duas vezes a fim de obter 
mais dois Ọdú. Se o primeiro Ọdú for menor ao segundo Ọdú, a pessoa 
abrirá a mão esquerda. Se o segundo Ọdú for menor do primeiro a pessoa 
abrirá a mão direita. Se sair Ọfùn ou Ọgbẹ neste caso, sempre vai abrir a 
mão esquerda independente do segundo ou primeira caída. No caso, de 
Mẹrìndínlọgùn não e possível realizar o Ìgbọ, mas pode determinar o Ọdú 
maior ou menor nos 16 Ọdú primordial de Ifá, podendo neste caso, colocar 
dois objetos e determinar que um será ire e outro Ìbì, ou seja, positivo ou 
negativo, fazer a pergunta e segue o mesmo procedimento acima o Ọdú 
menor, somente ir colocar os objetos a sua escolha um no lado direito e 
outro no lado esquerdo. 
 
Na diáspora há a tendência entre os Àwọ em explorar ire pela determinação 
da fonte da boa sorte, Ẹgùngùn, Ọrìșà. Na África a tendência é explorar a 
manifestação do Iré, Dinheiro, vida longa. A expressão proeminente de Iré 
são Àgbọ Àtọ (Vida longa), Ọwọ (Abundância), Ọmọ (Filhos) e Àlàfìà (Paz e 
boa saúde). Estas opções são conjugadas com a escolha entre Àgbò ato 
(Vida longa) e Ọwọ (Dinheiro) caracterizados como a sorte maior (boa sorte) 
ou Iré tọbí. Ọmọ (filhos) e Àlàfìà (Paz e boa saúde) são caracterizados como 
sorte menor ou Iré dìẹ. Quando falamos sobre a orientação do Ọdú em 
relação à pessoa que veio para a adivinhação, polaridade Iré e Ìbì tem um 
significado ligeiramente diferente. Um elenco Ọdú Ìbì orientada sugere que 
a pessoa que levantou as questões está resistindo às lições apresentadas 
pelo Ọdú. Resistir ao crescimento é uma forma de contração, é uma 
oposição ao processo de crescimento espiritual. Um elenco orientado Ọdú 
Iré sugere que a pessoa que levantou a questão está disposta a abraçar as 
lições apresentadas pelo Ọdú. Abraçando o crescimento é uma forma de 
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expansão, é a aceitação das aulas prevista o crescimento espiritual. Ìbì, tal 
como existe na criação, é uma ocorrência natural no ciclo de mudança. Ìbì 
como um componente do Ọdú, usado para adivinhação, pode ser uma 
resistência emocional a mudança é muitas vezes enraizada no medo do 
desconhecido. Parte do processo de se obter conhecimento sobre o uso 
correto de palavras de poder é a constatação de que algumas mudanças 
significado da palavra Yọrùbà, dependendo do contexto. 
 
Devido à forte influência de Cristianismo paradigmas teológicos na cultura 
ocidental, alguns que praticam adivinhação Àwọ ocidental Ìbì sido 
associada com o mal. Em Ifá cosmologia não há "Diabo". A negatividade, 
dor, sofrimento e injustiça são muitas vezes o trabalho das forças espirituais 
que são chamados Ẹlẹnìnì. O Ẹlẹnìnì veio à existência como resultado de 
resistência pessoal à transformação espiritual, a falta de disponibilidade 
para considerar a unidade essencial do Ser e ignorar a influência do destino 
pessoal. A tarefa é transformar essa Àwọ resistência, não o juiz. A aceitação 
de orientação espiritual, expressa através do Ọdú leva a níveis mais 
profundos de integração entre as polaridades de experiência e 
compreensão desta integração cria um estado chamado de Ọrí ire. A 
tradução literal de Ọrí ire é "cabeça de boa sorte", uma tradução melhor 
seria "sabedoria". A rejeição de orientação espiritual, expressa através do 
Ọdú pode ser aumentada os níveis de desintegração entre as polaridades 
de experiência e compreensão. Este decaimento cria um estado chamado 
origens Ìbì. A tradução literal de origens Ìbì é "cabeça de má sorte." Em 
termos ocidentais, esta expressão pode ser entendida como um 
desequilíbrio psicológico. De acordo com Ifá, a rejeição da orientação 
espiritual é a causa da doença tanto física como mentalmente. Ifá tem a 
visão holística que todas as formas de sofrimento, incluindo doenças 
mentais, doenças físicas, perda de riqueza material, acidentes e até mesmo 
as catástrofes naturais são o resultado do Ase extravio. 
 
Mais uma vez, origem Ìbì não deve ser confundida com o conceito ocidental 
de mal. A finalidade dos rituais que estão dentro do Ọdú é transformar 
origens no Ìbì ira. É verdade que Ifá fala de um estado chamado de origens 
Bùrùkù, que traduzido significa "cabeça ruim". Este estado é semelhante ao 
comportamento psicopata, que descreve alguém que não tem consciência 
ou qualquer senso de certo e errado. Dizem que a origem palavras Bùrùkù 
em um lugar sagrado é um tabu, e culturalmente, isso seria considerado 
uma maldição. O Ọdú incluir a exigência de lidar com esse estado. 
Teologicamente, isso sugere que ninguém é considerado além da esperança 
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ou salvação. A identificação do Ìbì é uma ferramenta essencial para dar ao 
Àwò uma visão mais clara do ponto inicial de cura e elevação da pessoa que 
vem em busca de orientação. A Arte da Cura envolve uma longa vivência do 
processo de cura e eu não creio que alguém possa efetivamente aprender 
qualquer técnica de cura sem a orientação direta de um professor 
experiente. A informação encontrada nesta lição é apenas um ponto inicial 
para o estudante iniciante. Este tem apenas a intenção de fornecer ao 
iniciante uma visão da totalidade do campo de estudo. O primeiro passo no 
aprendizado antes de qualquer coisa é ter em mente o que o estudante 
sabe ou não sabe. O propósito desta lição é prover uma base para a 
estrutura ou referência. 
 
Dentro do culto aos Ọrìșà, o mais importante são as oferendas aos Ọrìșà, 
que têm por finalidade manter o equilíbrio das relações entre eles e os seres 
humanos. É através das consultas ao Oráculo de Ifá, que as pessoas, mesmo 
o não iniciadas, são informadas a respeito das exigências de seus Ọrìșà e 
principalmente de Ẹṣu, relativas às oferendas que desejam receber. Nem 
sempre estas exigências são estabelecidas pela relação anteriormente 
explicada entre o ser humano e seu Ọrìșà, as vezes, é um outro Ọrìșà quem 
se oferece para solucionar um determinado problema ou alguma 
dificuldade que está sendo vivenciada e, em troca, exige algum tipo de 
sacrifício em seu louvor. As pessoas atormentadas pelos mais diversos tipos 
de dificuldades, recorrem a outro Ọrìșà, oferecendo algum tipo de sacrifício 
como penhor de sua confiança e de sua fé. Os sacrifícios oferecidos aos 
Ọrìșà, são genericamente denominados "Ẹbọ" que se dividem em 
"Ẹjẹnbalẹ" (sacrifícios com derramamento de sangue) e "Àdìmù" (sacrifícios 
incruentos). Os Ẹbọ Ẹjẹnbalẹ, dividem-se em diversos tipos, exigindo 
sempre o derramamento de sangue de algum tipo de animal que pode ser 
uma ave, um quadrúpede ou até mesmo um simples caramujo. Dentre os 
mais conhecidos, destacamos abaixo os Ẹbọ mais utilizados: Como 
podemos observar, o sacrifício de seres humanos era exigido nos 
primórdios do culto o que, sem dúvida, seria hoje considerado um absurdo, 
além de configurar-se, seja em qual for a circunstância, em homicídio, 
selvageria e falta de respeito ao ser humano. 
 
Da mesma forma, o derramamento do sangue de animais, só deve ocorrer 
em situações de extrema necessidade e em casos em que não possam ser 
substituídos por outras oferendas, pois, se os Ọrìșà, acostumados que eram 
a receberem sacrifícios humanos, concordaram na substituição dos 
mesmos pelos sacrifícios de animais, é fácil deduzir-se que estes podem 
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também dar lugar a sacrifícios de minerais, vegetais e objetos de seu 
agrado. Adentramos uma nova era em que todas as formas de vida 
adquirem sua valorização máxima e a vida dos animais, da mesma forma 
que a dos seres humanos, há que ser respeitada e preservada ao extremo. 
É chegada a hora de darmos um basta ao inútil derramamento de sangue 
que, ao invés de apaziguar os nossos deuses, só conseguem despertar a sua 
ira, tornando-os intolerantes e, cada dia mais distante de nós. É necessário 
que se desperte nos adeptos do Candomblé a consciência do respeito 
devido a todas as formas de vida animal, cujo sacrifício só pode ser 
efetivado em casos excepcionalíssimos e quando todos os demais recursos 
hajam sido esgotados. É num Ìtàn de Ifá, do Ọdú Ọdì Mẹjì, que encontramos 
a fundamentação para as afirmações anteriormente feitas: 
 
Ọdì Mẹjì disse: "Mẹtọlọfí, por avareza, não quis sacrificar um boi de malhas 
brancas e a morte veio buscá-lo." Quando Ifá estava ainda no ventre de sua 
mãe, pediu que seu pai pegasse um boi malhado de branco e oferecesse 
em sacrifício, a fim de evitar que dentro de três anos, uma guerra viesse 
dizimar o seu reino. Seu pai negligenciou o sacrifício e no dia do nascimento 
de Ifá, seu pai morreu e sua mãe foi capturada como escrava. Três anos 
depois, a guerra arrasou o país e Ifá mandou que Àjìnọtọ, a parteira, o 
encerrasse dentro de uma cabaça, de forma que ninguém o pudesse ver. A 
parteira foi encarregada também, de avisá-lo logo que alguém passasse por 
perto, para que ele revelasse ao passante, a causa de seus sofrimentos e os 
remédios e sacrifícios que resolveriam todos os seus problemas. Tudo 
ocorreu da forma como Ifá planejara e o homem que passou naquele local, 
não hesitou em levar para sua casa, a cabaça onde Ifá havia sido encerrado. 
Para deslumbramento de todos, Ifá, de dentro da cabaça, dava conselhos, 
receitava medicamentos e resolvia os mais difíceis problemas. Um dia Ifá 
ordenou que alguém se dirigisse ao mercado onde, pelo preço de quarenta 
e um càwòrì, deveria comprar sua mãe que estava sendo vendida junto com 
outras escravas. "A primeira mulher que for oferecida deve ser comprada, 
pois esta é minha mãe." Naquela época Ifá costumava aceitar sacrifícios 
humanos no festival de Fànùwìwà. 
 
Quando a escrava adquirida no mercado foi trazida, Ifá ordenou que lhe 
fosse entregue certa quantidade de milho, para que pilasse e transformasse 
em farinha destinada à preparação o Àmìwò. Enquanto pilava o milho, a 
mulher ouvia os fiéis invocando Ifá: "Orunmilá! Akefoye! Àgbò wi dùdù hu 
do fe to!" (Orunmilá! Àkẹfọyẹ! Se teu nome é Ifá, jamais esquecerás de 
mim!). Reconhecendo em Ifá o seu próprio filho, a pobre mulher pôs-se a 
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cantar, em voz alta, a saudação que ouvia: "Ọrùnmìlà! Àkẹfọyẹ! Àgbọ wi 
dùdù hu do fẹ tọ!" As pessoas contaram a Ifá sobre a mulher que cantava 
aquela saudação enquanto pilava o milho e Ifá ordenou que ela largasse 
aquele trabalho e que, no dia seguinte pela manhã, chamasse por ele junto 
com seus fiéis, para que pudesse mostrar a todos de que forma deveria ser 
corretamente alimentado. Ordenou ainda, que fosse preparado um 
Àkpákpọ e dois panos brancos de cabeça denominados kpọkun abuta, 
proibindo a todos de olharem para aqueles objetos. Como Ifá vivera, até 
então, fechado dentro de sua cabaça, jamais havia sido visto por ninguém. 
Quando todos se afastaram Ifá saiu de sua cabaça coberta por um grande 
chapéu vestindo um avental de pérolas e calçando sandálias, indo sentar-
se no alto de um tripé de onde gritou: 
 
"Olhem bem, sou eu, Ifá! Ifá que ninguém nunca viu... A mulher que mandei 
comprar no mercado de escravos deve ser trazida até aqui!" A mulher foi 
trazida à sua presença e Ifá mostrou-a a todo mundo dizendo: "Olhem bem, 
esta é minha mãe”! Quando eu estava no seu ventre determinei que meu 
pai devesse sacrificar um boi malhado de branco, para evitar malefícios que 
já estavam previstos. Mas meu pai não atendeu minha orientação e todo o 
mal acabou por se concretizar. Tanto tempo se passou e eu comprei esta 
escrava para ser sacrificada em minha honra. Entretanto não a sacrificarei! 
“Não poderia trair minha própria mãe, mesmo que ela me tenha traído." 
Dito isto ordenou que cortassem os longos cabelos de sua mãe, que 
envolvessem sua cabeça com um belo torso branco e que a instalassem 
sobre a almofada Àkpákpọ. Depois pediu um boi e um cabrito para serem 
sacrificados. Com a farinha moída por sua mãe mandou preparar um Àmìwò 
para ela, que não poderia ser comido em sua presença. Desta forma, 
assentada sobre um Àkpákpọ, transformou-se ela em Nã, mãe de um rei. 
Aos jovens que prepararam as carnes do boi e do cabrito, assim como o 
Àmìwọ, ordenou que fosse dado uma parte de cada coisa, para que 
comessem depois da cerimônia. Tantas honrarias e que naquele dia iria 
encontrar-se em Ló (local para onde vão os espíritos dos mortos), com seu 
finado esposo. "A partir de hoje, quando fizerem uma cerimônia em minha 
honra, digam”: Nã kùágbá! (Nã seja bem vinda!) E virei receber as 
oferendas. - Disse a mulher. Nã disse ainda, que faria o Sol tornar-se mais 
brando ou mais quente, comandando-o de cima de seu Àkpákpọ. A partir 
de então, realiza-se sempre o ritual de Ṣẹ Nã (dar comida à Nã), quando 
terminam os festivais Fànùwìwà. 
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Este Ìtàn de Ifá fundamenta a possibilidade de substituição do sacrifício de 
um ser humano pelo de animais, o que nos leva a concluir a possibilidade 
da substituição do sacrifício destes por outros tipos de oferendas, partindo 
da premissa de que o ritual é criado pelo homem e não pelos deuses. Isto 
posto, passemos ao assunto que é, na verdade, o principal objetivo do 
presente trabalho, a apresentação de uma vasta relação de oferendas 
incruentas aos Ọrìșà e a outras entidades cultuadas no candomblé. O 
assunto será tratado de forma direta, através de um receituário contendo 
os ingredientes, o procedimento e o objetivo de cada trabalho, assim como 
à qual entidade deve ser oferecida. 
 
Qualquer um de nós que tente classificar a extensão das relações entre 
medicina, doença e organização social na África, percebe-se 
imediatamente, que nenhum aspecto da vida social ou biológica pode ser 
aí, legitimamente excluído. Em artigo inédito, Dopamu (1989) define 
medicina tradicional como a arte e a ciência de preservar ou restaurar a 
saúde, através de recursos e forças naturais. Entre os Yọrùbà, medicina e 
magia recebem a mesma denominação em virtude da semelhança de suas 
práticas: Em nenhum período na História da Humanidade, esteve o homem 
sem algum tipo de Filosofia Médica, por mais curioso que isso possa parecer 
aos olhos da sociedade moderna. Nossos mais remotos ancestrais 
baseavam suas teorias médicas quase que inteiramente na magia, 
denominada entre o povo Yọrùbà de Ìdan, e tinham como certo, por 
exemplo, que a doença de um enfermo poderia ser transferida para um 
objeto inanimado como uma árvore ou mesmo para um animal. Os que 
detinham este poder eram denominados na antiguidade de bruxos ou 
feiticeiros e dentro da Cultura Yọrùbà, estes são chamados de Ọṣọ e Àjẹ. 
 
Por muito tempo, a medicina tradicional da África foi subestimada pela 
ciência ocidental. Hoje, séculos depois de descaso com as técnicas de cura 
africanas, pesquisadores do mundo todo começam a reconhecer a eficácia 
dos tratamentos desenvolvidos. Sobretudo com sistemas integrados de 
saúde, além de mais acessível e sustentável, a medicina tradicional tem-se 
provado preciosa na ajuda do combate a doenças como câncer, transtornos 
psiquiátricos, hipertensão arterial, vitiligo, cólera, doenças venéreas, 
epilepsia entre outros. De disciplina holística que envolve fitoterapia 
indígena e espiritualidade, a solução da medicina tradicional, diferente da 
filosofia do ocidente, não busca apenas a cura e a recuperação dos sintomas 
físicos, mas sim um equilíbrio entre paciente, ambiente cultural e mundo 
energético, procurando a reinserção social e psicológica do doente dentro 



 

69 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
de sua comunidade. As práticas e experiências da medicina são sabedorias 
passadas de geração em geração, com formações sociais que implicam em 
lições de procedimentos de diagnóstico, recursos medicinais, preparação 
de receitas médicas, administração dos medicamentos e, sobretudo, 
treinamento teórico, prático e espiritual adequado. 
 
Outro princípio da Medicina Tradicional dos povos antigos, poderia ser 
chamado de Lei da Similaridade. De acordo com essa lei, acreditasse que 
seja possível determinar por certas características externa de uma planta, 
erva ou flor em particular, o tipo de doenças que se esperava que ela 
aliviasse ou curasse. Veremos mais adiante como a Medina Tradicional 
Yọrùbà, enquadra na referida Lei. No centro da teoria primitiva está a 
doutrina de que a morte e a doença podem ser causadas por magia 
maléfica, por ordem de um inimigo contra uma pessoa ou comunidades. 
Um fato curioso que mesmo hoje existam comunidades no mundo para 
cujos os membros o termo “morte natural” não tenha significado, a morte 
sendo considerada como uma intervenção sobrenatural do processo da 
vida que normalmente continuaria para sempre. O oficio de Ọnísẹgùn, aqui 
denominado de “médico curandeiro”, preparavam suas receitas de uso 
medicinal denominados de Ọọgùn baseados puramente nos elementos da 
natureza. Essa função exige deste um vasto conhecimento do uso das 
plantas para a preparação de receitas e remédios tradicionais; seus diversos 
nomes e as curtas frases, denominadas de Ọfọ – encantação os quais 
enunciam suas qualidades terapêuticas. Essas encantações, definem a ação 
esperada da planta em questão comportam um verbo geralmente 
monossilábico que figuram no nome da planta, servindo assim para auxiliar 
a memorização, e que este “verbo atuante” da encantação pronunciada 
também, é uma das sílabas do nome da planta utilizada. O Ọnísẹgùn se 
submetia a um longo e difícil aprendizado, já que uma mesma planta 
possuía nomes diferentes. Este se dava ao fato de caso a sílaba necessária 
para que uma receita ou ação se cumprisse não figurasse no nome da 
planta, este era substituído por outro nome onde a sílaba (verbo atuante) 
estivesse presente e, por consequência, outro nome era dado a mesma 
planta. 
 
Na Medicina Ocidental o conhecimento do nome científico das plantas 
usadas e suas características farmacológicas são indispensável, contrário da 
Medicina Tradicional Yọrùbà, onde o conhecimento dos Ọfọ transmitidos 
oralmente são o essencial, pois carregam em seu interior a definição da 
ação esperada de cada uma das plantas que entram na manipulação da 
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receita. A Poesia Yọrùbà, inclui uma rima fonética, semelhante aos Mantras 
Hindu e essa rima fonética leva a força de realização do àṣẹ, induzido pela 
vibração mental daquele que o profere, afim de ativar as energias que 
necessárias para a elaboração dos complexos remédios e “trabalhos 
mágicos”. As rimas fonéticas serão pronunciadas rítmica e pausadamente 
ou simplesmente cantadas durante o processo de confecção de uma 
“medicina” em questão. 
 
O Ọdú Ọgbẹ Ọtùrùpòn nos revela que ọ̀rúnmìlà saiu em busca de Ọṣanyìn 
– A Divindade da Flora e da Fauna, habitante da floresta, Grande Sábio nos 
preparos de remédios e das magias, conhecedor dos encantamentos que 
davam suas poções curativas forças para vencer as enfermidades... Ao que 
se sabe, ninguém poderia se aproximar de Ọṣanyìn com risco de ser 
queimado com seus carvões incandescente... Ọ̀rúnmìlà tendo o devido 
conhecimento da questão, consulta o oráculo e realiza as oferendas 
determinadas por Ifá... Neste citado Ọdú, ọ̀rúnmìlà recolhe várias folhas e 
com estas prepara um Àgbọ – De cocção vegetal e sai em busca do “Senhor 
das Folhas”... Ao encontrar Ọṣanyìn como de costume com todos aqueles 
que atrevessem entrar em seus domínios, lança suas brasas em direção a 
ọ̀rúnmìlà, entretanto a sua frente encontrasse um pote com o líquido 
extraído das plantas e todas as brasas lançadas não atingiam ọ̀rúnmìlà a não 
ser cair dentro do pote apagando-se por completo... Foi então que Ọṣanyìn 
indefeso contra ọ̀rúnmìlà celebra um pacto em ajudá-lo a combater a todas 
as enfermidades, mas que em cada um dos preparos com o “sumo das 
folhas” deveria haver um carvão incandescente para transmitir a este 
“trabalho” o àṣẹ de Ọṣanyìn. 
 
Ọṣanyìn passa a ser o principal assistente de ọ̀rúnmìlà, mas de vez em 
quando, ousava em não obedece-lo, se escondendo na mata e não 
realizando os serviços ordenados por ọ̀rúnmìlà. Essa não subordinação, se 
dava ao fato de que Ọṣanyìn é o verdadeiro conhecedor das virtudes e das 
propriedades medicinais e mágicas das plantas e as vezes Ọṣanyìn se sentia 
usado por ọ̀rúnmìlà. O Ọdú Ìròsùn Ọṣè, menciona que Ṣàngọ tomando 
conhecimento do fato de Ọṣanyìn estar escondido de ọ̀rúnmìlà na mata, 
este envia vários raios que atingem o deixando deformado e assim Ọṣanyìn 
jura obedecer para sempre as ordens de Ifá. Após o fato ocorrido, fica 
estabelecido que Ọṣanyìn para entregar seu poder completo, deveria expor 
ao fogo e ao calor as preparações medicinais. 
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Através dos tempos a Medicina Tradicional tem sido substituída pela 
Medicina Moderna e assim substituindo os remédios naturais e a Ciência da 
Curar, dos quais legaram nossos antepassados, por remédios sintetizados 
em laboratórios. Em todas as partes do mundo a Medicina Natural existe à 
séculos, mas não podemos negar o fato de que a Medicina Tradicional mais 
completa e exata conhecida é a Medicina Yọrùbà. A Medicina Yọrùbà está 
ressaltada por seu caráter científico, por sua ampla diversidade, sua lógica 
e sobretudo, pela beleza poética atribuídas aos encantamentos, que como 
vimos, dão o poder vital e mágico aos preparos medicinais. Todas as 
enfermidades proveem de um vírus ou bactérias e esta palavra na Medicina 
Tradicional Yọrùbà significa “veneno”, baseado no sentido da toxina 
liberada por esses micro-organismos. 
 
Ìyáàmi Ọșọrọngá é uma divindade, um Ọrìșà, ser intermediário entre 
Ọlọdùmàrẹ e Ọlọrùn é de comunicação entre a humanidade na cultura 
Yọrùbà. Representando todo poder e o conjunto ancestral do que é 
feminino, temido por muitos e reverenciada por outros tantos, esta 
divindade é o símbolo do poder da magia, seja para o bem ou para o mal. 
Ìyáàmi Ọșọrọngá é uma força sem moralidade, é “A Senhora do Pássaros da 
Noite”, é “A Poderosa Mãe Ancestral” que devora seus filhos, a qual não 
pode ser aplacada ou barganhar. Entretanto através desta força, o ser 
humano descobriu a capacidade de utilizar determinados poderes internos 
e para sobreviver em todo e qualquer ambiente hostil. Esta capacidades 
primordial da espécie humana de desenvolver a sua inteligência na magia 
para sua defesa pessoal ou coletiva fizeram do homem a espécie mais bem 
sucedida do planeta. E todos aqueles que ainda hoje conseguem esta 
proeza, são chamado neste cultura de Àjẹ ou Ọṣọ. Ìyáàmi Ọșọrọngá confere 
poderes sobre os animais e acrescenta ao ser humano qualidade extras que 
podem ser conquistadas através da natureza bipolar que é força boa quanto 
má, ao mesmo tempo Luz e Escuridão e Terror, natureza está que nos 
concede o poder, Ìyáàmi Ọșọrọngá é a força anímica de todo mundo 
material, é o campo gerador pela totalidade de seres vivos neste planeta, 
indelével, mas significante entre a vida e a morte, a criação e a destruição, 
seu fluir de viés entre o mamífero e o reptício, flor e o inseto, bactéria e os 
grandes pássaros, o espirito e a necrose, é o que podemos entender por 
magia funcional. 
 
Causa e origem das maiorias das religiões, esta força não pode ser 
domesticada em dogmas e sofismas morais, pois sendo ela mesma amoral. 
É a Lei Maior deste pequeno planeta que dança sobre o prumo da via láctea. 
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O leite materno e sangue menstrual, dois de seus símbolos, são um exemplo 
disto. Bela e angustiante Deusa do pássaro Ọșọrọngá que paira no ar, 
proprietária da árvore que nasce, tanto quanto da carcaça putrefata, Ìyáàmi 
Ọșọrọngá significa minha mãe! E qual é o humano que pode sutilmente 
reconhecer neste ciclo, a presença não apenas do feminino, mas 
principalmente de algo que possa ser considerado da mesma forma, como 
consideraríamos os nossos progenitores, ou seja, formadores de vida? 
 
Ọbàtàlà o Ọrìșà modelou os seres humanos do barro e que deu vida a toda 
a natureza, é considerado o maior dos Ọrìșà por sua força de magia, é o Ọṣọ 
por excelência do bem que ao mesmo tempo se veste de branco, que e a 
cor do luto e da morte na cultura Yọrùbà. Ìyáàmi Ọșọrọngá na superstição 
dos simplificadores que sempre existiram, sendo mulher, é a Àjẹ, entre a 
vida e a morte, que no entanto nunca é Anti vida, mesmo quando mata. 
Este curso de magia é dedicado a pratica da magia de Ìyáàmi Ọșọrọngá e 
todo a sua vertente, e sendo desta forma, é clara a presença constante de 
Ọbàtàlà, pois como, bem se sabe, espirito da vital é o espirito do duplo 
êxtase, procriação e reabsorção, Ìyáàmi Ọșọrọngá e Ọbàtàlà são as casa 
brancas e preta deste planeta através de suas variadas formas, potentes 
peças para quem sabe entender a magia que nada mais são que magia 
pratica no culto de Ìyáàmi Ọșọrọngá. Enquanto gerada pela totalidade de 
seres vivos neste planeta é que nada é verdadeiro e assim sendo, tudo e 
possível. 
 
Na maioria das instituições religiosa um símbolo e muito referenciando ou 
usado, o pássaro e a serpente. Existe três cérebros na cabeça humana. O 
mais conhecimento é aquele que transforma o animal humano em ser 
civilizado educado e social. Este cérebro mais jovem e à base da cultura 
atual. Um segundo cérebro, é aquele que guarda na mente humana, os 
instintos dos grandes predadores, e um terceiro, é aquele que irmana o ser 
humana ao primeiro ser do planeta, o ofídio. Todo verdadeiro mago ou 
feiticeira sabe que para se conquistar resultados reais na magia, estes três 
cérebro devem trabalhar conjuntamente, daí o perigo da magia, o risco do 
homem civilizado ser suplantado pelo seu predador interior, e até mesmo, 
o risco de ambos serem devorados pelos sua alma. A prática da magia de 
Ìyáàmi Ọșọrọngá é baseada nesta implosão psicológica e arquetípica do ser 
humana. São os mitos dos grandes pássaros e animais predadores 
conjuntamente com as serpente, as grande espiral de poder neste magia. 
Em sua pratica está em destaque a polaridade feminina, pois o primeiro 
culto que existiu na humanidade desde as épocas da cavernas, foi o culto a 
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grande mãe. O Matriarcado arcaico e sua instintiva e selvagem, a força 
caótica da primeira tensão pré-menstrual da primeira mulher da tribo 
humana. Por isso, a magia de Ìyáàmi Ọșọrọngá, é a primeira magia, dente 
todas as criadas pelos humanos, ela explora, controla e direciona forças que 
o ser apenas civilizado, jamais poderia sequer sonhar em utilizar-se. Exceto 
em épocas de guerra, quase nunca esta força é despertada e direcionada 
em seu poder total em nossa sociedade. Assim, quando às práticas ditas, 
primitivas de magia e religiosidade são adocicadas ou melhor dizendo, 
adestradas pela cultura do Ser Civilizado, as artes da humanidade selvagem 
são considerados obras do demônio considerado por alguma cultura 
religiosa. E realmente assim se tornam na medida em que o lado predador 
e ofídio do ser humano é assim marginalizado. A pratica da magia de Ìyáàmi 
Ọșọrọngá é um mergulho nestas áreas dos cérebros adormecidos, é um 
convite para que as amarras que sufocam e educam os escravos por opção 
se rompem o que e assim definitivamente libertem o espirito mais belo e 
poderoso do ser humano o espirito da plenitude. 
 
Na sociedade selvagem, encontra-se habitualmente o que podemos 
chamar de magia pública, ou a feitiçaria praticada em favor de toda a 
comunidade. Sempre que se realizam cerimonias desse tipo em prol do bem 
comum, é evidente que o mago deixa de ser um praticante privado, 
tornando-se em certa medida coletiva em prol de uma comunidade. O 
desenvolvimento dessa classe de magico é de grande importância para a 
evolução, tanto político quanto religioso da sociedade. Quando se passa 
achar que o bem-estar da tribo depende da realização desses ritos mágicos, 
o mago eleva a uma posição influente e de grande reputação, podendo 
alcançar a dignidade e a autoridade de Chefe ou Rei. Assim, na medida em 
que foi afetando a constituição da sociedade selvagem, a profissão pública 
da magia tendeu a colocar o controle da situação nas mãos do homem mais 
capaz transferiu o exercício do poder por muitos para um único – substituiu 
a democracia pela monarquia ou, ante por uma oligarquia de anciões, pois 
de um modo geral a comunidade selvagem é governada não por todo o 
conjunto de homens adultos, mas por um conselho de anciões. Essa 
mudança, qualquer que tenha sido a sua causa, o caráter desses primeiros 
governantes foi muito benéfico em seu conjunto. A ascensão da monarquia 
me parece ser uma condição essencial para a superação da selvageria pela 
humanidade. Nenhum ser humano é tão constrangido pelo costume e pela 
tradição quanto esse selvagem democrático; em nenhum estágio da 
sociedade, portanto, é o progresso tão lento e tão difícil quanto nesse. 
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Não é por acaso, pois, que os primeiros é grandes passos no sentido da 
civilização foram dados pelos governos despóticos e teocráticos como 
aqueles do Egito da Babilônia, onde o governantes supremo, em seu duplo 
caráter de Rei e de Deus, exigia e recebia a sujeição servil de seus súditos. 
Dificilmente exageraríamos dizendo que, nessa época, o despotismo e o 
melhor amigo da humanidade e, por mais paradoxal que pareça, da 
liberdade. Afinal de contas, há mais liberdade, no melhor sentido liberdade 
de pensar os próprios pensamentos e de determinar o próprio destino – 
sob o mais absoluto despotismo, sob esmagadora tirania do que sob a 
aparente liberdade de vida selvagem onde a sorte do homem está fixada 
do berço à sepultura pelo modelo férreo do costume hereditários. 
Portanto, na medida em que a profissão publica da magia foi um dos 
caminhos pelos quais os homens mais capazes adquiriram o poder 
supremo, ela contribuiu para emancipar a humanidade do peso da tradição 
e eleva-la a uma vida mais ampla, mais livre, com uma visão mais 
abrangente do mundo. Não foi pequeno esse serviço prestado à 
humanidade, e se lembrarmos ainda que numa outra direção, a magia abriu 
caminho para a ciência, seremos forçados a admitir que se a arte foi 
utilizada para o mal e para o bem, que se foi filha do erro, foi igualmente à 
mãe da liberdade e da verdade. 
 
É necessário compreendermos o significado da categoria “magia” para o 
culto Yọrùbà, responsável pela grande maioria dos africanos, através do 
universo da “magia”, utilizado para uma gama variável de situações: 
problemas amorosos, dificuldades financeiras, curas de doenças, 
minimização das dificuldades das relações entre senhores e escravos. 
Outras, como um contra magia, para contra atacar, como um “remédio”, 
para as mazelas provocadas por magia, sejam do corpo ou do espírito. 
Através das práticas mágico-religiosas o africano, ou não, buscou e utilizou 
diversas formas de resistências, tentando minimizar a adversidade das 
relações. 
 
A cosmogonia africana é harmônica, o universo é coeso, e tudo que o 
desequilibra é visto como sobrenatural, sortilégio mágico, produto de 
magia aplicada. O sagrado permeia, de tal modo, todos os setores da vida 
africana, que torna impossível realizar uma distinção formal entre o sagrado 
e o secular, entre o espiritual e o material nas atividades do cotidiano. Uma 
força, um poder ou uma energia permeia tudo. Como diz: supremo é a vida, 
a força, viver forte ou força vital. Essa força não é exclusivamente física ou 
corporal e sim uma força do ser total, sendo que sua expressão inclui os 
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progressos de ordem material e o prestígio social. Felicidade é possuir 
muita força, e infelicidade é estar privado dela. Toda doença, todo flagelo, 
todo fracasso e toda adversidade são expressões da ausência de força. Os 
símbolos e rituais dotam a comunidade de uma força e proteção especiais 
frente à adversidade da vida diária; seu objetivo principal é preservar a 
“vida boa”. 
. 
A prática do mal era apenas um componente do que deve ser entendido 
como um pacote de forças religiosas ocultas. Em muitas sociedade 
africanas, não havia nenhum diferencial que distinguisse os bons rituais dos 
rituais malévolos. Os rituais e simbolismos empregados eram os mesmos 
para o bem e o mal; a diferença estava na finalidade ao qual se destinavam. 
As forças poderiam ser usadas para uma variedade de atuações positivas, 
adivinhações, curas, fertilidade, auxílio com o gado, colheitas, sempre 
visando restabelecer a harmonia, seja no plano individualizado ou coletivo. 
Por outro lado, essas mesmas forças poderiam ser usadas nas práticas de 
danos individuais ou coletivos. Para essas sociedades, se um adivinho ou 
curandeiro tinha o poder de ver espíritos maus e expulsá-los com seus 
poderes, então, certamente, estava habilitado a controlar formas similares 
do mal, para os próprios propósitos nefastos dele. Esta circularidade entre 
o mágico, a divindade e a reparação demonstra a extraordinária natureza 
ambígua do discurso religioso nas sociedades africanas, estando presente a 
mesma dicotomia no catolicismo. 
 
Na África Central, os entendimentos sobre malevolência religiosa estavam 
ligados a um infortúnio temporário, especialmente causado pela força 
humana oculta, através do binômio ventura e desventura. Aqueles que 
usavam suas forças mágicas para causar danos a outros ou para benefícios 
próprios, ao invés do melhoramento de sua comunidade, eram 
considerados malévolos. Um dos aspectos de malevolência era um 
crescimento social e/ou econômico desigual entre o mágico e todos ou 
demais da comunidade. Assim, dois dos sistemas clássicos da malevolência 
religiosa eram o injusto sofrimento das vítimas e a rápida, inexplicável, 
prosperidade social e econômica por parte dos atormentadores espirituais. 
Na perspectiva, mas o impacto dessas fortes e desconhecidas novas formas 
de malevolência transformaram radicalmente o significado religioso na 
África e na diáspora. Antes do contato com os europeus, os africanos viam 
a malevolência religiosa através de um prisma micro político que permitia 
um antídoto religioso familiar. Bondade e maldade eram parte da mesma 
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continuidade cosmológica, e ambos poderiam ser controlados com práticas 
e rituais religiosos familiares. 
 
Se o comércio escravo e a exploração econômica foram o impulso 
transformador de certas formas religiosas “malévolas” em “feitiçaria” na 
África, então, verdadeiramente, a escravidão pelos europeus deve ser 
entendida como a mais mortal forma de feitiçaria dos “feiticeiros brancos”. 
Necessitando de um poderoso contra-ataque mágico-religioso africano, 
objetivando libertá-los da maldição, esta postura defensiva, por parte dos 
africanos escravizados, direcionou-os para frente do discurso de feitiçaria 
do mundo ocidental. Por outro lado, os portugueses já conviviam com um 
discurso sobre feitiçaria, antes de entrarem em contato com as sociedades 
africanas.  
 
A maioria dos feiticeiros portugueses atuavam sozinhos e não em grupos. 
O alarme que contagiou outros, acreditavam que, pelo uso dos recursos de 
Deus — batismo, confissão, comunhão, orações, e exorcismo —, feiticeiros 
individuais poderiam ser combatidos. Essas crenças foram estendidas ao 
Brasil, desde a época da colônia, quando os feiticeiros portugueses 
encontravam práticas religiosas africanas. A diferença entre o Brasil e 
Portugal era que os “feiticeiros” africanos estavam presentes em grande 
número no Brasil, eram capazes de usar sua força espiritual contra seus 
senhores, inclusive fisicamente, e ameaçando a fé católica. Todas as 
práticas religiosas africanas eram suspeitas de serem rituais demoníacos, 
nos alerta que, na maioria das sociedades da África Central, a escravidão 
era compreendida como o resultado da maldade religiosa de Portugal, 
contrária aos mais poderosos antídotos religiosos africanos, que eram 
reconhecidos e temidos pelos portugueses. Na tentativa de extinguirem ou 
minimizarem as tormentas da escravidão, os maus tratos, o rompimento de 
linhagens, a má nutrição, a vestimenta, as doenças, a separação de 
parentesco e outros, os africanos escravizados e libertos adaptaram 
práticas mágico-religiosas para contra-atacar o que eles acreditavam ser 
“feiticeiros brancos”, causadores de sortilégios mágicos, do infortúnio. 
 
Outras formas mais poderosas eram dirigidas diretamente ao senhor ou à 
sua família. Lembrando que, na concepção africana, os europeus eram 
“feiticeiros brancos”, os mais poderosos antídotos religiosos africanos 
pretendiam mutilar ou matar os brancos e as suas famílias. Os senhores 
eram conscientes da vingança dos africanos escravizados. Não só os 
africanos escravizados utilizavam as magia como formas de resistências 
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individuais; os forros, também, usaram suas forças religiosas para 
expressarem mágoas contra os brancos. A recusa de alguns brancos em 
acreditar nas formas africanas de feitiçaria variava em função de diversos 
fatores, principalmente a confusão entre veneno e feitiço, pela crença 
popular. Muitos ingredientes, usados nas misturas das “magias” pelos 
africanos escravizados ou forros, eram peçonha, veneno, misturas de 
raízes, ervas. Os ritos e simbolismos religiosos africanos eram considerados 
demoníacos. Os envenenamentos eram incluídos dentro das práticas 
magica, sendo, apenas, um outro lado das magia africanos, pela 
transposição. 
 
Na compreensão africana, venenos eram substâncias comuns carregadas 
de simbolismos sagrados, ou seja, acrescidos de força “Ase mágico”, para 
agir contra outras formas de feitiçaria ou malevolência. As tentativas dos 
africanos de exterminarem com os seus senhores, através de venenos, 
eram, provavelmente, melhor entendidas, como tentativas de erradicar os 
“feiticeiros brancos”. As respostas africanas aos feitiços dos senhores eram 
um contra feitiço mais poderoso. Os mesmos ingredientes usados nas 
fórmulas para curar doenças eram, também, utilizados para provocar 
males, sempre carregados de ritos e ícones sagrados. Quase sempre, o 
resultado era atribuído a uma deidade e nunca a uma substância natural, 
legitimando o “poder” e a “força” no sagrado. O veneno transformado em 
feitiço era uma das formas de controle africano, no discurso entre sagrado 
e profano, potencializando a “magia africana”, além de ser uma das 
importantes formas de resistência africana na diáspora. Todo ato de feitiço, 
entre os próprios africanos escravizados, usando forças sagradas africanas, 
era sempre mais do que um ataque individual, era, também, um ataque 
contra um “bem” material, atingindo o estado econômico e social de seu 
senhor, tornando-se um ato de resistência individual contra a dominação 
escravista. 
 
No Brasil, a utilização dos ritos e simbolismos sagrados africanos persistiu 
através do entendimento de sua transformação em feitiçaria; com um 
número elevado de africanos escravizados, foi comum o temor dos seus 
donos pela destruição de suas propriedades humanas, através do uso de 
práticas religiosas, mais complexas e mais divulgadas aqui do que na África.  
O equilíbrio harmônico e o papel do adivinho. Entre os vários papéis dos 
agentes religiosos africanos estava a figura do adivinho, de real importância 
para o equilíbrio harmônico da comunidade africana, e soube ser 
devidamente apropriado pelos senhores de escravos no Novo Mundo. 
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Realizavam uma variedade de atividades ritualísticas para invocar os 
espíritos ancestrais, fazendo a intercomunicação entre o mundo dos vivos 
e dos além-túmulos. Medianeiro entre os dois espaços, sagrado e profano, 
poderia ele predizer acontecimentos passados e futuros, descobrir 
culpados por ilícitos, causas de doenças, feitiços, e atuar na pacificação das 
sociedades africanas, referente ao seu equilíbrio e harmonia interna. 
 
Na intercomunicação entre os dois mundos, a revelação deveria ser 
legitimada pela sociedade, ou seja, o adivinho fazia as revelações, mas a 
interpretação dela era deixada para a visão da comunidade; a atuação do 
adivinho era vista, geralmente, como “um serviço social”, como ponto 
principal para uma sociedade equilibrada e pacífica. Com a transformação 
interna na África, a ruptura social provocada pelo sistema escravista 
reelaborou as funções do adivinho, para melhor adaptação da “nova 
identidade” escrava, buscando explicações no mundo espiritual para 
escravidão. Nas comunidades escravas nascidas na diáspora, os africanos 
utilizavam os adivinhos, na tentativa de “criar” os mesmos modelos de 
equilíbrio comunitário que os ajudavam em sua terra de origem. 
Reconhecendo a larga aceitação da adivinhação nas comunidades escravas, 
os senhores usavam os africanos escravizados, especialistas da adivinhação, 
para adivinhar quem havia cometido algum ilícito contra eles, seja roubo, 
uso da feitiçaria ou fuga. A ascensão rápida, de um escravo para um liberto 
economicamente auto suficiente não era explicável por forças naturais, 
humanas e, sim, através de manipulações de forças espirituais africanas. 
Nessas cerimônias de julgamento, os rituais poderiam ser vistos, 
simplesmente, como formas de justiça africana, isentando os senhores de 
qualquer tipo de perseguição aos seus “bens”. Um outro ponto a ser 
observado nesse mecanismo era, em alguns raros casos, os brancos 
aceitarem as culpas dos ilícitos de seus próprios parentes e amigos. Antônio 
da Guiné, escravo na Bahia, procurado para adivinhar quem havia roubado 
dinheiro e uma cruz de prata do seu senhor, utilizou uma bacia com água 
para as práticas da adivinhação. Não fica esclarecida nos documentos, a real 
origem africana de Antônio. Presumindo que seja da África central, a crença 
de que a linha divisória entre os dois mundos, o material e o dos espíritos, 
era a de um espelho d’água, um especialista “mágico-religioso” poderia 
fazer contatos com os mortos, os antepassados, e obter orientações, 
respostas para as dificuldades de vida real. Antônio, olhando a água, 
proferindo orações, presumivelmente, em algum idioma africano, obteve a 
resposta esperada: o roubo fora efetuado pelo filho mais novo do seu 
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“dono”, revelando, também, onde estava escondido, dentro de uma caixa, 
em baixo de uma das camas da casa. 
 
Achada a caixa, dentro estavam o dinheiro e a cruz, no lugar indicado. O 
resultado foi aceito pelo seu senhor, mas, infelizmente, os documentos 
silenciaram sobre quais foram as atitudes da punição pelo roubo. Porém, 
podemos atrever-nos a supor que o senhor não imaginaria que o 
responsável fosse um de seus filhos. A força da estrutura tornou-se 
completamente confusa, transformando a adivinhação em outra forma de 
resistência escrava. Várias vezes os senhores procuravam os adivinhadores 
africanos para desempenharem suas atividades para eles. Os africanos 
eram capazes de transformar a força religiosa em resistência à sua 
escravização, conseguindo prestígio, não somente junto à sua comunidade, 
mas também entre outras pessoas que acreditavam em suas práticas 
mágico-religiosas. Consultar adivinhos africanos foi uma “aceitação” da 
cosmologia da África, resultando em uma das rachaduras, no sistema 
colonial português. Desde que o homem era corcunda, peludo e irracional, 
a magia era praticada. Estes homens das cavernas usavam a magia da 
fogueira para assar a carne abatida dos mamutes. Nesta época já existiam 
bruxos que faziam poções milagrosas misturando mato, pedras e água 
quente. Foi usando mato e água quente que descobriram os efeitos do chá. 
A arte oculta também foi estudada pelos babilônios, que inventaram a arte 
do xamanismo. Este conhecimento foi transmitido para várias tribos. Cada 
povo tinha sua própria magia. Com a evolução causada pelo oráculo, as 
civilizações foram evoluindo juntamente com a magia. 
 
A vida diária de um ser humano está cheia de "sacrifícios." Para obter algo 
sempre exige levados sacrifícios, primeiro para receber a pessoa têm que 
dar algo em troca. A vida é uma troca. Você almeja, trabalha e recebe. Por 
exemplo: se uma pessoa precisa de dinheiro, ela terá que fazer um 
investimento, esse investimento será um pouco de dinheiro para obter algo 
mediante sua capacidade intelectual ou terá que estudar muito para ter 
uma carreira e ser bem remunerado, o que significa muita dedicação e 
tempo, que poderia ser utilizado em numa diversão, ou em outra coisa 
qualquer. Se uma pessoa deseja uma casa própria ela terá que pagar uma 
soma considerável, muito mais que uma pessoa que aluga, por sua vez terá 
que cuidar da casa e fazer suas manutenções. Mas ao fim ela viverá numa 
propriedade a caso de emergência que lhe traria bastante dividas deixando 
de suprir outras necessidades, investir em algum negócio, enquanto no 
outro caso não terá as preocupações do primeiro. Mas terá lançado seu 
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dinheiro na “lata de lixo”. A mesma coisa acontece no caso de ter um ou 
mais filhos. Já quem não os tem, não terá preocupações nenhuma com 
custos adicionais, mas não terá auxilio na sua velhice. Para ter um auxílio 
na velhice você terá que sacrificar tempo e dinheiro, mas no final desfrutará 
do respaldo familiar... Resumindo: para você obter terá que sacrificar, isso 
será tempo, algum dinheiro, saúde, tranquilidade, etc. Como diz o ditado 
“O destino de uma pessoa é conclusivo”, seu Ọrí poderá evitar ou superar 
todos os obstáculos existentes, aumentando ou reduzindo os graus de 
consequências que lhe acompanha. Poderá variar o espaço de tempo em 
vitórias ou derrotas, e os fracassos poderiam ser suavizados se tivesse um 
bom Ọrí, através da harmonia e compreensão, entendimento e sabedoria, 
caso contrário levará uma vida de infelicidade e muita frustração. Para ter 
um bom Ọrí com prosperidade em seu destino, a este não somente deverá 
fazer sacrifícios que foram mencionados anteriormente, ainda teria que 
fazer sacrifícios espirituais, quando teria à sua própria escolha auxiliares 
repartindo seus sacrifícios com um Ọrìșà e o Ancestral, assim como também 
apoiar-se na obediência dos tabus e proibições que eles determinam. Para 
realizar este tipo de sacrifício dependerá do grau de complexidade do 
destino indicado. Com os sacrifícios para as Divindades e Ancestrais, bem 
poderíamos evitar esses tipos de problemas que fiz referências, superando 
assim os obstáculos e obtendo assim maiores benefícios de mais 
durabilidade a curto prazo. Esses sacrifícios religiosos basicamente são 
chamados de Ẹbọ. Existem vários tipos de Ẹbọ, mas suas composições só 
são obtidas através do Oráculo-Ifá e considerável conhecimento. Na 
maioria das vezes todos os Ẹbọ entregues a Èṣú são dedicados 
exclusivamente à Ọlọrùn (Deus), exceto aqueles Ẹbọ quotidianos 
executados diretamente para Ẹṣù, Ọrìșà e Ancestrais, mas Ọlọrùn é quem 
recebe a maior parte desses Ẹbọ (sacrifícios). Já quando um Ẹbọ é 
executado diretamente no Ọrí, este tem a função de conexão com Ọlọrùn 
sem qualquer necessidade de intercessor, assim propiciando naturalmente 
o alinhamento do Ọrí com seu próprio Destino, numa conexão direta com 
sua origem Ọlọrùn (Deus). Quando o Sacrifício é realizado, o nosso Criador 
libera uma força peculiar que é chamada de Ọrìșà (um tipo de auxiliar), 
algumas vezes há necessidade de acionar os Antepassados da pessoa, a fim 
de propiciar ajuda no seu Destino de um indivíduo. Portanto tudo isso é 
feito exclusivamente através do seu próprio Ọrí, que nada mais é que uma 
personificação viva do próprio Ọlọrùn (Deus), dessa forma se faz culto 
direto ao próprio Ọlọrùn chamado também de Ẹlẹdà (Nosso guardião). 
 



 

81 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Através do Ẹbọ (sacrifício = meio de sobrevivência) podemos alinhar os 
estágios de tempo do Destino. Como? Pegamos este exemplo: Uma mulher 
X teria um destino composto assim; após nascer, sua vida transcorre sem 
nenhum tipo de problemas até que aos 18 anos ela quebra sua perna, casa-
se aos 25, se divorcia, se casa novamente aos 40 e se divorcia três anos mais 
tarde, se resolve a casar novamente aos 50 anos. Mas tarde aos 80 anos 
ganha na loteria. Ela resolveu ir até um sacerdote para consultar o Oráculo 
e perguntou o que fazer? Os Ọdú disseram; deveria fazer sacrifícios. Se 
fizesse seus sacrifícios prescritos, tudo seria diferente adiando os 
problemas e antecipando os benefícios. Ou seja, aos 18 anos sua perna não 
se quebraria, isso seria adiado para os 80, inclusive poderia ser suavizado 
até mesmo a um simples deslocamento, mas de qualquer forma isso 
aconteceria de qualquer maneira, até porque um destino pode ser adiado 
ou amenizado consideravelmente, mas jamais apagado.  Então a mulher X 
não ganharia na loteria aos 80, o que aconteceria aos 30 anos, claro, se isso 
não estivesse em seu destino ela não ganharia nada. Veja bem, que é só por 
meio de Ẹbọ que a pessoa pode apressar (adiantar) para obter alguma coisa 
boa na vida. A primeira coisa séria procurar um Sacerdote, pois é para isso 
que eles existem. Têm coisas que não pode ser forçosamente integradas ao 
Destino, e isso é uma coisa que devia ser explicado de forma bem clara aos 
adeptos da religião, a fim de evitar frustrações de desejos e caprichos em 
questões e ainda aquelas coisas que não se encontram inclusas em seu 
Destino. Neste caso citado acima, a mulher teve em seu destino três 
casamentos, que em parte seria inalterável, se ela pudesse diminuir o 
espaço e perda de tempo; ela se casaria aos 25, e se divorciaria no mesmo 
ano, ela se casaria aos 26, e se divorciaria aos 27 e alcançaria a felicidade 
conferida no terceiro matrimônio aos 27 anos, uma boa diferença, ou talvez 
pudesse ainda diminuir as duas fases de fracasso a dois simples namoros 
bem rápidos antes de chegar ao terceiro casamento sério e permanente. 
Então, valeria a pena executar os sacrifícios ao seu Ọrí/Ọrìșà e Ancestrais 
em vez de suportar os sofrimentos, frustrações e lamentações. A forma de 
diferenciar os sacrifícios rituais, estes se definem em termo Yọrùbà como 
Ẹbọ, Àdìmù e Ọọgùn. Ẹbọ são os sacrifícios que incluem animais e outros 
apetrechos, enquanto que Àdìmù são oferendas adicionais após Ìrùbọ 
(sacrifício animal), ou primeira oferenda de forma única, como uma simples 
ofenda, já Ẹtùtù é um tipo de Sacrifício com finalidade de apaziguar as 
forças primitivas ou espíritos dos antepassados. 
 
Dentre os vários assuntos já muito discutidos, temos os ritos que envolvem 
os sacrifícios animais praticados habitualmente em nossos Rituais. Os 
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Cristãos, Católicos e Protestantes, são os que mais repudiam o nosso 
sacrifício animal. Eles deveriam estudar mais o seu Antigo Testamento, em 
específico o "Levítico", onde os sacrifícios, não só de animais, são relatados. 
Que o Levítico é o código das leis dadas por Deus a seu povo através de 
Moisés no Sinai. "As cerimônias e outros ritos e normas não eram um fim 
em si mesmas. A oferta do sacrifício dia após dia, ano após ano, a 
recordação anual do dia da expiação recordavam constantemente a Israel 
o pecado que o separava da presença de Deus. Os israelitas infringiam a 
aliança com ele desobedecendo as suas leis e estavam condenados à morte. 
Mas Deus, na sua misericórdia, mostrou-lhes que haveria de aceitar um 
sucedâneo, a saber, a morte de um animal perfeito e inocente, em lugar da 
vida do pecador. Suas leis mostram que Deus age em harmonia com as leis 
naturais para o bem do povo.". 
 
Este é um pequeno espaço para a dignificação da Religião Ifá/Ọrìșà, tão 
agredida pelas Doutrinas Cristãs, principalmente pelos Protestantes. Então, 
cabe-nos o direito de mostrar quão hipócritas são aqueles que nos agridem 
e nos repudiam com bases em seus Livros Sagrados, que mostram 
largamente a pratica de ritos idênticos aos nossos e com a mesma 
simbologia. A Religião de Ọrìșà é extremamente tradicionalista e não muda 
sua liturgia com fins hipócritas, somente para agradar a visão leiga dos fiéis 
na tentativa de obter fins lucrativos. O que era feito há 10.000 anos é 
mantido até hoje por nós, mas não com uma conotação diabólica como 
desejam nos impor usando uma mídia já desgastada. Hoje o Homem é culto, 
busca se informar e encontrará a verdade relativa ao nosso mundo 
religioso. O culto de Ọrìșà nunca esteve envolto ao mundo da Magia Negra, 
ao baixo astral, ao Satanismo ou muito menos ligado aos demônios 
somente porque realizamos em nossos ritos o sacrifício animal. Nós 
pregamos os ensinamentos de Ifá que são puros em sua essência, não 
ficamos pregando mais os atos dos demônios do que a palavra de Deus 
tirada de livros sagrados de autoria duvidosa. Nossa doutrina religiosa foi 
mantida pela boa vontade do Homem fiel e temente a Deus, mantendo 
todos os nossos conhecimentos na memória e transmitindo-os pela 
oralidade através dos Ẹșẹ e Ìtàn-Ifá. Não temos livros sagrados adaptados a 
cada momento da história em decorrência das necessidades das 
instituições religiosas. Não expulsamos demônios em forma de "teatro" 
para enganar pobres coitados crédulos dizimistas que acreditam nas 
encenações de atores bem pagos para se contorcerem em público ou 
darem testemunhos suspeitos, sempre idênticos, sem provas. Não 
"amarramos" espíritos ruins em nome de Deus.  
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O que desejamos é somente poder expor que nossa Religião, a Religião de 
Ọrìșà, tem como objetivo Religar o Homem a Ọlọrùn através da 
manutenção de ritos tradicionalistas; através de uma hierarquia rígida 
mantida entre os seguidores e Iniciados; através da exigência de uma 
conduta honrada e moral dentro das verdadeiras Àwọ Ẹgbẹ (Sociedades de 
Culto). Desejamos mostrar com clareza que nossos verdadeiros Sacerdotes 
são homens sábios, estudiosos e perseverantes na sua religiosidade, tudo 
isso com base em uma filosofia mitológica milenar. Qualquer outra versão 
não tem sustentação real, tratando-se de invencionemos de muitos que 
pretendem impressionar ou lucrar em benefício próprio usando o nome dos 
Ọrìșà Yọrùbà. Se fazemos sacrifícios é porque somos autorizados por 
Ọlọrùn, conforme também era praticado em Israel. Não podemos esquecer 
que nas mesquitas, anualmente, até os nossos dias, é sacrificado um 
cordeiro para Alláh (Deus). Mas ninguém gosta de agredir o Islã. E sabemos 
muito bem o porquê! 
 
Ẹjẹ (sangue) é vida, todos nós aprendemos isso nos templos 
verdadeiramente consagrados aos Ọrìșà. Tiradas as partes sagradas dos 
animais que são ofertadas às Divindades, o restante é consumido pelos 
ofertantes. Não há desperdício nas Ilé Ọrìșà, em respeito à natureza, 
conforme nos determinam as Divindades. Os animais ofertados não podem 
sofrer ao serem imolados, conforme nos determina o Ọrìșà Ọgùn Ọlọọbẹ, a 
Força proprietária da Faca. O ritual é cercado do máximo respeito seguido 
de procedimentos de abstinência, onde a pureza e a limpeza espiritual e 
orgânica dos presentes é exigida com rigor para que eles possam participar 
desse tipo de oferenda e só aos Iniciados devidamente preparados por 
anos, cabe exercer o ato de imolar o animal. Isso não cabe a qualquer 
pessoa despreparada. Há uma liturgia a ser seguida à risca em detalhes, 
onde o omi (a água), Ẹpọ pupa (azeite de dendê), wuara (o leite), oyin (o 
mel), iyò (o sal), Ọtí (a aguardente), Àtáàrẹ (a pimenta) são orados e 
encantados recebendo pela palavra propriedades mágicas, para poderem 
ser ofertados às Divindades como símbolos de doçura, progresso, 
prosperidade, fartura, fertilidade, alegrias e paz afim de que essas bênçãos 
sejam retribuídas a todos em troca da oferta. Sem que nunca se esqueça de 
ofertar para Ọnìlẹ (a terra) sua parte, pois é ela quem sustenta os nossos 
pés. Esta frase metafórica Yọrùbà nos ensina que é a Mãe Natureza quem 
nos permite mais uma reencarnação na Àìyẹ (na Terra) e por isso devemos 
mostrar nossa gratidão a ela durante os ritos de oferendas.  
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Só pode ver maldade em uma ritualística dessa quem é mal no mais 
profundo de sua essência intima, no próprio caráter ou pelo 
desconhecimento, acabando por julgar sem saber o que verdadeiramente 
está sendo realizado num ritual em nome de Deus. Pois graças a esse Deus 
universal, Ọlọdùmàrẹ, nós não fazemos apologia aos demônios, pois os 
desconhecemos na nossa cultura religiosa. Para a Cultura Religiosa Yọrùbà 
Deus não "permitiria que os Anjos Caíssem". Quem faz mal aos homens é o 
próprio Homem! A Religião Animista Ifá/Ọrìșà não deseja ser melhor que as 
outras Religiões. Deseja somente ser respeitada, assim como sabe 
respeitar. Desejamos somente que as pessoas possam cumprir seu papel 
em mais uma passagem pela Vida no Àìyẹ com auxílio dos ensinamentos de 
Ifá. Desejamos somente crescer nas experiências de viver. Desejamos poder 
aprender a conviver num mesmo espaço físico com os outros homens, 
porque o nosso espírito não tem para onde evoluir já que o Homem é um 
deus-finito. Evoluir o espírito do Homem seria tentar superar a Deus, pois o 
nosso espírito foi criado de Deus, portanto somos partículas divinas. Já 
fomos criados sendo deuses. Tudo o que necessitamos já recebemos de 
Deus no momento da Criação, só temos que aprender a usar o que nos foi 
dado por Ele. 
  
Levítico 1-7 – Os Sacrifícios 
  
1 - O Holocausto (capítulo 1 e 6,1-6) único sacrifício em que se queima o 
animal todo, um sinal de consagração. 
 
2 - Oferta de cereais ou de farinhas (capítulo 2 e 6, 7-11) acompanhava 
muitas vezes o holocausto e o sacrifício de comunhão (item 1 acima). 
 
3 - O sacrifício da comunhão (capítulo 3 e 7, 11-36). 
 
4 - O sacrifício do pecado (4,1-5,13 e 6, 17-23). 
 
5 – O sacrifício da reparação ( 5,14-26 e 7, 1-10). 
  
O Fiel trazia sua oferta (um animal sem defeito físico tirado da própria 
manada ou rebanho ou, no caso do povo pobre, rolas ou pombos) até o 
pátio diante do tabernáculo. Colocava a mão sobre ele para significar que o 
animal o representava e depois o imolava (sacrificava). Se o sacrifício era 
público o Sacerdote era quem realizava essa operação. O Sacerdote tomava 
a bacia com o sangue e com ele espargia no altar, queimando a seguir 
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algumas partes específicas do animal que continham determinadas porções 
de gordura. O que restava era consumido pelos Sacerdotes e suas famílias 
ou ainda pelo Sacerdote junto com os ofertantes. 
  
Os sacrifícios exprimiam a gratidão do indivíduo pela bondade de Deus, ou 
eram simplesmente manifestações espontâneas de devoção e 
homenagem. O sacrifício pelo pecado e o sacrifício da reparação (Levítico 
4-5, 26) referem-se às transgressões contra a lei de Deus ou situação em 
que foi cometida uma falta contra o próximo, porém ambos demonstram a 
exigência de enfrentar o pecado pelo uso do sangue. O Sacerdote como 
representante de Deus tinha a função de declarar se o fiel e sua oferta eram 
aceitos ou rejeitados por Deus. A prática do sacrifício animal remonta ao 
início das relações entre Deus e os homens (Gênesis 4,4) e no Novo 
Testamento explica a morte de Jesus (Hebreus 9,11). O Levítico 17,11 diz 
que o sacrifício é algo dado por Deus ao Homem. A pessoa que leva a oferta 
apodera-se da vida do sangue animal sacrificado e pode doá-la a Deus, 
injetando nova vida nas suas relações com Deus, revitalizando o seu dia a 
dia. Por que devemos ficar aqui citando longamente as Escrituras Sagradas 
Judaicas e Cristãs se nosso objetivo é a Religião Ifá/Ọrìșà? 
 
O Ọdú Ọyẹkù Ọgbè, cita... 
 
Ọdẹ s'àpọ yọ rọ Ọṣanyìn m'Ọyá tu àpọ yọ Ọọgùn...  
“O Caçador abre a sacola e saca o veneno, Ọṣanyìn abre a bolsa e saca o 
antídoto” 
 
Contração e Expansão 
 
Esta metáfora significa que “cada veneno tem seu antidoto” e “cada 
enfermidade tem sua cura”. Esta Tradição Oral está especificamente no 
princípio da polaridade das Leis Herméticas e que neste caso pode-se 
afirmar categoricamente que através do mesmo “veneno” se elabora o 
“antídoto” como no caso das vacinas. Os que praticam a Medicina 
Tradicional Yọrùbà, acreditam que as enfermidades estão contidas em 
pequenas bolsas dentro do corpo, entende-se que essas “bolsas” são as 
centenas de glândulas espalhadas pelo corpo inteiro e que devido a vários 
fatores, tais como o consumo excessivo de álcool, substâncias tóxicas, 
exposição a substâncias cancerígenas, aqueles que excedem os limites de 
sua capacidade humana; quando isso e outros fatores ocorrem, essas 
“bolsinhas” se rompem, liberando os micro organismos na corrente 
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sanguínea, que desencadeiam a doença até então inerte. A principal base 
da Medicina Tradicional Yọrùbà, está estruturada na crença de não 
somente curar a doença como o de aniquilar estes micro organismos 
quando ainda estão inativos. Para que os remédios sejam eficaz, devem 
empregar uma combinação de substâncias amargas – o koro, picantes – o 
ta e ágria – o kon. Preparos esses que podem serem aplicados no corpo ou 
ingeridos de acordo com a receita prescrita, pois as substâncias que contém 
estas combinações matam os germes causadores de diversas 
enfermidades. 
 
Muito comum, observar nas mais diversas receitas de remédios 
tradicionais, a adição de ovos de aves, substâncias adocicadas e alcoólicas, 
pois essas substâncias tem o poder de atrair e agrupar os germes, seria 
como uma espécie de armadilha, para que os micro organismos 
“consumam” os ingredientes do medicamento e possam ser exterminados. 
Ao mesmo tempo cada remédio dentro da Medicina Tradicional, contém 
substâncias purgativas e depurativas do sangue, com a finalidade de 
provocar rápida e abundante evacuação intestinal e urinária para que os 
excesso de toxina viral seja liberada do corpo. Se faz notar que quase todas 
as preparações da Medicina dos Yọrùbà incluem noz-de-cola – Ọbí e Ọrọgbọ 
veneno amargo, pois a princípio o sabor dessas sementes são adocicadas, 
em seguida apresentam um forte sabor amargo. Também utilizam pimenta-
da-costa – Àtáàrẹ dos quais apresentam um sabor doce-picante que 
“camuflam” o sabor de outras substâncias. A preparação de um 
determinado remédio, a princípio por determinação de Ifá, que através das 
figuras – Ọdú, revela a enfermidade que se padece, e prediz como curar e 
ou mesmo preveni-la, da mesma forma que os Ocidentais, os Yọrùbà 
acreditam que “a prevenção é melhor do que a cura”. Nesta consulta 
oracular, será revelado as proibições e os tabu, denominados de Ẹẹwọ 
numa espécie de “dieta”. Dentro do filosofia de Ifá, os Ẹẹwọ pertencem aos 
Valores Éticos e Morais da Religião, violar uma proibição é cometer um 
sacrilégio, neste contexto devemos entender que afrontar um Ẹẹwọ faria 
com que as doenças propensas se manifestem prontamente no indivíduo. 
A maior parte dos religiosos de nossa religião, baseiam-se no fato de 
determinar um tabu alimentar, pela forma que este molesta o corpo do 
indivíduo, seja uma indigestão, diarreia ou uma reação alérgica; sendo este 
um conceito equivocado, já que quando se estabelece um Ẹẹwọ é possível 
que este quando violado não faça mal algum de imediato, mas depois de 
um longo período este se manifeste de várias formas, inclusive em uma 
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doença que poderia ter sido evitada com a obediência prescrita e 
determinada por Ifá. 
 
Dentro da Medicina Tradicional, para a cura das mais diversas enfermidades 
se utilizam todos os elementos da natureza, ou seja, tudo aquilo que 
existem no Reino Animal, Vegetal e Mineral, e se fará uso de cada 
ingrediente, partindo como base as particularidades de cada Reino, a 
vibração ou a energia específica que os caracterizam. Para um melhor 
entendimento, se um indivíduo padece de uma enfermidade provocada 
pela ingestão de água infectada, deverá recorrer a certas plantas que vivem 
precisamente nesse meio ambiente, o que poderia retomar o pensamento 
de que o “veneno se transforma em antídoto”; da mesma forma que 
plantas de folhas e flores de coloração vermelha, são utilizadas para o 
preparo de remédios com a finalidade de curar enfermidades no sangue; 
plantas que florescem com suas flores amarelas, são utilizadas para o 
tratamento da icterícia; plantas cuja as folhas apresentem manchas tem a 
propriedade de curar várias doenças de pele; plantas de características 
ásperas, de coloração verde escura e com pequenos pontos pretos, tem a 
propriedade de curar a anemia. Todos esses métodos representavam uma 
percepção de que o meio ambiente tem “intenção e significado” e que os 
segredos da boa saúde se encontravam dentro dos limites do entendimento 
humano. Cabe salientar que as plantas dentro da Medicina Tradicional e da 
Litúrgica dos Yọrùbà são classificadas em quatro compartimentos: Folhas 
da Água, Folhas do Ar, Folhas da Terra e Folhas do Fogo. 
 
Os Quatro Elementos Primordiais 
 
Os "elementos" dentro do simbolismo mágico são os componentes básicos 
de tudo o que existe. Esse quatro elementos – Terra, Ar, Fogo e Água – são 
ao mesmo tempo visíveis e invisíveis, físicos e espirituais. A partir desses 
elementos todas as coisas foram formadas, de acordo com o pensamento 
mágico. Nosso conhecimento científico atual, que sustenta haver muitos 
outros "blocos de construção", não contraria este princípio; é apenas uma 
versão mais elaborada. Não é nada sábio encarar os quatro elementos em 
termos puramente físicos. Terra, por exemplo, refere-se não apenas ao 
planeta no qual vivemos, mas também ao fenômeno terreno, da base e da 
estabilidade. Similarmente, o Fogo é muito mais do que a lavareda. Uma 
vez que esta é a magia da Natureza, utilizando poderes, instrumentos e 
símbolos naturais, é importante compreender tais poderes. Um dos meios 
de fazê-lo é por intermédio do estudo dos elementos. Pode ser visto apenas 
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como um conveniente sistema de organização para os diversos tipos de 
magia. Pode também ser encarado como o real sistema de poderes que 
podem ser acessados para auxiliar em encantamentos e rituais. Cabe a você 
definir o modo como os vê. Apesar de os elementos serem descritos como 
"masculinos" e "femininos", isso não deve ser encarado de maneira 
preconceituosa. Assim como todos os sistemas da magia, isso é simbólico – 
descreve os atributos básicos dos elementos em termos facilmente 
compreendidos. Não significa que seja mais masculino praticar magia do 
Fogo, ou que a magia de Água seja mais apropriada para mulheres. É apenas 
um sistema de símbolos.  
 
Fogo - Ọgbẹ Mẹjì. Leste. 
Terra - Ọyẹkù Mẹjì. Oeste. 
Ar – Ìwọrì Mẹjì. Sul. 
Agua – Ọdì Mẹjì. Norte. 
 
Como também temos as penas sagradas, Lẹkẹlẹkẹ, Àgbẹ, Àlùkọ, Àkọdìdẹ, 
os pós Ẹfùn, Wàjẹ, Iyẹrọṣùn, Ọṣù e os ponto cadeias, Leste, Sul, Oeste e 
Norte. Os antigos filósofos da natureza acreditavam que esses eram os 
elementos básicos na constituição de matéria. A origem da teoria dos 
quatro elementos, ao menos no ocidente. Entre eles, a origem da matéria 
era atribuída a um elemento diferente: ora o fogo, ora a água. No entanto, 
é provável que essa discussão tenha vindo do Oriente, onde encontramos, 
na China, a Teoria dos Cinco Elementos. Estes são, na verdade, elementos 
sutis, ou melhor, estados de mutação da matéria-energia. Para os Yọrùbà 
também se vê a aplicação deste conceito de elementos que entram em 
partes equilibradas na composição da matéria, quando a medicina Yọrùbà 
tenta equilibrar os três elementos: ar, fogo e terra. Esses elemento 
formaram a base da medicina Yọrùbà, e ainda fazem parte, onde se sabe 
que certas doenças mentais graves, como a esquizofrenia, está associada a 
certos tipos físicos. A predominância de certo elemento, determina o 
estado físico da pessoa, seja, mental, físico, auto defesa ou ataque compra 
um inimigo. 
 
Em física e em química, o plasma é um dos estados físicos da matéria, 
similar ao gás, no qual certa porção das partículas é ionizada. A premissa 
básica é que o aquecimento de um gás provoca a dissociação das suas 
ligações moleculares, convertendo-o em seus átomos constituintes. Além 
disso, esse aquecimento adicional pode levar à ionização (ganho ou perda 
de elétrons) dessas moléculas e dos átomos do gás, transformando-o em 
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plasma contendo partículas carregadas (elétrons e íons positivos). A 
presença de um número não desprezível de portadores de carga torna o 
plasma eletricamente condutor, de modo que ele responde fortemente a 
campos eletromagnéticos. O plasma, portanto, possui propriedades 
bastante diferentes das de sólidos, líquidos e gases e é considerado um 
estado distinto da matéria. Como o gás, o plasma não possui forma ou 
volume definidos, a não ser quando contido em um recipiente; 
diferentemente do gás, porém, sob a influência de um campo magnético 
ele pode formar estruturas como filamentos, raios e camadas duplas. 
Alguns plasmas comuns são as estrelas e placas de neônio. No universo, o 
plasma é o estado mais comum da matéria comum, a maior parte da qual 
se encontra no rarefeito plasma intergaláctico e em estrelas. O plasma foi 
primeiramente identificado e descrito é denominava "matéria radiante", A 
natureza da matéria do "raio catódico" do tubo de Crookes foi depois 
identificada e chamado de "plasma", devido a capacidade que o plasma das 
descargas elétricas têm de se moldar dentro dos tubos onde eles são 
gerados. Com exceção das proximidades dos eletrodos, onde há bainhas 
contendo menos elétrons, o gás ionizado contém íons e elétrons em 
quantidades aproximadamente iguais, de modo que a carga espacial 
resultante é muito pequena. 
 
Nós usaremos o nome plasma para descrever esta região contendo cargas 
equilibradas de íons e elétrons. Os plasmas são, de longe, os mais comuns 
estados da matéria do universo, tanto em massa como em volume. Todas 
as estrelas são feitas de plasma e mesmo o espaço entre as estrelas é 
preenchido com um plasma, embora muito esparso. No Sistema Solar, o 
planeta Júpiter possui a maior parte dos não plasmas, apenas 0,1% da 
massa e 10−15% do volume no interior da órbita de Plutão. Grãos muito 
pequenos no interior de um plasma gasoso também assumem uma carga 
resultante negativa, de modo que eles podem atuar como um componente 
iônico fortemente negativo do plasma. Um plasma de pó contém pequenas 
partículas carregadas de poeira (tipicamente encontrada no espaço), que 
também se comportam como um plasma. Um plasma que contém 
partículas maiores é chamado plasma de grãos. Para se descrever 
completamente o estado de um plasma, seria necessário registrar todas as 
localizações e velocidades das partículas e descrever o campo magnético na 
região do plasma. 
 
Fogo, Água, Ar, Terra - Não somente nosso planeta, mas também o Universo 
inteiro é formado a partir de partículas materiais no atuar dos Elementos. 
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É graças à diversidade dos elementos que vivemos em um mundo cheio de 
diferenças. Entretanto, todas as coisas visíveis e invisíveis originam-se 
somente a partir de uma fonte de vida. Por isso é que o reconhecimento 
das quatro faces da unidade, de onde surgem os elementos, possibilita ao 
homem desenvolver sua consciência espiritual e tornar-se ciente desta 
unidade. Fogo, água, ar, e terra, da forma que geralmente os conhecemos, 
não são mais que formas manifestas dos próprios Elementos. Suas 
manifestações revelam-se da seguinte forma: o elemento da água possui 
propriedades magnéticas, nutre e sustenta. O elemento do fogo possui 
propriedades elétricas e criativas. O ar é o elemento separado que 
possibilita a coexistência de dois dos principais elementos: o fogo e a água. 
O elemento terra é o amálgama que une fogo, água e ar que, em diferentes 
proporções, torna possível a formação dos materiais com diferentes 
propriedades. 
 
Para melhor compreensão da operação dos elementos, vejamos como 
funciona na prática. Como ilustração, vejamos como as raízes de uma 
árvore absorvem água e minerais necessários ao seu crescimento 
(elementos água e terra). A árvore respira através de suas folhas (elemento 
ar) e recebe luz e calor dos raios de sol (elemento fogo). Se atearmos fogo 
em uma árvore, os elementos serão liberados da madeira: a água 
evaporará; a luz, que por muitos longos anos brilhou sobre aquela árvore, 
queimará em uma chama poderosa; o oxigênio que a árvore vinha 
“expirando” possibilitará que este processo de queima de energia e 
nutrientes transforme o solo em cinzas, que novamente servirão como uma 
fonte de minerais para outras formas de vida. 
 
O organismo humano também contém os quatro elementos. O 
rompimento da delicada harmonia dos elementos no corpo humano 
provoca doenças, especialmente ao abusarmos da energia destes 
elementos ou ao obstruí-los. Entretanto, não é nosso objetivo tentar 
sustentar esta harmonia no nível material, mas no espiritual. Pois o que 
vemos por fora é sempre somente uma manifestação do espiritual. Os 
elementos que formam o mundo material estão também inseridos no 
caráter do homem. Dependendo de qual elemento predomine nele, pode 
ter uma natureza colérica, sanguínea, melancólica ou fleumática. Na 
interação humana, cada uma destas naturezas é importante, porque 
possibilita “ver a matéria” a partir de todos os lados, e considerar todos os 
aspectos ao desempenharmos uma atividade possibilita ao ser humano ter 
seu trabalho próximo da perfeição. De fato, existem doze naturezas 
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humanas, que são uma mistura dos quatro elementos em várias proporções 
e são conhecidas como os doze signos do Zodíaco. A interação dos dois 
principais elementos podem também ser encontrada na união do 
masculino com o feminino, onde o homem, através da sua natureza, 
contribui com o relacionamento com as forças criativas do fogo, enquanto 
a mulher contribui com as forças de sustentação do elemento água, 
formando a fundação necessária para a operação ativa do homem. 
 
Cada um dos quatro elementos são inerentemente neutro e não é nem bom 
nem ruim. É o homem quem imprime à atuação dos elementos um caráter 
bom ou ruim. Contudo, para não nos prendermos em teorias, ainda que o 
correto conhecimento é também importante para o desenvolvimento 
espiritual do homem, vejamos as qualidades tanto positivas quanto 
negativas que o homem pode desenvolver dentro de si. Ao ler as qualidades 
individuais você pode ter a sensação de que você não tem muitos traços 
característicos do elemento que predomina em você ou pode até mesmo 
encontrar em si mesmo muitos traços de outros elementos. Depende de 
quão desenvolvido você está como espírito humano e de quantas 
qualidades você já desenvolveu através da experiência. Ou em outras 
palavras: alguns colhem trinta vezes mais, outros sessenta vezes e outros 
ainda uma centena de vezes. Todos, porém, devem alcançar a perfeição 
transformando todas as qualidades negativas em positivas. 
 
A magia prática dos Ọdú. 
 
Perceba, então como está força poderosa que são os Ọdú podem alterar 
não apenas a natureza através dos elementos, mas também a própria 
constituição humana e alinhar você com seu destino. Este desenvolvimento 
de cosmogonia apresentado baseia-se em quatro dias da criação. 
 
Primeiro dia: Ọjọ Ọrùnmìlà e Ẹṣù 
Segundo dia: Ọjọ Ọgùn 
Terceiro dia: Ọjọ D’Jàkútà 
Quarto dia: Ọjọ Ọbàtàlà 
 
Assim toda a constituição do ser humano e da natureza pode ser analisada 
através dos Ọdú pela interpretações da magia a seguir. 
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Obs.: Estas marcações dos Ọdú somente um Bàbàlàwọ pode executar, mas 
vou colocar aqui para ter informações de uma magia aplicada. A marcação 
a seguir refere-se ao Ọdú Ọgbẹ tanto a origem da criação em quatro dias. 
 
Primeiro dia a criação – Plano espiritual – Elemento fogo – Mundo humano 
– Simboliza a força de vontade – Na cosmogonia é o estágio em surgem as 
forças: Ìwà, Ábá, Àṣẹ, Ọfùn, Ọṣà e Ọjọ Ọrùnmìlà e Ẹṣù. 
 
Segundo dia da criação – Plano Mental – Elemento ar – Mundo vegetal – 
Simboliza o mundo mental e intelectual do Ser humano – Na cosmogonia é 
o momento em que são desenvolvido os elementos Ọjọ Ọgùn. 
 
Terceiro dia da criação – Plano emocional astral – Mundo animal – 
Simboliza o mundo das emoções e sentimentos – Na cosmogonia é o 
momento em que são estruturados as oito direções – Ọjọ D’Jàkúta – 
Elemento água. 
 
Quarto dia da criação – Plano físico material – Mundo mineral – Simboliza 
o mundo das sensações e desejo matérias – Na cosmogonia é o momento 
em que surgem os duzentos e cinquenta e seis Ọdú – Ọjọ Ọbàtàlà – 
Elemento terra. 
 
Os Ọdú são estruturados em colunas, estas colunas através de uma 
quantidade e padrões de qualidade podem definir o perfil, assim como o 
resultado e a eficiência de um ritual. Existem quatro modelos básico de 
manipulação dos símbolos dos Ọdú, e este modelo baseiam-se nos quatro 
dias da criação. Você pode usar somente um símbolo de um Ọdú, assim este 
Ọdú se chamara Mẹnì – que significa único baseado no símbolo de Ọgbẹ 
Mẹnì. A penas um padrão sobre apenas um nível de ação. 
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Quando rituais são feitos utilizando o símbolo de um Ọdú apenas uma vez, 
este nível de magia relaciona-se ao primeiro dia da criação e, portanto lida 
diretamente com a força de Ọlọrùn através de seus vinte dois nomes, mas 
torna-se ineficiente se você quiser apenas resultados materiais, este tipo 
de uso é apenas indicado para questões puramente espirituais. Por isso os 
perfis da magia dos Ọdú em ação Mẹnì de apenas uma coluna, ligam-se 
diretamente e somente aos nomes de Ọlọrùn na cultura Yọrùbà. 
 
01 - Ọbà Àìrì: Rei invisível – Ìwà Mẹnì. 
02 - Ọlọjọ Ọnì: Senhor do dia de hoje – Ábá Mẹnì. 
03 - Àtẹrẹrẹkàíyẹ: Aquele que cobre o mundo inteiro – Àṣẹ Mẹnì 
04 - Ọlọdùmàrẹ: Aquele que é superior, permanente e imutável – Ọfùn 
Mẹnì 
05 - Ọbà tì rẹ ki sẹlẹ: Rei cujo ordem não é inválida Ọṣà Mẹnì 
06 - Ọbà Àdà ẹdà: Rei que cria toda a existência – Ọgbẹ Mẹnì 
07 - Ọbà Àwámárídìí: Rei que não pode ser localizado – Ọyẹkù Mẹnì 
08 - Ọlọrùn Àláànú: Deus misericordioso – Ìwọrì Mẹnì 
09 - Ọbà Mìmọ: Rei puro – Ọdì Mẹnì 
10 - Ọyígíyígí Ọkùtá Àìkú: Poderosa pedra imutável que nunca morre – 
Ọbàrà Mẹnì 
11 - Ọlọrùn Àlàgbàrà: Senhor do firmamento todo poderoso – Ìrọsùn Mẹnì 
12 - Ọbà Arínúnrọọdẹ: Rei que vê e revela o que é oculto – Ọkànràn Mẹnì. 
13 - Ọlùbùkún: Aquele que abençoa e acrescenta – Ọwọnrín Mẹnì. 
14 - Ọgà Ọgọ: Mestre da gloria – Ọgùndà Mẹnì. 
15 - Ọgbìgbà tì ṣọgbà: Salvador que auxilia aos desvalidos – Ọṣà Mẹnì. 
16 - Ọbà tì l’ẹrẹ: Rei que não é desonrado – Ìrẹtẹ Mẹnì. 
17 - Ọlùgbàlà: O Salvador – Ọtùrà Mẹnì. 
18 - Ọbà Àdákẹdájọ: Rei que senta em silencio e aplica a justiça – Ọtùrùpòn 
Mẹnì. 
19 - Ọlùmọnọkàn: Aquele que conhece os corações – Iká Mẹnì. 
20 – Àlẹ Wìlọṣọ: Aquele que põe e dispõe conforme o seu desejo – Ọṣẹ 
Mẹnì. 
21 - Ọlùpẹṣẹ: Aquele que abastece e fornece provisões – Ọfùn Mẹnì. 
22 - Ọbà a ṣẹ Kàn má kù: Rei cujas obras são perfeitas – Ọṣẹtùrà. 
 
01 – Se apenas uma marca estiver, seu alcance é somente para planos 
espirituais, por isso não é muito aconselhável sua utilização para fins 
materiais. 
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02 – Se o Ọdú tiver sua marca duas vezes inscrito ele é Mẹjì, seu efeito é 
especifico sobre o plano mental, influenciará o Ọrí das pessoas e somente 
isso. É claro que nas mãos certas, nenhum tipo de conhecimento é vulgar, 
ou pequeno. Os Ọdú quando utilizado em apenas duas colunas, afetam o 
plano das ideias, o nível das pessoas o que significa dizer que trabalha 
puramente sobre de Ọrí. Disse forma pode até influencia, mais ainda não é 
o mais apropriado para rituais com objetivos puramente materiais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 -  Se o Ọdú tiver três vezes sua marca repetida, ele será um Ọdú Mẹtà. 
Desta forma influenciará apenas o plano emocional de uma pessoa. Este é 
o padrão ideal para proporcionar a projeção a influencia as emoções de 
alguém. 
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04 – Se o dou tiver por quatro vezes repetidas sua marca, ele será um Ọdú 
Mẹrìn. E desta forma, poderá influencia plenamente todas as questão física 
e material. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ọfọ Inọn – encantamento do fogo. 
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Inọn imolẹ, Inọn imole mọ jùbà ẹ ẹ mọ jùbà  
Inọn imolẹ, Inọn imole mọ jùbà ẹ Àgọ mọ jùbà  
 
Espirito do fogo, espirito do fogo, meus respeito e reverência 
Espirito do fogo, espirito do fogo meu respeito com pedido de licença e mais 
reverência. 
 
Inọn o Fogo: Na medida em que Ìmọlẹ é a origem dos elementos, o primeiro 
elemento que nasceu de Ìmọlẹ foi Inọn o Fogo. Este elemento como todos 
os outros, não age só em nossa plano material, mas tudo o que for criado. 
As características básicas do princípio do fogo são o calor e a expansão, na 
maioria das reações que geram a combustão, o comburente encontrado 
normalmente é o oxigênio. É por isso que no começo da criação tudo era 
fogo. Cada elemento, inclusive o fogo, possui duas polaridades, a ativa e a 
passiva sento Ọgbẹ Mẹjì e Ọfùn Mẹjì, a parte de Ọgbẹ Mẹjì o fogo da 
explosão e Ọfùn Mẹjì o ar que sustenta este fogo. Sempre devemos 
considerar essas duas características básicas porque uma magia para 
funcionar com eficácia e necessários dois elementos. As religião atribuem a 
princípio o bem e o mal do qual não existem, eles são apenas conceitos das 
condições humana. No universo não existem coisas boas ou más, pois foi 
criado segundo leis imutáveis. Assim, é justamente através destas leis que 
se reflete o princípio divino e apenas na posse do conhecimento desta as 
leis é que podemos nos aproximar de Ọlọrùn. O fogo emana à força do 
princípio elétrico em todo o universo. Como veremos mais a frente, a força 
que representa este princípio elétrico nascido do fogo no universo, é 
chamada de Ọgbẹ Mẹjì, que são as onda magnéticas somada a Ọfùn Mẹjì e 
entre outros Ọdú que representa o oxigênio como todos os Ọriṣà Fúnfún e 
a geradora este fogo. Foi da relação entre os elementos que surgiram os 
deuses primordiais. 
 
O fogo também foi o maior responsável pela sobrevivência do ser humano 
e pelo grau de desenvolvimento da humanidade, apesar de que, durante 
muitos períodos da história, o fogo foi usado no desenvolvimento e criação 
de armas e como força destrutiva em magia, feitiçaria e medicina. Na 
antiguidade o fogo era visto como uma das partes fundamentais que 
formariam a matéria. Na Idade Média, os alquimistas acreditavam que o 
fogo tinha propriedades de transformação da matéria alterando 
determinadas propriedades químicas das substâncias, como a 
transformação de um minério sem valor em ouro. 
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Este elemento está ligado à força masculina, ao impulso da vida, à paixão, 
à transmutação, força de vontade, a sexualidade, da conquista, desporto, 
ação, destruidora, limpadora, energética, etc. Representa o fogo sagrado a 
faísca de divindade que brilha dentro de nós e de todas as coisas vivas. O 
Fogo representa a energia, a Força, o que move o mundo. Fisicamente o 
Fogo representa o nosso metabolismo e calor corporal. A nível mental e 
emocional representa as paixões e o que nos move. Fogo pode ser 
associado à motivação, desejo, intenção, ímpeto, espírito aventureiro. A 
Magia do Fogo pode parecer assustadora porque os resultados 
manifestam-se de forma rápida e espetacular. O elemento fogo é uma força 
avassaladora e incrível.  
 
Algumas Aplicações Mágicas: tempestade, tempo e estrela, queimar, magia 
com fumo ou derreter objetos, velas e pequenas fogueiras; Energia, 
espírito, calor, chama, sangue, vigor, vida, vontade, cura, destruição, 
purificação, fogueiras, lareiras, sol, erupções, explosões, liberdade, 
mudança, visão, percepção, visão interior, iluminação, aprendizagem, 
amor, paixão, autoridade, a vontade de ousar, criatividade, lealdade, força, 
transformação, proteção, coragem, eu superior, sucesso, refinamento, as 
artes, evolução, fé, exercícios físicos, consciência corporal, vitalidade, 
autoconhecimento, poder, etc. 
 
O fogo sempre existiu e sempre esteve presente em torno do homem, na 
lava, nos raios do sol, nas descargas elétricas naturais. Só que este elemento 
teve que ser descoberto. Neste momento, surgiu o poder. Quem dominava 
o fogo passava a exercer poder sobre o outro. Poder de criar, de 
transformar e de destruir. Lidar com o fogo é sempre ambíguo: ele pode 
agregar (em torno dele as pessoas se reúnem e se constituíram as primeiras 
sociedades), mas ele também é perigoso e poder ferir (é o elemento das 
guerras e da violência). O fogo está no corpo humano através das descargas 
elétricas cerebrais provocadas pelos neurônios e elétrons. Por isso é 
associado à chama dos pensamentos que impulsiona a subconsciência para 
a consciência, o forno de ideias. Ele é o maior símbolo da consciência e do 
livre arbítrio. Saber utilizar o fogo com sabedoria pode significar progresso, 
ou destruição. 
 
O elemento fogo (colérico). Qualidades positivas: vigoroso, zeloso, 
entusiasmado, corajoso, determinado, criativo, ousado, esforçado, 
persistente... 
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Qualidades negativas: suscetível a discussão, irritadiço, impulsivo em 
destruir tudo, apaixonado, insensato, ciumento, voraz, vingativo, violento, 
odioso, raivoso, intempestivo... 
 
Ọfọ Ẹrùpẹ – encantamento da Terra. 
 
Ìyà àyàbà, Ìyà Ọnìlẹ 
Ọnìlẹ mọ jùbà Àwọ 
Ìyà, Ìyà, Ìyà, Ìyà Ọnìlẹ 
 
Mãe rainha, mãe senhora da terra 
Senhora da terra, os meus respeitos 
Mãe, mãe, mãe, mãe e senhora da terra. 
 
Ẹrùpẹ a Terra: O elementos Terra forma-se por último, pois através de sua 
característica especialmente a solidificação, ela integra em si todos os 
elementos. Foi justamente essa característica que conferiu uma forma 
cincreta aos elementos. Ao mesmo tempo, porém foi introduzido uma 
limite ao seu efeito, o que resultou na criação do esáço da dimensão, do 
peso, e do tempo. Em conjunto com a terra, o efeito recíproco dos três 
elementos tornou-se quadriplicar. O fluido na polaridade do elemento terra 
é eletromagnético. Com todos os elementos são ativos em Ọnìlẹ a mãe 
terra, no quarto elemento, toda a vida criada pode ser explicada. Foi através 
da materialização da vida nesse elemento que surgiu a força poderosa da 
criação universal. 
 
 O estado sólido é um estado da matéria, cujas características são ter 
volume e forma definidos, isto é, a matéria resiste à deformação. Dentro de 
um sólido, os átomos ou as moléculas estão relativamente próximos, ou 
"rígidos". Mas isto não evita que o sólido se deforme ou comprima. Na fase 
sólida da matéria, os átomos têm uma ordenação espacial fixa, mas uma 
vez que toda a matéria tem alguma energia cinética, até os átomos do 
sólido mais rígido movem-se ligeiramente, num movimento "invisível". Os 
sólidos quando submetidos a altas temperaturas, passam para a fase líquida 
quando alcançam o ponto de fusão, que é variável dependendo do material 
e através da sublimação é possível que passem direto para a fase de vapor. 
Além disso, as forças de coesão (agrupamento) são maiores que as forças 
de repulsão em suas moléculas. As partículas possuem apenas energia 
cinética vibracional, apenas vibram em posições fixas, definidas. 
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Os sólidos possuem algumas características: 
 
Fragilidade: O sólido frágil rompe-se com facilidade sem antes deforma-se 
e uma de suas característica é romper bruscamente, a fragilidade também 
é o oposto da ductilidade. Exemplo: A grafite é um material frágil. 
 
Este elemento está ligado à fertilidade, à criação, à estabilidade, harmonia, 
à solidez, ao lar, humidade, a gravidade é a manifestação desse elemento. 
Está ligado à dimensão que estamos conscientes, ao plano físico. A Terra é 
o reino da abundância, da prosperidade e da riqueza. Ela é o mais físico dos 
elementos, pois sobre ela todos os três se apoiam. Sem a terra a vida como 
a conhecemos não existiria. Também é sustentadora das forças da 
natureza. 
 
A Terra representa o que é rijo, o que é sólido neste plano de existência. O 
símbolo mais básico da Terra é as rochas. Rochas são muito difíceis de 
serem movidas e de serem modificadas. A nível físico representa os ossos, 
músculos, e tecidos orgânicos. Emocionalmente está associado à teimosia, 
estabilidade, ao culto do corpo, à gravidade das coisas. A nível mental está 
associado à confiança, resistência à mudança. A terra é a fertilidade. É 
também um elemento feminino. A terra significa a fonte de onde os seres 
encontram sustento e o alimento. Nela o homem se estabelece e pode 
exercer seu destino. No corpo humano, a terra é expressada pelos ossos. 
 
Pontos de Força: Cavernas, vales, florestas, abismos, campos cultivados, 
fazendas, jardins, parques, cozinhas, caves, minas, buracos, tocas, 
montanhas. 
 
Aplicações Mágicas: Magias de enterrar, plantar, fazer imagens de argila ou 
areia, andar pela natureza e visualizar o que se deseja, para o corpo, 
crescimento, sustentação, ganho material, dinheiro, nascimento, morte, 
silêncio, rochas, pedras, cristais, joias, metal, ossos, estruturas, noite, 
riqueza, tesouros, rendição, força de vontade, toque, empatia, 
crescimento, mistério, conservação, incorporação, negócios, prosperidade, 
emprego, estabilidade, sucesso, fertilidade, cura, forças da natureza 
combinadas, abundância material, runas, sabedoria prática, força física, 
ensino. 
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O elemento terra (melancólico). Qualidades positivas: consistente, 
consciente, perseverante, pontual, cauteloso, resistente, responsável, 
firme, confiável, sóbrio, ambicioso, respeitoso, realista... 
 
Qualidades negativas: materialista, superficial, preguiçoso, indiferente, 
lento, suscetível, inconsciente, inconsistente, tímido, desdenhoso... 
 
Ọfọ Ọmì – encantamento da água. 
 
Ọmì Ìmọlẹ máṣẹ mi 
Ọmì tutu, omi ọnọn tútú 
Ọmì ọkọ tutu, ọmì ìyẹ tútú 
Ọmì Ìmọlẹ máṣẹ mi 
 
Espirito da água não me faça mal 
Água refresca, a água refresca o caminho 
Água refresca a lavoura, a água refresca a vida 
Espirito da água não me faça mal. 
 
Ọmì a Água: O estado líquido é um estado da matéria no qual a distância 
entre suas moléculas é suficiente para se adequar a qualquer meio 
(tomando sua forma), porém sem alterar consideravelmente seu volume. 
As moléculas de um material no estado líquido possuem mais energia do 
que as moléculas do mesmo material em estado sólido, a uma mesma 
pressão. Esta maior energia se traduz em maior liberdade de movimento, 
que é o que permite ao líquido adaptar sua forma à forma do recipiente que 
o contém, embora o líquido seja praticamente incompressível. Com 
liberdade de movimento, suas moléculas se chocam frequentemente, e a 
temperatura relaciona-se com a velocidade média das partículas. É dito um 
fluido aquilo cuja forma é usualmente determinada por aquilo que o 
contém. As partículas do líquido (normalmente moléculas ou conjunto de 
moléculas) estão livres para se mover por todo o volume do líquido, mas 
sua atração mútua limita a capacidade destas partículas abandonarem o 
volume. O volume de uma quantidade de um líquido é determinado pela 
sua pressão e temperatura. Se este volume difere ligeiramente do volume 
do recipiente que o contem, uma superfície é observada. A superfície do 
líquido se comporta como uma membrana elástica, na qual a tensão 
superficial se manifesta. Devido a este efeito, o líquido forma gotas e 
bolhas. 
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Este elemento está ligado à força feminina, intuição, magia, da mente 
subconsciente, do amor e todas as emoções, fluente, curadora, suave, 
amorosa, movimento. Assim como a água é fluida, em constante mutação, 
fluindo, de um nível a outro, também são assim nossas emoções. A água é 
o elemento da absorção e germinação. O subconsciente é simbolizado por 
este elemento, pois está sempre em movimento, como o mar que nunca 
descansa quer seja noite ou dia. Será de grande proveito para o Mago 
apaziguar esse mar. A Água representa a fluidez, as coisas sem forma. Fora 
das coisas obviamente ligadas à água (como rios e mares), plantas também 
estão associadas a este elemento, pois elas se adaptam ao meio em que 
estão inseridas, crescem e se movem consoante o Sol e a mudança das 
estações. Sangue e outros fluidos corporais estão também representados 
por este elemento. A nível mental e emocional a Água representa a 
adaptabilidade à mudança. A Água pode ainda ser associada ás emoções, 
adaptabilidade, flexibilidade, ao magnetismo, maleabilidade. Pontos de 
Força: lagos, rios, fontes, poços, praias, banheiras, piscinas, chuveiros, o 
oceano e as marés. 
 
Aplicações Mágicas: Magias com Mar, gelo, neve, neblina, espelho, imã, 
chuva, emoções, sentimentos, amor, coragem, ternura, tristeza, intuição, a 
mente inconsciente, o ventre, geração, fertilidade, plantas, cura, 
comunicação com o mundo espiritual, purificação, prazer, amizade, 
casamento, felicidade, sono, sonhos, o psíquico, o eu interior, simpatia, 
amor, reflexão, marés e correntes da vida, o poder de ousar e purificar as 
coisas, sabedoria interior, busca da visão, curar a si mesmo, visão interior, 
segurança, jornadas. 
 
O elemento água (fleumático). Qualidades positivas: compreensivo, sereno, 
moderado, confiante, devoto, piedoso, indulgente, modesto, fervoroso, 
flexível, meditativo, interiorizado... 
 
Qualidades negativas: indiferente, insensível, preguiçoso, indolente, rígido, 
retraído, sem consideração, instável, desanimado... 
 
Ọfọ Átẹgún – encantamento da ar. 
 
Átẹgún, bàbà àfẹfẹ 
Ọmọ ọrọ ìṣẹ, ọfuurufu 
Yọ mi ainu ibi 
Má jẹ kọ hun mi àhun. 
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Átẹgún é o Ar: O ar é a mistura de gases que compõem a atmosfera da 
Terra. Ele é composto principalmente de nitrogênio, oxigênio e argônio, 
que juntos constituem a maior parte dos gases da atmosfera. Os demais 
gases incluem gases de efeito estufa como vapor de água, dióxido de 
carbono, metano, óxido nitroso e ozônio. Ar filtrado contém traços de 
vários outros compostos químicos. Muitas substâncias naturais devem 
estar presentes em pequenas quantidades em uma amostra de ar não 
filtrada, incluindo poeira, pólen e esporos, cinzas vulcânicas, compostos de 
flúor, mercúrio metálico e compostos de enxofre como dióxido de enxofre. 
Na Física, o ar é um dos estados da matéria, não tem forma e volume 
definidos, e consiste em uma coleção de partículas (moléculas, átomos, 
íons, elétrons, etc.) Cujos movimentos são aproximadamente aleatórios. 
 
Este elemento está ligado com as ideias, processos mentais, comunicação, 
mudança, o movimento, conhecimento/sabedoria/estudos, liberdade, etc. 
É masculino, seco, expansivo e ativo. É o elemento que se sobressai nos 
locais de aprendizagem e nos quais ponderamos, pensamos e teorizamos. 
 
Representa também coisas que crescem, expansão, liberdade de 
movimento. Tirando o sumo e seus semelhantes, o Ar pode ser representa 
o Mental. Ao crescermos fisicamente nós aprendemos e a nossa mente se 
expande de igual forma, nos termos de conhecimento, personalidade e 
através das experiências de vida. Ar representa a respiração. Mental e 
emocionalmente representa uma “Mente Aberta” e sentimento de 
despreocupação. Pode ser associado à vontade, elusivo, evasivo, 
benevolência, compaixão, sabedoria, eletricidade. 
 
Aconselhado para feitiços e rituais que direcionados para viagens, estudos, 
liberdade, obtenção do conhecimento, encontrar itens perdidos, descobrir 
mentiras e assim por diante. Pode ser usado para ajudar desenvolver de 
faculdades psíquicas. Alguns Feitiços com o elemento Eólico incluem o ato 
de deixar cair um objeto do alto de uma montanha ou outro lugar alto para 
que se conecte fisicamente com o elemento. 
 
Pontos de força: Topo de montanhas de serras, praias ventosas, edifícios 
altos, aeroportos, escolas, bibliotecas, escritórios, agências de viagem. 
 
Aplicações Magicas: processos mentais, intuitivos e psíquicos, o 
conhecimento e estudos, aprendizagem abstrata, o vento e a respiração, 
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inspiração, a audição, harmonia, pensamento e crescimento intelectual, 
viagens, liberdade, verdade, encontrar coisas perdidas, telepatia, memória, 
desenvolver compreensão, conhecer os segredos de desencarnados, 
meditação, discussões, começos, iluminação, adivinhação, concentração, 
visualização, profecia, magia do vento, velocidade, olfato, audição, etc. 
 
Os antigos, dentre os quais, interpretavam a realidade como se tudo fosse 
constituído por quatro Elementos: o Fogo, a Terra, o Ar e a Água. Para estes 
filosofia, havia uma divisão precisa entre nosso mundo e o céu, uma divisão 
de natureza metafísica. Nosso mundo seria o lugar das mudanças, o espaço 
onde tudo se transforma; o céu seria o mundo supralunar, reunindo tudo o 
que está acima da Lua. No mundo supralunar, acreditava-se, havia os 
planetas e as estrelas, compostos não por matéria comum, mas por uma 
substância imutável e eterna chamada de "Àṣẹ". Podemos também mostrar 
que nosso mundo é dividido em quatro partes. Temos uma parte 
continental, também conhecida como litosfera (terra), temos água (rios, 
oceanos, lagos), temos ar (a atmosfera) e temos fogo (o núcleo 
incandescente do planeta). 
 
Do mesmo modo, para os Yọrùbà, quatro são os Elementos que constituem 
a existência: o Fogo, a Terra, o Ar e a Água. Cada um deles se manifesta de 
quatro formas distintas, totalizando os 16 Ọdú e chegando a 256 Ọdú. A 
partir da perspectiva de cada um dos Elementos, a realidade é interpretada 
de modos bastante diferentes. É como se cada Elemento, ao lidar com um 
fato, tecesse considerações particulares, sendo que nenhum deles 
apreende o fato em sua inteireza, em sua plenitude. O Fogo enxerga os 
possíveis sentidos e significados do fato. A Água aborda as implicações 
emocionais. A Terra lida com causa e consequência. O Ar, por sua vez, quer 
entender a teoria por detrás do fato. Cada um dos Elementos, ao seu modo, 
é cego para outras perspectivas. Apenas juntos alcançam o verdadeiro 
poder, por exemplo, nos fala das quatro funções psíquicas: sensação, 
sentimento, pensamento e intuição. Cada uma dessas quatro funções está 
relacionada com um Elemento: 
 
A sensação teria a ver com a perspectiva da Terra - as coisas têm valor na 
medida em que posso experimentá-las com meus sentidos físicos. 
 
O sentimento, com a perspectiva da Água - as coisas têm valor na medida 
em que estimulam minhas emoções. 
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O pensamento estaria relacionado ao Ar - as coisas têm valor na medida em 
que suas teorias são compreendidas. 
 
A intuição, ao Fogo - as coisas têm valor na medida em que têm sentidos e 
ensinamentos filosóficos, espirituais ou morais. 
 
Supor que um desses elementos seja "mais importante" constitui equívoco 
crasso. Cada um deles nos oferece apenas um pedaço da perspectiva das 
coisas. 
 
O ar possui uma posição intermediaria entre o fogo e a água, assim como o 
Àṣẹ, também tem uma posição entre o Ìwà e Ábá. Da forma como o ar 
possui efeitos alternados dos elementos passivo e ativo do fogo e da água, 
o ar e o elemento em que se baseia toda a vida criada, pois este movimento 
entre os polos e o fogo e água quer pode possibilitar a criação da existência. 
Em seu papel intermediário o princípio aéreo assumiu do fogo a 
característica do calor, e da água a umidade. Sem estas duas características 
a vida não seria possível, além disso elas também confere, ao ar duas 
polaridade em Ọfùn o ar é a grande força doadora de vida, é em Òṣà a força 
exterminadora. Importante lembramos-vos que os elementos aqui 
comentados não são propriamente os elementos físicos, mas sim, aspectos 
e características universais dos elementos que existem em todas as forma 
de vida. 
 
Todos temos uma livre escolha, mas também a responsabilidade de 
decidirmos como utilizar a força dos elementos e quais qualidades 
desenvolver em nosso caráter. Mas se ainda tivermos traços negativos que 
ainda não foram transformados em nosso caráter, então não surpreende o 
fato de que não estejamos bem em algumas áreas de nossa vida, ou se não 
pudermos nos elevar à tão ansiada Luz após a morte de nosso receptáculo 
físico. 
 
Conceito da Magia Yọrùbà. 
 
Ọfìfọ é o absoluto infinito é não condicionado, é anterior a própria 
manifestação da perfeição é Ọlọrùn (Deus supremo), Ọlọdùmàrẹ (O 
criador) e Ọlọfìn (Dono das Leis), e não pode criar, porque seria ajustável a 
ele o conceito de uma relação com o que é finito e condicionado assim 
como Ọlọrùn, Ọlọdùmàrẹ e Ọlọfìn. Se tudo  que vemos, desde as estrelas, 
planetas e galáxias até o menor grão de pó, tivesse sido criado pela 
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perfeição absoluta, e fosse obra direta da energia principal de que ele 
procedeu, então seria tudo isso perfeito, eterno e não condicionado. Os 
milhões de coisas imperfeitas da natureza atestam de modo irrecusável que 
são produtos de seres finito e condicionado, estes são os Ìrùnmọlẹ, 
conhecidos como Ọrìșà, absoluta perfeição entre nós e os Deuses, devemos 
agradecer a caridade divina por ele existir, senão jamais poderíamos 
imaginar do amor infinito amor de Ọlọfìn, Ọlọdùmàrẹ e Ọlọfìn. Os africanos 
acreditam que nós existimos em um universo fechado e defensível, o que 
qual é influenciado por uma quantidade infinita de forças. Para tentamos 
entender está filosofia de vida, é necessário esclarecer e especificar as suas 
crenças. Por uma questão didática, podemos dividi-la em alguns 
componentes básico. 
 
1 – Acreditam que existe um só Deus de onde se emanaram as forças 
constitutivas do todo. 
 
2 – Acreditam que existem forças da natureza que são manifestações 
parciais, portanto, limitadas de Deus, mais que governam e atuam 
decisivamente nos seres humanos e no universo em geral. 
 
3 – Acreditam que os espíritos humanos sobrevivem após a morte e que 
podem reencarnar no mundo dos homens, por Àtùwà. 
 
4 – Acreditam que os espíritos ancestrais devem ser lembrados, honrados 
e consultados pelos os seres humanos. 
 
5 – Acreditam nos oráculos como meio de comunicações entre os homens 
e suas divindades. 
 
6 – Acreditam no uso de oferendas e sacrifícios para elevar suas orações 
aos Ọrìșà e aos ancestrais. 
 
7 – Acreditam no poder da manipulação mágica como método de 
compreensão da natureza e dos seres humanos. 
 
8 – Acreditam no uso mágicos das plantas. 
 
9 – Acreditam que a dança e a música ritual são obrigatórias na adoração a 
Deus. 
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10 – Acreditam que o ser humano pode comungar com Deus através da 
possessão e do transe. 
 
Entendem que Ọlọrùn é uma ideia vasta demais para a compreensão da 
mente humana. Assim, eles pegam uma porção a Ọlọfìn, Ọlọdùmàrẹ e 
Ọlọfìn e dos Ọrìșà, e tentam através do entendimento adquirir o 
conhecimento do todo. Por exemplo, quando um africano vai a um rio e lhe 
oferece uma fruta não está adorando o rio ele está fazendo uma oferenda 
ao espirito do rio, e ao Ọrìșà do rio, aquela pequena parte de Ọlọfìn, que o 
rio exemplifica. Assim quando dizemos que o culto aos Ọrìșà é uma religião 
natural diferentes das religiões reveladas, não significa que eles rezam para 
as pedras, rios ou arvores, no sentido literal do terno. O que os Yọrùbà 
adora é a essência de Ọlọfìn, Ọlọdùmàrẹ e Ọlọfìn nessas porções da 
natureza. Sua filosofia é a base da ideia que Ọlọdùmàrè deixou na terra e 
que também deixou no Ọrí (A consciência humana).  
 
Força Àṣẹ – Ábá (consciência universal) e Ìwà (Luz), algo que para o devoto 
aos Ọrìșà, sempre se pode e deve ser extraído e usado para melhorar sua 
vida e de sua comunidade. Toda a natureza diz algo ás pessoas, seja uma 
ordem, uma advertência ou sentimento de irmandade. Algumas 
manifestações da natureza fornecem para os seres humanos, no entanto 
outras, tiram. Por isso não existe neste sistema de crença a ideia de um mal 
ou bem absoluto. O mal puro é uma invenção de outros religião e cultural, 
para as pessoas do culto aos Ọrìșà não existe e sim uma concepção. Dentro 
destas técnicas, destacam-se também os ritos mágicos mais internos da 
prática magica religiosa, que são os seguinte: 
 
01 – O Yọrùbà expressa fundamentalmente seu psiquismo, e sentindo 
através da arte, melhor interprete do sonho. Que é tão importante neste 
cultura que existe a este respeito, todo um imenso capitulo da 
interpretação dos sonhos no Ọrùn é simbolizado pela oraculo de Ifá, esta é 
uma influência predominante mais nos planos psíquicos que no plano 
espiritual onde se dá a mesma importância, e ás vezes mais ao que se sente 
do que se pensa. 
 
02 – O antepassado com suas equivalência nos reinos, mineral, vegetal e 
animal. Um exemplo muito típico é o culto ao ancestral divinizado, Ṣàngọ, 
que foi o quarto Àlàfìn de Ọyọ, e que se tornou posteriormente o Deus do 
trovão, possuindo sua equivalência no reino mineral com a pedra de 
meteorito “Pedra de Raio” no reino animal com o Carneiro e no reino 
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vegetal com a Ẹwẹ Inọn “Folha de fogo”, este elemento é bastante 
esclarecedor para podermos entender, não só o culto a Ẹgunguẹn como 
também, a todo pensamento religioso Yọrùbà, entre eles, o culto aos Ọrìșà. 
 
03 – A técnica importantíssima nos rituais de iniciação religiosa, que consta 
de uma ação direta e poderosa sobre a coluna vertebral por incisões, 
percussões, exposição ao fogo. Devido a este fato, numerosas formas 
religiosas possuem representação fálicas principalmente no culto 
Ẹgunguẹn, um culto fundamentalmente masculino que são representações 
da coluna vertebral símbolo da árvore pilar que sustenta o mundo. 
 
04 – O conceito do ser semi-animal e semi-humano que tem como 
intermediário, entre os mundos, sua pele. Ìṣẹ Ẹnìyàn maneira humana e Ìṣẹ 
Ẹrànkọ, maneira animal, o que explica a presença de peles de animais nas 
vestimentas dos reis Yọrùbà e de seus Ọrìșà. Este fato permite 
compreender a importância da máscara, elemento fundamental no culto 
aos antepassados e essência espiritual do totem, o iniciado que dança é o 
espirito luminoso do animal. 
 
05 – A máscara conduz a dança, esforço coletivo do clã, não para invocar a 
uma divindade, mas para representar uma mágica. 
 
06 – Estas técnicas coletivas estão acompanhadas de técnicas individual 
baseada em sangue e folhas. O sangue é o elemento mágico essencial, a 
seiva humana por excelência. Nas iniciações se fazem incisões inferiores da 
coluna vertebral e sobre as curas, se verte o sangue quente do animal para 
uma integração profunda. 
 
07 – As folhas sagradas que possuem a finalidade de aperfeiçoar a ação da 
transformação nervosa. A utilização visa fazer surgir forte e a selecionar 
assim os homens mais resistentes do grupo humano. Estas plantas sagradas 
proporcionam meios rápidos e mais eficazes de evasão psíquica. E dentro 
de todas estas técnicas, percebe-se conceitos básicos de religiosidade, ai 
sim, divulgados mais normalmente, esta enérgica distribuída entre o céu e 
a corpo físico. 
 
Ọjìjì e a sombra – Alma humana e ligada ao fogo e o dinamismo é 
representada por sua contraparte, a sombra. Do ponto de vista simbólico, 
as sombras não são apenas o signo de uma luz protegida, mas também de 
obscuras entidades dotadas de vida própria. São sósias misteriosamente 
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dos seres humanos e muitas vezes são consideradas imagens da própria 
alma, algumas línguas definem imagem, alma e sombra a mesma palavras. 
Segundo várias lendas, aquele que não ver a própria sombra está destinado 
a morrer, assim como aquela pessoa que pisa em sua própria sombra ou 
saltar por ela, é expressão idiomática que significa executar tarefas 
impossíveis. Tomava-se muito cuidado para não ser tocado pela sombra de 
pessoas temíveis, por exemplo das Àjẹ, para não cair assim em seu poder. 
Para a psicologia profunda, a sombra é um símbolo das camadas 
inconsciente da personalidade que podem ser incorporadas e 
transformadas na completa estrutura da experiência mediante um 
processo de autoconhecimento e individualmente. Assim é fácil entender, 
porque a sensibilidade de povos antigos como Yọrùbà, consideravam a 
sombra como uma alma do homem. Dentro da magia dos elementos a alma 
Ọjìjì o fogo da centelha de Ọlọdùmàrẹ sobre os homens e assim seu espirito 
e força de vontade. 
 
Ẹmì – A importância do Sopro da Vida 
 
Na Concepção Filosófica dos Yọrùbà, Ẹmì não é simplesmente o estado 
fisiológico de absorção do oxigênio e exalação do gás carbônico, no duplo 
fenômeno da inspiração e da expiração, mas no sentido interpretativo da 
palavra, tem a conotação de Àṣẹ Nlánlà – a Força Divina Vital, contida no 
interior de cada Ser Humano. O Mito da Gênese Yọrùbà, exalta O Ser 
Supremo – Ọlọdùmàrẹ, toda a responsabilidade pela criação. Em um de 
seus atributos Ele é denominado de Ẹlẹmí – O Senhor do Ẹmì – Hálito Divino 
ou o Sopro Sagrado, do qual é insuflado no exato momento do nascimento, 
em que cada ser absorve uma porção do Divino, dando-lhe dessa forma, 
vida e existência própria. Assim, o Ẹmì sendo considerado uma força vital, 
obviamente está estritamente ligado ao complexo mecanismo da vida. 
Nesse aspecto reverenciamos o Criador com o atributo de Àláyẹ – O Senhor 
da Vida. 
 
Em uma colocação muito particular, entendo que o Sopro Divino do qual 
me refiro, contido no interior do corpo de cada indivíduo, é o espirito 
provido de vida orgânica material, denominado de Àrá Ẹnìá, do qual não 
teria existência própria e se extingue com a vida. O espirito é o princípio da 
vida o fluido vital, cujo o conceito e entendimento é por demais complexo, 
de certa forma, por falta de uma acepção bem determinada sobre a 
conotação da palavra. 
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Ẹmì o ar – Alma ligada ao elemento Ar, o Ẹmì simboliza a primeira inspiração 
quando do nascimento, e assim ao despertar do corpo mental humana 
enquanto ser encarnado. É o chamado “Sopro Vital” e representa a própria 
mente do homem. Os seres humanos são chamados Ẹnìyàn (os escolhidos), 
porque eles foram ordenados “para transmitir a bondade” para o mundo, 
sob as ordens de Ọlọdùmàrè. Em outras palavras, permanece a divindade 
na humanidade, e vice-versa. Vamos agora considerar o Ọrí Ìnù. A ideia 
africana de espírito foi concebida e descrita de maneiras diferentes. Em 
Yọrùbà, a ideia do Eu transcendental, ou espírito, tem sido difícil de 
expressar em Inglês. Alguns chamaram o espírito de Ẹmì. Ẹmì é invisível e 
intangível. Esta é a força da vida soprada em cada ser humano por 
Ọlọdùmàrè. Ẹmì é o que dá a vida ao corpo. Quando ele o deixa, a vida 
cessa. 
 
O Yọrùbà diria sobre um cadáver: 
Ẹmì re ti bo. 
Seu Ẹmì foi embora. 
 
Porém, ela (Ẹmì) não é espírito. 
Ela é invisível e intangível, é seguramente relacionado com a respiração, o 
que pode ser pensado em residir na boca e no nariz. O verso abaixo nos 
mostra o quanto Ẹmì é importante. 
 
O Ọdú Ìwọrì ‘Ìrọsùn diz: 
 
Ifá foi lançado para Ọní Ìwọrì ‘Ìrọsùn 
Ao chorar por causa de sua pobreza 
Ele foi aconselhado 
A fazer oferenda com (Ọṣùn) 
E uma abundância de dinheiro 
Este foi o Ẹbọ prescrito 
Quando o Ẹbọ for realizado 
Não use o Ẹbọ para tocar sua cabeça 
É o peito que você deve tocar 
Seu Ọrí vai aceitar o sacrifício 
Mesmo que o seu peito recuse a oferta 
Após, o Ẹbọ ter tocado seu peito ele vai para Èşù. 
 
Ẹmì é muito importante, pois enquanto ele estiver do nosso lado, 
estaremos vivos. O verso abaixo canta, que por ser tão importante 
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Ọrùnmìlà vem a se casar com ela, Ẹmì é um personagem importante em 
nossa vida. Esse canto nos diz o quanto é importante cuidarmos de nosso 
corpo, de nossa alimentação, de não termos vícios, para não anteciparmos, 
por nossa própria ignorância, o dia de nossa volta para casa (Ọrùn) e 
deixarmos de cumprir nosso destino (Objetivo primordial na vida do ser 
humano. Cuidemos de nossos hábitos, cuidemos de nosso corpo para que 
Ẹmì não nos abandone. 
 
Ọdú Ẹjì Ọgbè diz: 
 
A cabeça do albino é cheia de cabelos cinza 
O corcunda carrega o material de Ọọsà sem ajuda 
É de Lààlààgbàjà que ele tem trazido todas suas coisas 
Estes foram os sacerdotes que fizeram divinação para Ọrùnmìlà 
Quando ele estava vindo para ter Ẹmì 
A filha de Ọlọdùmàrè, como uma esposa. 
Ẹmì, a filha de Ọlọdùmàrè. 
Descendentes daquele que senta-se sobre uma fina esteira e cuja cabeça 
está desprotegida da chuva. 
Foi dito para Ọrùnmìlà fazer um sacrifício, 
Ele fez. 
Foi dito para ele fazer um sacrifício para Ẹṣù, 
Ele fez. 
Seu sacrifício foi imediatamente aceito pelas divindades. 
Ele disse: Eu realizarei, se Ẹmì não falhar. 
Há esperança de ter dinheiro 
Isto é certo 
Existe a esperança de ter dinheiro 
Se Ẹmì não falhar 
Há esperança de ter esposa/marido. 
Isto é certo 
Se Ẹmì não falhar. 
Há esperança de ter casa. 
Isto é certo 
Se Ẹmì não falhar. 
Há esperança de ter filhos 
Isto é certo 
Se Ẹmì não falhar 
Há esperança de ter saúde 
Isto é certo 
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Se Ẹmì não falhar 
Há esperança de ter todas as boas coisas da vida 
Isto é certo 
Se Ẹmì não falhar. 
 
A concepção Yọrùbà da natureza humana se divide em duas partes: o 
material e o imaterial. O corpo material, a parte que age e reage ao 
ambiente físico, consiste no Ara, ou corpo físico, o Ọjìjì, ou sombra, e o Ìjẹ, 
ou mente. Os aspectos imateriais, imperecíveis, incluem o Ọkàn ou coração 
e o Ẹmì, ou espírito. De todos os aspectos do homem, a Ẹmì é visto como a 
sede da vida, porque é a parte do ser humano mais próxima dos deuses. A 
maior parte da humanidade usa tanto o Ọkàn (coração) como o Ara (corpo). 
A vida/duração de Ẹmì é determinado pelas ações da pessoa enquanto na 
carne. 
 
Um Ọwẹ (provérbio) Yọrùbà confirma isso: 
 
Àkúnlẹyàn 
E da Adẹlẹ Àyẹ tan 
Ọjù n kan gbọgbọ wà, 
 
Nós nos ajoelhamos no Ọrùn. 
Para escolher o nosso destino 
Porém, nos esquecemos, 
Por que estamos com pressa na vida! 
 
Ìpọrì alma do ser humano: Ìpọrì Está interligado a alma e não o espirito, o 
Èlẹdà do ser humano e a água, é representa seu lado emocional que é ligado 
ao fogo, seus símbolo são os rios sagrados e placenta na cultura Yọrùbà e 
principalmente o rio Níger, fonte de toda a civilização Yọrùbà. É a margem 
dos rios que surgiram por volta de 3.000 a.C, todas as grandes civilizações 
do mundo antigo. Simbolicamente, o rio não é aquela água que não é 
estática como a do mar, mas que através de seu fluxo e de suas inundações 
influencia a dinâmica e a divisão do tempo conjuntamente com a lia, grande 
símbolo do que é compreendido como alma fantasmas. Praticamente em 
todas as tradições antigas está presente o mito do rio: O paraíso do antigo 
testamento concebe o mundo originário delimitado nos pontos cardeais 
por quatros rios. Também aos confins da vida no além, território das almas, 
que são os corpos astrais que permanecem através das emoções humanas, 
as quais mantém o apego à vida material e assim dificultam a purificação 
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espiritual quando do ato da morte. Seriam representados pelas tradição 
Yọrùbà quase a totalidade dos Ọrìșà estão ligados a algum rio, Ọṣùn ao rio 
de seu mesmo nome no está de Ọsọgbọ, Ìyèmànjà ao rio Ọgùn e 
principalmente o próprio povo nigeriano em geral como estado político 
Yọrùbà, ligado ao rio Níger, base de sua fundação. Está alma é a casa dos 
sentimentos de uma pessoa. 
 
O Ìpọrí é um dos três elementos que constituem a alma. Ele simboliza a 
energia advinda diretamente de nossos ancestrais. Esta energia é ligada a 
nossa consciência (Ọrí), ao nosso Èlẹdà (guia ancestral, Ọrìșà) e ao nosso 
destino. O Ìpọrí não é um ente individualizado, mas como uma partícula de 
hereditariedade, que impõe sua marca na personalidade, na vida, na saúde 
e portanto no destino de cada Ser. Por ser imaterial, após a morte da 
pessoa, o Ìpọrí se desprende e acompanhará aquela alma nas próximas 
reencarnações (Àtùwà), funcionando como um registro de ancestralidade, 
quase como uma “caixa preta” que registra ao longo de sucessivas 
existências, as emoções, as experiências, as marcas de ancestralidade, etc. 
Observemos que o conceito de ancestralidade, é muito mais abrangente do 
que a ideia de mera consanguinidade. O Ìpọrì resume em si uma espécie de 
“força ancestral” que faz um elo entre Ọrí do indivíduo, passando por seus 
antepassados mais remotos, até chegar a seus ascendentes divinizados 
(Èlẹdà). 
 
Com este conceito, explica-se a força espetacular que funda os gêneros 
familiares, perpetua as culturas e une os Homens em uma cadeia global. A 
cultura Yọrùbà simboliza o Ìpọrí como matéria da qual os Ọrìșà escolheram 
a massa para nos moldar. Antes de qualquer oferenda à cabeça, seja um 
Bọrì, ou a simples oferenda de um Ọbí, sempre o Ìpọrí deverá ser evocado, 
numa saudação aos ancestrais daquela pessoa. O Ìpọrí é então 
reverenciado pelo oficiante quando este toca a sola do pé direito (lado 
paterno) e do pé esquerdo (lado materno) este somente se os pais estiver 
vivos, ou seja, se a mãe estiver falecida não se toca o dedão do pé e o 
mesmo com o pai. Este gesto é repetido todos as vezes em que um iniciado 
está recolhido. Quando os mais velhos tocam a sola dos pés do “recolhido” 
para acordá-lo, estão despertando o Ìpọrí daquele irmão. Por ser tão 
importante o Ìpọrí merece um ritual próprio, chamado de culto à placenta. 
 
O Ìpọrí é peça fundamental a este conceito. O Homem se torna imortal a 
medida em que se perpetua na essência de seus descendentes. Entender o 
Ìpọrí como liame entre o ser e seus ancestrais, reafirma o forte conceito 



 

113 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Yọrùbà de respeito e de gratidão aos mais velhos, bem assim a necessidade 
de honrar aqueles que viveram antes e nos proporcionaram não só a vida, 
mas as condições de viver. Contudo, em nenhum momento a 
reconhecimento do Ìpọrí como herança ancestral, exime o Homem de sua 
responsabilidade. Antes pelo contrário, reforça que a pessoa deve valorizar 
os elementos que herdou para aperfeiçoar-se, esmerando seu próprio 
caráter (ìwà). 
 
Àrá alma do corpo humano: Àrá está alma representa na cultura Yọrùbà o 
corpo físico, e seus símbolos maiores são as rochas. Na prática toda religião 
dos Ọrìșà baseia-se no despertar do espirito das pedras em ligação com a 
alma humana o que no esoterismo atual é aplicado aos cristais – os quais, 
obviamente são igualmente rochas. Rochas e pedras em geral, porque sua 
durabilidade, são na maioria das vezes interpretadas como símbolo da 
imobilidade que não pode ser alterada, deste modo representam a força e 
seres divinos. Tal fato resulta, sobretudo evidente quando as rochas 
assumem formas de aparência particular, nesse caso, muitas vezes são 
interpretadas como domicilio de homens de poderes sobrenaturais o qual 
também explica muita coisa na religião dos Ọrìșà, na medida em que, 
durante seus mitos, os Ọrìșà tiveram vida física, mas despertaram seus 
poderes através de momentos de êxtase, símbolo profundamente 
relacionado ao xamanismo arcaico. Assim como o famoso monumento a 
Ọrànyíàn na Nigéria as colunas de pedras frequentemente são 
interpretadas como símbolo fálicos, e são considerados domicílios elevados 
para as almas dos antepassados nas proximidades dos sepulcros. Nos mitos 
da antiguidade revelados pela história oculta afirma-se que montanhas 
altíssimas que sobrepujavam as outras, como torres superam as casas 
comum e que se elevam íngremes como uma muralha, seriam as rochas 
originais da criação da vida física na terra e também sua proteção. Desta 
forma entendemos a pedra como base das religiões Yọrùbà e seu 
simbolismo como alma do ser humano. Existe algo de eterno e imutável na 
segurança profunda de quem sabe viver enquanto é tempo. 
 
Perceba, então como está força poderosa que são os Ọdú podem alterar 
não apenas a natureza através dos elementos, mas também a própria 
constituição humana e alinhar você com seu destino. Este desenvolvimento 
de cosmogonia apresentado baseia-se em quatro dias da criação. 
 
Magia das Ervas medicinais 
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Todos nós sabemos que ervas medicinais curam. Mas, como se explica que 
umas poucas folhas ou raízes secas possam resolver nossos problemas de 
saúde? Serão as radiações invisíveis que os clarividentes podem ver 
emanando das ervas medicinais que nos curam, ou serão os componentes 
químicos que as ervas medicinais contêm? Se seguirmos o processo de 
tratamento no âmbito corpóreo, pode parecer que o fator determinante da 
cura é o complexo de substâncias que as ervas medicinais contêm. Parece 
convincente; adicionamos ao corpo aquilo que lhe falta e ele volta a 
funcionar. Mas, e no caso dos preparados homeopáticos onde a presença 
dos compostos químicos não pode ser detectada, porque a substância 
original foi diluída pela água milhares de vezes? Também no caso em que a 
planta medicinal é aplicada sobre o local e não entra no corpo físico. Nestes 
casos não é possível explicar seu poder curativo apenas em bases materiais. 
No caso da radiação energética invisível das ervas medicinais curativas, é 
importante dizer que a maior vitalidade está nas plantas frescas. Esta 
radiação sofre marcante diminuição durante a secagem e desaparece 
totalmente se a planta é estocada por um longo período. No entanto, 
muitas das plantas medicinais podem curar efetivamente mesmo depois de 
ficarem estocadas por vários anos. 
 
Afinal de contas, o que cura nas ervas medicinais? Pode ser difícil de 
acreditar, mas o que cura não é a erva medicinal. Elas apenas criam uma 
ponte com a energia que de fato cura. Cada planta contém em si uma alta 
vibração muito fina que, com base na lei da homogeneidade, cria uma 
ponte até a radiação da Luz. Está elevada vibração afeta todas as plantas, 
em todas as direções, o que se manifesta na altura, cor das flores, na forma 
das folhas, na cor do espectro da radiação etéreo material, bem como na 
composição das substâncias presentes nos compostos de plantas orgânicas. 
Como isso tudo funciona? Toda enfermidade é, de algum modo, uma 
quebra da harmonia e também uma falha no fluxo da energia natural que 
confere ao corpo vitalidade. Se o homem posiciona-se, de alguma maneira, 
contra esta energia, como, por exemplo, quando possuí características 
negativas de caráter, ou quando por influência de desejos baixos, ele se 
rodeia de energia escura, criando bloqueios em seu corpo. Então, a energia 
vital não pode fluir por todo o corpo, por isso algumas partes deixam de 
funcionar corretamente. A erva medicinal, no momento da cura, através do 
espectro de vibrações, cria uma ponte com a radiação que falta, que então 
pode fluir novamente para dentro do corpo, curando-o. Para cada 
enfermidade existe uma erva curativa que contém, em sua vibração básica, 
exatamente a mesma radiação que falta para o corpo. Hoje, mais de 4.000 
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plantas medicinais são conhecidas; elas foram dadas ao homem para ajudá-
lo em seu sofrimento até que ele aprenda a remover a causa do distúrbio 
de seu equilíbrio interior. Porque a enfermidade do corpo, frequentemente 
mostra a enfermidade da alma. 
 
Ìwà: Esta força poderosa controla o princípio da luz espiritual e físico no 
mundo material, quando utilizada em combinação com outra força ou Ọdú, 
amplifica enormemente seu poder original, é a força da iluminação e do 
poder maior na espiritualidade e na magia. O elemento e Ìmọlẹ, órgão no 
corpo humano coração e Ọrí (cabeça). 
 
Ábá: Esta força dá poder ao Àjẹ ou Ọṣọ para que ele se tome o mestre das 
energias no mundo material e, além disso, pode curar qualquer desarmonia 
no corpo humano ou no plano físico. Pode influenciar a vida e a morte no 
mundo material, assim como interferir nos reinos animal, vegetal e mineral 
conforme se queira. Elemento Ìmọlẹ, órgão do corpo humano plexo solar. 
 
Àṣẹ: Esta força esconde em si o segredo da materialização e 
desmaterialização de todas as formas e forças possíveis de existência 
dentro do mundo material, sejam Ọrìșà, seres, alma ou quaisquer outras, 
àṣẹ ainda e uma força capais de juntar vários elementos para ser tornar 
uma única força. Elemento Ìmọlẹ, órgão no corpo humano a espinha dorsal. 
 
Ẹjìọgbẹ: Esta força é análogo ao princípio elétrico ativo e dinâmico na 
natureza, controla o elemento elétrico fogo, proteger ou causar situações 
relacionadas a este elemento fogo a própria força solar, órgão no corpo 
humano, cérebro e sistema circulatório. 
 
Ọyẹkù: Esta força corresponde a todo estado mineral na natureza, e do 
magnetismo e o poder máximo de atração irrestrita no mundo material, 
elemento terra, órgão abdômen.  
 
Ìwọrì: Esta força controla todas as leis de analogia entre o micro e o macro 
cosmo, possui controle completo sob a medida e o peso, elemento ar, órgão 
no corpo humano coração e rins. 
 
Ọdì: Esta força controla a ação e o poder dos quatros elementos no mundo 
material, assim como também em relação ao ser humano. Elemento ar, 
órgão no corpo humano mãos e Ọrí. 
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Ìrọsùn: Esta força rege e controla tudo o que é relacionado ao 
conhecimento intelectual de uma  
 
Ọwọnrìn: Esta forma rege tudo o que relacionado ao instinto reprodutivo, 
seja nos mundos vegetal, animal e no ser humano. Como emoção, este Ọdú 
desperto o amor para com as crianças e com os animais. Elemento terra, 
órgão no corpo humano narina. 
 
Ọbàrà: Esta força corresponde capaz de atrair magnetizar tudo o que tem a 
ver com aumento, riqueza e prosperidade no mundo, material, elemento 
agua sendo chuva e orvalho, órgão no corpo humana os olhos. 
 
Ọkànràn: Esta força rege e controla o ato sexual e todos as forças que lhe 
relacionadas. Elemento terra, órgão no corpo humana o diafragma. 
 
Ọgùndà: Esta força controla analogia de todas as sementes, favas, sêmens 
e espermas nos animal, vegetal, e humano. E o Ọdú do progenitor e da força 
fecundada masculina. Elemento fogo, órgão no corpo humano orelha. 
 
Ọṣà: Este força corresponde à vitalidade física, aperfeiçoa a saúde e a 
harmonia física, elemento ar, órgão no corpo humana baço. 
 
Ìká: Esta força relaciona-se diretamente ao movimento e ao andar no ser 
humano. Também é a força que mantém tudo unido, a força da gravidade, 
atração e peso das coisas materiais. Elemento água, órgão no corpo 
humano fígado. 
 
Ọtùrùpọn: Esta força rege tudo no mundo material que está de alguma 
maneira ligado a fugacidade das coisas não importa se através de ilusão, 
decepção, mas também controla a força do magnetismo. Elemento terra, 
órgão no corpo humano Abdômen. 
 
Ọtùrà: Esta força influência a todas as coisas relacionada a riquezas e 
prosperidade no mundo material. Ele dinamiza possui comportamento 
elétrico. Elemento ar, órgão no corpo humano orelha. 
 
Ìrẹtẹ: Esta força influencia o estar no mundo material, percebe e realiza 
qualquer desejo no mundo material, elemento fogo, órgão no corpo 
humano braços 
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Ọṣẹ: Esta força ajuda a pessoa a se tornar mestre absoluta do fluido das 
energia no mundo material, e, além disso, repara qualquer desarmonia no 
corpo humano ou no mundo físico cura doenças e pode tornar uma pessoa 
mestre da vida e da morte, além de controlar todos os quatro mundos, a 
saber, mundo espiritual, o primeiro dia da criação, no mundo metal, 
segundo dia da criação, o mundo astral emocional, no mundo terceiro dia, 
o mundo físico e material, no mundo quarto dia. Força que rege a vida na 
terra, por considera-lo na prática. Elemento ar, órgão no corpo humano 
olhos. 
 
Ọfùn: Esta força traz poder absoluto sobre as forças do ar, ou seja, controla 
os espíritos do ar as tempestades e os tratamentos de todas as doenças 
relacionadas ao tórax, pulmões e a respiração em geral. Elementos ar, 
órgão no corpo humano pulmão e tórax. 
 
Ilá Ọrùn o Leste 
 
Ilá Ọrùn é a direção Leste, lado em que nasce o sol e que por isso representa 
o eixo da iluminação, evolução e dinamismo do universo e do homem. 
Relacionado ao elemento fogo, este eixo pertence a Ẹṣù e Ọgùn, e em seu 
culto o poder de ilá Ọrùn é simbolizado pela cabaça de carvão vegetal. Ẹẹdù 
no humano, esta direção é representa pelo lado frontal de Ọrí. Ọfù atuando 
sobre si mesmo e mais uma vez o que nos mostra a ação de fogo sobre fogo. 
 
Ìwà Ọrùn o Oeste 
 
Ìwà Ọrùn é a direção Oeste, lado em que o sol se põe e por isso esta ligação 
aos antepassados. Relacionada ao elemento água este eixo pertence a 
Ọdùdùwà, e na prática da magia é representado pela cabaça de lama. No 
ser humano, está direção é representada pela parte de trás da cabeça, 
juntamente com a nuca. 
 
Gùùṣù o Sul 
 
Gùùṣù é a direção Sul representa o lado direto e masculino do universo 
Ọtùn Ọrùn. Relacionado ao elemento ar, este eixo pertence a Ọṣàlà, e na 
prática da magia é representado pelo culto à ori de efun, nos ser humano 
esta direção é representada pela fronte direita de ori. O atributo deste eixo, 
é a completa e total possibilidade de realizarmos qualquer coisa que 
desejarmos. 
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Àrìwà o Norte 
 
Àrìwà é a direção Norte e representada o lado esquerdo, e feminino, do 
mundo, Ọṣí Ọrùn. Relacionada ao elemento terra, este eixo pertence à 
família kẹrẹjẹbẹ, e prática da magia é representada pela cabaça de Ọṣùn. 
No ser humano este direção é simbolizada pela fronte esquerda da cabeça. 
 
Os cinco níveis de atividade magicas 
 
Bruxaria 
Magia Xamânica 
Magia Ritual 
Magia Astral 
Alta Magia 
 
Bruxaria: A magia simples, que depende da conexão oculta entre 
fenômenos físicos, é chamada de bruxaria. É uma arte mecânica que não 
requer conhecimento das conexões existe entre a mente do manipulador 
da magia e o alvo. Alguns efeitos que surgem de tais conexões podem, 
entretanto, ser vistos como bônus adicionais. Trabalhando no nível de 
bruxaria, o mago cria artefatos, ferramentas, objetos e instrumentos que 
interagem magicamente com o mundo físico e que podem ser usados, 
novamente, de forma mais sutil em outros noveis. O nível de trabalho da 
bruxaria deve ser realizado completamente por mais simples que suas 
práticas possam parecer. Elas são o fundamento dos trabalhos em níveis 
mais alto. A bruxaria sobrenaturais e espirituais de uma pessoa, que 
geralmente se auxilia da pratica de rituais mágicos produzir determinados 
efeitos na realidade deste mundo em que habitamos, alterando essa 
mesma realidade. O objetivo destes rituais mágicos é por isso interferir, ou 
no mundo físico, ou nas pessoas que nele existem. 
 
Quando realizado os rituais para interferir no mundo físico em que 
habitamos, causam-se nele certos efeitos que segundo as leis da natureza 
não seria normal, realizados os rituais para interferir com pessoas, então 
causam-se efeitos sobre o estado mental, ou físico dessa pessoa, ou mesmo 
altera-se a percepção que essa pessoa tem da realidade. Na bruxaria além 
dos elementos e objetos utilizados na pratica e necessário que esteja 
alinhado com as forças espirituais e sobrenaturais, o que lhe confere 
capacidades paranormais. 
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Magia Xamânica: O xamanismo é um termo genericamente usado em 
referência a práticas etnomédicas, mágicas, religiosas (animista, primitiva), 
e filosóficas (metafísica), envolvendo cura, transe, transmutação e contato 
entre corpos e espíritos de outros xamãs, de seres míticos, de animais, dos 
mortos. Essencialmente técnicas de contato com o sagrado ou êxtase e, 
como analisa Jerome Rothenberg (1951-2010), utilizando uma linguagem, 
de certo modo precursora, do que conhecemos como poesia, uma criação 
de circunstancias linguísticas especiais como a canção e a invocação. Não 
existe contudo, origem histórica ou geográfica para o xamanismo como 
conhecido hoje, tampouco algum princípio unificador. Outros nomes para 
sua tradução seriam feiticeiros, médico-feiticeiros, magos, curandeiros e 
pajés. Antropólogos discutem ainda na definição xamanismo a experiência 
biopsicossocial do transe e êxtase religioso, bem como as implicações 
sociais da definição do xamanismo como fato social. É considerado uma 
tradição equivalente à magia enquanto prática individualizada relacionada 
aos problemas e técnicas e ciência da sobrevivência cotidiana (agricultura, 
caça, medicina, etc.) Ou ao fenômeno religioso, abstrato, coletivo, 
normatizado. A magia xamânica trabalha no nível do transe, visão, 
imaginação e sonho. Ela abre o subconsciente do mago pela negação da 
censura com várias técnicas. O mago se defronta com considerável perigo 
neste nível e pode ter que recorrer, frequentemente, ás técnicas de 
bruxaria ou rituais de banimento, se ele se sentir ameaçado de obsessão ou 
for dominado. 
 
Magia Ritual: Combina as habilidades desenvolvidas nos níveis de bruxaria 
xamânica. O mago usa as ferramentas da bruxaria com as poderes do 
subconsciente liberados no nível xamânico e combina seu uso numa forma 
disciplinada e controlada. 
 
Magia Astral: Esta magia é realizada apenas pela visualização e estados 
alterados de consciência ou gnoses. Não é usada nenhuma parafernália 
física, embora as ferramentas e instrumentos dos níveis prévios possam ser 
usados na forma de imagens visualizadas. Inicialmente, o mago irá, 
provavelmente, necessitar de segregação, silencio, escuridão e 
considerável esforço de concentração e de transe para ter êxito com tal 
magia, porém, a prática irá permitir que ela possa ser realizada em qualquer 
lugar. 
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Alta Magia: alta magia é aquela que ocorre quando não há nenhum 
impedimento ao efeito magico direto do deseja, nenhuma barreira à 
clarividência e presciência direta e nenhuma separação entre o mago e a 
forma de vibração ou consciência que ele tenha escolhido para entra em 
contato. Para muitas pessoas, os portais da alta magia se abrem algumas 
poucas vezes durante a vida. Quando o mago progride através do 
treinamentos no momento que ele adquire isto, irá forçar a abertura dos 
portões com mais frequência. 
 
Existem várias formas de preparações dentro da Medicina Tradicional, cito 
as cinco mais utilizadas: 
 
Àgúnmú (Ábá – porção + Gúnpọ – macerar + Mú – beber) Como seu nome 
indica, este tipo de manipulação, consistem em certo ingredientes que após 
serem triturados em um almofariz, são secos ao sol, pulverizados e 
ingeridos com algum tipo de líquido. 
 
Ẹtù (pó medicinal) significa “medicina queimada”; este é o produto de 
certos ingredientes incinerados ao fogo lento que deve ser movido 
constantemente. Utilizado para ingeri-lo com algum tipo de líquido ou mel-
de-abelha. Também se utiliza para colocar em pequenos cortes pelo corpo, 
denominados de Gbẹrẹ. 
 
Àgbọ (decocção vegetal) Este elaborado e complexo preparo não consiste 
somente em plantas e sim nos mais diversos ingredientes, inclusive o 
sangue de determinados animais. Existem duas classificações deste 
preparado: 
 
Àgbọ Tutu – macera as folhas em um pilão, acrescenta-se os demais 
ingredientes, onde são deixados a descansar por um período em água, que 
podem variar dos mais diversos lugares. 
 
Àgbọ Gbígbọná – o mesmo procedimento anterior, porém são depositados 
em água fervente numa espécie de infusão. Neste são utilizadas 
determinadas espécies de plantas, pois sabemos que algumas delas são 
vetados o ato de calor. Aqui não trata-se de ferver ou cozinhar as plantas o 
que destruiria boa parte de suas propriedades mágico-medicinais. Ambos 
os tipos de preparos são prescritos para beber, banhar-se ou mesmo lavar 
apenas uma parte do corpo. 
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Àṣẹjẹ (Ábá – porção + ṣẹ – cozinhar + jẹ – comer) seu nome indica, cozinhar 
e comer, significa em outras palavras, alimento medicinal. Este preparo a 
base de pó com um ou mais ingredientes, são preparados numa espécie de 
caldo quente, que deverá conter, azeite-de-dendê, cebola, pimenta e sal. 
Esta sopa se assim podemos denominar, irá acompanhada com pedaços de 
inhame ou qualquer outro tubérculo, pedaços de carne vermelha ou 
branca, mas sempre em pratos separados, pois o recipiente do caldo deverá 
estar na mão esquerda, como em todas as preparações dentro da Medicina 
Tradicional e utilizará a mão direita para consumir os demais alimentos que 
acompanha a refeição medicinal. 
 
Ọṣẹ Dùdù (sabão medicinal) também conhecido popularmente como 
sabão-da-costa do qual serve de base para a maioria dos sabões medicinais. 
Sua coloração escura se dá ao fato de ser elaborado com o óleo escuro de 
certas sementes e ingredientes pulverizados. Se utiliza para banhos, mas 
em determinadas ocasiões é preparado especialmente para lavar a boca em 
minúsculos pedaços sem ingerir ou mesmo sem enxaguar a boca. Neste tipo 
de “medicina” a mucosa da boca irá absorver as propriedades medicinais. 
 
Ọọgùn - A intenção é que determina se os procedimentos adotados visam 
a cura ou a resolução de problemas de outra ordem. Magia e medicina, 
estreitamente relacionadas, pressupõem a ação de forças sobrenaturais no 
universo e a possibilidade humana de exercer controle sobre tais forças. 
Enquanto artes do uso de recursos e forças naturais para preservar ou 
restaurar a saúde, ambas possuem em comum o seguinte: são conhecidas 
pelo mesmo nome - Ọọgùn, Ẹgbọgi, Ìsẹgùn; estão sob o domínio da mesma 
divindade - Ọṣanyìn apoiam-se na crença de que divindades e espíritos 
auxiliam a cura e que certas substâncias da natureza possuem qualidades 
inerentes, de significado oculto; fazem uso dos Ọfọ, ou seja, de 
encantamentos. 
 
Cada tipo de medicina deverá ser preparada, através das indicações de Ifá, 
pois o remédio que cura um indivíduo, poderia ser prejudicial a outro. 
Também temos que levar em conta, que muitos dos ingredientes utilizados 
são antagônicos ou contrários entre si e não devem ser mesclados uns com 
os outros, pois se corre o risco de em vez de remédio confeccionar um 
veneno. Outras observações que deve ser feita, é a questão de muitas 
plantas utilizadas na Medicina Tradicional são consideradas tóxicas e 
altamente venenosa, então nesta se presta maior atenção na quantidade a 
ser utilizada na manipulação. Podemos concluir que para se praticar a 
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Medicina Tradicional dos Yọrùbà, necessita o Conhecimento, o 
Entendimento e a Sabedoria milenar de um povo naturalista, que detém o 
segredo das plantas, elementos naturais, assim com suas combinações 
precisas, encantamentos e rezas que dão a manipulação uma energia mítica 
para um perfeito e harmonioso funcionamento do qual consiste em 
segredos legados aos Bàbàlàwọ. 
 
Na medida em que Ìmọlẹ é a origem dos elementos, o principio elemento 
que nasceu de Ìmọlẹ foi Inọn – o princípio do fogo. Este elemento como 
todos os outros, não age só em nosso plano material, mas em tudo o que 
foi criado. As características básicas do princípio do fogo não são o calor e 
a expansão, é por isso que no começo da criação tudo era fogo. Cada 
elemento, inclusive o fogo, possui duas polaridades, ativa e a passiva, a 
parte do fogo é construtiva, criadora e geradora, enquanto é 
desagregadora, destrutiva e exterminadora. Sempre devemos considerar 
essas duas caraterísticas básicas de cada elemento. As religiões atribuem o 
bem ao lado ativo e o mal ao lado passivo, mas em principio o bem e o mal 
não existem, eles são apenas conceitos da condições humanas. No universo 
não existem coisas boas ou más, pois tudo foi criado segundo leis imutáveis. 
Assim, é justamente através destas leis que se reflete o princípio. 
 
A magia natural é direta e objetiva. Apesar de tudo o que possa ter ouvido, 
a magia não é algo sobrenatural, não natural ou mesmo alienígena. Ela está 
em nossos próprios quintais, em nossas casas; na própria essência de 
nossos seres. As forças da Natureza dão poderes à magia – e não aos 
demônios, "Satã" ou anjos caídos. Um dos maiores mistérios da magia é que 
não há mistérios. Pelo contrário, eles estão constantemente se revelando 
ao nosso redor. O estudo de um simples botão de rosa, de uma folha de 
grama ou do sopro do vento por meio das folhas de uma árvore revelará 
tanto quanto, senão mais, sobre a verdadeira natureza da magia do que 
uma centena de empoeirados tomos renascentistas.  
  
A Natureza é o Universo em si. Não apenas seus poderes, mas também suas 
manifestações. Algumas dessas manifestações, como os espelhos, são 
artificialmente produzidas, mas estão ligadas e conectadas aos poderes da 
Natureza por intermédio de seu simbolismo. Em nossa era cada vez mais 
automatizada, muitas pessoas se encontram isoladas do planeta que 
sustenta e mantém nossas próprias vidas. A verdadeira dependência que 
temos da Terra está esquecida. Muitos estão rompendo suas conexões com 
a Terra. Como resultado, este é um período de grande agitação, tanto nos 
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planos individuais como no global. A magia da Terra pode ajudar a 
descobrir, trabalhar e resolver muitas das pequenas crises e problemas que 
nos afligem atualmente enquanto indivíduos. Certamente não é uma 
solução simples para os problemas do mundo, mas pode trazer ordem a 
nossas vidas, e isso já é um bom começo.  
  
Segundo o pensamento da magia, o corpo humano é o "microcosmo" 
(pequena representação) da Terra, que seria o "macrocosmo". A Terra é 
também o microcosmo do Universo. Em outras palavras, somos 
representações da essência do planeta e, por consequência, do Universo. 
Assim sendo, ao mudarmos a nós mesmos, mudamos a Terra e o Universo. 
A magia é útil quando traz tais mudanças a nossas vidas e, dessa forma, à 
própria Terra, e tais mudanças devem ser positivas. O objetivo de toda 
magia, trilhas ocultas e religiões místicas é a perfeição do ser. Embora isto 
possa não ser obtido em uma vida, é perfeitamente possível que 
melhoremos a nós mesmos. Este ato singular já faz com que a Terra se torne 
muito mais saudável. Se praticar qualquer magia, seja ao desenhar um 
coração na areia, contemplar um espelho para antever o futuro, seja para 
atar um nó para auxiliar um amigo com problemas, tenha em mente os mais 
elevados aspectos de seus trabalhos. Você está melhorando o mundo e 
ajudando a curá-lo das terríveis mazelas que sofreu por nossas mãos. É isso 
que torna o praticante da magia natural verdadeiramente divino. 
 
A magia é a utilização das forças da Natureza para acarretar as mudanças 
necessárias. Para atrair, intensificar e direcionar essas energias, o mago 
utiliza alguns instrumentos. Podem ser itens preciosos como adagas, fava, 
prego, pedras preciosas e reluzentes incensários de prata, bronze, ouro, 
cobre ou objetos naturais, como gravetos e pedras, árvores, rios, folhas e 
plantas formam o rol de instrumentos da magia natural, juntamente a 
alguns itens “comprados em lojas”, como espelhos, velas e linhas. A 
manipulação desses instrumentos, em conjunto com a necessidade 
premente, é normalmente o bastante para trabalhar a magia, pra que 
alguns poderes da Natureza se ativem e tragam as mudanças necessárias. 
A magia é enganosamente simples e incrivelmente fácil. Obviamente, 
enterrar uma pedra no solo, segurar uma folha ou desenhar uma figura. 
Somente quando tais gestos são executados num estado de carga 
emocional é que as mudanças são forjadas e a magia realmente acontece. 
Para que a magia efetivamente aconteça, três fatores deve estar presentes, 
a necessidade, a emoção, o entendimento e o conhecimento. 
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A necessidade não deve ser confundida com o desejo. Os desejos costumam 
ser passageiros, o que desejamos esta manhã pode ser suplantado por 
outro desejo na manhã seguinte. Um desejo é um capricho; já uma 
necessidade é um estado importante, de sentimentos profundos, que nos 
consome. A emoção é também muito clara. Pode precisar de um emprego, 
por exemplo, mas se não estiver emocionalmente envolvido na busca desse 
emprego, preocupado, ansioso ou irritado, nem mesmo todos os 
encantamentos do mundo lhe trarão tal emprego. Eis o porquê de, algumas 
vezes, ser infrutífero realizar encantamentos para outras pessoas, a não ser 
que você possa sentir a mesma necessidade que elas sentem – 
emocionalmente. O conhecimento constitui o corpo da sabedoria mágica. 
Em outras palavras, um encantamento ou ritual, ou as teorias básicas por 
trás deles, que nos permitem criar nossos próprios conhecimentos. Um 
encantamento ou ritual é apenas um modo de fazer algo. Há muitos outros 
meios, e muitas variações possíveis para um encantamento. Com estes 
fatores, qualquer coisa pode ser atingida, limitada apenas por nossa 
experiência e tempo. A primeira é a chave – somente ao realizar magia você 
saberá se funciona ou não. A magia é algo semelhante a uma passarela 
desconhecida. De início, você pisará de leve, testando, checando se é 
segura. Depois, você caminhará sobre ela confiantemente, sabendo onde 
pisar e onde evitar. Muitas pessoas encaram a magia com desconfiança, 
prontas para crer, mas incapazes disto sem provas. É uma prática saudável. 
A crença é uma coisa, mas a certeza é outra bem diferente. Há a 
possibilidade de uma crença não ser fundada. A certeza, no entanto, é 
apenas aquilo – os frutos da experiência que nos permitem aceitar algo por 
inteiro. As limitações – dúvidas e falsas crenças – são eliminadas apenas por 
meio da perseverança e do trabalho. Muitas pessoas sentem que vale o 
esforço, mas esta é uma escolha puramente pessoal.  
 
No sentido de valores e ética, social ou pessoal, pois estas estão em 
constante mudança. Mas moralidade no sentido espiritual. Magia deveria 
ser executada visando efeitos positivos, nunca negativos. A manipulação do 
poder para infligir doença, dor, morte; destruir, usurpar ou causar qualquer 
dano à propriedade de outra pessoa; ou para controlar outra pessoa é 
considerada magia negativa. Isso inclui forçar alguém a se apaixonar por 
você ou a fazer sexo com você; interromper um casamento ou um caso de 
amor; mudar a cabeça de outra pessoa – forçar alguém a fazer algo que não 
deseja. A magia não é um campo aberto onde os egos e as necessidades 
egoístas podem ser satisfeitas com um capricho. Há riscos à espera 
daqueles que efetuam trabalhos negativos. Essa magia pode se concretizar, 
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mas as duras consequências nunca compensam os efeitos. Á um princípio 
mágico segundo o qual o que você deposita em sua magia é exatamente o 
que vai receber. Se executar magia benéfica, você receberá de volta essas 
benesses. O mago negativo, entretanto, receberá apenas negatividade, e 
normalmente ela destruirá aquele que manipula. À luz deste princípio, não 
há aparentemente razões para efetuar magia negativa (geralmente 
chamada de “magia negra”). Realmente, não há. Aqueles que ainda não se 
convenceram e que a executam receberão os frutos das ações. 
Obviamente, é o aspecto benéfico da magia que a torna, e ao seu usuário, 
divinos. A magia negativa sempre teve seus seguidores. São aqueles 
seduzidos pelo mal, cegos pelo poder temporário eu lhes é oferecido, 
impossibilitados de ver a luz até que seja tarde demais. Algumas magias a 
seguir são destrutivas, e isso pode gerar algumas confusão. A maioria de 
nós associa a destruição com o mal. Entretanto, a destruição da própria 
negatividade – com maus hábitos, obsessões, males e assim por diante – 
não é negativa. Uma vez que isto não causa mal a ninguém, pelo contrário, 
ajuda, é seguro dizer que é magia positiva.  
  
Executar magia para si mesmo não é egoísmo, pois melhora todo o mundo. 
Muitas pessoas parecem crer que é ótimo criar um encantamento para um 
amigo mas não conseguem realizar nada para si próprias. Esta é uma ideia 
distorcida, e deve ser abandonada quanto antes. Apenas quem é saudável, 
feliz e financeiramente seguro pode auxiliar os outros, do mesmo modo 
como deve amar a si próprio para que então os outros o amem. Parte desta 
confusão vem das técnicas utilizadas. A magia que lhe traz benefícios em 
detrimento de outras pessoas deve ser evitada, pois não condiz com a 
moralidade da magia. Normalmente, há um meio de melhorar sua vida e a 
si mesmo sem causar danos a outros, e esta é a magia que deve ser 
utilizada. Nunca se sinta egoísta ao executar magia em seu proveito, desde 
que não cause mal a ninguém. Se divulgar suas atividades mágicas, outras 
pessoas virão até você e pedirão que execute encantamentos. Cabe a você 
decidir se fará ou não sua vontade, e esta decisão deve ser tomada com 
base em alguns fatores.  Há apenas uma regra de outro no que diz respeito 
a fazer magia para outros: se isso lhe faz sentir-se bem, faça-a. Caso 
contrário, desista. As pessoas tendem a ser um tanto malandras ao pedir 
auxílio por meio da magia. Normalmente elas disfarçam suas explicações, 
ou mentem abertamente, para convencê-lo a ajudá-las. Até mesmo bons 
amigos podem não ver a verdade em alguns casos, ou podem gerar um 
incidente fora de proporções. Baseado em tais evidências, você pode até 
vir a confrontar-se com um problema que nem sequer existe, 
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desperdiçando assim seu tempo e energia. As pessoas podem também 
pedir para que realize algo por meio da magia que eles próprios poderiam 
realizar se arregaçassem as mangas e pusessem as mãos na massa. Com 
todos estes pensamentos não ditos, verdades ocultas, mentiras e enganos, 
o que podemos fazer? Na magia, é melhor utilizar alguma técnica 
divinatória para obter algumas respostas. 
 
A adivinhação é um processo mágico pelo qual o desconhecido se torna 
conhecido. É executado por um sem número de instrumentos – espelhos, 
nuvens, folhas de chá, borras de café, cartas de tarô, poeira, vento – 
praticamente qualquer coisa que possa ser utilizada como um instrumento 
pelo subconsciente, ou mente psíquica. Outro tipo de adivinhação permite 
que as próprias forças do Universo determinem o pela movimentação de 
objetos ou símbolos. Para aqueles de nós que não são conscientes e 
desejosamente psíquico, a adivinhação permite que vejam o futuro por 
apenas alguns fugazes momentos. Por meio da utilização de padrões 
aleatórios, reflexões ou outros pontos focais, os impulsos psíquicos – estão 
sempre sendo recebidos por nosso subconsciente – conseguem acessar a 
mente consciente, tornando-se, deste modo, "conhecido". A adivinhação 
permite também a utilização de vários objetos a serem manipulados tanto 
pelo mago como pelas próprias forças da Natureza, para que revelem o 
futuro. Incluem-se aqui as pedras, as flores e chamas. Algumas formas de 
adivinhação utilizam os dois métodos.  
  
A adivinhação tem um lugar muito importante dentro da magia, pois nos 
permite conhecer as circunstâncias que envolvem uma dada situação, 
especialmente naquelas em que um amigo pede seu auxílio mágico. Deste 
modo, permite que tomemos decisões racionais sobre se devemos ou não 
executar a magia, com base em informações mais completas. De modo 
geral, antes de qualquer atividade de magia, devemos realizar uma 
adivinhação para nos certificarmos de que a necessidade está presente, que 
a emoção é suficiente e que o conhecimento é correto. Mas a adivinhação 
não se limita estritamente a questões de magia. Pode ser utilizada como 
um guia para os problemas cotidianos que surgem como um guia para os 
problemas cotidianos que surgem em nossas vidas. A maioria dos métodos 
é rápida e, com prática, deve surtir efeito. Uma vez que existem muitos 
métodos diferentes de adivinhação, é melhor você experimentar vários até 
que encontre aquele que mais lhe agrada. Uma palavra de alerta: a 
adivinhação, quando utilizada para antever o futuro, mostra eventos 
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possíveis. Se não lhe agrade o que vê, aja para mudar sua vida antes que o 
futuro se torne presente. 
  
A magia lida com os poderes produzidos pelo corpo, os quais são utilizados 
em alguns encantamentos e rituais. É uma parte da energia universal que 
sustenta nossos corpos. Parte desse poder é liberado pelo estado 
emocional atingido durante a prática da magia e é enviado juntamente a 
outras energias que tenham sido conjuradas para que sua necessidade 
pudesse se manifestar. A mão do poder é aquela pela qual tais poderes são 
liberados. É a mão com a qual se escreve. Se você for ambidestro, e puder 
utilizar ambas as mãos, escolha uma e mantenha sua opção. Essa mão é 
utilizada em magia para apresentar, segurar, arremessar ou executar 
qualquer outro gesto de modo ritualístico durante um encantamento. É 
aconselhável utilizar a mão com a qual se escreve quando solicitado em 
rituais específicos, pois essa é uma mão hábil, e é por meio dela que as 
energias são normalmente liberadas. Portanto, se você desenhou um 
símbolo representando sua necessidade com sua mão de poder, o próprio 
símbolo estará imbuído com um pouco de sua energia. Costuma-se dizer 
que a magia foi a primeira religião, e que, ao utilizarmos amorosamente as 
forças da Natureza para causar mudanças benéficas, integramo-nos a elas. 
Essas forças foram personificas como Deuses e Deusas. Sintonizar-se com 
eles é uma experiência espiritual e é a base de toda religião verdadeira. As 
técnicas necessárias para praticar magia natural são simples e de fácil 
aprendizado. Seu desejo de praticar determinará o quanto você se adaptará 
a elas. Como qualquer outra coisa, a magia normalmente se torna mais fácil 
com a prática. 
 
Uma vez que o subconsciente opera por símbolos, é importante cultivar a 
habilidade de interpretar esses símbolos para decifrar sua mensagem. 
Ninguém além de você sabe – realmente – o que os símbolos querem dizer 
para você. São muito pessoais, resgatados de sua mente subconsciente, e 
as interpretações de outras pessoas podem ser completamente 
equivocadas. Entretanto, uma consulta ao simbolismo tradicional pode ser 
útil ao mostrar como o simbolismo funciona, e como o código pode ser 
desvendado ao usarmos a ferramenta da mente, o pensamento. Ao 
acender um fogo, aguarde até que as chamas se consumam e contemple as 
brasas; você poderá ver a imagem de uma tartaruga. Em vez disso, olhe 
para o próprio símbolo. Uma tartaruga. O que vem imediatamente à sua 
mente? Uma criatura de movimentos lentos. Talvez aquática. Com seu 
casco duro, é capaz de se ocultar interiormente para fugir do mundo 
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externo. E é fértil: algumas tartarugas botam centenas de ovos. Estas são as 
várias associações a tartarugas. Sua próxima tarefa será conectar essas 
associações à questão que perguntou. Se perguntou por que não consegue 
manter um relacionamento amoroso, talvez sua mente psíquica esteja lhe 
dizendo que você está agindo como uma tartaruga – teimoso, lento, sempre 
fugindo do mundo.  
  
Analise apenas as qualidades do símbolo que se relacionam à sua questão. 
Assim, logo obterá uma resposta. Se não levantou nenhuma questão, 
determine um possível evento futuro do mesmo modo, aplicando as 
associações dos símbolos à sua vida. A resposta surgirá. Embora esse 
processo seja por vezes difícil, requerendo muito tempo e trabalho, é um 
dos componentes básicos de qualquer ato divinatório; uma vez de posse 
dos símbolos ou figuras, você deve interpretá-los. Lembre-se de que estes 
são significados sugeridos para alguns símbolos comumente vistos. Se 
estiver em completo desacordo com algum deles, siga sua intuição. É a 
melhor interpretação. Lembre-se de que estas são apenas sugestões. É 
impossível dizer exatamente o que uma bandeira do seu país significaria 
para você, do mesmo modo como é impossível para você determinar o 
significado de um bode para outra pessoa. O segredo dos símbolos se revela 
àqueles que trabalham com eles por meio de suas próprias mentes.  
 
É exatamente o que parece. A imaginação é a origem de todas as coisas 
produzidas pelos humanos. É o instrumento vital que será utilizado em 
magia mais do que qualquer outro. A imaginação é uma necessidade na 
adivinhação para decifrar o simbolismo. É também necessária na 
visualização exata daquilo que precisa durante a prática da magia. A 
imaginação não é um devaneio mental descontrolado. Como a obra de um 
talentoso artista que, pelos pincéis e tintas, produz uma tela completa e 
acabada, a imaginação pode ser utilizada para produzir uma imagem 
perfeita de sua necessidade. A imaginação é a habilidade de usar sua mente 
de modo criativo. A palavra "criativo" está ligada a "criação". Num sentido 
real, você "cria" aquilo que imagina, ou visualiza, como também se diz. Este 
é um dos fundamentos da magia: visualização, feita por sua imaginação. 
Certamente você é capaz de, neste instante, visualizar uma quente praia 
havaiana, mesmo sem nunca ter estado lá. 
 
Pode também visualizar uma margarida. Na magia, a imaginação é usada 
para visualizar a necessidade. Se por algum motivo a visualização da 
necessidade é impossível, visualize um símbolo que corresponda a ela. Uma 
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pomba para a paz, ou uma rosa para o amor. Pode parecer simples demais, 
mas é verdade. Alguns métodos são mais eficazes que outros, portanto a 
experiência prática é fundamental para descobrir aquele que melhor lhe 
serve. O funciona devido a vários fatores. Os padrões aleatórios de 
montinhos de terra, ou das ondas de um riacho, ou da brasa brilhante de 
uma fogueira que se apaga, permitem que a mente consciente relaxe seu 
controle e que o subconsciente sussurre em seus ouvidos, indicando os 
símbolos com os quais você pode destravar as respostas às suas questões, 
ou antever seu futuro.  
 
Forma extremamente poderosa de magia, a concentração – reter um 
pensamento ou imagem, ou figura, na mente sem interrupção de outros 
dados e ideias – é fundamental para muitos encantamentos e rituais. A 
lógica é clara – aquilo que mantemos em mente e em que nos 
concentramos recebe poder. Se se concentrar em sua necessidade, por 
exemplo, enquanto ata uma folha a uma árvore, você acrescenta seu poder 
(invocado pela mente) ao encantamento. O pensamento positivo é um 
exemplo do poder que a mente pode exercer sobre o mundo. O 
pensamento foi mantido (concentração) até que pudesse ser transformado 
em manifestação a criação. De modo semelhante, mantemos um 
pensamento (a necessidade) e enquanto isso utilizamos a emoção e o 
conhecimento para que essa necessidade possa se manifestar. Se não nos 
concentramos em nossa necessidade, a emoção oscila, o conhecimento se 
torna inútil e sem forças, e então seria melhor nem ter iniciado o 
encantamento. A concentração é parte vital de qualquer encantamento. 
Apesar de algumas pessoas terem dificuldades em se concentrar devido ao 
dia-a-dia atribulado, um simples exercício, com perseverança, pode trazer 
ótimos resultados. À noite, isolado de outras pessoas, luzes e ruídos, 
acenda uma vela branca ou se preferir coloque uma música bem suave e 
calma e deite-se ou sente-se confortavelmente diante dela. Relaxe seu 
corpo e olhe fixamente para a chama da vela, afastando quaisquer outros 
pensamentos. Se não conseguir não pensar em mais nada além da vela 
brilhando no escuro por mais de dois minutos, você está no caminho certo. 
 
Os poderes da magia, as forças dos elementos e ventos, a energia que 
mantém nosso planeta em rotação dentro de nossa galáxia em rotação, 
dentro de um universo em rotação. Esta é a verdadeira energia da magia. 
Uma das melhores maneiras de se familiarizar com esse poder é pela 
memória. Temos o poder sempre: é o que mantém nosso corpo 
funcionando de modo correto. Nós o absorvemos pelos alimentos que 
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comemos e o liberamos por exercícios físicos, trabalhos mentais e funções 
corpóreas simples, como piscar e respirar. Uma vez que está sempre 
conosco, por vezes ele se manifesta. Muitas pessoas já passaram por uma 
tempestade. Relâmpagos cortam os céus, o vento e a chuva desabam, e os 
céus ribombam em tremendos trovões. Tais tempestades costumam causar 
reações inesperadas. Pode sentir um calafrio, tanto por medo como por 
admiração diante de uma demonstração espetacular dos poderes 
ilimitados da natureza. Se puder se lembrar de uma tempestade 
especialmente violenta que lhe tenha causado calafrios, tente recapturar 
seus sentimentos. Evoque o momento, lembre-se de suas reações à 
tempestade. Pode começar a se sentir carregado de energia. Seu pulso e 
sua respiração podem se acelerar, os músculos de seu corpo podem se 
contrair, e você pode começar a transpirar. Essas alterações físicas são 
manifestações do aumento de energia que surge em seu corpo. É a mesma 
energia utilizada na magia. Como já mencionado, muito dessa energia é 
gerado pela emoção. As reações emocionais às situações podem trazer 
resultados surpreendentes que parecem desafiar as leis normais. Este não 
é o caso. Essas coisas são manifestações de outras leis da natureza ainda 
não descobertas pela ciência. Uma vez que a emoção é um excelente modo 
de sentir o poder, uma forte reação emocional – como aquela à tempestade 
– é normalmente resgatada para auxiliar no fluxo do poder. 
 
Obviamente seria ridículo erguer-se e reviver uma tempestade antes de 
cada encantamento. Simplesmente utilize este exercício para sentir a 
energia – a energia que se manifesta nos músculos tesos, na aceleração da 
respiração e dos batimentos cardíacos, e talvez na sudorese. Uma vez que 
tenha sentido e seja capaz de senti-la voluntariamente, você pode gerar 
poder e enviá-lo durante seus encantamentos para elaborar sua 
necessidade. Qualquer encantamento praticado nesse estado será muito 
mais eficaz do que um desprovido de emoção. Novamente, use sua emoção 
relacionada à necessidade daquele encantamento em particular par atingir 
esse estado. Despeje toda a sua concentração no encantamento. Mas 
reforce-o com a absoluta certeza de que você pode e vai atrai-lo a você. Os 
Ọrìșà, Ìyáàmi Ọșọrọngá, Ẹgùngùn, Ẹṣù e tantos outros povoam histórias e 
lendas de diversas regiões do planeta. Sem dúvida encontraremos criaturas 
não apenas na aparência, mas também nas impressões que transmitem ao 
homem.  O que habita as montanhas os mares, a terra, o fundo da terra as 
florestas etc., encontra em todas estas e em outras lugares a magia vai está 
sempre presente em nossas vidas, uma infinidade variedade de opções. 
Incrível semelhança vêm provar que toda lenda têm um fundo de verdade. 
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Analisando tantas histórias que remontam de uma época onde não havia 
meios de transporte ou de comunicação que possibilitassem o intercâmbio 
cultural e justificassem essas similaridades, autorizamo-nos a acreditar na 
realidade desse folclore ou, ao menos, em parte dele, é claro que para 
explicar a existência de tantas criaturas mágicas, era preciso situá-las num 
contexto coerente. Assim, desde os tempos mais remotos, foram criadas 
diversas teorias sobre suas origens. 
 
O mundo em que vivemos reúne os reinos vegetal, mineral, animal e 
humano. Toda a matéria, todo corpo denso se encontra dentro desta 
realidade que chamamos de plano material ou terceira dimensão. Acima 
deste plano, no entanto, existem outros mais sutis, tão sutis que nosso 
poder de visão, cristalizado no mundo material, não alcança sua vibração. 
Por isso, tais planos se tornam invisíveis aos nossos olhos, a não ser para 
aqueles que possuam algum poder de clarividência. São nesses mundos 
superiores que se encontram os Ọrìșà, seres feitos de pura energia, por isso 
chamados de espíritos da natureza. Seriam estes seres os responsáveis por 
passar para o mundo físico, ou seja, plantas, flores, pedras, animais, etc., 
toda a energia necessária para que tudo possa crescer, viver e permanecer. 
Seriam uma espécie de condutores de vida, que trazem a energia de cima 
ou planos superiores até nosso mundo, para interagir assim no nosso 
mundo, os Ọrìșà descem até a quarta dimensão, ou seja, o mundo etérico, 
por onde podem circular em suas formas mais densas e alojarem-se no 
duplo etérico das flores, plantas e todas as formas vivas. É assim que o elo 
é formado e a energia pode ser transmitida. Mesmo que não possamos vê-
los, os Ọrìșà demais seres mágicos sempre estarão perto de nós, seja numa 
árvore, jardim ou planta que temos dentro de casa. Não é novidade que as 
plantas crescem e se desenvolvem melhor se forem tratadas com carinho e 
atenção. Esses seres são capazes, através das vibrações que emanam, de 
nos transmitir sua alegria e bem estar, afinal sentem-se bem quando 
estamos em harmonia com a natureza, uma obra de sua autoria. Os seres 
mágicos sempre estão prontos para colaborar conosco; são capazes de 
executar tarefas mágicas, abrir caminhos, trazer a harmonia e nos conduzir 
através de muitos sinais. O universo destes seres é encantado e seus 
benefícios, ilimitados. Para usufruir disso tudo, porém, é preciso antes de 
mais nada, acreditar, é claro, dedicar à natureza, em todas as suas formas, 
carinho, afeição e principalmente, muito respeito. Depois é com cada um, 
os caminhos existem por todos os lados, só não encontra quem não sabe 
procurá-los com os olhos do coração.  
 



 

132 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
A magia das pedras é aquela com a qual quase todas as pessoas estão 
familiarizadas, pois muitas sabem ao menos da existência das pedras de 
nascimento, aquelas que "pertencem" ao mês de seu aniversário. Há 
também uma grande massa de folclore relacionada aos poderes e usos 
mágicos de pedras preciosas e semipreciosas. Por exemplo, dizia-se que as 
pérolas causavam lágrimas, as opalas trazem azar a quem as usa e que 
diamantes representam a constância do amor; eis o porquê de serem 
usados em anéis de casamento e noivado. Apesar de o folclore das pedras 
preciosas e semipreciosas ser geralmente contraditório (alguns peritos 
dizem que as pérolas causam lágrimas de alegria, e que as opalas atraem 
boa sorte), isso não é realmente importante, pois é uma prática muito cara 
que poucos de nós teriam condições de praticar. Mas as pedras comuns, as 
quais vemos nas ruas ou escavamos de nossos quintais, aquelas que se 
amontoam em leitos de rios e praias, ou que se espalham como se uma mão 
gigante as houvesse espalhado sobre o terreno, essas pedras possuem 
poderes e podem ser utilizadas em magia do mesmo modo que aquelas de 
enorme valor comercial. O simples fato de a pedra ser valiosa não lhe 
confere nenhum poder especial. Claro que, quanto mais rara for a pedra, 
maior a mística que a cerca. Os diamantes são um ótimo exemplo. Mas eles 
não são necessários em magia.  
  
Centenas de milhares de anos atrás, as pedras eram usadas como 
ferramentas. Elas – e ossos – eram as únicas ferramentas disponíveis, e os 
povos antigos as utilizavam para colher plantas como alimento, para caçar, 
costurar suas vestes e executar qualquer tarefa que não pudessem com 
suas próprias mãos. Para entrar em contato com as energias existentes nas 
pedras, selecione uma que lhe atraia. Deve ser pequena o bastante para 
caber em sua mão, este é o único critério. Segure-a com sua mão de poder 
e sente-se em silêncio. Feche os olhos e direcione seu consciente para sua 
mão. Sinta a pedra. Explore-a mentalmente, atentando para a textura e 
temperatura, a dureza e até para pontos de sujeira que hajam nela. Ao 
terminar, deixe-a em sua mão e permita que ela "fale" com você. Ela o fará 
por meio de suas vibrações, a essência de toda a magia. As vibrações virão 
do interior da própria pedra, e você as sentirá pulsando não só contra a 
palma de sua mão como também o polegar e os demais dedos. Se as 
vibrações forem rápidas e vigorosas, é uma pedra de "alta vibração", ou 
seja, ela possui vibrações que rapidamente são dispersas e atuam em 
qualquer encantamento em que venha a utilizá-la. Se as vibrações ou 
pulsações forem lentas, sedadas, é uma pedra de "baixa vibração", e seu 
uso será bem diferente. Isso poderá ser feito com qualquer pedra que 
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deseje utilizar em magia. Apesar de parecer ser um procedimento longo, é 
na verdade bem curto. Quando conhecer as vibrações, isso pode ser 
realizado em questão de segundos.  
  
A magia das pedras é aquela com a qual quase todas as pessoas estão 
familiarizadas, pois muitas sabem ao menos da existência das pedras de 
nascimento, aquelas que "pertencem" ao mês de seu aniversário. Há 
também uma grande massa de folclore relacionada aos poderes e usos 
mágicos de pedras preciosas e semipreciosas. Por exemplo, dizia-se que as 
pérolas causavam lágrimas, as opalas trazem azar a quem as usa e que 
diamantes representam a constância do amor; eis o porquê de serem 
usados em anéis de casamento e noivado. Apesar de o folclore das pedras 
preciosas e semipreciosas ser geralmente contraditório (alguns peritos 
dizem que as pérolas causam lágrimas de alegria, e que as opalas atraem 
boa sorte), isso não é realmente importante, pois é uma prática muito cara 
que poucos de nós teriam condições de praticar. Nesta técnica, bate-se nas 
pedras com facas para que produzam som. Se a pedra certa for atingida 
com a faca certa, o som será musical e, se repetido, poderá ser usado como 
indultário a um estado de transe. As pedras de alta vibração são as mais 
indicadas. A técnica é simples: segure a pedra e bata nela suavemente com 
a lâmina de uma faca. Tenha à mão uma ampla variedade de facas e pedras 
(cuidado com as facas; elas devem estar cegas para esta finalidade).  
  
Após ter testado por algum tempo, selecione a combinação que tenha 
produzido o melhor som. Numa sala à luz de velas ou no topo de uma colina, 
ou em qualquer outro lugar, bata na pedra e ouça o som. Repita em 
qualquer ritmo que deseje. Assim como o tambor ou o chocalho do 
curandeiro, os sons e ritmos o ajudarão a atingir um estado de relaxamento 
e torpor. Você poderá então praticar adivinhações, meditar ou 
simplesmente vivenciar o momento e suas sensações. Deve-se praticar isto 
longe da visão (e audição) dos outros. À noite, sob a lua cheia, esta técnica 
é extremamente poderosa, e pode sugerir outros usos. A mesma técnica 
pode ser utilizada com gongos ou sinos, mas isso foge à nossa área de 
interesse. Numa pedra de alta vibração, marque sua mensagem com giz ou 
carvão. Enterre bem fundo na terra enquanto visualiza o rosto da pessoa, e 
sua mensagem será enviada. Apanhe uma pequena pedra de alta vibração 
e segure-a em sua mão de poder. Por alguns minutos, de preferência 
sentado na terra limpa, entoe as seguintes palavras em voz baixa, sempre 
fitando a pedra:  
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Ọkùtá, ibi ti o gbọdọ. 
Àsíwájú si ina ati si Ọkùn 
Àsíwájú si Àìyẹ àtì si Ọrùn. 
Ọkùtá àgbàrà, dàbọbọ mi. 
 
Pedra, o mal você deve afastar. 
Envie-o para a chama e para o mar. 
Envie-o para a terra e para o céu. 
Pedra de poder, proteja-me.  
  
Leve sempre a pedra com você, com um amuleto de boa sorte. Ela não 
apenas irá absorver suas próprias vibrações, o que a tornará unicamente 
sua, como também liberará suas próprias energias para formar uma espécie 
de barreira protetora a seu redor, um escudo de poder para protege-lo 
durante o dia. Se desejar mudar ou alterar a energia de um objeto, como 
um anel, uma joia ou o que for, apanhe um punhado de pedras de alta 
vibração em número ímpar e forme com elas um círculo numa mesa, no 
chão ou, melhor ainda, no solo. Este último é mais difícil, pois deve ser um 
local onde possa permanecer pelo menos por um dia. Na mesa é mais fácil. 
Assim que as pedras estiverem arrumadas, coloque o objeto a ser carregado 
dentro do círculo, bem no centro. Isso é tudo o que deve fazer, pois as 
pedras farão sua magia, enviando fortes vibrações ao objeto. Se desejar 
fortalecer o poder do encantamento, desenhe a runa apropriada em cada 
pedra antes de formar o círculo. Isto permitirá que o objeto seja imbuído 
com energias específicas. Como exemplo imaginemos um anel a ser dado a 
alguém amado. Pode-se inscrever as runas do "amor" e de "proteção" nas 
pedras, para assegurar que o receptor do anel será banhado com amor e 
proteção. Encha um velho pote ou jarra com pedras de baixa vibração. 
Deixe esse pote em um local oculto de sua casa, onde não seja jamais visto 
ou tocado. As pedras espalharão sua baixa energia por toda a área, assim 
como paz e calma. Seu lar será feliz e estará livre de maiores problemas e 
inconvenientes. Este encantamento requer sete pedras, de alta ou baixa 
vibração. Cada uma deverá ser das seguintes cores: branca, verde, 
vermelha, laranja, amarela, marrom e preta. Seria melhor se conseguisse 
encontrar tais pedras sozinho. Leitos de rios são locais excelentes para 
procurar. Se estiver difícil, compre-as. Coloque as pedras numa bolsa feita 
de um pano natural e tingida de amarelo – algodão é excelente. Quando 
desejar uma breve visão do futuro, apanhe a bolsa e, sem olhar, retire uma 
das pedras. Elas revelarão as condições atuais e futuras.  
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Magia das Imagens  
 
A magia de imagens surge como visões de desdenhosos bonecos de vodu 
repletos de alfinetes pretos. Temos que "agradecer" à mídia e a um século 
de propaganda fundamentalista por isso. O tão famoso "boneco de vodu", 
que nem é ligado apenas àquela religião tão incompreendida nem 
tampouco é necessariamente um boneco, tem suas origens na magia de 
imagens, a qual é bem conhecida por todos os sistemas mágicos desde o 
início da história registrada. Por toda a parte, foram feitas imagens – de 
diversos tipos de madeira, argila, chumbo, ouro e prata; gravadas em 
grandes folhas, cascas de árvore, peles de animais; moldadas em limões, 
cebolas, maçãs, ovos, nabos, castanhas, cocos, limas, batatas e a 
famigeradas da raiz de mandrágora. Algumas vezes, a imagem era esculpida 
em grande detalhe, até mesmo as tranças do cabelo. Em outras, era uma 
rústica representação esculpida em superfícies planas, como as cascas de 
frutas, cascas de árvore ou mesmo na própria terra, rabiscada com as 
pontas dos dedos ou com bastões na areia. Sejam quais forem as 
substâncias, ou os encantamentos, as imagens permanecem sendo um dos 
objetos mais utilizados na história da magia. Hoje, após quase cinco mil 
anos de uso contínuo de uma técnica que remete a um período no qual 
vivíamos em cavernas, ainda carrega uma infundada reputação maligna. 
Certo, a magia de imagens foi utilizada para propósitos negativos, mas do 
mesmo modo quase todos os outros tipos de magia também o foram. Sua 
contribuição mais útil às artes da magia foi permitir a nós que tivéssemos 
uma planta, um diagrama de nós mesmo ou daqueles para os quais 
queremos praticar magia.  
  
A imagem realmente não se torna a pessoa representada; nenhuma 
imagem é batizada ou recebe o sopro da vida, como nos trabalhos mais 
obscuros. As figuras ou imagens servem apenas como uma planta com a 
qual planejamos e geramos nosso futuro, sempre visando melhores 
condições. Geralmente destinada a causar tortura ou morte, e também 
serve como proteção e podendo ainda ser feito uma armadinha contra os 
feiticeiros ou magos, onde a magia e direcionada para eles. Mas nada disso 
será discutido aqui. Em vez disso, exploraremos os aspectos mais humanos, 
e os encantamentos – que são todos simples – são aqueles que vibram amor 
e cura, proteção e bênção. Enquanto se supõe que a magia de imagens seja 
praticada com bonecos, velas com formatos ou recortes de papel, os três 
primeiros encantamentos aqui descritos funcionam melhor com um prato 
raso de terra úmida recentemente coletada. Antes de utilizar a terra, 
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remova quaisquer pedras, ramos e outras impurezas. Lembre-se: devemos 
praticar magia para outras pessoas somente quando nos pedem, ou quando 
concordam. Se alguém que você conhece estiver doente e pedir sua ajuda 
em magia, nunca faça magia com Àjẹ (sangue), esta magia pode piorar a 
saúde da pessoa ou levar ela a morte. 
 
Mọ (sọ Ọrùnkọ rẹ) ṣe awọran yii ti o jẹ awọran pipe ti. (Ọrùnkọ Ẹnìyàn) ti o 
kan ati ki o ni iyara pẹlu ... (ọrukọ ti aisan tabi isọrọ) Mọ mọ pe aiye le ṣe 
iranlọwọ lati ṣe iwọsan a), bakanna bi iwọsan eye ti o ni ipalara, ati ẹja ti a 
koju. Gbogbo aye iya ti o lagbara, iwọ ti o ṣakọsọ ọhun gbọgbo, larada ... 
(ọrukọ) ọhun ti ko le ṣe itọju ni ọna miiran. 
 
Eu (fala seu nome) confeccionei esta imagem que é a imagem perfeita de 
... (nome da pessoa) que foi afetado e sofre com ... (nome da doença ou 
problema) sei que a terra pode ajudar a curá-lo(a), assim como cura a ave 
ferida, e o peixe sufocado. Todo poderosa mãe terra, você que a tudo 
controla, livre ... (nome da pessoa) do que não pode ser curado de nenhum 
outro modo.  
  
Tais encantamentos, obviamente, devem ser utilizados apenas em conjunto 
com métodos de cura.  
 
A magia tem suas origens há pelo menos 4.000 anos, quando as tabuletas 
cuneiformes foram confeccionadas na África, descrevendo vários tipos de 
magia que envolvem o uso de nós. Apesar de ser conhecida em todas as 
culturas e provavelmente por todas as eras, a magia de nós está caindo em 
desuso atualmente e corre o risco de ser completamente esquecida. Por 
que deveria uma forma de magia global, simples, prática e eficaz ser 
esquecida? Provavelmente pelo simples fato de ser simples e prática. Na 
maioria das vezes a magia tem sido adornada em rituais que beiram o 
absurdo: algo muito simples era desdenhado por aqueles que aprenderam 
rituais pomposos e estilizados. A magia de nós ainda é tão poderosa quanto 
em 2000 a. C. E ainda pode ser utilizada hoje em dia com bons resultados. 
Há muitos "remanescentes" da magia de nós na cultura contemporânea. 
Um dos focos de "remanescência" é o folclore, num costume ou superstição 
praticado ou lembrado por pessoas que esqueceram suas origens. 
  
Por que amarramos um barbante ao redor de um dedo para nos 
lembrarmos de algo importante, por exemplo? O que exatamente significa 
a expressão em Yọrùbà " O ti túmọ fun rẹ, "tabi, gangan, o ti 'so soke' si o 
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"? ("Ele está destinado a isso", ou, literalmente, ele está 'amarrado' a isso"). 
E uma forma concreta, física, a uma ideia, concepção ou pensamento 
abstrato. Portanto, pense na coisa que deseja lembrar posteriormente, 
você está estabelecendo uma conexão em sua mente entre o físico e o 
pensamento de que precisa se lembrar (o mental). Num plano mais mágico, 
você passará a lembrar do assunto, mas para ter certeza de que você irá se 
lembrar dele. Uma das técnicas da magia, especialmente ao redor da 
pessoa, literalmente objeto, com a intenção de inibir as ações, os 
pensamentos da pessoa. " o ti dè e si ipinnu yii ", (ele está amarrado a esse 
destino), remete-nos a um tempo no qual acreditava-se literalmente nessa 
expressão – alguém teria que fazer algo porque sua imagem estava 
amarrada. De fato, a certa altura qualquer ornamento era entalhava-se 
frequentemente na magia para proteger contra a entrada de magia ou 
"espíritos". A história da magia é sem dúvida longa e fascinante, mas as 
técnicas básicas são ainda mais interessantes. As ações que você executar 
durante um encantamento ou trabalho de magia não são tão importantes 
quanto a necessidade por trás deles. Você deve enviar sua própria energia 
(por meio da sua emoção) em direção à sua necessidade, ou a magia não 
surtirá nenhum efeito.  
 
A magia com velas é uma arte complexa, e vários bons livros foram escritos 
sobre o assunto. Entretanto, apresentamos aqui as bases, uma vez que elas 
podem ser incorporadas a outras formas de magia. É também um método 
bem prático. Os poucos rituais e encantamentos aqui apresentados cobrem 
uma grande variedade de situações e, com uma dose de criatividade, 
podem ser levemente adequadas para servir a qualquer necessidade. A 
magia com velas acesas funciona com o auxílio do fogo (a chama da vela), 
das cores (a vela em si) e outros itens que deseje utilizar. É habitual utilizar 
ervas em conjunto com a magia de velas, pois são um reservatório de 
energia por si só. Existem velas de diversos tamanhos, formas e desenhos; 
com uma visita a uma boa loja de velas comprovará. Entretanto, quando as 
velas se destinam à magia, as variações decuplicam. Há velas com figuras, 
em formato de crânios, de múmias, até mesmo velas do "demônio" e em 
crucifixo! Existem velas de todas as cores, desde o mais puro branco até o 
mais rico preto, em tamanhos que vão desde um palito de dentes até 
monstruosas velas de um metro. Em termos de magia, velas de cera de 
abelha e carnaúba são as mais indicadas, pelo simbolismo da abelha e 
carnaúba e pelo fato de serem produtos naturais. Como cada cor tem 
atributos diferentes, será necessário adequar a vela à sua necessidade. Há 
dois métodos a serem seguidos. Associe a necessidade a um dos elementos 
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e utilize a cor daquele elemento, lembrando se for usar para a ligação do 
Ọrùn para o ìyẹ e aconselhável fazer com as seguintes cores, branca, preta 
e vermelha, devido ao fato, de sairmos da escuridão para a luz. De qualquer 
modo, certifique-se de que suas velas não possuem lascas ou estejam 
quebradas – isto destrói o poder das velas. Ao comprar velas para uso em 
magia, tente mantê-las num local especial onde não sejam manuseadas. 
Suportes para velas, estes também podem ser adquiridos em qualquer loja. 
O mais importante é que o suporte sustente a vela na posição vertical. Não 
pode haver a menor possibilidade de que a vela caia enquanto acesa, ou 
que ao queimar ateie fogo ao suporte. Isto elimina suportes de madeira ou 
plástico. Tome cuidado também com suportes que conduzam calor, como 
os de metal, pois podem danificar as superfícies sobre as quais sejam 
colocados. 
 
Apesar de não existirem regras, uma mistura de três ou mais ervas é mais 
poderosa que uma simples erva. Cada ingrediente acrescenta seus próprios 
poderes à mistura, a esta é muito mais benéfica do que cada um dos seus 
ingredientes simples. Como regra básica, inclua sempre um número ímpar 
ou par de ervas e certifique-se de que cada uma se relaciona diretamente à 
sua necessidade. Para poder saber a erva ou a folha usar fazendo o pó ou 
não, consulte sempre o oráculo para saber qual será utilizada e como vai 
ser executado para a magia. Se não conseguir encontrar uma erva ideal, 
utilize alecrim. Esta erva uma das mais utilizadas em magia, pois seus 
poderes podem ser usados para quase todas as necessidades em magia.  
 
O ritual pode ser elaborado à exaustão. Um exemplo é a utilização de runas. 
A runa apropriada pode ser entalhada na vela com uma faca ou desenhada 
num papel colocado sob o suporte. Pedras podem ser colocadas ao redor 
da vela, prática adequada para encantamentos protetores, e as velas 
podem ser untadas com óleos aromáticos para acrescentar suas próprias 
vibrações. Os óleos possuem a mesma utilidade em magia que as plantas 
das quais são confeccionados. As feiticeiras a seu espelho mágico no antigo 
conto de fadas, hoje conhecido como "Branca de Neve", é um eco de 
práticas tão velhas quando o próprio tempo. Como muitos dos 
instrumentos de magia, o espelho é um objeto inspirado na Natureza, como 
Àbẹbẹ de Ọṣùn e um bom exemplo claro disto. Os primeiros espelhos eram 
os lagos. Num dia tranquilo, quando as águas não formam ondas, pode-se 
observar um reflexo bastante detalhado. Na tentativa de capturar esse 
fenômeno, poliam-se pedras e metais até que, por fim, produziu-se o vidro 
que, quando revestido em um dos lados com uma fina camada de prata, 
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produzia uma superfície reflexiva perfeita – um lago perfeitamente 
cristalino, "congelado" para ser usado quando desejado. Espelhos (e 
superfícies reflexivas) há muito dominam nossa imaginação. Há diversas 
referências a espelhos no folclore, assim como na magia, se bem que tais 
práticas estão quase que esquecidas hoje. O simbolismo do espelho é 
simples e ao mesmo tempo complexo. É considerado sagrado à lua, pois, 
como a lua reflete a luz do sol, o espelho é um objeto reflexivo. Sendo um 
símbolo lunar, os espelhos utilizados em magia são geralmente de forma 
redonda. Além disso, os espelhos nos permitem ver coisas que não 
poderíamos ver sem sua ajuda – não apenas as coisas físicas, mas também 
coisas mais elevadas, como as memórias de vidas passadas, visões do 
futuro, ou de eventos ocorrendo simultaneamente em outros locais. 
Espelhos polidos de bronze eram utilizados em rituais de magia e 
cosméticos. A maioria desses espelhos era pequena e usada com as mãos. 
Uma antiga técnica para induzir clarividência é refletir a luz de uma fogueira 
na lâmina brilhante de uma espada ou faca; o reflexo assim apanhado 
causava visões a quem nela se concentrava. Esta é apenas mais uma forma 
de magia com espelhos metálicos.  
  
Apesar de práticas como essa ainda serem utilizadas, a maioria das práticas 
de magia com espelhos atualmente é feita com espelhos de vidro. Espelhos 
antigos não são necessariamente melhores, pois tendem a possuir 
imperfeições (como a perda da folha de prata), o que pode interferir. 
Muitas vidraçarias cortam espelhos sob medida, portanto não é impossível 
obter aqueles redondos. Para rituais rápidos, pode-se até mesmo utilizar 
um espelho de bolso, se bem que isso é muito mais fácil para mulheres. 
Muitos encantamentos foram lançados enquanto uma mulher fingia 
retocar sua maquiagem. Lembre-se sempre de que o espelho é uma simples 
ferramenta, um elo com a lua, com seu subconsciente, e por fim com a 
própria Natureza. A magia costuma ser espontânea, e você deve estar 
preparado praticamente para tudo.  
 
Iya oṣupa, iwọ ti o ri ohun gbogbo ti o si mọ ohun gbogbo, Mo yà awọ yi 
pẹlu awọn imọlẹ ina rẹ ki o tan imọlẹ si idan mi ati igbesi aye mi. 
 
Senhora da lua, você que a tudo vê e tudo sabe, eu consagro este espelho 
com seus raios brilhantes para que ilumine minha magia e minha vida.  
  
Através dos séculos, Magos e Bruxos conheciam métodos de trabalhar com 
o clima, além de, de certo modo, controlá-lo. Eis aqui a magia com raios, 
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densos nevoeiros, chuvas suaves e terríveis tempestades. Apesar de 
existirem incontáveis encantamentos para chamar chuva, estão incluídos 
aqui apenas alguns, pois geralmente os efeitos são os desejados – e não 
podem ser interrompidos. A chuva é o ciclo purificante e limpador da 
Natureza. Assim sendo, uma tempestade de chuva é um período excelente 
para praticar encantamentos dessa natureza, como os que seguem. Para 
Cortar um Mau Hábito Com aquarela ou giz, desenhe ou escreva um mau 
hábito num pedaço de papel. Leve-o imediatamente para fora, sob a chuva. 
Deixe que a chuva dissolva e disperse as cores. Assim acontecerá com seu 
vício, purgado pela chuva purificante. Uma Adivinhação com Chuva Quando 
estiver chovendo levemente, faça o seguinte: numa superfície plana, como 
uma fôrma de bolo, espalhe uma camada uniforme de tempero em pó, 
como Ìyẹrọṣùn. Quando a superfície estiver completamente coberta, leve a 
fôrma para fora e fique de pé sob a chuva. Faça sua pergunta e corra a 
seguir para dentro. As gotas da chuva terão criado símbolos ou padrões 
sobre o tempero em pó. Sente-se em silêncio e observe o tempero até que 
perceba a resposta.  
 
Tempestades elétricas são períodos de grande energia. A energia elétrica 
do relâmpago se mescla às forças magnéticas da água (chuva), criando 
assim uma mistura mágica extremamente poderosa. Quaisquer 
encantamentos lançados durante uma tempestade violenta serão 
supercarregados. Por este motivo, tais períodos especialmente quando 
ocorrem à noite – fazem com que qualquer bom mago ou bruxo comece 
imediatamente a trabalhar. Primeiro, a casa em si deve ser protegida, assim 
como o que há dentro dela e seus ocupantes. Acenda uma vela branca e 
uma amarela e deixe-as num local importante da casa (um altar religioso ou 
de magia é o ideal). Caminhe pela casa, de cômodo em cômodo, entoando 
estas palavras até ter visitado todos os cômodos, armários e entradas ao 
menos uma vez.  
 
Iya ti ojo tutu, oluwa ti iji, dabobo wa kuro ninu ibi ati lati aisan, o dari mi 
kuro ninu ibi. Ati bi iná ti npa afẹfẹ ati awọn raindrops ṣubu ni agbara, ṣe 
abojuto awọn ayanfẹ mi titi ti iji lile ti kọja. Afẹfẹ, afẹfẹ dabobo mi. Ina, ina, 
ma ṣe run. Ojo, ojo, wa laipe. Earth, aiye, fi awọn ohun ini mi pamọ. Ile naa 
yoo ni ididi ati ni idaniloju titi ti ijiya yoo fi yọ. 
 
Senhora da suave chuva, mestre da tempestade, proteja-nos do mal e da 
doença escude-me do mal. E enquanto o fogo corta os ares e as gotas de 
chuva caem violentamente, tome conta de meus entes queridos até que a 



 

141 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
tempestade tenha passado. Vento, vento proteja os meus. Chama, chama, 
não destrua. Chuva, chuva, passe logo. Terra, terra, guarde minhas posses. 
A casa estará assim selada e segura até que a tempestade se dissipe. 
 
Justa seus objetos de Ọrìșà como conta entre outros, de poder podem ser 
carregados com as breves energias trazidas dos céus pela chuva. Leve para 
fora os objetos a serem carregados (apenas os objetos que ache que 
requeiram a energia elétrica do raio, como aqueles ligados a cura, proteção 
e assim por diante) e deixe-os numa área livre de corredeiras, mas 
completamente exposta à chuva e aos raios. Não os coloque no teto da casa 
ou sobre outra estrutura. Pode desejar atá-los a uma árvore, ou depositá-
los num caixa grande. Faça o que for necessário para garantir a segurança 
dos objetos durante o processo de carga. Quando a tempestade tiver 
passado, traga-os para dentro, seque-os cuidadosamente e deixe os num 
local seguro. Eles estão altamente carregados e devem estar vibrando de 
energia. Se os raios estiverem violentos, você pode querer lançar um 
encantamento anti raio para sua casa, para protegê-la dos relâmpagos. Para 
isso, pegue cerca de uma colher de chá de salsinha, uma de sementes de 
sabugueiro e uma de visgo. Acrescente um caroço de carvalho e um pouco 
de samambaia moída. Ponha-os numa pequena bolsa de material branco, 
encha com sal grosso e pendure o mais alto que puder na casa. Um sótão é 
um local excelente. Isto protegerá sua casa dos raios. Tradicionalmente, um 
carvalho é plantado próximo de casa para protegê-la de raios; portanto, se 
mora numa região sujeita a muitas tempestades intensas, leve isso em 
consideração. Finalmente, um último encantamento com raios. Se 
descobrir, após a tempestade, que uma árvore foi atingida por um raio, 
tente pegar um pequeno pedaço da madeira queimada e pretejada. Enterre 
algo para a árvore (em agradecimento) se apanhar um pouco da madeira. 
Diz-se que se uma pessoa doente segura a madeira atingida por um raio, 
esfrega-a em sua área doente e em seguida a atira para trás, ela removerá 
qualquer mal. Quando a chuva e os raios pararem, mas não tiver certeza se 
a tempestade passou completamente, olhe para o céu se for dia. Se avistar 
pássaros, é um ótimo sinal. Entretanto, para certificar-se, observe os 
pássaros voando, enquanto entoa:  
 
Awọn ẹiyẹ oju afẹfẹ nlo laini abojuto. 
Yoo ojo ojo nibi? Ṣe ojo yoo wa nibẹ? 
 
Aves do ar voam descuidadas. 
Choverá aqui? Choverá lá?  
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Quando sumirem, pare de entoar e olhe atentamente na direção para 
aonde se dirigiram: se for a leste, a tempestade passou. Se sul, uma 
tempestade ainda mais forte virá. Se for a oeste, a chuva logo voltará, mas 
se for a norte, o dia ficará claro até o anoitecer. Ou, em forma de versos:  
 
Ni ila Ọrùn, yoo han. 
Ni guusu, ijiya yoo wa. 
Ni ìwọ-õrùn, ko pari. 
Ni ariwa, oorun yoo jinde. 
 
Para o leste, ficará claro. 
Para o sul, a tempestade virá. 
Para o oeste, nunca acaba. 
Para o norte, o sol surgirá.  
  
É aquela praticada próximo ao oceano, ou com objetos criados e 
transformados pelo oceano. Há milênios o mar é cultuado, temido, 
consagrado, ora-se a ele, oferecem-se sacrifícios a ele, é reverenciado. Tem 
sido a morada de Ọlọkùn, Sob suas ondas escondem-se antigas e fabulosas 
terras e civilizações – para citar algumas – e dele toda a vida surgiu. 
Portanto, o mar é tanto o início quanto o fim, o alfa e o ômega – a fonte de 
toda a vida e daquilo que a consome. Em priscas eras, assim como hoje, os 
centros populacionais localizam-se nas proximidades de rios ou na costa, 
garantindo acesso fácil e alimentos – peixes, crustáceos, algas - bem como 
uma plataforma pela qual artefatos de bambu e piche, madeira e cordas, e 
posteriormente de formas mais sofisticadas, podiam flutuar e viajar para 
terras distantes. Esses povos dependiam do mar para obter alimento; 
assim, suas próprias vidas eram nele personificadas. Ọlọkùn surgiram de 
suas profundezas e amorosamente abriram seus braços para abraçar os 
povos simples, ou sopravam ondas que destruíam suas frágeis embarcações 
e devastavam aldeias. Assim como os rios, nascentes e riachos eram 
reverenciados, também o mar o era. Em conjunto com os ritos religiosos, 
praticava-se magia, assim como hoje. O mar e o maior cemitério, morada 
dos grande Ẹgunguẹn. E precisar cultuar o mar para praticar a magia, você 
deve respeitá-lo como um amplo depósito de poder. É nossa mãe ancestral, 
mais antiga que os continentes sobre os quais vivemos, mais velha que a 
árvore ou a pedra. É o próprio tempo.  
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A magia é melhor praticada próxima ao oceano, mas muitos dos 
encantamentos a seguir podem ser levemente alterados e praticados em 
qualquer lugar, desde que você possa obter alguns instrumentos. Um pote 
com água onde tenha misturado um pouco de sal funciona como uma 
conexão com o oceano, assim como uma banheira cheia de água salgada. 
Em antiquários e casas especializadas, procure conchas, areia, alga marinha 
e outros itens. A magia no mar é misteriosa e flexível como os próprios 
oceanos. Eis alguns encantamentos. As marés são um aspecto essencial da 
magia no mar, assim como a lua para toda magia. Elas assinalam o pulsar 
do oceano, os fluxos de poder que podem ser controlados e atraídos pela 
magia. Na verdade, assim como com a lua, há uma quarta maré, maré baixa, 
mas esta geralmente não é utilizada em magia. É, no entanto, um bom 
período para a meditação e introspecção, e também para buscar algo em 
vidas passadas. Todos os encantamentos produtivos e positivos devem ser 
praticados durante a maré enchente. Incluam-se aqui fertilidade, dinheiro, 
amor, cura e assim por diante. A maré alta é tradicionalmente o melhor 
período para qualquer tipo de encantamento; positivo ou negativo, bom ou 
de banimento.  
  
Quando o mar está em vazante, é o período ideal para encantamentos 
destrutivos ou de banimento. Diariamente, há duas marés altas e duas 
baixas. A maioria das livrarias e lojas de pesca oferece tabelas das marés, 
assim como jornais em cidades costeiras. Confirme as marés no dia em que 
desejar realizar um encantamento, se morar perto do mar, e realize-o o 
mais perto possível da "fase" adequada, para obter melhores resultados. 
Isso pode ser levado em consideração em todos os encantamentos que for 
realizar, mas não é necessário. Para um ritual importante a maré mais alta 
do mês é o momento mais auspicioso. Você pode determiná-la ao estudar 
uma tabela de marés para um mês e encontrar o maior número de metros 
que o mar se eleva na praia. Essa será a maré mais alta, e corresponderá 
sempre à lua cheia. Se não puder aguardar, não se preocupe não 
prejudicará o encantamento. Além dos poderes adicionais no mar durante 
a maré alta, há também uma razão prática para monitorar as marés. Ritos 
praticados numa faixa deserta de litoral são experiências realmente 
evocativas e mágicas, mas se a maré estiver subindo e a área for rochosa, 
com penhascos íngremes, pode acabar encurralado, sem saída. Os 
instrumentos da magia do mar são encontrados no oceano ou atirados 
pelas ondas na praia. São naturais e feitos pelo homem; antigos como o 
próprio mar e novos e frescos como a aurora. Apesar de variarem de lugar 
para lugar e de era para era, eis aqui alguns do mais conhecidos.  
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Presentes do mar, são usadas para representar as deidades do oceano. 
Longas e espiraladas, representam os deuses, enquanto as redondas 
simbolizam as deusas. Búzios têm sido usadas por séculos para a última 
finalidade. Muitas bruxas do mar e magos colocam conchas em seus altares 
por essa razão ao praticar magia do mar em casa. Quando encantamentos 
são praticados no litoral, deve-se marcar um círculo protetor com conchas 
distribuídas em um anel e recolhidas com esse propósito. Podem ser 
utilizadas como pingentes para atrair fertilidade, ou para atrair dinheiro, 
pois já foram utilizadas como moeda. Apanhe uma grande concha univalve 
(inteiriça) e ponha-a próxima a seu ouvido. Deixe que ela fale com você. 
Pode ouvir mensagens do futuro ou do passado; ou o som do mar pode 
acalmar sua mente para receber mensagens psíquicas. Uma concha 
especial que encontre na praia pode ser transformada num amuleto de 
proteção ou de sorte. Uma concha posicionada à entrada de uma casa 
assegura que a sorte entrará nela. Conchas e outras univalves bem grandes 
são assopradas no litoral para afastar a negatividade e para convidar os 
Deuses e espíritos para rituais e encantamentos.  
 
Pedaços de madeira arrastados pelo mar, cheios de sal marinho e secos 
pelo sol na praia são o combustível natural de fogueiras místicas, que 
normalmente são parte da magia. Essa madeira pode ser utilizada em 
encantamentos. Apanhe um pedaço apropriado e entalhe nele sua 
necessidade com uma faca. Atire-o de volta ao mar, implorando que 
satisfaça seu desejo. Um pedaço menor pode ser enfeitado com símbolos 
protetores e usado como amuleto ou talismã para atrair ou repelir forças, 
dependendo de seus desejos. Pode-se também fazer uma espécie de bastão 
mágico com essa madeira; com esse bastão, pode-se desenhar círculos na 
areia onde praticar magia. Pode-se também utilizá-lo para riscar runas na 
areia. Não há regras quanto a seu tamanho, forma ou tipo de madeira; seja 
o que for que o mar ofereça, é bom.  
  
Se encontrar na praia uma pedra com um furo, apanhe-a pois é um valioso 
instrumento de magia. A pedra furada é pendurada em casa para proteção, 
usada numa corrente no pescoço com a mesma finalidade, e para muitos 
outros fins em magia. Apanhe uma pedra furada, encontre um graveto no 
qual se encaixe firmemente e atire-os ao mar. Um amor virá até você. Para 
ver os espíritos do mar, leve a pedra furada ao mar, à noite, na maré alta. 
Feche um olho, de frente para o mar, e ponha a pedra furada no outro. Olhe 
através do buraco e você poderá ver os espíritos de Ọlọkùn. Para cura, 
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coloque a pedra furada em sua água de banho. Acrescente sal e entre na 
banheira. A pedra só poderá ser utilizada para este propósito. A pedra 
furada é um dos mais valiosos instrumentos de magia, e é grátis, um 
presente do mar. Por ser um símbolo da eternidade e da força feminina da 
natureza, não é apenas uma peça de boa sorte, nem só um eficiente 
instrumentos de magia; é sem dúvida sagrada. Se por um lado as algas são 
uma importante fonte de alimento em muitas partes do mundo, no 
Ocidente ela é raramente utilizada, a não ser no processamento e 
conservação de diferentes alimentos e produtos como creme dental e 
sorvetes. Entretanto, há muitas utilizações mágicas para a alga marinha.  
  
Seque um pequeno pedaço de qualquer espécie de alga ao ar livre. Quando 
estiver completamente seco, pendure-o em casa para proteger a estrutura 
do fogo. Algas secas também são usadas para acender fogueiras nas praias, 
e penduradas ao ar livre como indicadores do clima. Quando a alga estiver 
enrugada, o clima será ensolarado. Quando incha, e parecer molhada ao 
toque, existe a possibilidade de chuva. Um pequeno pedaço de alga 
marinha numa garrafa de gin, bem fechada e colocada numa janela 
ensolarada, pode atrair dinheiro à sua casa. A garrafa deve ser agitada 
diariamente. A seguir, uma coleção de encantamentos marinhos como 
praticados hoje. Podem ser utilizados por qualquer pessoa, desde que 
esteja perto do mar, ou mesmo de um grande lago ou rio. Quando sentir-
se amaldiçoado, enfeitiçado, irado ou atormentado por medos e 
ansiedades, caminhe ao lado do mar na alvorada. Deixe as ondas baterem 
em você, e diga algo semelhante ao que segue:  
 
Mo ṣe iṣesi idaniloju yii 
Ni ibi ibẹrẹ gbogbo igbesi aye; 
Awọn igbi omi bò ara ati ẹmi; 
Eaku ti ṣubu lori okun ti o wẹ; 
Mo tunṣe atunṣe ati alabapade, 
Tutu bi okun. 
 
Eu pratico este gesto de purificação  
No local do início de toda vida;  
As ondas cobrem o corpo e o espírito;  
A poeira cai no mar que limpa;  
Estou renovado e fresco,  
Fresco como o mar. 
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Saia então da água e deixe que os ventos sequem seu corpo. Está feito.  
 
Sente-se na praia e feche seus olhos, acima da linha da maré alta. Relaxe e 
ouça o arrebentar e fluir do oceano, e você entrará em transe. Ou, então, 
observe os reflexos da lua cheia no oceano; sigas o caminho dela até o 
horizonte e de volta a você, até entrar em transe. Leve um vidro com uma 
tampa hermética (como um pote de maionese) e uma sacola ao mar, bem 
cedo pela manhã, de preferência logo após a maré alta. Caminhe pela praia, 
juntando pequenos pedaços de madeira, conchas, pedras; os objetos 
naturais atirados à areia pelas ondas. Coloque-os na sacola. Quando tiver 
juntando várias coisas, sente-se na praia e espalhe-as à sua frente. Ponha 
uma por vez dentro do pote, dizendo:  
 
Afofe Amọmu ti okun ti mo ri, 
O yoo fa agbara aabo. 
 
Amuleto do mar que encontrei,  
Atrairá energia de proteção.  
  
Após pôr todos os objetos no pote, acrescente um punhado de areia fresca 
e encha com água do mar. Feche vigorosamente e leve para casa. Em sua 
propriedade, perto da porta frontal, se possível, cave um buraco no chão, 
grande o bastante para enterrar o pote.  
  
Enquanto o coloca no buraco, diga:  
 
Oya ninu iyanrin, awọn okun ti o wa ni igbiyanju; 
O jẹ bayi okun nla. 
Pa gbogbo ibi sinu okun; 
O fẹ mi, bẹẹni o jẹ. 
 
Ondas na areia, as marés em movimento;  
Você é agora um oceano silencioso.  
Expulse qualquer mal para o mar;  
É o meu desejo, assim seja.  
  
Cubra o pote e devolva à terra uma aparência normal. Se não puder 
enterrá-lo, esconda-o num vaso, cubra com terra ou areia, e deixe-o do lado 
de fora, próximo de casa. O pote funcionará como um sistema de proteção 
para sua casa e todos que nela moram. Sente-se na praia e medite. Visualize 
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sua necessidade. Sinta o poder. Quando a energia estiver em seu auge, 
aguarde até que uma onda arrebente na areia, libertando-a. A onda 
ampliará tremendamente o pode. Numa sexta-feira, na maré alta, de 
preferência à noite, leve uma maçã e alguns cravos ao oceano. Na praia, 
espete a maçã com os cravos, desenhando três vezes a runa de seu amor.  
Segure a maçã com sua mão de poder e imbua nela seu desejo de amor, 
dizendo palavras como:  
 
Nifẹ apple, ina  
Eyi ni aini mi, ifẹ mi! 
 
Maçã do amor, cravos do fogo,  
Esta é minha necessidade, meu desejo!  
  
Atire a maçã em direção ao mar, o mais longe que puder. Assim será.  
 
Encha um balde com água do mar e devolva-a em seguida. Repita mais duas 
vezes, e a cada vez que devolver a água ao mar, diga:  
Mo fun ọ ni ohun ti o jẹ tirẹ, 
Fun mi pada ohun ti mi. 
 
Eu devolvo a você o que é seu,  
Devolva-me o que é meu.  
  
Este encantamento era utilizado para que marinheiros e pescadores 
voltassem para casa em segurança.  
 
Lamparinas milagrosas 
 
Uma forma eficaz de se agradar os Òrìṣà, muito usada na antiguidade, são 
as lamparinas ainda preservam, embora de forma quase imperceptível, este 
hábito muito eficiente para a obtenção de graças e favores dos Òrìṣà. A 
facilidade de obterem-se velas industrializadas fez com que, 
gradativamente, este costume fosse abandonado e quase totalmente 
esquecido. Devemos ressaltar, no entanto, que as lamparinas são também 
consideradas como Àdìmù, encontrando-se no mesmo nível como 
oferendas eficazes e que não podem cair no esquecimento, substituídas por 
velas de parafina que só significam para os Òrìṣà, a presença do elemento 
fogo, não representando, portanto, um sacrifício completo como é o caso 
das lamparinas. Na tentativa de resgatar este rito, que como tantos outros 
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foram deixados de lado, apresentamos neste trabalho, uma coletânea de 
lamparinas quase que totalmente esquecidas no Brasil, mas que funcionam 
de forma eficiente e rápida, conforme pudemos verificar nas Santerias de 
Cuba, no culto de Palo Mayombe, e nas diversas manifestações religiosas 
afro americanas existentes no Caribe. 
 
Esperamos estar contribuindo mais um pouco, na substituição do sacrifício. 
Animal de forma desregrada e abusiva como vem sendo praticado por 
sacerdotes que, infelizmente, não conhecem o verdadeiro sentido nem o 
momento exato em que tais sacrifícios tornam-se insubstituíveis. É claro 
que cada urna das oferendas poderia ser descrita de uma forma mais 
minuciosa. Todavia, o objetivo é que deve ser bem avaliado. Outro fator 
importante é que toda oferenda visa chegar até o Senhor da Criação aquele 
que sem dúvida controla as forças da natureza como uma parte de si 
mesmo. 
 
No que tange ao sacrifício, já citamos anteriormente, o fundamental é a 
vida do animal, vegetal ou mineral, em prol da vida do ancestral. Na maioria 
dos casos o resultado dos alimentos, provenientes do sacrifício, é 
distribuído entre os participantes, forma de comunhão com o ser espiritual. 
Devemos lembrar que tudo que existe no Àìyè detém vida, logo, não só os 
animais, como também os vegetais e os minerais são passivos de sacrifício. 
O sacrifício, é o ato de fazer uma oferenda do reino animal, vegetal ou 
mineral, de comidas, bebidas ou qualquer objeto, a uma divindade ou 
entidade espiritual onde se utiliza forças naturais existente nestes 
elementos para um determinado fim, podendo ser de várias formas e com 
várias finalidades. 
 
Lembrando o Ìtàn onde Òlòdùmàrè determina que a terra, Ònìlè, será o 
principal receptáculo de todo oferecimento, por este motivo em Ifá se 
enterra ou deposita as oferendas sobre a terra. Dentro de Ifá, nos Odú Ìrètè 
Mèjì e Òtùrùpón Òtùrà, Òrùnmìlà determina a troca dos seres humanos 
pelo dos animais, foi quando a cabra substituiu a filha de Òrùnmìlà no ritual 
de Ẹbọ Ẹjẹ. A permanência do ser humano sobre a Terra exige sacrifícios 
constantes. Sacrifício de tempo e de privação de algo em detrimento de 
outro, o sacrifício das transformações e a oferta de dinheiro à custa de 
esforço através do trabalho, todos girando em um processo interminável 
que se resume a dar e receber. Uma das três formas de Àṣẹ encontrada no 
reino animal é o Ẹjẹ, o sangue. O sangue que nos dá a vida em sua plenitude, 
sempre foi considerado divino, não existe um laboratório que o fabrique, é 



 

149 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
a força divina em seu estado material. Tudo incluído na composição da 
Terra está contido, também, na composição do sangue. Por exemplo, zinco, 
água, minerais, ferro, magnésio, etc. Note-se que todos os reinos, seja ele 
mineral, vegetal ou animal, está contido em nosso sangue e vice-e-versa. 
Sacrificar os animais não são regras e as orações específicas da ação dão 
graças a Ọlọrùn pelo sacrifício. Exemplo: O primeiro passo é agradecer a 
Ọlọrùn pelo espírito do animal que vai em missão. Então, nós agradecemos 
a Ọlọrùn pela comida, a carne que vamos comer, e agradecemos também a 
Mãe Terra, Ọnìlẹ, que nos deu este alimento para sobreviver. 
 
Os demais elementos litúrgicos tem sua missão, tais como: 
 
Obí: utilizado como oráculo para conversar com as energias e para onde 
encaminhar os Ẹbọ, aplacar a ira de energias negativas e a fruta da vida 
onde no momento de comunhão com os ọrìṣà a pessoa se conecta com sua 
ancestralidade. 
 
Òrògbò: utilizado para vida longa, aumento de resistência e perseverança 
da pessoa, quando utilizado com casca para que um segredo não seja 
revelado. 
 
Òyìn (mel): Utilizado para alegria, bem estar, harmonia, prosperidade e 
para que algo ou alguém nunca seja desprezado. 
 
Ẹpò (dendê):Elemento de efeito calmante, traz equilíbrio e facilidades. 
 
Ìyó (sal): Para sorte e preservação, para que a pessoa consiga manter suas 
conquistas. Dinheiro e vida longa. 
 
Àtàrè: Utilizado para consagrar o diálogo dar forças as palavras, utilizados 
em comidas e também para multiplicar os desejos. 
 
Òtì: Tem como princípio a purificação da palavra. E também o despertar da 
energia. A favor do suplicante o mais usado e o gin. 
 
Òwò càwòrì: búzios utilizados para comprar as dividam e a falta de dinheiro 
das pessoas. 
 
Moedas antigas: Utilizadas para pagar os Àjàgù, energias negativas que 
podem ou não estarem ligadas com as Ìyàmmì. 
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Òsù: usado para que a essência vital, simbolizando o sangue vermelho 
vegetal, para que o Àṣẹ e as conquistas não se acabem, representa o fogo. 
 
Èfun: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir Ènì, representa o 
ar. 
 
Ìyè Òṣùn: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir o Àṣẹ de Odú 
ao que está sendo feito, ativar o Odú Ifá, representa a terra. 
 
Wàjì: Elemento sagrado de Ifá tem o poder de transmitir Àṣẹ, representa a 
água. 
 
E outros elementos mais. 
 
Vemos então um conjunto de elementos que agrupados vão fornecer o 
produto final a ser enviado ao Alto, Ìkòlè Òrùn. 
 
Ọgbẹ Ìwọrì (sobre as doenças mentais). 
 
Ọgbẹ họfààfàà consultou Ifá para Alùkùnrín (o corvo). Foi dito a ele para 
sacrificar as duas únicas roupas que ele possuía (uma preta, uma branca), 
um bode, e um carneiro de modo a não enlouquecer, e se ele desejasse ser 
tratado pelos Bàbàlàwọ. O remédio de Ifá (se ele fizesse o sacrifício): 
Derramar o sangue do bode dentro de um pote grande antes de colocar 
màsín wín (Ọgbọ e folhas de Ẹsùsù) dentro do pote. Adicione água para ele 
se lavar. Alùkùnrín se recusou a fazer o sacrifício. Ifá dá informações sobre 
a origem das doenças mentais, informando sobre a necessidade de um 
envolvimento simultâneo de ambos os hemisférios (branco masculino e 
preto feminino) e a necessidade de sacrificar o masculino (simbolizando a 
oportunidade de recorrer à criatividade e intuição), a fim de curar e lidar 
com a intervenção Ifá. A implicação é que Ifá é essencial na cura de doenças 
mentais. O sacrifício ritual é feito de sangue de cabra que é a indicação da 
intervenção necessária do Ẹgùngùn masculino. Folhas de Ọgbọ são uma 
referência para Parquetina nigrescens (anti diabético), um arbusto que é 
comumente utilizado em diferentes partes da África Ocidental para o 
tratamento de várias doenças como diabetes, dor, febre, úlcera gástrica, 
parasita intestinal (helmintíases). Parquetina nigrescens tem sido utilizada 
como um ingrediente nos medicamentos para demência (Iwu, 1993) e é 
também um componente de uma preparação comercial de ervas (Jubi 
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formular) em Nigéria utilizada no tratamento de anemia em seres 
humanos. 
 
Parquetina também é erythropoietic (formação de bolhas e úlceras), 
aumentando o número de células vermelhas com uma referência direta à 
estimulação ancestral. Além disso, esta erva tem um efeito 
sympathomimetic clara. Ẹṣùṣù é uma espécie de térmitas (Macrotermes 
natalensls) que são típicas da Nigéria. Eles são considerados os maiores e 
sua rainha pode chegar a um comprimento de 10 cm. Montículos destas 
espécies Macrotermes Africano atingem uma altura de 8-9 metros e têm 
pináculos, chaminés e sulcos em suas paredes externas. Tais montículos são 
construídos de partículas finas de argila. Seu simbolismo lembra o papel de 
Ẹṣù, que é a força dinâmica que faz subir a evolução de uma doença através 
de suas fases. Ẹṣùṣù também é Pennisetun purpureum, também conhecida 
como capim elefante, capim-elefante ou grama de Uganda, é uma espécie 
tropical perene de grama nativa dos cerrados africanos. Ele tem baixas 
exigências de água e nutrientes, e, portanto, pode fazer uso de terras não 
cultivadas caso contrário. Historicamente, esta espécie selvagem tem sido 
usada principalmente para pastagem; Recentemente, no entanto, tem sido 
incorporado numa estratégia de gerenciamento de pragas. 
 
Esta técnica envolve a cultura desejada sendo plantada ao lado de uma 
planta, que repele pragas, em combinação com uma colheita de torno do 
perímetro da trama, que atraem os insetos para fora da trama. Capim 
elefante tem mostrado potencial para atrair as traças brocas do caule (a 
principal causa da perda de rendimento na África) de distância a partir do 
milho e, portanto, representa o "puxar" de culturas. Esta estratégia é muito 
mais sustentável, serve a mais propósitos e é mais acessível para os 
agricultores do que o uso de inseticidas. Além disso, as gramíneas Napier 
melhoram a fertilidade do solo e proteger as terras áridas da erosão do solo. 
Ao que parece Ifá simbolicamente refere-se à necessidade de uma espécie 
de proteção contra um tipo de infestação mental, vindo de alguma 
influência ancestral que utiliza a energia de Ẹṣù (inconsciente) para ir em 
frente. Ifá explica de modo que as doenças mentais podem vir de infestação 
ancestral intensas e profundas que é capaz de usar a nossa mente 
inconsciente, a fim de modificar as estratégias de psicologia do indivíduo 
em diferentes direções, dependendo da interferência hemisférica 
resultante. Ifá em seguida, insiste na importância da prevenção de limpar o 
Ọrí de pessoas em risco. A folha de capim elefante dar a ideia de puxar e 
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empurra, muito utilizada para tomar banho entre outras magia quando 
estar em perigo. 
 
Ọtùrà ‘Ọṣà. 
 
Eu não tenho medo, eu não sou medroso. 
Meu corpo é fresco (calmo). 
Isso foi adivinhado para Ọlọkùn a quem foi pedido sacrificar de modo que 
seu corpo pudesses estar sempre fresco. 
O sacrifício: uma cabaça de azeite-de-dendê, uma cabaça de banha de Ọrí, 
uma cabaça de adín, um caramujo, uma ovelha, um pombo, um carneiro, 
uma pedra-de-raio, 44 000 búzios e folhas de Ifá. 
Ele sacrificou. 
 
Ifá fala sobre a necessidade de manter uma atitude legal através da mente 
inconsciente de alguém (Ọlọkùn, a profundidade escura). A implicação é 
que as doenças vêm de trabalho inconsciente. Este trabalho recebe a sua 
energia a partir de sentimentos que estão no lado oposto do frescor que é 
raiva, ansiedade, inquietação, preocupação, e assim por diante. 
Neste Ẹșẹ é transportado para Ọtùrà Ọṣà, refere-se aos sentimentos que 
vêm da comunicação, em especial a Comunicação dispersa e espalhada que 
implica no surgimento de luta e sofrimento. A mesma mensagem de 
prevenção vem do sagrado Ọdú Ọdì Ọgbẹ que lembra-nos a importância de 
fechar as portas de entrada da casa de alguém a doença e Ìkù. Na verdade, 
Ifá refere-se à porta da frente e a porta de trás da casa, que é a mente 
consciente e inconsciente. Assim, enquanto inconsciente é o local de 
elaboração e construção da doença, a mente consciente pode ser o 
caminho através do qual a doença internaliza. 
 
Baba- Akikibiti, Baba- Akikibiti 
Consultou Ifá para Ọrùnmìlà quando 
Tanto a Morte (Ìkù) quanto a Moléstia (Àrún) ameaçaram visitar sua casa. 
Ele foi orientado a preparar dois Ṣìgìdì Amonu (uma forma de Ẹṣù Ẹlẹgbàrà) 
com dois mil Eeru (tipo de erva) fixados neles: 
Dê-lhes alfanjes de madeira para serem contidos por suas as mãos e ponha 
pedaços de Ọbí nas suas bocas. 
Então mate um cabrito e verta o sangue dele sobre eles. 
Coloque um na porta da frente da casa e o outro na porta de trás. 
Ọ̀rúnmìlà realizou o sacrifício. 
Ele agiu de acordo com as instruções de Ifá. 
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Ìkù veio até a porta da frente da casa e saudou o Ṣìgìdì da seguinte maneira: 
Baba- Akikibiti, Baba-Akikibiti, 
Por favor dê passagem, que o Àwọ atravesse 
Ṣìgìdì nada respondeu. Ìkù deu meia—volta. 
Ele foi para trás da casa e repetiu a mesma coisa. 
Àrún veio e disse as mesmas palavras. Ṣìgìdì nada respondeu 
Foi isto que Ọrùnmìlà fez para prevenir que Ìkù (Morte) e Àrún (Moléstia) 
adentrassem sua casa. 
 
Ṣìgìdì é uma alusão a uma forma de proteção de Ẹṣù. Ele explica a prevenção 
da morte e da doença que vem da nossa mente interior. A conclusão é que 
a nossa mente interior deve ser protegida através de uma comunicação 
precisa que não vem da linguagem verbal (Ṣìgìdì não posso falar como tem 
sua boca fechada pelo Ọbí. A presença dos Ọbí na boca, a importância da 
linguagem espiritual, a fim de permitir a prevenção da doença. Ele implica 
a ocorrência de influência espiritual no surgimento do conflito biológico). 
Ẹẹdù é comumente referido como “Pimenta da Costa africana” ou “Pimenta 
da Etiópia”. É uma das angiospermas da família Annonaceae, e cresce 
predominantemente em zonas de floresta tropical úmida da África 
Ocidental (Puri e Talata 1978; Woode et al, 2011.). Pode ser encontrada em 
toda baixa floresta tropical da terra e na maioria das franjas das florestas 
nas zonas de savana da Nigéria (Sofowara, 1978). Embora seja dito que 
serve como um "substituto da pimenta" na Europa e na Índia (Sofowara, 
1978), ela é altamente valorizada em outros países por suas propriedades 
medicinais e farmacológicas (Okeke et al., 2008). As sementes foram 
relatadas por conter princípios amargos como alcaloides, glicosídeos, 
saponinas, taninos, esteróis, hidratos de carbono, proteínas, ácidos graxos 
livres, de mucilagem e compostos ácidos (Burkhill, 1985); alguns dos quais 
podem ser responsáveis pelas propriedades medicinais e farmacológicas 
documentadas de Xylopia aethiopica. 
 
Entre as atividades farmacêuticas reconhecidas, uma das mais importantes 
é a atividade antiproliferativa que pode referir-se a fase proliferativa da 
curva bimodal das doenças, que implica na necessidade da sua moderação, 
pelo menos em alguns casos sintomáticos. Devido às suas propriedades 
antimicrobianas a erva pode justificar a tentativa de limitar o excesso das 
necroses dos tecidos que proliferam que normalmente está envolvido na 
fase de cura de uma forma específica de curva bimodal. No entanto, Ẹẹdù 
demonstrou também a hepatotoxicidade com doses elevadas. Esta 
observação implica a fase proliferativa da curva bimodal não neoplásica e 
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está apenas deve ser moderadamente suprimida, apenas para controlar os 
sintomas relacionados. No entanto, Ẹẹdù é o principal constituinte de Ṣìgìdì 
proteção, é o seu núcleo. 200 Ẹẹdù fazem parte de Ṣìgìdì, indicando o valor 
protetor destas sementes. Ṣìgìdì é feito de barro dentro do qual existem 
200 Ẹẹdù. 200 é uma alusão à resposta bimodal para o conflito biológico e 
como proteger a vida de alguém contra ele. É também uma alusão ao 
elevado número de diferentes e possíveis conflitos que vêm do 5 de base, 
em forma de interpretações simbólicas. O sangue de cabra é uma alusão à 
proteção ancestral e à criação de um buraco de minhoca, através do qual o 
Ṣìgìdì pode ser carregado, a fim de acolher o espírito de uma qualidade 
específica de Ẹṣù que vem de antepassados. Este Ẹṣù Ṣìgìdì irá proteger 
contra as influências ancestrais malévolas que podem causar acidentes 
espirituais com consequente surgimento de conflitos biológicos 
inconscientes ou conscientes. 
 
Ọgbẹ Ọfùn membros que Àrún é composto a fim de evitar a morte, 
validando assim o conceito de mecanismo biológico útil da chamada 
doença. 
 
Oliwowoji, Oliwowojiwợ. 
Eles consultaram Ifá para a morte Ìkù (a morte).                             
Eles consultaram Ifá para Àrùn (doença). 
Ambos queriam desposar Lasunwontan, a filha de Òrìsà. 
Ọrìșà disse que daria sua filha para qualquer jovem que pudesse criar 201 
novas cabeças (Ọrí). 
Eles partiram e foram pensar no que fazer. 
Ìkù foi até a roça procurar 201 pessoas, que foram mortas imediatamente. 
Suas cabeças foram pegas, amarradas juntas e levadas pôr ele. 
Assim que ele foi para o caminho que levava à casa de Orisa, ele ouviu 
alguém cantando o seguinte canto: 
Se eu ver Ìkù, eu irei lutar com ele. Ọlìwọwọjì, Ọlìwọwọjìwọ. 
Se eu ver Ìkù, eu irei lutar com ele. Ọlìwọwọjì, Ọlìwọwọjìwọ. 
Quando Ìkù, colocou as 201 cabeças no chão e saiu correndo, espantado 
que alguém seria suficientemente corajoso para ameaçar a ele e a Àrún. 
Ele não sabia que Àrún estava pôr trás deste ato diabólico. 
Àrún tinha acabado de ir ver um Bàbàlàwọ para este o auxiliasse imaginar 
uma maneira de conseguir que Lasunwontan filha de Ọrìșà se tornasse sua 
esposa. 
O Bàbàlàwọ disse a ele para que conseguisse 200 conchas de caramujo, os 
quais ele providenciou. 
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O Bàbàlàwọ fiou as conchas, colocou-as ao redor do pescoço de Àrún e 
ensinou a ele a cantiga que ele deveria cantar. 
Quando Ikú jogou as 201 cabeças fora e fugiu, Àrún juntou as 201 cabeças 
e as levou para Ọrìșà. 
Ọrìșà por sua vez deu Lasunwontan, sua filha, a Àrún. 
Então nós temos um ditado que diz: 
A Morte tinha sacrificado para a doença ter sucesso. 
 
Este Ẹșẹ confirma que Ọlọdùmàrẹ criou Àrún, a fim de substituir Ìkù, que 
Àrún pode ser considerado um mecanismo biológico favorável. A referência 
ao Ọrí indica que Ìkù pode conquistar Àrún quando o conflito é muito 
elevado (201 cabeças). Ọlìwọwọjì (o proprietário da visão interna) é uma 
referência para a possibilidade de visão interior como mecanismo para 
superar e prevenir a doença e a morte. 
 
Aqui está o Ẹșẹ. 
“A escarradeira com a abertura estreita mantemos perto do nosso 
travesseiro "foi quem lançou para Pessoa, 
No dia em que ele era o escravo de seu Ìpọrì. 
Eles instruíram-no a sacrificar um rato, um peixe, um caracol, com 18.000 
búzios, a fim de que seu mestre no Céu não o levasse embora naquele 
mesmo ano. 
Pessoa não sacrificou. 
As quatrocentos divindades enviaram Ìpọrì com a instrução de pegar Pessoa 
de volta com ele para o céu, 
Por que ele não os serviu, ao não fazer o sacrifício. 
"Ọgùn! 
Me ajude! 
Ìpọrì me arrasta por meus pés! ". 
Ọgùn veio dar uma olhada no que se tratava, e perguntou a Ìpọrì o que 
estava acontecendo. 
Este digno devidamente explicado. 
Ele explicou devidamente. 
Ọgùn esfregou as mãos para indicar a sua distância, assim como os outros 
que lavaram suas mãos na inocência, 
E Ìpọrì puxou pessoa para mais longe. 
Os dois, carregador e carregado, passaram pelas casas de todas as 
divindades que residiam na Terra, naqueles tempos remotos. 
A cada vez que Ìpọrì explicava sua situação, cada vez mais as divindades 
reagiam como Ọgùn havia feito, eles se distanciaram do caso. 
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Eventualmente, eles passaram pela casa de Ọrùnmìlà e Pessoa gritou em 
desespero. 
Ọrùnmìlà! 
Me ajude! 
Ìpọrì me arrasta pelos pés! 
Quando Ọrùnmìlà saiu, Ìpọrì novamente explicou a situação, mas desta vez 
Ọrùnmìlà ordenou-lhe que deixasse Pessoa ir. Ọrùnmìlà também disse que 
ele próprio, a partir daquele dia, iria recolher todas as coisas que as pessoas 
anualmente dão como oferendas a Ìpọrì. 
Depois de ouvir esta declaração, Ìpọrì deixou Pessoa ir, e daquele dia em 
diante Ọrùnmìlà recolhe todas as coisas que os chefes de todos os 
indivíduos oferecem anualmente e leva tudo para Ìpọrì. Quando Ọrùnmìlà 
leva as oferendas a Ìpọrì, Ìpọrì dá a parte de Ọrùnmìlà, e antes de Ọrùnmìlà 
levar o material para Ìpọrì, as pessoas também lhe dão algo, de modo que 
Ọrùnmìlà vai falar boas palavras sobre eles para as quatrocentas divindades 
e ao Ìpọrì das pessoas. 
É desde esse dia que nós dizemos: 
"Ọrùnmìlà é o mediador de Ìpọrì!" 
“A escarradeira com a abertura estreita mantemos perto do nosso 
travesseiro "lançou para Pessoa, no dia em que ele era o escravo de seu 
Ìpọrì. Isto é um pouco revolucionário e muitas vezes não é considerado um 
mal intencionado, como ele explica as complexas relações que existe entre 
Ìpọrì, Ọrí e Ọrìșà. Geralmente, pensamos que Ọrí é a divindade principal e 
Ọrìșà fazem parte de Ìsẹsẹ que está em um nível menos significativo. Isto é 
verdade, já que apenas Ọrí é o guardião final do destino. No entanto, Ọrí é 
um conceito amplo, ele não pode ser separado do Ìpọrì gêmeo celeste. O 
álter ego espiritual representa a cópia fiel e espiritual que está no céu, uma 
cópia da qual o destino organiza e modifica dependendo da direção do 
próprio Ọrí e da vida terrena. Todos os símbolos ancestrais e pessoais 
geracionais arquetípicos recolhe dentro do Ìpọrì, da mesma forma que são 
coletados dentro do Ọrí pessoal. Este Ẹșẹ explica que as doenças e morte 
pode vir quando Ọrí e Ìpọrì não estão alinhados. Isso está de acordo com o 
conceito geral que Ifá ensina o caminho para alinhar estas duas entidades 
e de que maneira é conhecido principalmente como Ìwà Pele. Por dedução, 
uma boa saúde e uma longa vida vêm da possibilidade de desenvolver Ìwà 
Pele. Símbolos de Ìwà Pele são muitos, na verdade, esta palavra não tem 
um significado único, mas fica a sua forma a partir de uma coleção de 
diferentes conceitos que podem ser simbolizadas através dos ingredientes 
de muitos Ẹbọ. 
 



 

157 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Por exemplo, os caracóis, bagre, ratos, mel, e assim por diante, referindo-
se a calma e paciência, bom Ọrí, capacidade de sobreviver, doçura e Ìwà 
rẹrẹ, abundância. Estes símbolos são a ser doados à Ìpọrì anualmente como 
este Ẹșẹ afirma claramente. Ọrùnmìlà é a principal divindade que é 
responsável por fazer Ọrí e Ìpọrì se comunicarem da maneira certa, desde 
que as ofertas corretas são feitas. Esta mensagem simbólica se refere à 
necessidade absoluta de os seres humanos praticar a forma de Ìwà Pele. 
Teoricamente, pode-se ser completamente imune a doenças e viver uma 
vida longa e saudável, se somos capazes de caminhar corretamente através 
do caminho de Ìwà Pele. O outro significado deste Ẹșẹ é que de nenhuma 
maneira o Ọrìșà pode curar alguém se alguém é simbolicamente arrastado 
pelos pés por seu Ìpọrì. Ao ser arrastado pelos os pés é uma referência 
simbólica para a ligação entre Ọrùn (Ìpọrì) e Àyẹ (Ọrí). Ọrí é simbolizado 
através de pés como sabemos que os pés são a expressão direta da 
comunicação ancestral e as pernas são os efetores de Ọrí. Então, Ifá está 
informando que na origem de doenças deve-se considerar também uma 
certa influência da predisposição ancestral. Nós somos o que somos a 
medida que descansamos sobre os ombros de nossos antepassados. E 
também as nossas doenças podem vir a partir desta relação. Indiretamente 
Ifá sugere que a forma de Ìwà Pele está em conjunção direta com 
influências ancestrais e que pode ser a razão pela qual todos nós sabemos 
que a prática de Ìwà Pele não é fácil e esse caminho é longo, provavelmente 
através de várias vidas. Na verdade, a influência ancestral pode ser 
alcançada na vida do indivíduo em ire ou Ìbì, dependendo do que nossos 
antepassados fizeram. No entanto, a prática de Ifá dá a possibilidade, de 
querer modificar o destino ou a direção da boa saúde ou curar doenças que 
aparecem. A medida que este membro Ẹșẹ: Ọrùnmìlà é o mediador de Ìpọrì, 
por isso é através de Ọrùnmìlà que poderemos manter perto do nosso 
travesseiro a escarradeira com a abertura estreita. Essa metáfora é para a 
dificuldade de fazer a nossa mente inconsciente capaz de gerenciar todo o 
mundo emocional. 
 
E, na verdade, sabemos que o conflito biológico vem de uma interpretação 
simbólica de algum desarranjo emocional. Esse desarranjo emocional é 
representado por expressões simbólicas específicas que são, em seguida, 
recolhidos tanto no Ọrí e no Ìpọrì. O trabalho do Adivinho é acessar o Ìpọrì, 
descobrir os símbolos e erradicá-los com uma espécie de cirurgia espiritual, 
a fim de tornar o Ọrí livre de sua influência. Obviamente, a mesa cirúrgica, 
neste caso, pode ser apenas o Ọpọn Ifá. 
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Nossa religião, como uma das mais antigas, tendo sua ritualística registrada 
nos Ẹṣẹ, ESCRITURAS SAGRADAS, ditadas por Ọrùnmìlà e registradas por Ifá, 
o Òrìṣà da sabedoria e testemunha de tudo que existe no universo. Mobiliza 
e transfere este Àṣẹ através de rituais de várias espécies, que são 
direcionados a Ọlọdùmàrẹ pelo portal que é aberto por Ọṣẹ Ọtùrà e 
encaminhado por Èṣú. Os Ẹbọ Ẹjẹ oferecidos dão movimento ao fluido vital 
liberado, o Àṣẹ, que atua fora do campo material tendo o poder de 
transformação sobre coisas desejadas ou indesejadas que estejam 
afetando o ser humano. O Ọrìșà, como energia do cosmos, não necessita 
de comida propriamente dita e muito menos de sangue, o sangue nada 
mais é que o fluido vital que corre em nossas veias nos assegurando a 
sobrevivência, como é inerente a todos os seres vivos. Quando este 
material, Ẹjẹ, é encantado e liberado, ele atua como veículo operador, atua 
como uma profilaxia espiritual ou reforçando a energia já instalada. 
 
As correntes que se opõem a esta prática, nos taxando de primitivos, 
desconhecem o poder deste veículo, como transferidor de àṣẹ. Podem de 
certa maneira estar tentando criar uma nova religião, como temos vistos 
pessoas pregando o Candomblé Verde, embora isso também seja sacrifício, 
desde que orientado por Ifá, não quer dizer que o sangue animal seja 
excluído. O que temos que ter em mente é a sacralidade do ato, o silencio, 
o respeito, as orações, os Ọríkì e os Ọfọ, devem seguir uma ritualística 
condizente com o momento, onde todos os participantes, principalmente 
Ọnìlẹ e Àṣọgùn responsáveis pelo ato sagrado da imolação e o sacerdote 
proferida das palavras encantadas. A Ìyàbàṣè, responsável pela sequência 
do ato litúrgico, é por demais importantes na finalização do ọrọ, onde a 
preparação do Èràn, carne, seguirá ordens ditadas pela energia invocada, 
através de Ifá, no jogo de Ọbí Àbàtá. 
 
Ao se encerrar a missão com todos os elementos colocados aos ‘pés’ do 
Ìgbà ou Òjùbò, Ìgbà coletivo da casa, saberemos se tudo foi aceito por 
Òlòdùmàrè, com nova caída do Obí, Òrògbò, Ẹṣu Ìsù (inhame cozido) ou Ìgbì 
(caracol). Tudo finalizado damos sequência com a preparação do nosso 
banquete, onde nos confraternizamos e agradecemos a Òlòdùmàrè e a 
Ònìlè o alimento recebido. 
 
Nome de Ẹbọ e elementos: 
 
Ẹbọ Ẹjẹ: Oferenda que tem por finalidade obter determinado 
favorecimento ou graça de uma Divindade. 
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Ẹbọ Ètùtù: Sacrifício de apaziguamento. Este tipo de sacrifício é geralmente 
determinado pelo Oráculo e tem por finalidade acalmar a ira ou o 
descontentamento de uma entidade qualquer é um Ẹbọ frio de comida ou 
cerimônias calmas. 
 
Ẹbọ a ye ìpìn òhùn: Sacrifício substitutivo. Tem por finalidade substituir a 
morte de alguém pela oferenda determinada pelo Oráculo, no Brasil, este 
sacrifício é vulgarmente conhecido como "Ẹbọ de troca". 
 
Ẹbọ ba mi d'iya: Sacrifício que visa atenuar uma punição de morte imposta 
à uma pessoa por um Òrìṣà ou por um espírito maligno. Neste caso, como 
no anterior, um carneiro é sacrificado em substituição ao ser humano. 
 
Ẹbọ Ògùnkòjà: Sacrifício preventivo que pode ser público ou individual. 
Tem por finalidade evitar qualquer tipo de acontecimento nefasto que 
ameace a pessoa (individual) ou até mesmo uma cidade ou aldeia (público). 
 
Ẹbọ a d'ibode: Trata-se de um sacrifício propiciatório e preventivo. Este 
sacrifício é oferecido na fundação de uma casa, aldeia ou cidade e tem por 
finalidade acalmar os espíritos da terra no local da fundação.  
 
Antigamente, este Ẹbọ exigia o sacrifício de seres humanos que hoje em 
dia, foram substituídos por diversos animais. 
 
Ẹbọ Ope: Sacrifício de agradecimento. Aquele por ter se obtido algum 
sucesso. Bi a bá se ni lóore opé là ndá - Pelos benefícios recebidos, devemos 
ser gratos. 
 
Ẹbọ Òjúkòrì: - Sacrifício de Prevenção. É oferecido como medida de 
prevenção de perigos previsto pela adivinhação. Kó o má gbagbé wa, llé 
dowoo re - Não se esqueça de nós, nossos lares são confiados aos seus 
cuidados. 
 
Ẹbọ Àyèpìì: Sacrifício de Substituição. Este é oferecido para substituir a 
pessoa que sofre, usado com frequência para Àbìkù, também chamado de 
Bárnicilyà, isto é, que seja substituto do meu sacrifício. 
 
Ẹbọ Ipilè: Sacrifício de Fundação. Oferenda que alicerça espiritualmente 
urna alvenaria, que tanto pode ser uma casa de candomblé ou residência. 
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Ẹbọ Àlàfìà: Oferenda para se obter satisfação pessoal. 
 
Ẹbọ Ẹṣẹ: Oferenda para purificação. 
 
Ẹbọ Ìgbẹșọ: Oferenda atirada ao ar. 
 
Ẹbọ Ọrẹtìnùwà: Oferenda voluntária, gratuita. 
 
Ebo Ọrẹșișun ou Șișun: Sacrifício ao fogo. A destruição do sacrifício por fogo 
constitui a separação de um estado passado para uma dimensão futura.. 
 
Ẹbọ o Ọnjẹ Gbẹgbẹ: Oferenda de comida seca. 
 
Ẹbọ Ìtàșìlẹ - Oferecimentos com petições e libações cerimoniais para os 
Ọrìșà ou Ẹẹgùn Ẹpọ Ọpẹ: Oferecimento de Ações de Graças ou 
Agradecimento com toques de Ìlú (tambores), oferendas de Àdìmù e 
festividade para Ọrí/Ọrìșà. 
 
Ẹbọ Ẹjẹ - Sacrifício com sangue animal.  
 
Ẹbọ Ìyònù: Sacrifício para transformar a Raiva, Ódio em Afeição ou obter os 
favores de um Òrìṣà ou Ancestral.  
 
Ẹbọ Ọpìnọdù: Sacrifício de alinhamento do Orí com o Odú pessoal.  
 
Ẹbọrì; Sacrifício para Orí e o Òrìṣà auxiliar.  
 
Ẹbọ Ẹlẹdà; Sacrifício de alinha mento e conexão direta com Deus (criador). 
 
Ẹbọ Ọmìsì: Banho de Expurgação com elementos adequados.  
 
Ẹbọ Ọmì Ẹrọ: Banho propiciatório de apaziguamento.  
 
Ẹbọ Ìdan Ìyẹwà: Oferecimento de dízimos ou beneficência (voluntaria), 
também inclui comidas e banquetes. 
 
Ẹbọ Fìfí: Sacrifício às ondas. Situação semelhante ao prévio com o elemento 
Água. 
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Ẹbọ Ènì: Sacrifício de esteira.  
 
Ẹbọ Àtẹpọn: Ẹbọ realizado somente pelo Àwọ de Ọrùnmìlà.  
 
Ẹbọ Ẹpìlẹ: Sacrifício de fundação, na finalidade de estruturar um Ile 
Ifá/Òrìṣà, uma casa residencial ou comercio.  
 
Ẹbọ Tọdàrà; Sacrifício bem elaborado de forma bem arrumada e 
ornamentada, muito bonito e agradável aos olhos, para fins de abundancia 
e sucesso.  
 
Ẹbọ Pajẹ: Sacrifício específico para neutralizar Bruxaria agressiva, Feitiços 
de amarração feitos por mulher feiticeira.  
 
Ẹbọ Ẹpẹpà: Sacrifício para neutralizar pragas (maldições).  
 
Ẹbọ nìfẹ; Sacrifício para união e harmonia no matrimonio, geralmente é 
executado com micro incisões no Ọrí de ambos interessados.  
 
Ẹbọ Àwẹdọ; Sacrifício de purificação nas águas de um rio bem limpo.  
 
Ẹbọ Ìkùdà: Sacrifício para tirar uma pessoa das mãos da Morte (Ikú).  
 
Ẹbọ Àgbẹrẹpòtà: Sacrifício de proteção contra perversidades de Inimigos 
físicos ou sobrenaturais.  
 
Ẹbọ Àsẹgbẹ; Sacrifício de proteção pessoal.  
 
Ẹbọ Ìtà; Sacrifício executado para Ògùn e Òṣànyíàn no terceiro dia após uma 
iniciação de Ìyàwò.  
 
Ẹbọ Ìrán; Sacrifício de defesa e ataque.  
 
Ẹbọ Ẹrọ Ẹlẹgùn; Sacrifício para acalmar alguém possuído por Òrìṣà.  
 
Ẹbọ Dìdẹ Àbìkù; Sacrifício para manter um Àbìkù na Terra (vivo) Ẹbọ Tabi 
Àjẹ; Sacrifício para se tornar uma Ìyàmmì.  
 
Ẹbọ Nìdọṣù; Sacrifício pra tornar pessoa um iniciado em Òrìṣà.  
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Ẹbọ Àwùrẹ; Sacrifício para benefícios.  
 
Ẹbọ Àjẹrù; Sacrifício para conseguir melhorar as finanças.  
 
Ẹbọ Ọwọnìnì; Sacrifício para atrair dinheiro.  
 
Ẹbọ Àrìmọlẹ Ọwọ; Sacrifício enterrado para atrair dinheiro.  
 
Ẹbọ Àfọràn; Sacrifício pra escapar de processos na justiça.  
 
Ẹbọ Ìṣẹgùn Ọtà; Sacrifício pra vencer Inimigos.  
 
Ẹbọ Ìfẹràn; Sacrifício para conquistar Amizade, atrair Amor, Afeição.  
 
Ẹbọ Ìrọgùn; Sacrifício para evitar Confusão, Guerras, Desordem.  
 
Ẹbọ Àyẹkùrọ; Sacrifício pra acabar com Azar.  
 
Ẹbọ Àwọrọ; Sacrifício para chamar fregueses.  
 
Ẹbọ Ifá Ènìyàn; Sacrifício para atrair clientes.  
 
Ẹbọ Ìtàjà; Sacrifício para ter sucesso nas vendas em comercio.  
 
Ẹbọ Ọmọbì; Sacrifício para obter fertilidade e filho.  
 
Ẹbọ Ìpẹlàyẹ; Sacrifício para longevidade.  
 
Ẹbọ Àjọdàrà; Sacrifício para ter Boa viagem.  
 
Ẹbọ Gbẹrẹ; Sacrifício de Incisões para penetração do Àsé ou para proteção. 
 
Ẹbọ Àtẹ, Ẹbọ kàtẹrún ou Ẹbọ Àtẹpón: Ẹbọ realizado somente pelo Àwọ de 
Ọrùnmìlà. 
 
Ẹbọ Ẹpìlẹ: Sacrifício de fundação, na finalidade de estruturar um Ìlẹ 
Ifá/Ọrìșà, uma casa residencial ou comercio. 
 
Ẹbọ Tàbí Àjẹ: Sacrifício para se tornar uma Ìyáàmi. 
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Ẹbọ Nìdoṣù: Sacrifício pra tornar pessoa um iniciado em Ọrìșà. 
 
Ẹbọ Àwùrẹ: Sacrifício para benefícios, e boa sorte 
 
Ẹbọ Ọmọbí; Sacrifício para obter fertilidade e filho. 
 
No momento da realização de um Ẹbọ são necessários os 4 elementos: Omi-
tutu (água fresca), o Abẹlá ou Ìtáná (lamparina ou fogueira como elemento 
fogo), Ọbẹrọ ou Àwọgidá (vasilhame de terra), Pó de Ẹfùn ou outros 
elementos brancos que simbolizam o Ar, apesar dos elementos Terra e Ar, 
já estarem sempre presentes através da própria natureza. Toda magia para 
ser bem sucedida e necessário ter no mínimo dois elementos. Nós já 
tínhamos observado dentro da articulação de Ẹṣù que cada Òrìṣà está 
intrinsecamente ligado pelo próprio Ẹṣù. No Ọdú Ọgbẹ ọwọnrìn, Ẹṣù faz um 
pacto com Ọrùnmìlà em que um Ọkùtá especifico deve ser lavado com uma 
folha especifica que determina o desejo de Ẹṣù para conceder a petição. O 
Ẹbọ então estaria definindo o três Reinos: Vegetal (com as folhas), Animal 
(com aves, quadrúpedes e molusco) e Mineral (com a pedra sagrada). No 
Ọdú Ọfùn, Ifá constitui e classifica de um modo geral o uso das Ẹwẹ para as 
situações diferentes e nós podemos entender isso deste modo: 
 
- As Folhas de Tonalidades brancas ou verde claro, como também flores 
brancas eles são para obter benefícios monetários. 
 
- As Folhas Trepadeiras por se alastrarem e escalarem os obstáculos são 
para obter produtividade e abundância em várias áreas. 
 
- As Folhas Pegajosas ou que agarram nas roupas ou na pele são para 
atração de melhoria financeira e magia de união. 
 
- As Folhas Espinhosas são para vencer dificuldades, conflitos e evitar 
perdas em qualquer situação. 
 
- As árvores produtivas Centenárias, por durarem muitos anos: É para a 
saúde e resistência e longevidade. No caso dos sacrifícios maiores como por 
exemplo, o Ìrùbọ para alinhamento do Ọrí com Ọlọrùn e conexão com o 
Ọrìșà guardião da pessoa, as Ẹwẹ serão diversificadas seguindo a estrutura 
dos 4 elementos; Ẹwẹ Iná (fogo) folhas urticantes. Ẹwẹ Ọyẹ (ar) plantas de 
troncos bem altos ou parasitas no alto das copas. Ẹwẹ Omi (água), plantas 
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com grande quantidade de água. Ẹwẹ Ilé (terrestres) plantas rasteiras, 
crespas, resistentes e lustrosas. 
 
No caso dos animais: No Ọdú Ọṣà Mẹjì, Ìyáàmi faz um acordo com Ifá de 
entregar seus filhos, os pássaros, para a salvação da humanidade. Em 
Ọwọnrìn - Ìrọsùn, os quadrúpedes se tornam elementos de sacrifícios. Em 
Ìrẹtẹ Mẹjì, Ifá proíbe o sacrifício de seres humanos e recomenda o sacrifício 
quadrúpede à Ọlọrùn. Os animais de um modo geral substituem à vida 
humana, (uma vida por outra, considerado uma troca de cabeça), 
independentemente o mesmo é usado de acordo com seus instintos, 
habilidades ou virtudes que possuem; Esses habitualmente são mais 
adequados para Ẹbọ:  
  
Àkúkọ: (Galo adulto brigão) é para boa saúde e disposição, vencer caso 
judicial, para mulher conseguir Marido, vencer inimigos, tirar desgraça, 
porque o galo representa o homem. É uma ave de batalha persistente, 
Arremesso, Defesa. Considerando seu instinto. 
 
Àkúkọ Rẹrẹ: (Franguinho de leite) é para ter boa saúde e vitalidade, vencer 
dificuldade, para a Moça conseguir Esposo, porque o frango representa o 
homem moço. É uma ave de vitalidade, ousadia, persistência. Considerando 
seu instinto. Àbẹbọ: (Galinha adulta chocadeira) é para o mesmo caso 
prévio, mas usada para os homens, a galinha representa a mulher idosa, 
Maternidade, Passividade, Proteção, Subsistência. Considerando seu 
instinto. Àdíyẹ: (Franga nova) é para o mesmo caso prévio, mas usada para 
o Rapaz, a franga representa a mulher jovem, cheia de vitalidade, 
curiosidade, a Passividade, Proteção, Subsistência. Considerando seu 
instinto. Àkíkọ Wẹwẹ (Garnisé) é para é para ter boa saúde e vitalidade, boa 
sorte, vencer inimigos, iniciativa, tirar desgraça. 
 
Ọpìpì: (ave arrepiada); considerada uma ave sem a capacidade de voar por 
suas penas serem arrepiadas, assim, por não possui força para decolar é 
usada contra os espíritos Àrájẹ ou Ọṣọ, se no caso de um espírito Àjẹ for um 
Ancestral de alguém, a ave Ọpìpì deverá ser solta no quintal e jamais deverá 
ser sacrificada. Então o descendente deverá executar um Ẹbọ Ẹtùtù 
indicado por Ifá, quando o Ọpìpì deverá ser solto no quintal na finalidade 
de inverter os efeitos de Àrájẹ. Ẹiyẹlẹ: (Pombo caseiro) dado a capacidade 
de reproduzir, aglomerar-se, fazer seus os ninhos, voar tranquilamente 
sobre muitos perigos é para proteção, amparo, longa vida, filhos, casa, 
dinheiro, prosperidade, união no matrimônio, boa sorte. 
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Njọrọ: (coelho); é para ter filhos dado a sua capacidade de reprodução, mas 
dado a sua capacidade de escapar e se esconder é para escapar da morte e 
problemas de justiça. 
 
Ọbùkọ: (cabrito) é para saúde, vencer dificuldade, problemas judiciais, 
vencer inimigos, tirar desgraça, conquistar marido, (substituto do ser 
humano). 
 
Ẹwùrẹ: (cabra) é para boa saúde, ter filhos, conquistar esposa, (substituto 
do ser humano). 
 
Àgútán: (carneiro) é para saúde, tirar desgraça, problemas judiciais, 
problemas com inimigos, (substituto do ser humano). 
 
Àgbọ Àgútán: (Ovelha) é para boa saúde, tranquilidade, ter filhos, 
(substituto do ser humano). 
 
Àwọ Ìfùn: (Galinha da guiné branca), devido à capacidade de escapulir 
diante dos seus perseguidores é para problemas judiciais, perseguições, 
falência financeira, escapar de espíritos perversos. 
 
Àwọ Ẹtù: (Galinha da guiné); devido à capacidade de escapulir diante dos 
perseguidores é para problemas judiciais, perseguição e escapar de 
espíritos perversos.  Devido a sua cor carijó, é especialmente usada para 
consagração de Rituais e Assentamentos. 
 
Àpàrọ: (codorna/perdiz): Para problemas de Perseguições, devido a sua 
característica de fugir com facilidade escapulindo diante de seus 
perseguidores. A pena de Àpàrọ é principalmente utilizada no culto de 
Ọgùn/Lọgùn contra Bruxarias e outras forças destrutivas. 
 
Ẹlẹdẹ: (Porco): é para finanças, prosperidade, abundancia e 
desenvolvimento financeiro em geral, mas também para reprodução e 
saúde quando sacrificado diretamente à Ìyáàmi Ọnìlẹ (Mãe Terra). 
Ọrọmọdìẹ (Pintinho); é para a abertura do Ọrùn, para o durante o 
nascimento, as iniciações e o Ẹtùtù.  
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Pẹpẹyẹ: (Pato): é para neutralizar um inimigo, causar o esquecimento e 
manter-se alerta, oferecido camufladamente em Ẹbọrì numa cabeça 
obsessivamente apaixonada. 
 
Ìgbìn: (Caracol): é o único animal que não é hostil com qualquer outro, seus 
movimentos são lentos dá sensação de resignação, conforto e 
tranquilidade. Por isso é para pacificar, tranquilizar, atenuar situações 
agressivas, fecundidade, longevidade e equilíbrio. Nos rituais é utilizado 
como elemento de fecundação sobre o sangue vermelho, apaziguar às 
Ìyáàmi, defesa contra desgraças, choques, acidentes, evitar destruição e 
confusão. 
 
Àjàpà: (Cagado/Jabuti): devido à capacidade de carregar nas costa sua 
própria casa resistente, sua força, obstinação e longa vida, é utilizada para 
obtenção de longevidade, casa própria, saúde, força, defesa contra 
ataques, livrar-se de desgraças e proteção contra acidentes. 
 
Àwún: (Tartaruga Marítima) devido sua resistência e durabilidade é usada 
para obter longevidade, saúde, vitalidade. 
 
Àkìkà: (tatu), por seu instinto de se esconder em buracos e sua capacidade 
de defesa através da sua couraça é utilizado para obter, sucesso financeiro, 
comércio, saúde, casa, proteção contra acidente e perseguidores. 
 
Ẹjà: (Peixe): Vivo seu sacrifício é para propiciação ao Ọrí, a fim de 
prosperidade, abundância financeira, fertilidade, para atrair um Ẹgunguẹn, 
Cerimônias de rigor e reprodução. Defumado é muito utilizado em vários 
Àdìmù e Ọọgùn (magias). Existem certos tipos de peixes, como o Ẹjà Ọrọ 
(peixe de lama), Ẹjà Kìkà (bagre ou peixe-gato) eles têm uma facilidade de 
escapulir e se esconder fugindo de perseguidores, e também uma grande 
vitalidade e uma enorme capacidade de sobrevivência, por exemplo, até 
mesmo na falta de água. 
 
Ẹjà bọ: (pargo) é o animal que conecta um Ọrí com Ọlọdùmàrẹ (Deus). 
 
Ẹjà Dàdà: (Peixe Tilápia). Animal que se reproduz em abundância, utilizado 
para atrair a prosperidade, fartura, multiplicação. 
 
Ẹjà Ọlọkùnkún: (Mero) é o peixe mais fértil do mundo. Usado em ritos de 
fertilidade, prosperidade, fortuna, riqueza, sucesso e abundancia. 
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Aja: (Cachorro) sacrifícios diretos para fins de saúde e vencer na vida 
através de favor do Ọrìșà Ọgùn. Animal que acalma este Ọrìșà. 
 
Ẹkù: (Preás) é para Assentamento de Ọrìșà Ẹlẹgbàrà Ẹṣù, entre outros, e 
também para saúde, escapar da morte, perseguição ou injustiça, isso pela 
sua habilidade de escapar e esconder-se, utilizado ainda na Ọọgùn para 
gestação, porque igual ao peixe, eles dão à luz continuamente, etc. 
 
Ẹkù Ẹmọ: (Cutia) é para saúde, escapar da morte, perseguição ou justiça, 
isso pela sua habilidade de escapar e esconder-se. 
 
Ọkẹtẹ ou Ẹkùtẹlẹ: (Gambá ou Seringue); é utilizado para Matrimônio, obter 
Casa, Dinheiro, Gestação e várias outras Ọọgùn (magias). 
 
Ọkín: (Pavão) Utilizado somente no Ẹbọrì de Sacerdotes e Governantes, é 
para autoridade, controle, governo, direção, liderança, domínio. 
 
Tùlùtùlù (Peru) Utilizado somente no Ẹbọrì de Sacerdotes e Governantes, é 
para autoridade, controle, governo, direção, liderança, domínio. 
 
Àgbọrìn: (Cervo ou Veado galheiro) Utilizado somente no Ẹbọrì de 
Sacerdotes e Governantes, é para Governo, controle, saúde, ajustamento, 
justiça. 
 
Ọlọgbọ: (Gato e outros felinos); algumas partes deste animal, são utilizadas 
afim de evitar qualquer tipo de perdas, anular feitiçarias, evitar prejuízos 
financeiros. 
 
Àgàn ou Ọgà: (Lagarto) é para proteção contra Àjẹ Dudu (magia negra) e 
Ọjìjì (feitiço de morte). 
 
Àgẹmọ: (Camaleão) é para proteção contra Àjẹ Dudu (magia negra), usado 
na composição do Àdọsù utilizado pelos iniciados. 
 
Ọọni: (Crocodilo ou Jacaré) é para proteção em geral, saúde, o único animal 
que Șọpọnà a divindade da varíola não conseguiu matar, etc.  
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As Frutas - assim como as favas, também possuem características 
individuais e propriedades diversas. É necessário se ter a sabedoria de 
Òrùnmìlà para identificá-las. 
 
Ọpẹlẹ: Simboliza o mensageiro 
 
Àtáàrẹ - Pimenta da Costa. Força, Ase de realização determinante daquilo 
que se pretende. 
 
Lẹkẹlẹkẹ: Pássaro que locomove-se lentamente. Come besouro, insetos, 
gafanhotos. Os ovos variam de 3 a 4 e são pálidos esverdeado-azul. Tem 
costume de seguir gado em rebanhos e busca insetos perturbados pelas 
vacas. Voa à noite e seu poleiro são árvores de galhos numerosos. É atraído 
por arbusto onde pode pegar insetos. 
 
Àlùkọ: Se nós comemos uma coisa que é perdida, não nos deixe esquecer 
de nossa associação junto! Se eu estou fora de sua visão não me deixe estar 
fora de sua mente. 
 
Àgbẹ: Pássaro de plumagem azul. É da família de cuco. Os demais 
elementos, são igualmente utilizados a partir da sua relação de significado, 
com as necessidades dementais. 
 
Existem várias formas de se fazer os mais variados rituais, às quais 
dependem do momento, da intenção e, do objetivo. Como esse trabalho se 
propõe ao Ritual de Sacrifício aos Ọrìșà, de uma forma genérica, tomamos 
por base um sacrifício anual à um Ancestral Divinizado, importante dentro 
de uma comunidade, oferecendo os animais: Àbúkọ, Àkúkọ, pẹpẹyẹ, ẹiyẹlẹ, 
Ìgbì e Ẹtù. Mais uma vez quero afirmar que inexistem regras, quantidades 
ou qualidades, depende especificamente da condição e o grau de aceitação 
da negociação entre o Imole e o Sacerdote, verificada, não só, através de 
consulta prévia ao oráculo de Ifá, bem como durante o ritual.  Diante de 
todo o material selecionado, coloca-se um Obí abata sobre o Àjọbọ Ọrìșà, o 
qual servirá como veículo de comunicação entre o Sacerdote e o Imole, e, 
então, procede-se as saudações e invocações fundamentais para obtenção 
de força e a presença do homenageado:  
 
No entanto, todos estes nomes de magias Africana muito utilizadas pelos 
Yọrùbà, podemos claramente perceber os níveis em atuação conjunta e 
plena, utilizando no dia a dia de nossas vidas, o que explica o fato deste tipo 
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de magia ser extremamente cercada de segredos, e por isto mesmo, ter 
sido sempre envolvida em um manto de mistérios. Neste tipo de magia 
Yọrùbà, a pessoa deve criar artefatos, ferramentas e instrumentos que 
interagem magicamente com o mundo físico, “Nível de Bruxaria”, deve 
trabalhar no nível do transe, visão, imaginação e sonho, “Nível de Magia 
Xamânica”, deve usar as ferramentas da bruxaria com os poderes só 
subconsciente liberando no nível xamânico e combinar seu uso numa forma 
disciplinada e controlada “Nível de magia Ritual”, devem utilizar-se de 
visualizações e estados alternados de consciência ou gnoses “Nível de 
Magia Astral” e finalmente, também alcançar o nível de não existir nenhum 
barreira à clarividência e presciência direta e separação entre o mago e a 
forma de vibração ou consciência que ele tenha escolhido para entrar em 
contato “Nível de Alta Magia”. Assim, a única explicação plausível de certos 
“Magos” acharem a magia Yọrùbà, coisa simples e ineficiente, só pode ser 
compreendida pelo preconceito relacionado ao fato, de que a parte deste 
tipo de magia é largamente pratica pelas pessoas mais simples. 
 
GUIA DE ERVAS. 
 
As plantas se obtém os princípios ativos empregados nos medicamentos e 
uma completa farmácia natural, alimentam, perfumam, purificam, 
acalmam, dão prazer e nos cura das enfermidades, porém, algumas plantas 
transforma a mente humana é alinhando com o destino, entre o corpo física 
e o espiritual, alterando a nossa consciência, e levando-nos ao EU de cada 
ser humana, reconectando-nos com nossas ancestralidade. O uso destas 
plantas sagradas vem fazendo parte da experiência humana há milênios. 
A planta são criação por Ọlọdùmàrè e dada a Ọṣànyíàn o direito de 
manipular e ensinar a magia Ọọgùn do povo Yọrùbà, as plantas pode ser 
ingeridas em rituais, tomar banho, colocada na pele ou em pequenos cortes 
na pele em lugar específicos obedecem aos rituais de cada casa de Ọrìșà, o 
autoconhecimento e a expansão da consciência. É uma experiência 
gratificante eleva nossa alma e alinha com Ọlọrùn. As plantas aumentam a 
percepção, a acuidade visual e auditiva, e transportam o praticante para o 
outras camadas vibracionais ou dimensões com mais claridade. 
 
As preparação e manipulação das folhas para pó pode ser queimada em 
panela entre elas de ferro ou barro, entre outras, podendo ainda deixar 
segar naturalmente, e de preferência guardada em pote de vidros ou 
porcelana e mais adequado, as raízes também pode ser feito o pó ou 
utilizada em fusão, as semente e fava também tem a mesma função das 
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folhas e entre outras utilidade. As quantidades de folhas devem ser sempre 
cuidadosamente respeitadas, sua quantidade empregada na realização dos 
Ẹbọ, determinados pelo oráculo. Infusão, pode ser feito de duas maneiras 
fervendo a água primeira e colocar elas na panela e desliga o fogo e fecha 
com a tampa, ou colocando na panela com água e deixar ferve até sair o 
aroma. Está pode ser para pó, pó natural ou folha fresca. E preciso sempre 
respeitar as determinação do Ọrí. Decocção, É processo o que se quer 
extrair da folho é um princípio amargo ou sal mineral. A folha ficara de 
molho em água fria algumas horas ou um dia todo, ou durante uns dias ou 
não, podendo usar fria ou colocar para ferver até exalar o odor da folha. 
Maceração, na maceração as folhas geralmente são retirada os galhos e 
usando somente a folhas, está pode ser macerada na mão ou colocada no 
pilão, em todos os caso, ainda se for necessário podendo ser colocado 
outros elementos para efetuar a magia. As folhas ainda pode ser usadas 
como Àfọṣẹ, patuá ou proteção de qualquer natureza e para todos os 
finalidades. Neste caso, não precisa usar água são macerada usando seu 
sumo natural, e aplicado os Ọfọ, Ọrọ, orações para encantamento da magia, 
ela pode ser usada somente as folhos ou com outros elementos. As folhas 
também pode retirar o seu óleo natural para várias finalidades. E ainda usar 
o processo de queimar e fazer o pó, deixar naturalmente secar ou 
simplesmente colocar elas. O Àfọṣẹ ou patuá e muito utilizado coro, pano, 
objetos como mateira e metal etc. 
 
As plantas ainda pode ser feitas pomada sendo trituradas, e misturada com 
gordura vegetal, de coco, cera de Ọrí ou amendoim entre outros, colocando 
as plantas ou misturada com outros elemento, aplicada para várias funções 
cerimonias nos culto sagrados de Ifá/Ọrìșà. No momento de uso é só 
derreter em fogo brando a gordura e mistura com as folhas, outro preparo 
e picar as folhas ou macera no pilão ou na mão as plantas frescas colocar 
numa panela e cobrir com água as folha levar ao fogo por vinte minutos em 
temperatura média. Coar e podendo adicionar ao caldo uma quantidade de 
azeite de oliva ou dendê, e outros elementos como Wàjẹ, Ìyẹrọṣùn, Òṣù, 
Ẹfùn, fava, grãos, ou ainda marca o Ọdú determinado para esta finalidade. 
Voltando ao fogo e ferva até a água evaporar e sobrar somente o óleo. Tirar 
do fogo e adicionar a cera o suficiente para dar à mistura consistência de 
pomada ou simplesmente deixando somente o óleo. 
 
Óleo essenciais. 
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São as essências concentradas das plantas obtidas à partir de processo de 
destilação. Cultivando as plantas como temperos, perfumes, chás 
revigorantes e remédios calmantes são algumas das maneiras de empregar 
as ervas de cultivo doméstico, as plantas em geral mais utilizadas pelos 
sabores, aroma ou propriedades medicinais. O uso mágicos das plantas. Os 
Yọrùbà usam plantas e óleo aromáticos nos rituais religiosos, estavam 
convencidos de que somente Deuses poderiam ter criado aromas tão 
profundos e pensavam que os aromas naturais podiam ser uma ponte para 
alcançar o Ọrùn e receber as forças dos Deus, proteção, cura e beleza. O 
uso desta magia e como nós fazemos nos dia de hoje, preparar um banho 
mágico, um amuleto, magia da velas entre outros, secá-las e deixar 
penduradas em algum lugar de sua casa para atrair a forma magia das ervas. 
Plantas e raiz pode ser usado para defumação tanto natural, seca ou em pó. 
 
Alguns exemplo de plantas sem contra indicação e seu respectivo 
elemento: 
 
Alecrim (Rosmarinus offcinalis). 
Elemento: Fogo. 
Açafrão (Crocus Sativus). 
Elemento Fogo. 
Anis (Pimpinela Anisun) 
Elemento ar. 
Avelã (Corylus Spp) 
Elemento ar. 
Camomila (Anthemis Noblis). 
Elemento água. 
Freixo (Fraxinus Excelsior). 
Elemento água. 
 
Ọgbọgbà Ifá Concepção de Equilíbrio, Ọrọ- a concepção de Ifá o poder da 
palavra. 
 
Astrônomo moderno tem evidências de que o universo físico veio à 
existência como resultado de uma tremenda explosão que ocorreu no início 
dos tempos. Telescópios ultrassensíveis e rádio ter recolhido restos dessa 
explosão na forma de um som de banda constante que parece ser o efeito 
de eco do evento original, que colocou o universo em movimento. Este 
evento é conhecido entre os cientistas como o "Big Bang" ("The Big Bang"). 
Em Ifá, o som da criação é chamado "Ouro", que geralmente é traduzido 
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como "palavra”. Mas na língua de Ifá, o ouro pode se referir à palavra de 
poder, a invocação ritual palavra, e a palavra da oração eficaz. Ifá ensina 
que a Criação é a manifestação de Òlòdùmàrè é a invocação da existência 
e da evolução que foi posto em marcha pela Palavra de Poder. O fato de 
que a ciência pode ouvir as reverberações da palavra sugere que o 
simbolismo do Ifá sobre a criação pode ser expresso em termos literais. 
Compreensão do Ouro como a palavra do poder é central para o conceito 
de transformação espiritual Ifá. Em Ifá transformação espiritual é entendida 
como sendo qualquer expansão de consciência que produz uma profunda 
conexão com a unidade da criação. Ifá escrituras sugerem que a potência 
original do ouro foi preservada no universo físico em todos os níveis de 
evolução. Devido a essa permanência, o poder do ouro pode ser acessado 
através do uso da voz humana, com consequências em todos os níveis da 
Criação. Quando a voz humana é usada para acessar o poder do ouro, a 
invocação da voz humana é chamada de Ọfọ. 
 
Todos os Ọdú (versos escritos de Ifá) são expressões de padrões de energia. 
A energia do universo é uma expressão da luz. A radiação da luz pode ser 
ouvida e visto como se sentia. Este Ọdú sugere que cada uma tem um 
padrão de som e visual associado a ele. Expressões simbólicas de padrões 
visuais são as marcas utilizadas para identificar o Ọdú. Quando essas marcas 
são usadas em conjunto com os padrões de som associado a cada Ọdú, 
invocação eficaz ocorre. As palavras usadas para invocar Ọdú chamado Ase 
Ọfọ, que significa "palavra de poder." A invocação é geralmente definida 
como o ritual despertar de forças que estão latentes no Ambiente Natural. 
Tais forças afetam o mundo físico a partir de uma dimensão invisível, que 
tem impacto direto sobre o mundo visível. Em termos teológicos, Ouro 
macrocósmico (universal, inclusiva de todos) está contido em Ọlọdùmàrè. 
Ọfọ dentro do microcosmo (manifestação individual do universo) do Àwọ 
(adivinhos) que recite a invocação contida vários sistemas de adivinhação 
Ifá com base em. Acredita-se que as palavras contidas nos versos do Ọdú 
(escrituras usados para adivinhação) têm a capacidade de transformar a 
consciência humana. Então, quando essa transformação for bem sucedida, 
a interação do macrocosmo e o microcosmo se revela. É essa revelação que 
transforma um sentido mais profundo do acordo original entre o indivíduo 
e a Ọlọrùn. 
 
Minha ênfase, como um estudante de Ifá, estava em uso efetivo da língua 
de invocação e oração. É minha convicção que, como Ọrìșà comunidade Ifá 
no ganho Oeste uma apreciação mais profunda das palavras e das imagens 
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simbólicas que se articulam no Ọdú, temos acesso a novos níveis de 
compreensão das forças que moldam nossas vidas. Mas antes que 
possamos fazer uso efetivo de couro, temos de perceber o efeito do nosso 
uso da linguagem sobre o mundo que nos rodeia. Por causa da crença no 
poder da palavra, o Àwọ (adivinhos) têm um tabu contra maldição ou 
usando palavrões. A boca é considerada o templo do Ọfọ e nunca deve ser 
diluído com linguagem dura conceitos de conflito biológico? Como vimos, o 
conflito vai, simultaneamente, de níveis do tecido neurológico a 
neurovegetativos. O primeiro nível (neurologia) é o que determina a 
ocorrência do resto. Ifá pode intervir, pelo menos, de duas maneiras 
diferentes. O primeiro, que eu chamo de "cirurgia sagrada" ou "cirurgia 
espiritual" é um tanto complexo ritualmente e vou expor aqui os 
procedimentos apenas no futuro. A segunda propõe modificar o acesso 
neurologia para ativação do cérebro durante o ritual, de modo que o ponto 
de ataque é muito diferente de uma cirurgia espiritual, que é direcionado 
para Ìpọrì. 
 
Ifá, o conflito biológico e semióticas. (É o estudo dos signos) 
 
Uma tentativa de considerar as doenças e sua origem a partir de um ponto 
de vista diferente e interrogar Ifá sobre a validade desse ponto e a 
possibilidade de usar semióticas quer para adivinhação e como ferramenta 
para a cura. Pode parecer fora do tema introduzir aqui e agora um novo 
conceito sobre a origem e progressão de doenças e do chamado conflito 
biológico. Alguns meses atrás, eu antecipei que iria discutir o tema 
interessante de conflito biológico em sua complexidade, como ele vai nos 
dar algumas informações a fim de avançar em frente com a nossa 
compreensão de como semióticas pode implementar explicar Ifá 
Adivinhação olhando para a cura e prevenção. Yọrùbà reconhece longa vida 
como um dos ire que Ifá pode doar a cada um de nós. Um dos pressupostos 
de vida longa, como veremos, vem da ausência de medo. Infelizmente, a 
própria palavra, a doença, é muito relacionada a esta sensação devastadora 
que pode ser considerada como um dos mecanismos mais importantes, 
pelo menos, na manutenção e agravamento de doenças próprias.  
 
As palavras de Ifá. 
A importância dos chamados é confirmada em Ìròsùn ‘Kanran. 
 
Olukonràn iwosi, Olukoya iwosi 
Eniti ko le koya iwosi iya kiiyewon i je: 
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A daà f'Ologbo Ợmợ Áwo 
Ologbo I oun maa segun odi, oun maa ri ehin ota. 
A niki o wa ru: Obe, ataare, Ogbokànlá ọwó ati ewé Ifá. 
Olukonràn Iwosi, Olukoya Iwosi 
Olukonràn-iwosi, Olukoya-iwosi. 
 
Qualquer um que levar insultos para casa continuará sofrendo. 
Ifá foi consultado para Ọlọgbọ, o filho de um sacerdote. 
Foi determinado que Ọlọgbọ superaria todos os obstáculos e conquistaria 
seus inimigos. 
Foi pedido que sacrificasse uma faca, pimenta-da-costa, 2 200 búzios e 
folhas de Ifá. 
 
Qualquer um que não conseguir superar os insultos dos outros continuará 
a sofrer. 
 
Este pequeno Ẹșẹ Ifá também sugere um caminho para escapar dos 
inimigos. Sacrificar uma faca, pimenta dedo de moça, búzios e medicina de 
Ifá. Simbolicamente, alguém deve lidar com qualquer ataque psicodinâmico 
externo. Por meio da calma e da paciência (sacrificar a faca) usar seu Ọfọ 
àṣẹ acima e seguir as orientações de Ifá. Por implicação, Ifá refere-se aqui 
sobre a importância da adivinhação, a fim de prevenir ou curar doenças. Na 
verdade este Ẹșẹ dá uma alusão a Ifá medicina, mas não especifica que tipo 
de Ifá medicamento deve ser usado. Quando o mecanismo Ifá uso esta da 
linguagem (supressão do sujeito de referência), isso significa que Ifá deseja 
indicar um conceito mais geral e não específico, Ifá deseja indicar o valor da 
equipe de Adivinhação, a fim de divulgar a origem da doença e indicar a 
maneira correta de cura. A pimenta dedo de moça é uma semente cujo 
valor se manifesta na capacitação do Ọfọ àṣé. Neste caso, o valor da 
comunicação vem dos encantamentos e orações e não podem ser 
subavaliados, como ele se refere ao valor das orações e encantamentos, o 
valor dos estados alterados de consciência são induzidos, por orações e 
encantamentos. Através dos estados alterados, alguém pode ir fundo 
dentro da sua mente interior, a fim de divulgar o conflito e curar o original 
e seu significado simbólico. 
 
Aprofundar significativamente a camada desta mensagem de Ifá sempre 
usando o mecanismo da linguística implicitamente. Ifá está nos dizendo que 
nós, seres humanos ficaremos presos as nossas necessidades inconscientes 
se não obedecermos as leis de Ifá, ou seja, Ìwà Pẹlẹ. Indiretamente Ifá diz 
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que Ìwà Pẹlẹ é o único método para prevenir doenças nos seres humanos e 
permitir que vivam uma vida longa e saudável. A partir daí vem uma melhor 
definição de pelo menos uma das características de Ìwà Pẹlẹ: Para ter a 
confiança e afastar as pessoas que nos insultam. Ifá diz que seremos 
submetidos a um custo pesado a cada dia, as agressões quem vem de outras 
pessoas são compensadas diretamente por Ìwà Pẹlẹ. Ìwà Pẹlẹ se expressa 
na capacidade de reconhecer as faltas de Ìwà Pẹlẹ nas outras pessoas e 
reagir de forma adequada. Na filosofia interna de Ifá, a causa base de 
doença são as outras pessoas (vamos ver a importância dos falsos amigos 
mais na frente), a comunicação inadequada ou é devido à falta de Ìwà Pẹlẹ. 
Em Ìrọṣùn Ọyẹkù, Ifá claramente atribui a mente inconsciente a origem do 
perigo e da morte, enquanto inveja, hipocrisia são apontados como os 
inimigos principais que podem afetar uma vida individualmente fazendo a 
pessoa sofrer mais rápido. 
 
As qualidades curativas de uma "Mãe que cuida de seu filho", se misturam 
ao labirinto do inconsciente mais profundo, onde muitos perigos podem 
estar escondidos. No entanto, Ifá afirma isso corretamente ao Ọrí e orienta 
o núcleo profundo do inconsciente, cada perigo pode ser evitado e todos 
os inimigos internos e externos podem ser derrotados. Nem todo amigo é 
um amigo de verdade, o perigo é mostrado onde nós menos esperamos", 
foi aquele que lançou Ifá para a "A mãe que cuida do filho", no dia em que 
ela sacrificou em nome do filho. Foi lá que seu filho foi escolhido para ser o 
rei de uma terra distante. Ele ficou honrado com a tarefa e apesar dos avisos 
de sua mãe, que sentiu um perigo ameaçador, ele seguiu seu caminho. 
Entretanto os adivinhos haviam dito: "A mãe que cuida do seu filho". Faça 
o sacrifício em seu nome, quando ele estiver cercado pela inveja e pela 
hipocrisia e ele tiver muitos inimigos que estarão disfarçados de amigos. 
Sacrifique por sua vida e abundância. "Mãe que cuida de seu filho" escutou, 
e fez sacrifício para Ọlọkùn, rezando para proteger seu filho. O jovem 
guerreiro estava em seu caminho, sentindo-se seguro, porque ele estava 
acompanhado por um grande número de amigos dedicados, ele pensou. No 
início, a viagem correu bem, até que o partido chegou a um labirinto de 
cavernas, parte da qual foi inundada. O guerreiro decidiu que ele seria o 
primeiro a entrar nas cavernas. Logo depois sendo seguido por seus 
companheiros de viagem. O que ele não sabia, era que estes tinham 
decidido matá-lo ali mesmo. Eles esperaram até que ele havia penetrado 
no sistema de cavernas longe o suficiente e então eles começaram a 
bloquear as saídas, esperando que ele se afogasse quando a maré subisse. 
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Mas "Mãe que cuida de seu filho" tinha sacrificado e rezou para Ọlọkùn 
para proteger seu filho, e antes que os malfeitores pudessem terminar sua 
tarefa, uma enorme onda os jogou fora e todos eles se afogaram. 
 
O guerreiro conseguiu terminar com sucesso sua jornada, ele chegou a uma 
idade madura como um rei homenageado no país onde ele foi eleito. Ele 
dançava e cantava, e ele elogiou os adivinhos que, por sua vez elogiaram 
Ifá, porque seus adivinhos tinham falado a verdade: "Nem todo amigo é um 
amigo de verdade, perigo se mostra onde menos esperamos" foi quem 
lançou Ifá para "Mãe que cuida de seu filho" no dia em que ela sacrificou 
em nome de seu filho. A curva bimodal da reação biológica para ritual é 
descrito em seguida, em Ìwòrì Ọṣè. Sofrimento não vem sem seus bons 
aspectos. O bem e o mal sempre estão juntos. Ifá foi consultado para 
Ọwọkọși Ẹnìyàn kọșunwợn. Lhe aconselharam que não ficasse abatido 
porque ele estava na pobreza. Ele deveria manter seu bom nome. Doçura 
normalmente termina com o gosto de uma folha amarga. Foi falado para 
ele oferecer sacrifício de maneira que sua desgraça pudesse se transformar 
em prosperidade: pombos, 3 200 búzios e folhas de Ifá (pilar as folhas 
amargas de ọlușẹaju; adicionar ao sabão). Este Ẹșẹ Ifá, é dirigido para o 
conceito de doença, elucida a importância de fases de alterar as fases da 
evolução e da cura simpática e parassimpática. Ìwọrì Ọṣẹ é um Ọdú frontal, 
ele se manifesta no Ọrí Ọpọn, a parte do tabuleiro, onde podemos 
encontrar o neocórtex frontal com toda a sua lógica e trabalho analógico. 
Parece a confirmação de que uma elaboração inicial de símbolos inerentes 
é necessária antes de se manifestarem. É uma erva de Ẹṣù e Ọbálúáìyẹ e é 
utilizada em muitas abordagens ritualísticos. O uso mais simples é para 
tomar banho, sem tocar o Ọrí, pois é uma erva muito quente. Suas 
propriedades são para descarregar sua aura de doenças espirituais. 
 
Curiosamente, no Brasil, antigamente era chamada de "àmànsì senhor" que 
pode ser traduzida como "erva que acalma o chefe". Na verdade, foi usada 
pelos escravos africanos como um chá terapêutico para dar aos seus 
senhores brancos para acalmar eles e deixá-los tranquilos. Esta planta tem 
várias propriedades neurotóxicas em doses elevadas. Por conseguinte, a 
erva descreve a segunda parte de descarga e cura, representando a força 
curativa e espiritual de Ǫbalúwayẹ e chama para a responsabilidade do 
trauma psicológico como a causa inicial de doenças. Ọwọnrìn Ọkànràn 
descreve o papel da duração longa biológica de conflitos na origem de 
doenças e morte, enquanto a importância de uma existência pacífica na 
prevenção da doença. Suportar o sofrimento, foi quem lançou Ifá para 
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Ọkànràn que tinha processos judiciais contra ele. Eles disseram que o 
sacrifício deveria ser feito para que Ọkànràn não morresse durante o 
processo. O sacrifício: Um pombo, um carneiro e vinte e dois mil búzios. Ele 
ouviu e sacrificou. Dizia-se que: Ọkànràn iria descansar. Pombos reúnem 
bênçãos a direita e a esquerda para dentro da casa. Longa é a vida do 
carneiro; ela recebeu a bênção de uma existência pacífica. Este Ẹșẹ Ifá relata 
sobre a importância de uma vida pacífica, a fim de não desenvolver doenças 
e apontar o papel de um esforço de longa duração como a causa da 
mortalidade. No entanto, Ifá afirma que o sacrifício vai superar a perda, se 
a comunicação do coração (emocional) for capaz de dar paz de espírito. Ọṣà 
Ọwọnrìn se refere sobre a assim chamada "constelação" que é a presença 
simultânea de dois diferentes conflitos com envolvimento dos dois 
hemisférios cerebrais. Ìrọṣùn Mẹjì fala sobre a origem da psicose, que 
pretendia ser a presença simultânea de dois conflitos ativos nos hemisférios 
direito e esquerdo. 
 
“O cérebro tem duas metades que devem trabalhar em conjunto, Não 
seguem caminhos separados, Àdẹísí”. Foi quem lançou Ifá para Cabeça no 
dia em que Cabeça ficou confusa. Disseram para cabeça que a ela seria dado 
um chapéu de seu Ọrìșà, e acrescentaram que ninguém seria capaz de levar 
este chapéu para longe dela, sem derramamento de sangue. Eles também 
acrescentaram que, embora não fosse impossível, não é aconselhável usar 
dois chapéus ao mesmo tempo. Tentar usar duas cabanas, ao mesmo 
tempo que é o que faz com que a vida das pessoas que nascem sob Ìrọṣùn 
Mẹjì, muitas vezes desnecessariamente torna-se muito difícil. Eles 
instruíram Cabeça para fazer uma oferta ao seu Ọrí e nunca usar dois 
chapéus ao mesmo tempo. Cabeça obedeceu e sua vida se tornou mais fácil 
assim ele dançou e se alegrou: 
 
"O cérebro tem duas metades que devem trabalhar em conjunto, não 
seguem caminhos separados, Àdẹísí". Ìrọṣùn Ọṣè chama isto do papel de 
Ìpọrì, que é um ponto interessante, na prestação de uma pessoa um escravo 
da doença. 
 
Este Ẹṣẹ é muito importante, pois descreve indiretamente o que é a 
abordagem correta através de Ifá na cura de uma doença. Se qualquer 
doença ou sintoma único tem uma contrapartida no Ọrùn, ao nível de 
gêmeo espiritual, e expressando-se como uma representação simbólica de 
alguma frustração escondida interior e sofrimento, cuja presença 
representa uma compensação (embora ineficiente e perigosa), que é a 
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razão porque abordagem alopática pode resultar em controle de sintomas, 
mas não na erradicação da doença. Na verdade, podemos concluir neste 
momento a única maneira de erradicar a doença é derrubar o símbolo em 
si mesmo. Isso pode ser feito em um nível consciente / inconsciente pessoal 
e / ou em um nível arquetípico. Métodos para acessar memórias 
inconscientes são muitos, no entanto a hipnose é o mais útil, pois, coloca o 
operador em contato direto com a mente emocional do cliente 
(inconsciente / Ego Criança). Em seguida, a percepção consciente e a 
representação de que a memória escondida e as emoções relacionadas às 
vezes são suficientes para eliminar a antiga influência desse símbolo 
particular de modo que a motivação seja inerente à doença. No entanto, 
muitos símbolos vivem simultaneamente no Ọrùn e são representados no 
Ìpọrì do indivíduo, por definição, o gerador de todos os símbolos 
emocionais, espirituais e corporais que afetam a vida de alguém. 
 
Então, Ifá indiretamente nos ensina que o caminho certo para erradicar 
uma doença consiste em erradicar sua representação no Ìpọrì. Acessar Ìpọrì 
implica um alinhamento perfeito entre o físico (ara), emocional (Ẹgbẹ) e 
espiritual (Ìpọrí) vida. Em seguida, um tipo de cirurgia espiritual pode ser 
feito para remover a doença espiritual que afeta o Ìpọrì. Para resumir: 
patogênese da doença vem de uma (oculta) frustração interior e sofrimento 
agudo. Doença ou sintoma vêm de símbolos compensatórios decorrentes 
de uma necessidade interior ou melhor do que temos definido como 
conflito biológico. A representação deste conflito e seus simbolismos está 
no "Ará" “Ẹgbẹ” campos com uma contrapartida específica a nível do Ìpọrì. 
Acessar Ìpọrì é praticamente ter acesso a possibilidade de erradicar 
definitivamente a doença ou sintoma símbolo. Para realizar esta operação 
complexa necessitasse de uma abordagem definida em ritual que envolve 
o "cliente" e o Àwọ através dos mecanismos que já foram caracterizados 
(modo Kànàkọ, mudando para buraco de minhoca na consciência e assim 
por diante). 
 
O poder e a magia dos Ẹbọ. 
 
O jogo divinatório traz ao sacerdote do culto de Ọrìșà informações 
detalhadas da vida do suplicante, sendo assim através de uma leitura de Ifá 
nós devemos buscar a origem do problema, o que está gerando os conflitos 
vividos pela pessoa e o Ẹtùtù, oferenda como complemento do Ẹbọ, exato 
para podermos solucionar a questão. Sendo assim podemos concluir que a 
arte divinatória é muito complexa, pois está interligada de forma direta com 
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os aspectos sociais nobres e sábios que a manifestação o dos Ọrìșà nos 
trazem. O saber é um dever de todo o segredo do sucesso é a diferença nas 
características de cada Ẹbọ! O Ẹbọ não pode ter dúvidas, é através de 
nossas informações básicas que devemos o complemento de cada Ẹbọ para 
uma solução exata, além de um direcionamento correto das energias 
presentes no Ẹbọ. Existem basicamente ebó com três características 
diferentes que são: 
 
Ẹbọ curativo - Elimina a dor, a angústia, o problema e a depressão tanto de 
origem mental física quanto de origem espiritual. 
Ẹbọ preventivo - Impede que os problemas, sofrimentos e doenças 
cheguem até as pessoas, evitando assim que haja uma disfunção em nosso 
destino. 
 
Ẹbọ atrativo - Possui a capacidade de fazer chegar até nós tudo o que está 
em nosso destino, tirando os obstáculos e tornando assim nossa vida mais 
simples. 
 
A base da preparação e o sucesso do Ẹbọ estão interligados a própria 
formação e capacidade do sacerdote na confecção do mesmo, pois quanto 
maior for o seu conhecimento e suas proteções maiores será o sucesso do 
mesmo. 
 
O destino dos Ẹbọ 
 
O Ẹbọ possui alguns direcionamento como: 
 
Bàbàlàwọ / Ẹbọ / destino, que pode ser um Ọjọbọ de um Ọrìșà, 
ancestralidades (Ègùngùn), Èṣú, buraco, estradas, encruzilhadas, aguas, 
entre outros, receptor. O sacerdote precisa ser iniciado e preparado, pois 
passando por determinados rituais que tem por principal finalidade 
promover um aumento do seu Àṣẹ e força vital essencial, além é claro de 
um conhecimento específico para poder direcionar esse Àṣẹ de maneira 
específica, ao ponto de pegar um copo com água ativá-lo, dar para alguém 
tomar e aliviar os seus problemas e males. O Ẹbọ Ọrí, o Ìgbà Ọrí e a iniciação 
contribuem de forma decisiva para nossa evolução, pois através desses 
rituais ganhamos recursos extras para o domínio dessa forças. O sacerdote 
busca através da magia do sobrenatural direcionar o Ẹbọ para promover o 
crescimento e o progresso de seus suplicantes e filhos. Além do que, o 
poder da magia nos previne de todos os males que as energias negativas 
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possam nos causar, pois nos das condições de nós sacerdotes nos 
alinharmos com os Ọrìșà e com as forças consumidoras dos Ẹbọ. 
 
O Àṣẹ da magia é que nos favorece no Ẹbọ. 
 
O sacerdote usa anéis preparados que o protegem na hora do Ẹbọ, patuás, 
preparados mágicos e medicinas para que seus desejos se consagrem e 
esteja protegido na hora de Ẹbọ. Usa Àfọṣẹ para que sua manifestação oral 
se consagre no astral e se realize na vida da pessoa. Ẹyonu Àyẹ, Ẹbọ 
ingeridos, o preparo da vista para transportar o Ẹbọ. Sendo assim podemos 
concluir que um ser humano passa por várias situações antes de estar apto 
a realizar suas funções sacerdotais. 
 
Já em relação aos poderes sobrenaturais do espaço Ìkọlẹ Ọrùn, faz parte da 
base de um sacerdote o Ọjubọ Ẹṣù, Ìyà mi Àyẹ e Ọgùn, venerar a terra de 
maneira correta, Bàbà Ègùngùn, Ọṣọ e outros pactos com energias uteis a 
um sacerdote. Quanto menos Ọjubọ ele possuir mais cargas em cima do 
sacerdote. Existe um ditado em Yọrùbà que diz: A folha é que faz ferver a 
água dentro do copo! Sendo assim podemos concluir que a força está 
dentro do sacerdote e em suas mãos, pois o Àṣẹ está dentro de cada um! 
Portanto os elementos presentes em um Ẹbọ nada mais são de que 
agenciadores do Ẹbọ, materiais utilizados em sua confecção, pois sem a 
responsabilidade e o conhecimento do sacerdote para invocar suas forças 
e energias sobrenaturais e direcioná-la da formas correta de nada é válido. 
Para o Ẹbọ existir, é necessário que ele tenha um nome, ato do Ẹbọ pra qual 
finalidade e um fim, ou seja, pra onde realmente ele deve ir. Batizamos o 
Ẹbọ com um início, por que estou fazendo esse Ẹbọ e o que me levou a fazê-
lo? E um fim qual a finalidade deste Ẹbọ? A razão pelo qual o Ẹbọ está sendo 
feito, a conscientização do Ẹbọ em relação ao seu objetivo, devemos 
conversar com o Ẹbọ, pois é através desse diálogo que damos vida a ele e 
mandamo-lo para frente e de encontro à solução para esta pessoa. No ato 
do Ẹbọ quando falamos com cada elemento material fazemos com que esse 
elemento manifeste seu Àṣẹ que está dentro dele mesmo e seu segredo, a 
força desses Àṣẹ está no conhecimento da energia dos elementos. Por isso 
um Ẹbọ pode curar uma doença, pobreza, tirar obstáculos e abrir caminhos 
para as pessoas. Por isso muitas vezes os elementos dos Ẹbọ são os 
mesmos, pois somos nós é que direcionamos a energia deles. O Ẹbọ traz 
vários benefícios, além de realizar o objetivo específico ele traz consigo um 
situação de saúde dinheiro e felicidade. Não existe um Ẹbọ que seja para 
um só objetivo específico. Cada elemento traz consigo e injeta no Ẹbọ suas 
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energias que irão trazer para o cliente soluções. A situação é muitas vezes 
complexa e sofisticada, o Ọrìșà é sofisticado por que ele é muito simples, 
basta conhecê-lo. 
 
Ọrìșà é solução e não sofrimento! 
 
Após a utilização é necessário o processo da reza, onde o cliente ou o filho 
nos acompanha através da conscientização do problema, a pessoa expressa 
sua vontade e desejo e nesse momento ela se abre para a energia da vida, 
devendo nesse momento pedir com convicção para convencer a sorte. O 
poder da palavra é muito importante, pois constrói e destrói, por isso 
falamos com o Ẹbọ e com a pessoa com o poder claro para que a pessoa se 
livre de todo sofrimento e perturbação. Reza para conscientizar o Ẹbọ de 
sua função, Reza para propiciar e encaminhar o Ẹbọ. Essas rezas levam o 
Ẹbọ e com ele o problema, atraindo novas possibilidades. O Ẹbọ não pode 
ter enfoque negativo, pois a energia é dinâmica e bilateral capaz de 
enlouquecer alguém. Pode se tratar de energias muito complexas por isso 
é necessário termo os Ọjubọ Ọrìșà para suportarmos essas energias 
dinâmicas! Após essa invocação que formamos o Ẹbọ, concentramos todos 
os elementos utilizados no Ẹbọ e assim consertamos os problemas da 
pessoa numa energia só, ou seja, no Ẹbọ. Ao realizarmos isso tudo damos 
personalidade e forma ao Ẹbọ, porém isso é só começo. A partir daí a 
responsabilidade do sacerdote vai diminuindo, já que ele joga a 
responsabilidade e os problemas nos elementos e no Ẹbọ montado, para 
transformar o destino. Sendo assim podemos concluir que os sacerdotes 
nada mais são do que interlocutores entre o homem e os Ọrìșà. O destino 
de cada Ẹbọ pode ser: Nas encruzilhadas, no rio, no mar, na cachoeira, na 
estrada, na mata, montanha, Ọjubọ Ẹṣù, Ọgùn, Ìyáàmi, na feira, aos pés de 
uma árvore, Na copa de uma árvore, no lixo e etc. Os destinos são múltiplos, 
e cada destino tem a ver com a fase e o momento da vida de cada pessoa. 
O tempo do Ẹbọ é uma coisa específica que deve ser consultado no jogo, 
pois cada Ẹbọ tem seu tempo certo e destino correto. A cada consulta gera 
um Odú que gera um Ẹbọ, por isso o jogo não deve ser consultado 
desnecessariamente. 
 
Como parte da criação do Ọrùn e do Àyẹ, Ọlọdùmàrẹ criou uma infinidade 
de hierarquias atuantes nos diversos planos do Universo. Dentre 
eles situam-se os Ọrìșà e Ìrùnmọlẹ - entidades intermediárias responsáveis 
primordiais pelas funções relacionadas aos diversos reinos da natureza na 
Terra. Trata-se de Seres Divinos, facetas emanadas da Divindade Suprema 
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Universal. Os Ọrìșà e Ìrùnmọlẹ atuam de acordo com as funções que lhes 
são delegadas por Ọlọdùmàrẹ, inclusive como mediadores entre Ele e os 
seres humanos. A criação da Vida na Terra foi delegada ao Ọrìșà Ọbàtàlà (o 
rei do pano branco que esconde a vida e a morte), que com o seu 
Ọfùrùfù (sopro divino) permeou várias outras dimensões além da física. 
Dele emanaram os outros Ọrìșà, com a tarefa de exercer domínio pleno 
sobre os diversos reinos e elementos da natureza terrestre, porém dentro 
dos limites e tarefas por Ele estabelecidos. Há um Ìtàn (mito) que relata 
como o corpo de Ọbàtàlà foi atingido e partido em mil pedaços. Ao receber 
a notícia, Ọlọdùmàrẹ designou Ọrùnmìlà para recolher todas as partes e 
trazê-las de volta. Recolheu-os numa grande cabaça, assegurando o seu 
renascimento no Ọrùn. O restante foi espalhado por todo o mundo, 
fazendo com que de cada um nascesse uma divindade. Por esta razão, 
considera-se Ọbàtàlà o Ọrìșà maior, dentro do qual todos estão contidos – 
como a cor branca contém todas cores. O termo Ọrìșà foi, inicialmente, 
utilizado para designar Ọbàtàlà, conhecido como Ọrìṣànlà ou Òṣàlà. A 
energia vital – ase – que permeia todas as forças da natureza é parte do 
Ọrìșà, que representa o aspecto inteligente e estabelece um elo entre a 
humanidade e Ọlọdùmàrẹ. Textos mais antigos falam de 
Ìgbà male Ọjùkọtùn, Ìgbà màlẹ Ọjùkọṣì: duzentas divindades do lado direito 
e duzentas divindades do lado esquerdo – mais um. 
 
A concepção de características antropomórficas deve-se à condição 
arquetípica que lhes é inerente. Os Ọrìșà não pertencem à cadeia de 
evolução humana. Como personificação das mais violentas, grandiosas e 
incontroláveis forças da natureza, força pura, Àṣẹ (energia vital) 
esmagador, é evidente que Ọrìșà desvincula-se à cadeia cármica da 
evolução humana. Conceber Ọrìșà como um ancestral humano divinizado é 
um belo mito que confirma a filiação humana a determinada linhagem dos 
reinos da natureza com seus quatro elementos: água, terra, fogo e ar. 
Ancestrais humanos podem ter se tornados encantados, pois a gama de 
seres divinizados tutelares é imensa. Aliás, antes da ruptura entre Ọrùn e 
Àìyẹ – seres pertencentes a hierarquias não-humanas engravidaram 
mulheres, dando origem à estirpe dos chamados “semideuses”, 
vastamente mencionados, por exemplo, na mitologia grega. Diante de 
recentes teorias que ousam atribuir a origens não-terrestres o progresso 
tecnológico não condizente com o adiantamento da época – que certas 
civilizações arcaicas evidenciaram – poderiam os Ọrìșà antropomorfizados 
estar incluídos nesses grupos. Humanos ou não, é importante notar que 
deles se originaram as instruções que até hoje seguimos, com relação ao 
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corpo ritualístico / mágico da religião. Os Ọrìșà constituem energia pura que 
interfere, também, na existência dos seres humanos, já que conosco 
compartilham da natureza terrestre e concorrem diretamente para a nossa 
formação como seres individualizados. No momento em que o ser humano 
vem a encarnar, aceitando o seu destino, seus corpos são criados com a 
energia predominante de um Ọrìșà e a de outros, em menor grau, formando 
assim um complexo inédito. As práticas e rituais da religião Yọrùbà têm por 
finalidade a sintonia e integração do ser humano com essa energia divina 
da qual foi formado. Há pessoas que dispõe do dom de manifestar 
fisicamente a presença do seu Ọrìșà. 
 
Esta manifestação é apenas uma forma de sintonia, nada tendo a ver com 
mérito ou elevação espiritual. Em alguns seres humanos, as predisposições 
inatas e rituais específicos fazem aflorar com maior intensidade esta 
energia pura, que é o Ọrìșà, podendo ocasionar os fenômenos do transe e 
da incorporação, quando o arquétipo do Ọrìșà se manifesta de forma plena. 
De um panteão que atingia a casa das centenas, o número dos que 
transpuseram a barreira do interesse local atinge a casa das duas dezenas, 
a saber: Ọrùnmìlà, Ẹṣu, Ọbàtàlà, Ọgùn, Ọṣọṣṣì, Ọsànyìn, Ọṣùmàrẹ, 
Ǫbalúwayẹ, Ẹrìnlẹ, Ọsun, Ọlọkùn, Iyẹmànjá, Ọyá e Ṣàngọ. Há também culto 
a Ẹgùngùn e ìyàmmì Ọsọrọngá, que não são Ọrìșà, mas, ancestrais Ẹṣu 
Ẹlẹgbàrà: é para desbloquear, liberar os obstáculos, alcançar metas, ser 
capaz para liderar, dominar, Amizade, se vitalizar, agir, saúde, restaurar a 
força, despertar, disposição, virilidade, anular feitiçaria, fechar o caminho 
do mal (os Àjọgùn inimigos dos seres humanos), escapar de injustiças. 
 
Propagar a reputação, etc. Ọgùn: é para Vitoria, Força e Saúde física, 
Trabalho, Potência viril, Coragem, Transformação, Purificação por meio de 
grande energia (fogo), etc. Já com o denominativo Ọṣọṣṣì ou Lọgùn: força 
de desejo, energia que faz você progredir na vida, energia para você 
conquistar seu objetivo, é para pedir proteção contra acidentes de carro, 
proteção contra os inimigos, ameaças e situações de justiça, Obter bens e 
melhor qualidade de vida, Conquistar, Direcionar, Reorganizar, Dominar 
perdas, Controlar, Alcançar objetivos difíceis, Proteção contra 
maledicências e pessoas desonestas ou mal caráter, etc. Ai de quem fala 
mal dos devotos deste Ọrìșà, cedo ou tarde sempre experimenta do próprio 
veneno que lança. Ìyẹmọwọ ou Ọdùwà; é para Dinheiro, Abundância, 
Crescimento financeiro, Saúde da genitália feminina, Proteção com 
agressão, Gestação, Matrimonio, Prosperidade nos negócios. Retomar a 
liderança, aplicar a Justiça. Yẹyẹ Ọṣùn; é para Proteção contra agressão 
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física e perversidade, atrair Afeto, Gestação e boa formação do feto, Saúde 
dos Ovários, Proteção e saúde de bebês, Dinheiro. Converter o Ódio em 
Afeto. 
 
Diluir problemas, Melhoria no comercio, Melhorar o Ọrí de crianças. Atrair 
bondade, Generosidade e Afeição. Abrandar algo terrível. 
 
Yẹyẹ Ọṣùn: É a essência que provoca alegria e calma de Ọgùn. Incita a 
ambição comedida (desejo de generosidade), privilégio exclusivo, pureza, 
sucesso, concepção, entendimento, dedicação todo desejo e força de Ọṣùn. 
 
Iyẹmànjá: Ìmọlẹ do mar e representa a Deusa Feminina dona da riqueza, 
ela te protege contra maldade, é cultuada para dar fim nas obsessões e 
perseguições, anular inimigos, refrear o abuso da Autoridade, além disso, 
propiciar gestação, saúde feminina, Dinheiro. Acabar com briga no 
Matrimonio, Melhorias no comercio, etc. Irẹwìyn: Por o Ọrìșà das massas 
volumosa e superabundância é cultuada para assuntos de abundância, 
desenvolvimento, fazer crescer, abastança, sorte, sucesso, aumentar as 
finanças, evolução na vida material. 
 
Ọyá: é para Proteção contra ataques de Perversos ou Ìkù Ẹẹgùn, atrair 
Amores, Fertilidade na esterilidade, Saúde das trompas, Vendas de todos 
os tipos, Melhorias no comercio. Movimento de comercial, Atrair Clientes, 
Tomar Iniciativa, Faxina espiritual, Varrer os espíritos perversos. 
 
Ọbà: é para União de casal, acalmar escândalos, barulhos entre 
relacionamento, Confortar pessoa traída e sofrida com amor não 
correspondido, Gestação, Saúde dos tímpanos, Dinheiro. União de homem 
com mulher, Vencer disputas, Proteção contra confusão e reputação, etc.  
 
Ǫbalúwayẹ: é para adquirir Fortuna, Riqueza material, Movimento 
comercial, Saúde da Pele, Controle de epidemias. 
 
Ìyẹwà: é para expurgar doenças interiores de mulher, conter febres, ocultar 
segredos, proteger contra profanação e exposição, Gestação, Saúde da 
visão, Proteção contra bruxaria, Proteger Segredos, Fazer um Ẹẹgùn 
aparecer aos olhos físicos. 
 
Ọnìlẹ e Ọmọlù: é para aniquilar energias ruins, ocultar segredos, restituição, 
controle dos espíritos ligados a terra, Gestação, Saúde do corpo interno e 
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externo e aniquilar bruxarias. Jàkútà Ṣàngọ: é para vencer conspirações, 
inimigos, conflitos, proteção contra injustiças, etc. 
 
Àgànjù: é para ser capaz, explodir com a força, transformações, liderança, 
posição importante, etc. 
 
Ọrìșà Ìrọkọ: é para desenvolvimento no plantio, estender comércio, etc. 
 
Àjẹ Șàlùgà: é para Obter dinheiro, finanças em geral, abundancia, 
prosperidade, sucesso financeiro, etc. 
 
Ọbàtàlà: é para Proteção geral, Solucionar problemas mentais, Estabilidade 
geral, Paz, Tranquilidade, Liderar com nobreza, Respeito, Honra, 
Consideração. 
 
Ọlọkùn: desenvolvimento material, referente ao comércio e transportes, 
sorte em jogos de azares, etc. 
 
Ọsànyìn: é para obter Saúde em geral através das folhas, anulação de forças 
negativas, defesa contra bruxaria, atrair a sorte e dinheiro, união 
homossexual, proteção de segredos intelectuais, etc. 
 
Ọrùnmìlà: é para transformação e conservação do destino, guiar, revelar, 
organizar, rejuntar, reajustar, direcionar a mente, clarividência, etc. 
 
Ọṣùn: é para proteção em geral, alinhamento na vida. 
 
Ẹrìnlẹ e Àbàtá: é para saúde feminina e reter o líquido uterino, obter 
fertilidade, abundância, reconquistar a honra perdida, proteção contra 
injustiça no meio familiar ou na Sociedade.  
 
Íbẹjí: é para vencer obstáculos, atrair prosperidade para dentro de casa, 
multiplicação. Ẹmẹrẹ; é cultuado para atrair alegria, felicidade, abundância, 
filhos, sorte e auxilio. 
 
Àjàgẹmọ: é para obter casa, filhos, vencer conspirações e anarquias, etc.  
 
Ìyáàmi Ọșọrọngá: cultuada para aplacar o mal, aplacar qualquer força ou 
efeito agressivo, atrair a sorte, prosperidade, fertilidade, amor, sucesso, 
respeito, justiça e proteção em geral. 
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Gẹlẹdẹ: As Gẹlẹdẹ são cultuadas a fim de prover fertilidade, proteção 
contra epidemias, proteção contra negatividades, atrair prosperidade e 
fartura. 
 
Ọrọ: é para abrir caminho financeiro, proteção contra roubo e 
arrombamentos, injustiças, ganhar casos na justiça, evitar fofocas, disse-
me-disse, atacar inimigos. 
 
Bàbà Ẹgùngùn: é cultuado para abrir caminhos, proteger o lar, proteção 
contra injustiças, ganhar casos na justiça, aplacar ataques de forças 
inimigas. 
 
Ingredientes Utilizados em Ẹbọ: 
 
Os produtos agrícolas: Ìșù (Inhame); é muito utilizado por sua capacidade 
de renascimento com só um pedaço do tubérculo debaixo da terra. Quando 
utilizado como massa após cozido tem a função de amolecer, placar, 
estabilizar, amaciar. Quando pilado cru é utilizado para transformação de 
algo ou situação muito dura ou difícil de resolver, por isso nos ritos de 
Ọrùnmìlà, os inhames novos são pilados crus e só depois a massa crua ou 
cozida é utilizada para oferecimento a Ọrùnmìlà. 
 
Quando o Ìșù (Inhame); é utilizado após ser assado na brasa, sua função é 
aplacar a força agressiva de Ọgùn, e mais, devido carvão produzido no 
preparo, possui a função de transformar a força agressiva em 
favorecimento. Quando utilizado cru inteiro, sua finalidade é produzir algo, 
porém dependerá de outros ingredientes integrados no Ẹbọ. 
 
Ọdùnkùn (batata-doce) é muito utilizada por sua capacidade de 
renascimento com só um pedaço do tubérculo debaixo da terra, e por sua 
propriedade doce é muito utilizado em Yọnù para transformar raiva em 
afeto, também ofertado a Ọrí e Ọbàtàlà para tornar amargura em doçura, 
e ainda é muito oferecido na forma de Àdìmù para apaziguar a 
agressividade de Ọgùn, Lọgùn, Ọṣọṣṣì, Ṣàngọ, Ǫbalúwayẹ, etc. 
 
Ọgẹbẹ (banana), por sua maciez, doçura e sabor agradável é muito utilizada 
no Ẹbọrì, e como Àdìmù aos Ọrìșà, sua finalidade de converter algo árduo 
em fácil, duro em flexível, amargo em doce. 
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Ẹlẹgẹdẹ (pepino). Principal alimento do culto de Ìyáàmi. Por possuir forma 
de falo (pênis) rígido, com muitas sementes fáceis de brotar ainda tem a 
capacidade de se espalhar, multiplicar. Por isso é utilizado como Àdìmù à 
todas as Ìyáàmi e Ìyàbà, na finalidade de obter fertilidade, prosperidade, 
crescimento e abundancia. Também usado nas Ọọgùn (magia) que atraem 
homem para casamento. 
 
Ìbàkàn (berinjela), por sua capacidade de se espalhar e multiplicar, é muito 
utilizado no Culto à Ọyá, quando frita ou cozida sua finalidade é de agradar 
Ọyá, quando oferecida crua atrai abundancia. 
 
Àlàpà (abóbora). Principal alimento do Culto de Ẹgùngùn. Por sua forma de 
útero mítico e capacidade de se espalhar, multiplicar se alastrando pela 
terra a residência dos mortos, é muito utilizado para agradar os Ẹgùngùn 
masculinos e alguns Ọrìșà como Òrò, Lọgùn, Ṣàngọ, Ọbà, Ǫbalúwayẹ, na 
finalidade de fartura, crescimento financeiro e gestação. 
 
Ìgbàdọ ou Àgbàdọ (milho), por sua capacidade de nascer em qualquer lugar 
e a força de crescer rapidamente, é utilizado cru em Ọọgùn para 
prosperidade, sucesso financeiro, gestação, mas torrado é para paralisar 
estagio de doença, neutralizar paixão obsessiva com perseguição e outros 
sintomas mentais. Como Àdìmù é utilizado para agradar Ọgùn, Lọgùn, 
Ọṣọṣṣì, Ǫbalúwayẹ, Ọbà, Ọyá, Ọnìlẹ, etc. Não é aconselhável oferecer 
Àgbàdọ à Ẹṣù, por ser um grão muito duro é compreendido como uma 
trava, trancando a mobilidade natural de Ẹṣù, a não ser que use como 
Ọọgùn (magia) a fim de travar ou paralisar uma situação especifica.  
 
Ìrẹkẹ (cana de açúcar), por sua capacidade de crescimento e doçura, é 
muito utilizado para dulcificar e situações agressivas. Como Àdìmù é 
ofertado em lascas para Ẹṣù e em rodelas para as Ìyáàmi e Ọbàtàlà. O caldo 
de cana é apreciado por Ọbàtàlà, Ẹgùngùn e Ẹmẹrẹ (Espírito de criança 
falecida) Ọgbọn (coco), por sua característica dura, e grossa, é quebrado na 
frente de Ẹṣù e Ẹgunguẹn a fim de destruir uma dificuldade. Usado também 
em Ọọgùn para casos de Injustiça. Mas a sua água é apreciada pelos 
Ẹgùngùn e Ọbàtàlà. 
 
Ìbẹpẹ (mamão), por sua característica de reproduzir muitos frutos e unidos 
bem alto, é usado para prosperidade, ficar inatingível, evitar separação. 
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Ọbí Àbàtá (noz de cola vermelha de 4 a 16 gomos), é utilizado para 
cumprimentar as visitas, fruto predileto das Ìyáàmi Àgbà, usado 
inicialmente para perguntar ao Ọrìșà ou Ancestrais se aceita o Ẹbọ, e quais 
os Àdìmù que serão ofertados posteriormente a um ritual. Fruto de 
característica fria, passiva e relativo ao nascimento, por isso é tabu no culto 
de Ṣàngọ e Ẹgùngùn, apesar de ser ofertado em ambos os âmbitos, mas não 
diretamente à Ṣàngọ nem aos Ẹgùngùn. 4 gomos para Ọrí, Ifá e qualquer 
Ọrìșà. 5 gomos para qualquer Ọrìșà, porém o 5º gomo se mastiga e sopra 
ou oferece inteiro para Ẹṣù, utilizando somente os 4 gomos. 6 gomos são 
utilizados em Ẹbọ Ẹpìlẹ (sacrifício de fundação). 7 gomos são utilizados para 
as Ìyáàmi, Ẹṣù e Ọgùn, Lọgùn, Ọṣọṣṣì, 8 gomos são utilizados para Ifá e Ọrí. 
9 gomos são utilizados para Òrò, Gẹlẹdẹ, Bàbà, Ẹgunguẹn e Ọrìșà 
masculinos. 
 
Ọbí Ẹfùn (Ọbí branco de 4 e 8 gomos), habitualmente ofertado à Ọbàtàlà 
que prefere o Ọbí Ẹfùn (Ọbí branco). 
 
Ọbí Àbànjà (noz de cola com 2 ou 3 gomos), utilizado em pouquíssimos Ẹbọ 
quando indicado por Ifá. 
 
Ọrọgbọ (Garcinia cola - Amarga), Fruto quente relativo à morte, no entanto 
propicia felicidade, alegria e saúde no Ẹbọrì ou como oferta a qualquer 
outro Ọrìșà, principalmente Ǫbalúwayẹ, Ṣàngọ, Ọgùn, Ẹgunguẹn. No caso 
de Ṣàngọ e os Ẹgunguẹn é utilizado o Ọrọgbọ em vez do ọbí. O ọrọgbọ ou 
Ọbí são também usados para dar forças às palavras em forma de um Àfọṣẹ 
que deve ser mastigado juntamente com Àtáàrẹ, esse Àfọṣẹ fornece força 
às palavras que saem da boca nos momentos de invocações, exaltação, 
orações, canções e pedidos. 
 
Ẹrẹ (feijões), por sua capacidade nascer rapidamente se alastrando sobre a 
terra, é utilizado cru em Ọọgùn de prosperidade, expansão financeira, 
sucesso, vitalidade. Quando cozido ou fervido é utilizado em Ọọgùn para 
neutralizar doenças, desanimo e transformação de situações agressivas. 
Quando utilizado torrado numa Ọọgùn (magia) sua finalidade é neutralizar 
Àjẹ e qualquer outra energia prejudicial. Como Àdìmù é ofertado ao Ọrí, 
Ọrìșà e Ancestrais, a forma do oferecimento dependerá da situação 
especifica. 
 
Àtáàrẹ (pimenta da costa); usada para ativar a energia dos Ọrìșà, Ọrí e 
Ancestrais, quando mastigada e borrifada com Ọtí Ọlọjẹ sobre 
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assentamentos e Ẹbọ. Àtáàrẹ mastigada com Ọbí ou Ọrọgbọ propicia força 
às palavras que saem da boca nos momentos de invocações, exaltação, 
orações, canções e suplicas. 
 
Àtà ìnà (pimenta malagueta), por sua característica caustica é usada numa 
Ọọgùn para ativar, esquentar, apressar, encorajar uma energia ou pessoa. 
Tem um tipo de Àtà que é ofertada em Sìrẹ à Ọyá e Ṣàngọ quando estão 
incorporados em seus Ẹlẹgùn. Ọyìn (mel de abelhas), é usado para adoçar 
à Divindades, assim como suas características de ser incorruptível não se 
estragar ao tempo e por ser o produto da perseverança e o trabalho das 
abelhas, pertence as Ìyáàmi mas muito utilizado no culto de Baba Ẹẹgùn 
(Mortos). 
  
Ẹkọ (pudim de amido). O amido por ser extraído do cerne do milho é um 
dos principais símbolos da pureza, bom conteúdo e, alto valor da essência 
espiritual, por isso é a iguaria mais especial e mais utilizada dentro do Culto. 
Portanto, quando uma única porção da massa cozida é envolvida em folha 
de Ọgẹbẹ (bananeira) ainda quente, tem a função de representar um único 
Ser, seja humano, Ọrìșà ou Ancestral.  O Àkàsà é o mesmo pudim de amido, 
só que desprovido da folha, quando ofertado sem invólucro (folha) deve ser 
oferecido em quantidade acima de 7 unidades, pois em fartura representa 
a multiplicação, abundância, propagação de Àṣẹ. 
 
Ẹkùrù (Bolo de feijão cozido); por ser preparado com o feijão (cereal que 
nasce muito rápido possuindo o poder de se alastrar) envolto em folha e 
cozido no vapor, é o símbolo de contenção das forças ou situações 
agressivas. Quando o Ẹkùrù é utilizado sem invólucro em quantidade ou 
esmigalhado, representa um pedido de desenvolvimento, produtividade e 
fartura. Agora quando preparado com Ẹpọ é pra aumentar seu poder 
característico referente ao Ẹpọ, ou seja, desenvolver tranquilidade, 
produzir suavidade, ampliar a serenidade. 
 
Ákàràfùlẹ (bolo de feijão fradinho temperado com sal, camarão moído, 
bacalhau ou bagre seco desfiado, cebola ralada, cheiro verde, cebolinha e 
Ọrẹrẹ (fermento), depois frito no Ẹpọ); por ser preparado com o feijão 
(cereal que nasce muito rápido possuindo o poder de se alastrar), é o 
símbolo de contenção das forças ou situações agressivas. Quando ofertado 
em quantidade ou esmigalhado, representa um pedido de abundância, 
transformação, desenvolvimento, produtividade e fartura. Muito usado no 
Ẹtùtù. 
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Àkàrà Àrọ (bolo de farinha de feijão temperado com Àrọkín depois cozido 
no vapor, como Ẹbọ é sempre ofertado somente à Ọgùn, Lọgùn, Ọṣọṣṣì 
dentro da Terra). Um símbolo pactual na finalidade de recuperação, 
transformação, atração, restauração, melhoramento, abundância, 
desenvolvimento, produção e fartura. 
 
Ákaràyián (Bolo de inhame pilado cru com peixe defumado ou bacalhau 
dessalgado, misturado com camarão fresco, cheiro verde, cebola ralada e 
Ẹpọ, depois cozido no vapor envolvido em folhas de bananeira). Ofertado à 
Ọgùn no festival anual chamado “Ọdún Ọgùn”, como um símbolo de 
prosperidade, abundância, progresso, movimento e propulsão. Muito 
usado no Ẹtùtù de Ọgùn, Lọgùn, Ọṣọṣṣì. 
 
Àkàràdùndùn: Bolo feito à base de Aveia misturada com gemas de ovos sem 
pele, mel ou açúcar, leite de cabra e fermento, depois são fritos em Ọrọrọ 
(Óleo de milho), polvilhado com açúcar e servido numa cesta de palha. 
Servido a todas as Ìyáàmi e Ìyàbà (ancestrais falecidas). 
 
Akaralà (Bolo feito com massa de feijão misturada com Àjẹbọ, ou Ìgbàkán 
triturada (berinjela), Ọsùnlẹdẹ em pó, Ìyọ, Àlùbọṣà ralada, Cheiro verde, 
Ẹdẹ moído e Ọrẹrẹ), frito no Ẹpọ. Àdìmù ofertado no Ẹtùtù de Ọyá. 
 
Àmyìá (Farofa de farinha de mandioca crua misturada com Ẹpọ) e ainda 
Ọyìn, Omi ou Ọrí, erradamente chamado de Padê (Ritual de restituição). O 
Àmyìá é um símbolo da superabundância e descendência. Propicia fartura, 
Reprodução, Contentamento e resultado de satisfação. O Àmyìá é um 
alimento que não pertence à Ẹṣù, porem é entregue aos cuidados de Ẹṣù 
para ele entregar aos Ancestrais. Primeiro alimento ofertado no Ìpádẹ 
(Ritual de reunião das forças sobrenaturais a fim de restituição). 
 
Àbàrà (Trouxinha de feijão cozido temperado com camarão moído, Àtáàrẹ 
em pó, gengibre ralado, sal); por ser basicamente preparado com o feijão 
(cereal que nasce muito rápido possuindo o poder de se alastrar), Àtáàrẹ e 
Ẹpọ, pilado cozido e amarrado em forma de trouxinha com folha fresca de 
Ọgẹbẹ, é também o símbolo de contenção de uma força ou situação muito 
agressiva. 
 
Àbẹrẹ (Bolo cozido no vapor, feito com Milharina misturada com mel, leite 
de coco e cravo em pó – envolvido em folha seca da bananeira). Símbolo de 
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contenção, limitação de uma força muito agressiva, em contrapartida 
propicia a fartura através da facilitação. Muito usado em Ẹtùtù. 
 
Ẹgìdìn (Bolo de milharina cozida com água pura, a massa é despejada num 
Ọpọn depois cortada em vários pedaços). Símbolo de contenção, limitação 
de uma força muito agressiva, em contrapartida devido a quantidade 
ofertada propicia a fartura e multiplicação do bem. Muito usado em Ẹtùtù. 
 
Ẹjọjọ (Bolo de arroz cozido, feito com leite de coco, às vezes sem mel, cravo 
da índia, erva-doce e Anis em pó). Devido ao arroz ser cozido é ofertado em 
casos de Infelicidade, amargura, infortúnios e desgostos na vida financeira 
ou matrimonial. Muito usado em Ẹtùtù. 
 
Mọyìnmọyìn (Bolo de feijão branco moído e cozido no vapor, temperado 
com cebola ralada, às vezes sem sal, camarão ou peixe desfiado); Ofertado 
para contenção de doenças, pobreza, limitação de uma força muito 
agressiva, em contrapartida propicia a fartura através da facilitação. Muito 
usado no Ẹtùtù. 
 
Ọbẹ (qualquer sopa ou Guisado). 
 
Ọbẹgìrì; (Sopa de feijão fradinho cozido ao dente com muito Ẹpọ, Kàn (sal 
da terra), bastante Àtáàrẹ moído, Camarão seco, pó de bagre defumado, 
Ọrọgbọ ralado, Hortelã e Gengibre ralado). Geralmente este Adimu é 
ofertado fervendo à Ṣàngọ e outros Ọrìșà, a fim de vencer obstáculos, 
ativar, incitar, acelerar situações ou se defender de inimigos quando é 
servida com 7 pedras raio ou fogo aquecidas em fogo. Utilizada no Ẹtùtù 
desse Ọrìșà. 
 
Ìlà: (quiabo); alimento do culto de Ẹgunguẹn, porém é muito utilizado no 
culto de vários Ọrìșà como; Òrò (Bàbà-Ẹẹgùn) para favorecimento em 
qualquer assunto, fazer justiça, exemplar os perversos e injustos. Quando 
ofertado à Ẹṣù sua função é acelerar uma melhoria financeira e Ifá. Para 
Ọgùn sua finalidade é derrotar um inimigo em confronto manifesto. Para 
Ṣàngọ sua finalidade é atacar ou apaziguar qualquer ameaça que ainda não 
tenha se manifestado. Para Ǫbalúwayẹ é servido cru pilado a fim de 
acelerar o andamento de riqueza e prosperidade. Para Ọbàtàlà sua função 
é apaziguar qualquer força ou situação agressiva. Ou seja, o Ìlà possui 
características que serem para adiantar algo, fazer deslizar, escorregar para 
dentro ou fora de uma situação. Numa Ọọgùn (magia) quando sua seiva é 
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colocada sob folha de bananeira tem a finalidade de causar a queda de um 
inimigo. Quando usado somente a seiva do Ìlà provocada com a mistura de 
água, tem finalidade apaziguadora, refreadora, calmante diante de uma 
força agressiva, confusão na vida ou no Ọrí Quando usado como Àmàlà é 
utilizado na forma de um  molho cozido no Ẹpọ ofertado quente com ẹ̀gbá 
(pirão) também bem quente, sua finalidade é acelerar a chegada ou o 
desfecho de algo que ambiciona, então se o Àmàlà for ofertado à 
Ǫbalúwayẹ com peixe, búzios, pó de Ọṣùn e Ẹfùn, é para acelerar a 
prosperidade, dinheiro e abundancia. Ofertado à Ṣàngọ com peito de carne 
assada e Ọrọgbọ é para alguém obter coragem e enfrentar algo ou alguém 
complexo, já com pedras de raio ou fogo em brasa é para pedir defesa 
contra inimigos perigosos e injustos. Ofertado à Òrò (Bàbà-Ẹẹgùn) com uma 
rabada de boi cozida sua finalidade é para acelerar o término de um 
sofrimento, doença, processo judicial, autoridade excessiva, abuso, tirania 
ou má intenção de pessoas. 
 
Ọbẹ Ìlà (Sopa de quiabo com muito Ẹpọ) – caruru baiano, é para abrandar 
traquinagem de Ẹmẹrẹ (espíritos infantis) e obter favorecimento. 
 
Ẹpà (Amendoim) – Quando utilizado cru é para obter propagação, 
conquista, atração de algo difícil de obter. Quando utilizado torrado é para 
aniquilar problemas que estão tomando tamanhos incontroláveis. Efó 
(refogado de folhas); um tipo de veículo do àṣẹ que é exclusivamente 
utilizado a fim curar doenças através de ingestão após ser ofertado e 
encantado com palavras mágicas (sagradas). 
 
Ọkà (Aipim cozido pilada com Ẹpọ); é para conter a força enérgica de 
Ǫbalúwayẹ e mantê-lo afável a fim de obter favorecimento. Depois do Ọkà 
ofertado puro devemos integrar um molho de peixe bagre feito no Ẹpọ, 
búzios e pó de Ọṣùn, isso se quiser extrair a prosperidade, sucesso e 
felicidade financeira. 
 
Ọkàbàbá (mangual de sagu) – por sua cor transparente é ofertado à 
Ọrùnmìlà a fim de obter facilidade em todos os campos. 
 
Ẹbà (pirão cru feito com farinha de mandioca e água); Alimento do culto de 
Ẹgunguẹn utilizado frio para conter, reprimir ou Hiper quente para ativar a 
força direcionada à algo. 
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Ẹsọ ou Ẹsọsọ (frutas); As frutas e legumes por serem perecíveis são 
símbolos de descendência e abundancia, por isso pertencem 
primordialmente ao culto de Ẹgunguẹn e Ìyàmìàgbá (Ancestrais). Quando 
utilizado como Àdìmù à Ọrí, Ọrìșà ou os próprios Ẹgunguẹn e Ìyàmìàgbá a 
fim de obter prosperidade e muita abundancia devem ser ingeridos ou 
enterrados no prazo de 5 dias após o oferecimento, para que não ocorra o 
apodrecimento e decadência do que foi pedido no momento do ritual. Já 
quando se deseja a destruição de algo, extermínio de situações ou 
decomposição de um problema, os frutos devem ser ofertados e deixados 
para apodrecerem sobre a face da terra a fim de provocar a extinção de 
situações difíceis ou até mesmo doenças corriqueiras. Um oferecimento da 
frutas ou legumes picados possuidores de sementes são utilizados 
exclusivamente para eliminar doença e favorecer o reequilíbrio energético 
por suas sementes continuarem vivas, mas quando é cozida com as 
sementes sua única utilidade passa ser somente para extinguir doença e 
energia agressiva, provocando o equilíbrio da força que antes estava 
atuando de forma destrutiva na vida da pessoa. 
 
Ẹyin (Ovo); Oferenda principal do culto de Ìyáàmi. “Quando um ovo cai no 
chão, ele mostra a sua riqueza e o seu poder”. Por isso, é o símbolo de 
poder, fertilidade e riqueza. Quando um Ovo é utilizado cru quebrando 
sobre a cabeça antes de um Bọrì é para purificação em geral, eliminar 
energia ruim, extrair a mão do antigo Bàbàlọriṣà, mas quando utilizado num 
Ẹbọ quebrando pelo corpo da pessoa é para expurgar a força de Àjẹ - Bùrùrù 
ou Ọṣọ Bùrùrù. Quando quebrado num Ọrìșà ou num caminho depois 
coberto com Ẹpọ e mel é para abrir caminho, anulando a dificuldade, 
quebrando a força do mal que bloqueia o caminho, fazer aparecer 
prosperidade e sucesso. Quando o Ovo é utilizado cozido num Àdìmù ou 
Ẹbọ a sua finalidade é somente extinguir ou paralisar o avanço de uma 
doença e energia ruim. Quando o Ovo é ofertado cru sobre Àdìmù ou Ẹbọ 
a sua finalidade é atrair fertilidade, produtividade, vitalidade, riqueza, 
bondade, proteção e sucesso.  Ovo cru de Pẹpẹyẹ é utilizado para extrair 
Ìkù - Ọwọ (mão de Bàbàlọriṣà morto) da cabeça da pessoa, eliminar doenças 
e enfraquecer a força de Ìkù.  Ovo cru de Ẹiyẹlẹ é para atrair casamento, 
união, felicidade, tranquilidade ou equilíbrio no Ọrí. Ovo cru de Ẹjọ (cobra) 
é para extrair Àrájẹ Bùrùrù (magia negra de mulher). Ovo cru de Aparo é 
para evitar perseguição e eliminar Ọṣọ - Bùrùrù (magia negra de homem) 
 
Àdàlù; (Milho verde ou vermelho cozido, misturado com um pouco de Ẹgbọ 
e três tipos de Feijões cozidos, temperado com sal a gosto. Ofertado à 
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Ọgùn, Lọgùn Ọdẹ, Ọṣọṣṣì. Utilizada em Ẹtùtù desse Ọrìșà, a fim de aliviar 
problemas agressivos e bloquear a pobreza em evidência. 
 
Àmùlàyẹ: Inhame moído cru com Sal misturado com Ẹpọ depois envolto em 
folhas de bananeira e cozido no vapor. Ofertado á Lọgùn Ọdẹ. 
 
Àmùpá: Inhame moído cru com sal, envolto em folhas de bananeira cozido 
no vapor. Depois de cozidos os bolos devêm ser abertos para salpicar pó de 
Osun e tornar envolvê-los na folha entes de Ofertar Ǫbalúwayẹ. 
 
Ọmọlùkùn; (Feijão fradinho bem cozido temperado com sal a gosto, pó de 
peixe bagre defumado, bastante Ẹpọ e enfeitado com 7 Ovos cozidos 
besuntados com Ẹpọ). Ofertado à Ọṣùn somente para extrair doenças de 
crianças, ou à Ẹṣù para extrair doença de adultos. Utilizada no Ẹtùtù desses 
Ọrìșà. 
 
Ẹgbọ (Canjica branca cozida temperada com pó de Ẹfùn, um ovo no centro 
banhado com 7 gotas de Ẹpọ, depois coberta com bastante Ọwù (algodão) 
e ofertada simultaneamente à Ọbàtàlà e Ìyáàmi). Utilizada no Ẹtùtù desses 
Ọrìșà. 
 
Ẹgìrìpá; (Canjica vermelha cozida temperada com bastante Ẹpọ, pó de 
Osun, Ọsùnlẹdẹ, pó de Ẹjà Kìkà e adornado com Ovos cru). Àdìmù ofertado 
a todas as Ìyáàmi. Utilizada no Ẹtùtù desses Ọrìșà. Na finalidade de 
apaziguamento. 
 
Gúgúrù; (Pipoca estourada no Ẹpọ), misturada com Pó de Ọṣùn e búzios, 
ofertado à Ǫbalúwayẹ sobre a terra em forma de um montículo é para fazer 
aparecer dinheiro. Já misturada com Pó de Ọṣùn, Pó de bagre defumado e 
pó de Àkàràhún (casco de Ìgbìn quebrado) passando no corpo e jogando 
dentro de um buraco entregando à Ìyà Ọmọlù ou Ọnìlẹ dentro da terra é 
para obtenção de saúde. Ainda é oferecida à Òrò, Ẹgunguẹn, Ǫbalúwayẹ, 
Ṣàngọ, Ẹṣu Utilizada no Ẹtùtù desses Ọrìșà. 
 
Gààrì; (Farofa de Milharina com Ẹpọ, Ọyìn, Omi). Ofertada aos ancestrais 
para atrair abundancia e favorecimento. 
 
Àjẹbọ; (Quiabos novos pilados) com pó de Osun, Mel e água mineral. 
Ofertado com búzios à Ṣàngọ a fim de acelerar e atrair dinheiro. Misturado 
com Pó de Ẹfùn e sem mel é ofertado à Ọbàtàlà em buscar equilíbrio e 
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moderação. Misturado somente com água mineral e Iyẹrọṣùn é para Ẹṣù 
acelerar e facilitar a venda de algo ou para obter sucesso em alguma 
iniciativa financeira. 
 
Pẹtẹkì; (Inhame cozido pilado com bastante Ẹpọ, depois é misturado feijão 
preto cozido e sal a gosto. Este Àdìmù é ofertado simultaneamente à 
Ọbálúáìyẹ e Ọṣùn). Muito utilizado no Ẹtùtù desses Ọrìșà. Șhìnșhìn; (frango 
cozido e desfiado, depois de frito no Ẹpọ é coberto com molho de cebola 
ralada dourada, camarões, cheiro verde, tomate, pimentão, alfavacão, 
Ọsùnlẹdẹ (urucum) e açafrão, ofertado à vários Ọrìșà após o sacrifício da 
mesma Ave. 
 
Ìpẹlẹ; (Guisado feito com pedaços de inhame cozido no Ẹpọ com Sal). 
Ofertada para apaziguar a força de Ọrìșà violento. Não transformá-lo em 
purê como se faz erradamente no Afro-Bahia. Este Àdìmù é muito utilizado 
no Ẹtùtù de Ọgùn. 
 
Làtìpà; (7 Folhas de mostarda enroladas como um charuto recheada com 
peixe bagre defumado dessalgado, cozido e desfiado, os charutos de Làtìpà 
são amarrados nas extremidades com palha, depois são brevemente fritos 
no Ẹpọ quem quente). Ofertado à Ǫbalúwayẹ. Àdìmù utilizado no Ẹtùtù 
desse Ọrìșà. 
 
Kápàtà: (Milho verde fresco frito no Ẹpọ bem quente, depois temperado 
com sal a gosto). Ofertado à Ọrí, Ọgùn, Lọgùn Ọdẹ, Ọṣọṣṣì. Utilizada no 
Ẹtùtù desse Ọrìșà. Ọbẹwẹ: (Sopa de vegetais, como Yàrín (alface), Ẹwẹ Ẹṣọ, 
Òṣìbàtá, refogadas com cebola e Ẹpọ, camarão e sal a gosto). Servida com 
bolos de Ẹkọ à Òṣùn, Ọsànyìn e Ìyáàmi. Utilizada no Ẹtùtù desses Ọrìșà.  
 
Wàràkọṣì: (Queijo fresco picado misturado com Ẹpọ servido à Ọrí ou Ẹṣù 
para transformação na vida). 
 
Nùsúnù: (Papa de milho verde cozida, com posta de peixe ou pedaço de 
frango, temperada com creme de leite, leite de coco, sal a gosto). Ofertada 
à Ọṣùn, Ọyá, Oba, Ìyẹwà e Ìyáàmi para acalmar alguma situação agressiva. 
Oferenda muito utilizada no Ẹtùtù desses Ọrìșà. 
 
Gùrùgùrù: Farinha de milharina torrada só depois é misturada com Àtáàrẹ 
fresco moído e Sal a gosto, assada em formo. Àdìmù exclusivo dos 
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Ancestrais masculinos (Ẹgunguẹn) no culto de Ǫbalúwayẹ. Oferenda muito 
utilizada no Ẹtùtù desse Ọrìșà. 
 
Ẹkọ: Pudim de Amido de milho cozido com água pura sem tempero. Quando 
envolvido e folhas sua finalidade é cada um representar um Ser humano ou 
sobrenatural, quando ofertado em muita quantidade desprovido de folha, 
este oferecimento tem a finalidade de atrair abundancia, multiplicação e 
boa prosperidade. 
 
Șàráẹkọ: Pudim de Amido de milho cozido com Wùàrà Ẹwùrẹ (leite de 
cabra), Rum doce, Ọyìn ou Yinb (açúcar), flores de sempre viva picadinhas, 
um pouco de Ọrí e pó de Ẹfùn. 
 
Ọfùfù: Espiga de Milho verde Cozida ou crua, servida em 7 ou 9 unidades, 
coberto de Ọyìn. Àdìmù ofertado a Ọyá, Ọgùn, Lọgùn e Ọṣọṣṣì. 
 
Ẹkùrù: Massa de feijão cru sem Sal, os bolos são embrulhados em folhas de 
bananeira e cozidos no vapor. 
 
Wùọọlẹ: Massa de qualquer feijão cru misturada com Ẹpọ, os bolos são 
embrulhados em folhas de bananeira e cozidos no vapor, às vezes leva Sal.  
 
Ẹkùrù Aro: Massa de feijão fradinho misturado com Àrọkín, os bolos são 
embrulhados em folhas de bananeira e cozidos no vapor dentro do chão, às 
vezes leva sal. 
 
Ọlẹlẹ: Massa de qualquer feijão cru misturada com Ẹpọ e bastante 
Ọsùnlẹdẹ (pó de Urucum), os bolos são embrulhados em folhas de 
bananeira e cozidos no vapor, às vezes leva Sal. 
 
Ọbẹșìkì: Sopa feita com carne de 7 Ìgbìn, semente de cabaça e melão 
branco, temperada com Ọrí, Àlùbọșà ralada, Ẹdẹ tútú (camarões frescos), 
uma colher cheia de Ẹfùn em pó. Ọdìdì (favas), todas pertence a Ifá, por sua 
capacidade de durabilidade e as mais resistentes, são utilizadas no culto de 
Ọrí Ọrìșà, na finalidade de tornar o feito durável na medida do possível, por 
isso que periodicamente a longo prazo as Ọdìdì são trocadas num 
assentamento. Mas as velhas Ọdìdì são trituradas e transformadas a pó 
para vários Fins, por estarem empregadas de Àṣẹ.  Ọyìbọ (açúcar vidro), 
muito utilizado no culto a Ọrí, Ìyáàmi, Ẹṣù, Ọbàtàlà e Ẹgunguẹn. Ẹẹgùn 
(raízes) muito utilizadas em Ọọgùn (magias) no culto de Ifá, Òrò e Ẹgùngùn. 
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Ọtìn Ọlọjẹ (gim ou genebra), Aguardente com as Bagas do Zimbro 
fermentado. Considerado a bebida da riqueza como relara o Ẹșẹ do Ọdú 
Ọtùrà Ìrẹtẹ. Por sua característica quente, ativa e refrescante, é utilizado 
para ativar, acordar, excitar a energia de Ẹgunguẹn, Ọrìșà e Ọrí em Ẹbọrì. 
Por sua característica excitante é bem peculiar ao poder masculino 
favorecendo prazer, satisfação. Contrapartida não é aconselhável usar 
qualquer tipo de aguardente de forma aleatória para as Ìyáàmi e qualquer 
espírito feminino, nem mesmo no culto de qualquer Ancestral Feminina 
recém desencarnada, porque a bebida alcoólica tem o poder de estimular 
reações e efeitos caóticos quando ofertado a qualquer classe de Espírito 
feminino.  Enquanto no culto de Ọsànyìn o Ọtìn Ọlọjẹ é de grande eficácia 
para acionar o Àṣẹ das Ẹwẹ (essência das folhas), utilizando-o puro para 
macerar ou após pilar as folhas, principalmente para o Àwẹ (banho) de 
purificação, expurgação de má energia, etc. 
 
Sẹkẹtẹ (cerveja de milho ou qualquer outra cerveja fermentada). Processo 
de preparo do Sẹkẹtẹ: 2 k de Milho fresco moído depois adicionar uma 
casca de laranja da terra, ½ k de açúcar mascavo, 200 ml de melado de cana. 
Deixe a mistura fermentar durante a noite inteira até no outro dia, no 
mínimo, no dia seguinte coar espremendo bem o líquido e colocar no fogo 
até ferver, uma vez que o liquido entrar em ebulição o Sẹkẹtẹ está pronto, 
então é só engarrafar e fechar a garrafa com uma rolha e guardar a garrafa 
deitada. O bagaço do Sẹkẹtẹ que foi coado deve ser bem espremido depois 
frito com cebola e manteiga, quando se mistura um pouco de feijão 
fradinho cozido. *** Por ser obtido através do processo de fermentação o 
Sẹkẹtẹ é utilizado a fim de excitar, ativar, avivar, intensificar, atiçar, 
levantar, melhorar, fazer saltar, fermentar o sucesso financeiro, 
abundância, consideração e produtividade. Portanto é muito utilizado 
principalmente no culto de Ọgùn, Òṣùn, Ọrùnmìlà, Ọrí e Ẹgunguẹn. 
 
Ẹmù Àgùrọ (vinho da palmeira), Por ser fornecido pela Palmeira sagrada é 
utilizado no culto de Ọgùn, Ẹṣù, Ọrùnmìlà, Ọrí e Ancestrais masculinos. No 
culto à Ọbàtàlà é utilizado para advertir a sua origem, porém jamais lhe é 
ofertado. 
 
Ọtìnrẹkẹ (cachaça), é somente usado nos ritos dos Ọkùn Ẹẹgùn (mortos 
recentes). Jamais é utilizado como oferenda à Ọrí, Ọrìșà e nem mesmo Ẹṣù, 
porque não tem qualquer função no culto à Vida. 
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Ẹpọ (azeite de palma), por sua cor avermelhada muitas vezes é substituinte 
do Sangue vermelho animal é utilizado em muita quantidade para apaziguar 
principalmente as Ìyáàmi e Ẹṣù, porém ainda por sua característica 
emoliente muito suave, é utilizado em grande quantidade para abrandar 
situações hostis e também aqueles Ọrìșà mais violentos, como 
Ọgùn/Lọgùn/Ọṣọṣṣì, Ṣàngọ, Ǫbalúwayẹ, etc. Ou seja, o Ẹpọ é utilizado em 
muita quantidade para amolecer ou agradar a todos os Ọrìșà e Ancestrais, 
mas principalmente Ẹṣù e as Ìyáàmi, exceto diretamente para Ọbàtàlà em 
seu culto, no entanto é muito utilizado para Ọrí. OBS: No caso de ativar ou 
acender o Àṣẹ de um Ọrìșà num rito, após a utilização do Ọtìn Ọlọjẹ o Ẹpò 
deve ser utilizado em pouquíssima quantidade, apenas gotejando-o. Omi 
tutu (água fresca), por ser o elemento branco que corre nas entranhas da 
terra, é considerado o sêmen feminino, ainda por sua característica 
refrescante tem o poder de apaziguar situações hostis ofertando à Ọrí, 
Ọrìșà masculinos e os Ancestrais, mas para as Ìyáàmi o Omi é totalmente 
indiferente, não apazigua, serve somente como elemento para saudá-las e 
reverenciá-las. 
 
Adin (Óleo branco extraído do cerne do coquinho do Dendê); por sua 
característica refrescante, macia e a princípio de cor branca, é utilizado 
amplamente no culto de Ọbàtàlà, mas um tabu rigoroso para Ẹṣù, pois tem 
a função de excitá-lo demasiadamente (não esquecendo que Ẹṣù já é uma 
energia naturalmente dinâmica), podendo ser caótico.  
 
Ọtìbùrú (vinagre ou vinho azedo). 
 
Àlùmàn (café). Sagrado para Ọsànyìn e Ẹgunguẹn. 
 
Os animais, as peles, pelos, couros, rabeiras, crânios ou ossos de partes 
diferentes de tais animais como; 
  
Ìnọnkì (Babuíno); os pelos são utilizados para defumação, a fim de expulsar 
qualquer Espirito perturbadores. Já o crânio é utilizado exclusivamente no 
culto de Ọrọ e Baba Ẹẹgùn. 
 
Ẹdùn (Mico), os pelos são utilizados em ritos de Íbẹjí para prosperidade e 
proteção. 
 
Àkìkà (tatu), o couro é utilizado em Ọọgùn (magia), em assento de Ọgùn, 
Ọṣọṣṣì. 
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Àgàn (lagarto), o rabo é utilizado em ritos das Ìyáàmi para favorecimento 
contra magias e dificuldade de obter vitória. 
 
Ẹrín (elefante), o rabo e pelos são utilizados no culto de Ọgùn, os dentes no 
culto de Ọbàtàlà, as fezes queimadas como defumador neutraliza a 
dificuldade financeira. 
 
Àjá (cachorro bravo), o crânio é utilizado nos ritos de Ọgùn. Os pelos 
queimados transformados em Pó e friccionado em Gbẹrẹ no Ọrí dos Ẹlẹgùn 
Ọgùn para vitória nas dificuldades e proteção contra ataques de inimigos e 
maus espíritos. 
 
Ọlọgbọ (gato), as unhas são utilizadas em Ọọgùn com Ẹṣù contra perda de 
qualquer coisa ou situação. 
 
Ọgà (iguana), o couro em Pó é utilizado em Ọọgùn contra perseguição, olho 
ruim e inveja. 
 
Kìnìùn (Leão/Leoa), o couro da Leoa triturado é utilizado em Ọọgùn para 
obter fama e sucesso na vida. A juba do leão queimada transformada a Pó 
é friccionada em Gbẹrẹ (incisões) para obter respeito, honra e autoridade. 
 
Ìkọrìkọ (hiena), o couro é utilizado pelas Sacerdotisas de Ìyẹwà para se 
defenderem de perseguições e maus espíritos.  
 
Ẹkùn (tigre, leopardo, lince, pantera), o couro e patas são utilizados no culto 
de Ọgùn, Lọgùn, Ọṣọṣṣì. 
 
Ẹsìn (cavalo/égua), com os pelos brancos do rabo são feitos os Ẹrùkẹrẹ 
(cetro símbolo de autoridade e realeza) utilizados pelos Bàbàlàwọ e Ẹlẹgùn 
de Ọbàtàlà. Já com os pelos da crina e rabo, são feitos os ìrù Ẹsìn usado 
pelos Bàbàlàwọ a fim de sacudir seus próprios corpos ou de seus clientes 
para espantar os maus espíritos. 
 
Àgútán (carneiro velho), os chifres são utilizados como oferenda à Ọgùn, o 
couro tratado é utilizado como vestimenta nos Ẹlẹgùn de Ọbàtàlà, para os 
Bàbàlàwọ sentarem em consulta com Ifá e para fazer as bolsas dos 
Bàbàlàwọ e dos Ẹlẹgùn de Ṣàngọ para carregarem os Ẹdùn-Ara (pedras de 
raio). Malu (touro), os chifres são utilizados como Àfọṣẹ no culto de Ọgùn, 
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Lọgùn e Ọṣọṣṣì. O couro tratado é utilizado pelas Ìyànìfà para sentarem em 
consulta com Ifá. O rabo é utilizado pelos Sacerdotes de Ọgùn para se 
defenderem de maus espíritos e espantar maus espíritos de uma casa. 
Erinlá (vaca). O couro tratado é utilizado para confecção de Ọbẹlẹ para Ọyá 
e pelas Ìyànìfà para sentarem em consulta com Ifá. O rabo é utilizado pelos 
Sacerdotes de Ọgùn, Lọgùn e Ọṣọṣṣì para se defenderem de maus espíritos 
e espantar maus espíritos de uma casa. 
 
Ẹfàn (Búfalo), os chifres e couros são utilizados secretamente no culto à 
Ọyá, o leite é ofertado às Ìyáàmi. O rabo é utilizado pelas Sacerdotisas e 
Sacerdotes de Ọyá para espantar os maus Espíritos de sua uma casa.  
 
Os crânios utilizados são 
 
Ọọni (crocodilo), cabeça é utilizada para evitar magia negra e doenças 
cutâneas, fundamentos de Òrò. 
 
Ẹjọ (serpentes), a cabeça seca é utilizada em Ọọgùn para favorecimento das 
Ìyáàmi, contra agressividade e traição. Fundamentos de Ìyáàmi Àjá 
(cachorro), a cabeça é utilizada para vencer inimigos, encorajamento, 
dilacerar as dificuldades, persistência, sucesso financeiro, obtenção de algo 
difícil, atacar inimigos e fundamentos do Ọrìșà Ọgùn, Lọgùn e Ọṣọṣṣì e Ẹṣù.  
 
Ìnọnkì (Babuíno); Seus crânios são utilizados exclusivamente no culto de 
Òrò, Bàbà Ẹẹgùn e ainda nos Ẹbọ Ẹpìlẹ Ẹgbẹ (Fundação de uma sociedade).  
  
Penas de pássaros Sagrados mais utilizados são; 
  
Ọdìdẹ (papagaio da costa), a pena que cai do rabo é chamada Àkòdìdè e é 
utilizada principalmente nos ritos de Ifá, Ìyáàmi, Ẹṣù e Ọrí, afim de fazer algo 
sagrado, providenciar proteção contra ataques de maus espíritos, 
agressividade, perversidade, etc. Como diz um Ìtàn Ifá, “Aquele que deseja 
felicidade por onde quer que vá, use o Àkòdìdè”. É por isto que o Ìyàwò usa 
o Àkòdìdè todo momento em reclusão, aquelas três voltas que Ele dá no 
meio do Ìlẹ Sìrẹ (salão de festa) simboliza suas futuras andanças pelo 
mundo, é compreendido como um pedido de direção, proteção na vida e 
felicidade. 
 
Lẹkẹlẹkẹ (Garça real), a pena é utilizada nos ritos das Ìyáàmi, Ọrí e Ọbàtàlà 
na finalidade de amparo, tranquilidade e conforto. 
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Àgbẹ (Ave da guiné), a pena é utilizada nos ritos das Ìyáàmi, Ẹṣù, Ọgùn e Ọrí 
na finalidade de neutralizar perversidade, atritos e atrair bons negócios. 
 
Àlùkọ (pássaro africano), a pena é utilizada nos ritos das Ìyáàmi, Ẹṣù e Ọrí 
na finalidade de obter sorte, sucesso e proteção. 
 
Ìgùn ou Gùnùngùn (abutre/urubu), a pena é utilizada nos ritos das Ìyáàmi, 
Ẹṣù e Ọgùn na finalidade de alcançar objetivos na vida, evitar separação no 
matrimonio ou conquistar o homem. 
 
Ọwìwì Àràgàmàgọ (coruja), a pena é utilizada em ritos das Ìyáàmi, na 
finalidade de obter proteção contra os perversos espíritos da noite, 
ameaças e inveja. Aparo (perdiz/codorna), a pena é utilizada em ritos das 
Ìyáàmi, Ọgùn na finalidade de obter proteção contra perseguições, 
feitiçarias, evitar separação no matrimonio ou conquistar o homem. 
 
Àṣàwọ (Falcão); a pena é utilizada em ritos das Ìyáàmi, a fim de obter 
proteção contra os perversos espíritos da noite, contra feitiços e inveja. 
 
Àwọdì (Gavião); a pena é utilizada em ritos das Ìyáàmi, a fim de obter 
proteção contra ataques de espíritos perversos, contra feitiços e agressão. 
  
Os animais Aquáticos são; 
 
Ìdẹ (Camarão) 
Ìdẹlà (lagostas) 
Àkàn (Caranguejo, Siri, Guaiamum) 
Dìlọgún (Ostras) 
Àjẹ (Cornucópias) 
Ìràwọlọkùn (estrela do mar) 
Àlàtàn (polvo) 
Àkẹẹkẹẹ (Escorpião) 
Ẹjà Ẹsìn (Cavalo marinho) 
Ẹjà (Peixes) 
Ẹjà Ọjìjì (enguia elétrica) 
Àkẹrẹ (Rã, Sapo) etc.  
  
Os materiais sólidos são: 
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Ẹfùn (barro branco encontrado no fundo dos rios); foi o primeiro 
condimento utilizado antes da introdução do Sal. Muito usado em Ẹbọ 
elaborados para aos Ọrìșà fùnfùn (Ọrìșà dos primórdios). O Ẹfùn simboliza 
o Dia, por isso, quando em pó, seja soprado ou friccionado seco é utilizado 
com o objetivo de expandir, vitalizar, iluminar, clarear, despertar, avivar. Já 
o Ẹfùn molhado com água pura ou com o soro do Ìgbìn é utilizado para 
acalmar, tranquilizar, adormecer, suavizar, abrandar, repousar, proteger. 
Por isso que a cabeça do Ìyàwò em reclusão deve permanecer coberta de 
pó de Ẹfùn durante o Dia, e durante a noite coberta com Wàjì e pequenas 
marcas de Ẹfùn. 
 
Àrọkín ou Wàjì, tinta azul que símbolo da idealização, transformação, 
direcionamento. Utilizado para fins financeiros, atrair dinheiro, transformar 
ou neutralizar energias ruins, acalmar alterar, afastar energia de Ìkù Ẹẹgùn 
e espíritos perversos. Ọṣùn (Pó vermelho extraído do Ìgì Iyẹrọṣùn); é usada 
amplamente no culto das Ìyáàmi e Ǫbalúwayẹ, é utilizado como item basal, 
a fim de constituir, concretizar, movimentar, liberar algo, facilitar obtenção 
de dinheiro, riquezas materiais.  Por isso é o Àjẹbọ ofertado à Ṣàngọ deve 
ser pilado com pó de Ọṣùn na finalidade de melhoria financeira, etc.  
 
Ìyọ (sal marinho) é muito utilizado para os Ọrìșà, mas principalmente Ẹṣù e 
Ọgùn a fim de propiciar vitalidade, ânimo, dinamismo. Exceto para Ṣàngọ e 
Ẹgunguẹn que se substitui pelo Kàn (sal da terra). É proibido oferecer para 
Ọbàtàlà, mas seus devotos têm obrigação de oferecer à Èṣú se quiserem 
satisfação e conforto na vida deles. Ìmì Ọjọ ou Ọrùwọ; (enxofre), mineral 
utilizado para acelerar, apressar, antecipar, ativar energia. 
 
Ìmìdù (carbureto), mineral utilizado para excitar. O carbureto é um 
composto inorgânico binário que contêm carbono. Apresenta formula geral 
onde o elemento mais eletropositivo. O carbureto pode ser classificado em 
três categorias principais: carbetos iônicos e carbetos covalentes. 
  
Ìyànkì (Laterita). Principal Mineral fundamental para assentamento de 
Elegbara. A pedra Laterita é constituída por produtos insolúveis da 
alteração das rochas que não são transportados pelas águas. Entre os 
Sedimentos residuais rochosos os mais importantes são as Lateritas e 
Bauxitas, que cobrem grandes zonas em regiões tropicais e subtropicais, 
formando uma crosta rochosa, de cor avermelhada, composta por uma 
mistura de óxidos de ferro hidratado, hidróxidos de alumínio e sílica 
coloidal. Sua origem é devida a uma intensa alteração da rocha primitiva 
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em condições de extrema oxidação na erosão, desagregação e transporte 
das rochas. Podem ser incoerentes, como o cascalho e as areias, ou 
coerentes, como os conglomerados, os arenitos, etc., nos quais os seixos 
rolados ou antigas areias são unidos por um cimento silicoso e ferruginoso. 
 
Ẹdùn Àrà (meteorito de raio). Símbolo de agressividade e invasão violenta. 
Sagrado para Ifá e Ṣàngọ. 
 
Ápátà (Pedra-pomes) ou Púmice é uma rocha vulcânica de muito baixa 
densidade, formada quando gases e lava formam um colóide que por 
arrefecimento solidifica sob a forma de uma rocha esponjosa. A pedra-
pomes é o menos denso de todos os piroclastos, sendo comum ter 
densidade inferior à da água, o que a transforma numa rocha que flutua. 
Nos Açores, onde estes materiais são extremamente comuns, são em geral 
designados por bagacina.  A pedra-pomes forma-se durante eventos 
vulcânicos explosivos quando lava líquida muito rica em gases é projetada 
na atmosfera, formando pedaços de espuma constituídos por material 
lávico recheado por bolhas de gás que aumentam rapidamente de volume 
com a redução da pressão aquando da saída da lava para a atmosfera. Estas 
bolhas são mantidas na rocha formada, como que congeladas pelo rápido 
arrefecimento da lava, transformando cada fragmento num clasto repleto 
de milhões de bolhas de dimensão variável, a maior parte das quais 
submicroscópica. Portanto é sagrada e fundamental para o assentamento 
do “Espírito do Vulcão” (Àgànjù), chamado também de Ǫrùngán. 
 
Kàn (sal da terra) muito utilizado nos Àdìmù de Ṣàngọ, Ǫbalúwayẹ e 
Ẹgunguẹn. 
 
Àṣọ: tecidos e roupas em algodão. 
 
Àṣọgbàrà: panos estampados, tecido símbolo do caos, confusão, 
movimento, desordem e a necessidade de reequilíbrio. 
 
Àṣọbọ: tecido de puro linho. Muito utilizado no culto de Ifá, Ọrùnmìlà, 
Ọbàtàlà. 
 
Àṣọ Àràn: Tecido de Veludo. Muito utilizado no culto de Ṣàngọ e Ẹgunguẹn.  
 
Àṣhókẹ: Traje de Realeza Utilizado somente por Ọlúwọ e Bàbàlọriṣà. 
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Àṣọ Àyọ: Tecido de Juta (estopa vegetal), utilizado no culto de Ọgùn, Lọgùn 
e Ọṣọṣṣì e Ǫbalúwayẹ. 
 
Àṣọ Ṣẹṣẹfún: Traje branco utilizado por todos no culto de Ọrùnmìlà, como 
símbolo da Luz, Noção, Conhecimento, Nascimento, Pureza, Consagração, 
Vida e Morte. 
 
Àṣọ: Ìfùn (Tecido branco sagrado) utilizado também pelos sacerdotes em 
rituais de Ifá e Ọbàtàlà. 
 
Àṣọ: Pùpá (Tecido vermelho sagrado), utilizado secretamente no interior do 
aposento de Ìyáàmi. 
 
Àrọṣọ: Um tipo de Saia muito larga e comprida usada na cintura com 2 a 4 
gomos, frequentemente usada pelos Ẹlẹgùn de Ọrìșà a fim de dançarem 
para as Forças da Natureza. 
 
Um símbolo sagrado para as Ìyáàmi. 
 
Ìrọ: Tecido sagrado bem comprido e largo, considerado um símbolo da 
Decência, Respeito, Honradez, Feminilidade e Intimidade com as Ìyáàmi, 
por isto em Rituais o Ìrọ é usado envolto da cintura tanto por mulheres 
como por Homens. Gẹlẹ (Torço sagrado). Utilizado somente por mulheres 
para envolver o Ọrí a fim de se protegerem contra as forças agressivas. 
 
Ìṣà Vestido simples de tecido encorpado, bem comprido de manga 3/4, 
símbolo de dignidade e compostura, usado no dia a dia somente por 
mulheres, principalmente àquelas que ainda não possuem Ọyẹ (cargos) 
dentro da Sociedade de Culto. 
 
Kàbà: Vestido comprido, usado com uma faixa na cintura que acompanha o 
mesmo padrão e Cor do Gele que envolve o Ọrí, usado somente por 
mulheres dentro da Sociedade de culto. Alá (Lençol branco sagrado), 
Utilizado no culto de Ọbàtàlà. 
 
Kẹlẹkù: (Morim/Gazes); Pano muito fino e transparente sagrado para Òrò 
(Espírito dos Antepassados masculinos). 
 
Ìgán: Pano de chão. 
 



 

205 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Ìbọjú: Franjão feito com contas de corais, etc.) Usada para cobrir o rosto de 
alguns Ẹlẹgùn (médios) quando em transe com seu Ọrìșà, uma referência a 
algo que deve ser mantido em segredo, oculto, tão sagrado que não pode 
ser fitado. Chamado erradamente de Chorão. 
 
Ìwọwọ: Conta em forma de bolinha de coral ou pastilha de metal ou 
qualquer outro material natural perfurado, usado para fabricação de 
colares e outros objetos. 
 
Ìlẹkẹ: Colar = Joia, elemento importantíssimo usado na Iniciação por ser 
considerado um item de Apoio da Cabeça com a finalidade de especificar o 
Ọrìșà do Ìyàwò através de sua cor especifica. Por isso o Ìlẹkẹ é exclusivo de 
Ọrí, porém possui cores diferenciadas que se conecta ao Ọrìșà Ọlọrí como 
símbolo de Genealogia, Riqueza, Abundancia e Distinção de um Ọrìșà. Na 
iniciação é utilizado em quantidade de 07 ou 09 colares iguais ou diferentes. 
  
Ìgbàlẹ: (Vassoura), Feita com palha ou nervura de Ìgì Ọpẹ, usada para 
limpezas, faxinas comuns e espirituais. Muito sagrada para Ọyá.  
  
Kànkọ Ìgbàlẹ: (Vassoura de Tornozelo), Um tipo de vassoura bem densa 
feita com palha utilizada nos joelhos das filhas de Ọyá, para que enquanto 
elas dançam possam expurgar as energias ruins na sociedade de culto ou 
numa residência.  
  
Àpàrọtì: 7 Colares de couro trançados usado pelas filhas de Ọyá. 
  
Sàpá: (Argola de bronze ou ferro), sagrado para Ọgùn. 
  
Ẹbá Ẹyọ: (Bracelete de Búzios), sagrado para Ìyẹmòwò e Ǫbalúwayẹ. 
  
Sìsì: (linhas), elemento de vinculação, atrelamento, conexão e união, muito 
utilizado em Ọọgùn (magias) no culto de Ifá. 
  
Ìyún: (corais). Elemento usado para captação de Àṣẹ a fim de proteção 
contra energias negativas, roubo e agressão, sagrado para Ifá e as Ìyà Àgbà. 
  
Ẹyọ: Búzios, Símbolo de ancestralidade e financeiro, sagrado para Ifá, 
Ìyẹmòwò e Ẹṣù. 
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Àjẹ: Caracol, símbolo feminino de acumulo para riqueza e fertilidade, 
sagrado para Ifá, Àjẹ Șàlùgà, Ìyáàmi, Ọbàtàlà e Ẹṣù. 
  
Kàngùẹ: Guizos, Instrumento sonoro símbolo de atenção e cautela contra 
Ìkù, sagrado para Íbẹjí, Ẹmẹrẹ e Ǫbalúwayẹ conhecido como a força que 
traz os Àbìkù para Terra.  
  
Ìlẹwẹ Ṣaṣara: É um tipo de cetro com um tipo de vassoura na ponta parecida 
com um espanador, feito com nervuras do Ìgì Ọpẹ (Màrìwọ) e Ìkọ (palha da 
costa), usado pelos Sacerdotes de Ǫbalúwayẹ para varrer o corpo das 
pessoas ou residências na finalidade de purificar, expurgar energias 
negativas, espíritos perversos ou varrer as doenças epidêmicas. Por isso é 
muito sagrado no culto de Ǫbalúwayẹ. Mas somente é usado por 
sacerdotes de Ifá e Sacerdotes de Ǫbalúwayẹ. 
  
Ìbìnrìn: Um tipo de instrumento feito com uma cabaça de pescoço bem 
alongado e bem curvado, coberto com nervuras do Ìgì Ọpẹ e Ìkọ e 
inteiramente recoberto todo em Búzios. Simboliza o Útero mítico com o 
grande poder de regeneração e gerador de riqueza, representa também o 
feto em sua plena formação muito sagrada no culto de Ìyẹmọwọ. 
  
Ẹrùkẹrẹ: Grande Cetro feito com pelos de cavalo, símbolo de superioridade, 
realeza, e muito utilizado para espantar os maus espíritos. 
 
Ìrù Ẹṣìn: Cetro na forma de um pequeno Espanador feito com os pelos 
extraídos do rabo de qualquer Cavalo ou Égua. Um símbolo de Autoridade, 
sagrado para o Espírito Protetor dos Caçadores e Ferreiros (Lọgùn). 
Portanto, o Ìrù Ẹṣìn é usado exclusivamente pelos caçadores profissionais, 
na finalidade de controlar os Espíritos da floresta, espantar os medos e 
insetos indesejáveis. 
  
Ìwọ: Chifres, símbolo de supremacia, defesa e domínio. Ìṣàn, (vara usada 
pelos sacerdotes de Ẹgùngùn para controlá-los). Símbolo masculino que 
expressa a ordem, poder, controle, domínio e rigor. 
  
Àtọrì: Vara branca artesanalmente entalhada com navalha, usada pelos 
Ẹlẹgùn e sacerdotes de Ọsọgìyán. Símbolo masculino que representa 
Autodefesa, Justiça, Ordem, Poder, Domínio e Rigor. 
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Àgìdàúìn: Varetas ritualmente preparadas, usada pelos Ọnìlù para tocar os 
Ìlú (tambores) a fim de evocar os Ìmọlẹ e Ẹgùngùn numa Ìlẹ. 
 
Àgìdàwìn: É um símbolo masculino que expressa a ordem, poder, controle, 
domínio e rigor. 
 
Ọdìdì: Favas, símbolo da durabilidade, conservação, produtividade. 
 
Ẹẹrẹ: Estatua de Barro ou Madeira), símbolo da forma humana criada por 
Deus, artefato que mostra a ligação de um Ọrìșà com os atributos humanos.  
 
Ìrín: (ferro), símbolo de trabalho duro, transformação, criatividade, arte e 
melhor qualidade de vida. 
 
Ìdẹ: (metal bronze e cobre), símbolo de durabilidade e resistência ao 
perecimento, extinção, depauperamento, esgotamento físico, falência e 
pobreza. Seu brilho ao ser polido representa a lucidez, perceptibilidade, 
inteligência e encanto. A frieza do Ìdẹ representa tranquilidade, bondade, 
simplicidade. 
 
Ọkọ: (lanças de madeira e metais), símbolo da conquista para 
sobrevivência.  
 
Ọfà: (Seta), símbolo de conquista, sobrevivência, rapidez, direcionamento, 
avanço com aferro, vitória. 
 
Àbẹrẹ: (agulhas), utilizada a fim obter aderência, agarrar, segurar algo 
ameaçado de perder. 
 
Ẹfìn: (incenso/defumador); elemento de purificação do ambiente antes de 
qualquer rito. 
 
Ìgbà: (Cabaça), símbolo do Útero mítico. Usado para quase todas as 
Ìyàmìàgbá e alguns poucos Ọrìșà Gbọrọ. 
 
Ado-Iran: (cabaça de pescoço), símbolo de evolução e poder de 
crescimento, atribuídos à Ẹṣu e as Ìyáàmi. 
 
Ìrẹrẹ: (cabacinha miúda). Sagrada para Ẹṣu, Ọgùn, Lọgùn e Ọṣọṣṣì e 
Bàbálúáyẹ. 
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Àtọ Àgbàrà: (Cabaça de pescoço alongado). Símbolo do crescimento, 
virilidade, vitalidade, poder masculino, fecundidade. Muito sagrada para 
Ẹṣu. Geralmente quando Ẹṣu dança em suas festividades e usa esse 
instrumento para tocar a cabeça das mulheres para dar fertilidade à elas, 
ou para trazer outros Ọrìșà à sua festa. 
 
Ìrẹfẹ: Flauta. Elemento fálico Sagrado para Ẹṣù. Ada ou Idá (facão) símbolo 
multiplicador, separador, dilacerador, mas também de direção e 
determinação ajustada, sagrado para Ọgùn. É proibido às mulheres 
tocarem nos instrumentos de Ọgùn. 
 
Ọbẹ: (faca de cozinha). 
 
Àbẹ Sọnsọ: (Punhal), Instrumento sagrado para o Ọrìșà Ẹṣù. 
 
Àbẹfàrì: (Navalha ou Navalhe-te), instrumento sagrado para Ifá e Ọgùn, 
utilizado em ritos de purificação na Iniciação. 
 
Pààkọ: (copo, taça, coité). Símbolo feminino de civilidade, educação, 
cortesia e amizade, Sagrado para Ifá e Ẹṣù. 
 
Ìgbà Ọtí: (Xícara). Símbolo feminino de delicadeza, fineza, requinte e 
riqueza.  Muito sagrada para Ifá e Ẹṣu. 
 
Ìkọkọ: (Jarros e Potes), símbolo feminino de contenção, armazenamento de 
Àṣẹ. Sagrado para Ifá. 
 
Àlàbọ: (Panela comum), utilizada para o preparo de comidas. Símbolo 
feminino sagrado para Ìyáàmi. 
 
Ọbẹrọ: (Panelas de barro), símbolo feminino de contenção para a 
sobrevivência. Sagrado para as Ìyáàmi e Ifá. 
 
Àwọgidá: (Pratos de barro), símbolo feminino de contenção para a 
sobrevivência. Sagrado para Òrò, Ẹgùngùn e Ọrìșà Gbọdọ. 
 
Àwọlá: (travessa de barro); Sagrado para Ifá. 
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Àwọjẹ: (Prato comum de comer). Sagrado para Ifá. Ìpọnsẹ (colher de Pau). 
Símbolo feminino sagrado para as Ìyà Àgbà e as Ìyẹbà. 
  
Ọpọn: (bandeja ou gamela de madeira), artefato feito com material de 
símbolo masculino, representa a prontidão, o serviço subsistência. Sagrado 
para Ifá. Odo (Pilão), símbolo sustentador, de tolerância e transformação. 
Sagrado para Ifá, Ọsànyìn, Ọbàtàlà, Ṣàngọ e Ọyá. 
 
Àbùàn: (Arapucas, armadilhas, ratoeiras), etc. Sagrado para Ifá e Ọgùn.  
 
Ọṣùn-dùdù: (carvão vegetal); elemento de transformação e purificação, 
símbolo de conservação, melhor qualidade de vida, saúde, resistência e 
conquistas, muito utilizado no culto de Ọgùn, Lọgùn e Ọṣọṣṣì. 
 
Tùtù-Ọpọn: (Colar de maior graduação nas cores Marrom e Verde), utilizado 
somente pelos sacerdotes e sacerdotisas de Ifá. 
 
Ìkárùn: (Colar de Contas Marrom com verde), um símbolo da ligação com 
Ifá e Yẹyẹ Ọṣùn. “Pois é Ifá quem dá Título, e Ọṣùn é quem abençoa o 
intitulado”. Portanto, o Ìkárùn é usado exclusivamente por Bàbàlàwọ, na 
finalidade de identificar o responsável de cultuar as forças da Natureza. 
  
Ibọ-Ifá: Pulseira de maior graduação no culto de Ifá, feita nas cores Marrom 
e Verde, utilizada no braço esquerdo dos Ọlúwọ-Ifá. 
 
Ibọ Ìkẹ: Bracelete de marfim, sagrado para Ọbàtàlà. Ibọ Ìdẹ; Bracelete de 
Bronze, sagrado para Ifá, Ọgùn, Lọgùn, Ẹṣu e Ọṣùn. 
 
Ibọ Ẹșẹ: Tornozeleira. Atari (Coroa tipo gorro coberta de búzios), utilizada 
somente por Ọlúwọ. 
 
Fìlá Ọṣọ; (gorro preto e branco), Utilizado somente no culto de Ẹṣu. 
 
Fìlá Ìkọ: (gorro de palha), Utilizado somente no culto de Ìyẹwà, Ọmọlù e 
Ǫbalúwayẹ. 
 
Àkọrọ: (gorro de juta coberto de Àkọdìdẹ), utilizado somente por Ọgùn, 
Lọgùn e Ọṣọṣṣì. 
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Àdẹ: (coroa feita com vários tipos de crustáceos), utilizada no culto de Ọṣùn, 
Iyẹmànjá, Ọlọkùn, exceto no culto das Ìyà Ọdẹ (Ọyá, Ọbà, Lọgùn Ẹdẹ, 
Ẹrìnlẹ). 
 
Àdẹbàyíànní: (coroa de búzios com pássaro estilizado no topo), utilizada no 
culto de Ṣàngọ. 
 
Àdẹ Ṣẹṣẹfún: (coroa branca), utilizada no culto de Ọbàtàlà. 
 
Ìdọṣú (Cone consagrado) utilizado por Ìyàwò e em alguns rituais de Èṣú.  
 
Àmùrẹ: (Faixa de Tecido ou Palha adornada com búzios e contas), usada em 
torno da cintura somente por Bàbàlàwọ, como um símbolo de que ele é o 
equilíbrio entre os Homens e as Forças da Natureza (Ọrìșà). 
 
Ìdìlẹyọ: - Cinturão de Búzios usado por Ìyàwọ e Sacerdotes. 
 
Ìdìlàyún: - Cinturão de Corais usado por Ìyàwọ e Sacerdotes. 
 
Ìdì Ṣẹgì: - Cinturão de S Ṣẹgì usado por Ìyàwọ e Sacerdotes. 
 
Ìdìlẹjìgbà: - Cinturão feito com Pastilhas pretas extraídas do coquinho do 
Dendezeiro (Làgẹdìgbà), usado por mulheres em torno da cintura, na 
finalidade de atrair a fertilidade. Enquanto no culto de Ifá o Ẹjìgbà é usado 
exclusivamente em volta da Cintura do Ìyàwọ em reclusão, como também 
pelos Sacerdotes, na finalidade de adquirir Equilíbrio, Fecundidade e 
Proteção contra forças agressivas e negativas. 
 
Ìdìgbẹjọ: = Cinturão feito com Excremento de Cobra, símbolo da Renúncia 
a profanação, rejeição a vida mundana. Sagrado para o Espírito do Destino 
(Ọrùnmìlà). Portanto, o Ìyàwọ utiliza certa quantidade de fios com Ìgbẹjọ 
enrolados nos braços e em volta da cintura, na finalidade de se proteger 
contra qualquer força contraria e informar que o Ìyàwọ é intocável, 
considerado tão sagrado como um Ìmọlẹ. 
 
Àmọkan: Colar feito com búzios e vassourinhas de Ìkọ (palhas), usado na 
iniciação de Ìyàwọ a fim de conectar o Ọrí com a prosperidade e seu 
ancestral. 
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Ìfùnpá: Cordel feito com excrementos de cobra usado nos antebraços como 
contra Ìkù, Àjẹ e Àjọgùn, utilizado por Ìyàwọ e Sacerdotes de Ifá. 
 
Ẹnì: (esteira sagrada de palha) usado nas iniciações e outros fins dentro da 
sociedade de culto à Ọrìșà. 
 
Àtẹ Ifá: (Tapete sagrado). Tapete de pelos, palha ou fibras, usado para 
realizações de Ẹbọ e consultas com Ifá. 
 
Ọṣẹ dùdù: (Sabão), artigo usado para purificação e imantação, sagrado para 
Ifá e Ọṣùn. 
 
Ọṣẹ: (machado de duas laminas) símbolo de perplexidade e avaliação 
sagrado para Ṣàngọ. 
 
Àkẹ: (machadinha com uma única lâmina), símbolo de determinação, 
decisão e direção, instrumento sagrado para Ọgùn, Ẹṣu e Ṣàngọ. 
 
Àbẹbẹ: (cuia), um tipo de cabaça com pescoço alongado cortada ao meio 
com seu interior decorado com corais e búzios. Símbolo do Útero mítico 
acolhedor, utilizado também para colher água no rio, banhar os Yawo e 
banhar as cabeças dos Sacerdotes e líderes. Sagrado para Ifá e Ọṣùn. 
 
Ọbẹlẹ (Abano). Um tipo de leque com uma forma oval feito em couro de 
Vaca ou Búfalo e com as extremidades ornadas com búzios. Sagrado para 
Ọyá. 
 
Àpọtì: (Baú, mala, caixa). Sagrado para Ifá Ìjọkọ (Banquinho), símbolo de 
quietação, calma e aceitação. Sagrado para Ifá. Muito usado em rituais 
principalmente dos novos Àwọ Ifá. 
 
Àtàn: (Varal de estender roupas), sagrado para Ọyá e os Ẹgùngùn. 
 
Àkìtàn: (Lixeira), lugar de transformação orgânica (morte e vida) e 
regeneração, portanto é considerado um local de muito Àṣẹ devido a sua 
fertilidade pelo acumulo de bactérias e anticorpos. Local muito sagrado 
para Ẹṣù. 
 
Ẹyinà: (brasa), símbolo de purificação e indutor para transformação. 
Sagrado para Ọgùn, Ẹṣu e Ìyáàmi. 
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Ìrìn Ọkọ: (Ferramentas de fazenda e lavoura). Irá - Terras colhidas em 
diferentes locais. 
 
Conceito de Àdìmù 
 
Necessariamente um Àdìmù ofertado ao Ọrìșà ou Ancestral não deveria ser 
feito só ao modo das Antigas Cidades Yọrùbà, porque às vezes as comidas 
mudam e variam de pais para pais, considerando que Ifá se estendeu para 
o mundo, com isso os Àdìmù podem ser substituídos pelas comidas típicas 
da região onde o culto é realizado. De tudo que emana: Para realizar o 
sacrifício antigamente era necessário: 
 
1) Uma erva especifica de acordo com o problema do indivíduo. Cada Folha 
leva uma oração ou canção adequada que possibilita realizar um bom 
encantamento que lhe fornece poder mágico completo. 
 
2) Um animal apropriado cuja a força e característica é de acordo com à 
situação que o indivíduo precisa resolver. 
 
3) Os elementos de gesticulação ou imaginativo isso com semelhança com 
determinado problema. 
 
4) Um Ọrìșà ou ancestral é invocado para apoiar de acordo com a ação a 
tomar. 
 
 
5) Tudo isto está explicitamente contido no Ọdú que foi lançado para a 
pessoa e no mesmo está contido a forma de elaboração do sacrifício. 
Portanto, não é aconselhável executar formas que estão contidas em 
outros Ọdú Ritos na Sociedade Yọrùbà Os ritos africanos são incontáveis; 
alguns contêm relações entre o indivíduo e o grupo social; outros regulam 
as relações dos humanos com as coisas transcendentais.  
  
1. No nascimento, quando se pretende fazer o renascido entrar em sua 
família, com a finalidade de separá-lo do Além (o lugar que ele veio), do 
local dos Antepassados. 
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2. No momento quando é reconhecido a sua maturidade social, geralmente 
na puberdade, é quando são passados ensinos e valores do grupo, de forma 
filosófica. 
 
3. No funeral, cerimonias que reconhecem o grau do Antepassado falecido, 
e que restringe seu retorno ao povoado com duas possibilidades: a 
reencarnação de uma parte de seus princípios espirituais ou incorporando 
em um dos seus descendentes na forma de possessão que pode aceitar 
favorecer com resposta na petição dos seus filhos (descendentes). 
 
4. Os rituais de matrimonio são menos interessantes, por isso vezes 
diminuem a ostensividade significativa da sociedade.  
  
Ritos de Restauração, Concerto A sociedade necessita de ordem para 
progredir. Respeitar a ordem e ética seria cumprir as leis dos antepassados, 
as descrições dos mitos, as exortações dos que asseguram a comunicação 
transcendental. Mas as desordens são inevitáveis, por isso é preciso reparar 
as faltas cujas causas são múltiplas, em consequência de violação das 
proibições. As proibições são numerosas: 
 
1. No domínio da alimentação. É proibido comer o animal a que o grupo 
está ligado: o Leão é proibido para os Bambaras, o Crocodilo é proibido para 
os Troares, o Antílope é proibido para os Șọọ, ainda são prescritos para as 
mulheres e meninos do Gàbọn, onde os rapazes são proibidos de comerem 
aves e macaco, os enfermos de Pìọn não devem consumir bananas. 
 
2. Na área da sexualidade. Está absolutamente proibido manter relações 
com uma mulher que esteja menstruada ou com aquela que amamenta. 
Algumas mulheres são "tabu" por seu status social quando estão situadas 
na categoria de "Irmã" ou "Mãe". 
 
3. Nos vários gestos. Em toda a monarquia chamada sagrada, não deve 
assistir o Rei fazer suas necessidades orgânicas: não deve assisti-lo comer, 
banhar-se, se ignora se ele está de cabelo cortado ou não, ou seja, ninguém 
deve citar sobre o estado do seu cabelo. De uma forma mais generalizada, 
não deve escutar fofocas. Para uma mulher é proibido escutar palavras de 
execução e assistir a determinados sacrifícios. Outros não devem 
pronunciar: injúrias, ofensas, fazer grosserias para sua Mãe ou Sacerdote.       
A morte é a invasão súbita do mal no mundo dos vivos e contamina tudo a 
sua volta. No Gàbọn o viúvo ou a viúva Ẹràn em outros tempos purificados 
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de forma radical: eles eram presos em uma cabana e ateavam fogo. A 
pessoa quando escapava apressadamente era purificada. Os Dìọlà negam a 
morte ao encarar isso brincando; entre o Kìșìșì é necessário purificar e 
resgatar tudo aquilo que estava relacionado onde a morte tinha acontecido.       
A esterilidade também tem possibilidade de ser reparada, já que destrói o 
ritmo da vida interrompendo a roda das gerações até o ponto que cai o 
celibato. 
  
Ritos de Proteção  
  
É necessário proteger o trabalho e praticar ritos antes de começar os 
trabalhos agrônomos, até mesmo antes de apanhar as colheitas. É 
necessário pedir perdão a terra pelos sofrimentos que a infligirão e também 
para o animal de antemão que será sacrificado ou para a Árvore que a deixa 
destruir arrancando suas folhas e galhos. 
  
Ritos de Regeneração  
  
O mundo também deveria se regenerar com o tempo, na forma de 
reavivamento através dos ritos, de forma que renovam o tempo. Todos os 
anos, no “solstício de verão”, os adeptos executam uma grande cerimônia 
durante a qual o Sol é o ator principal de um jogo cósmico que põe em cena 
as águas do mundo, o fogo e as frutas da terra. O potente e senhor violento 
da natureza, está fora das leis, "apavorante", mas é indispensável para 
harmonia do Universo. A doença ou a velhice do Rei tem fama de 
contaminar o país onde reina. Então não há mais remédio em suprimir 
aquele que tem cabelo branco ou tremores ou qualquer doença visível, 
quando substitui o ancião pôr um homem jovem. A mesma coisa acontece 
com a Rainha mãe e a Lua.  
  
Ritos de Cura  
  
A desordem, a desintegração não são os únicos males da sociedade. A 
doença de um indivíduo também é concebida como uma "ruptura no 
equilíbrio da pessoa e nos processos de ajuste pessoal; é considerado como 
uma força prejudicial e agressiva. Em Mali, por exemplo, se acredita que um 
doente foi atacado por um feiticeiro. Se o problema for brando e conhecido, 
o enfermo se cuida, do contrário ele mesmo ele pede conselho a um dos 
membros do seu clã conhecedor de plantas e remédio. Nos casos em que 
os sintomas são alarmantes, primeiro é preciso consultar o Ọlúwọ antes de 
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começar um tratamento medicinal, depois fazer oferendas, às vezes 
realizar sacrifícios. Oferecimentos e Sacrifícios As oferendas precedem na 
maioria dos casos aos sacrifícios. Elas estão destinadas apelar aos poderes 
sobrenaturais e captar sua atenção, a predispor em favor dos doadores. 
Algumas oferendas são para aplacar algo violento ou terrível; são 
principalmente, a água, o óleo de palma, o leite, o mel e a pasta de Ọrí. 
Outros, ao contrário, são para excitar ou acionar os poderes como o Vinho 
de palma, o Gin, as Cervejas e todas as bebidas fermentadas. A saliva, 
misturada com o Àtàrè e Ọbí ou também com outros vegetais diferentes, 
constitui uma oferenda eficiente (poder da palavra) para os fazendeiros na 
Nigéria.  As oferendas e também os holocaustos, são acompanhados de 
palavras, principalmente de petições e reverencia. A palavra, sob aspecto 
de expressões sagradas, está presente em todos os atos da vida religiosa. O 
sacrifício é a chave principal da religião Yọrùbà. 
 
O valor do sacrifício está no sangue vertido somente de animais. O sangue 
é a vida, é a força ativa dos seres, é o ritmo dos homens e simboliza o cosmo. 
O sacrifício é como um nascimento, para obter um ganho é necessário 
aceitar a perda, como a mulher que para dá a vida a um menino, mas perde 
a placenta, que deve ser enterrada posteriormente. A vítima favorita entre 
os Zùlú é o Boi, já a Cabra é o animal de sacrifício dos Tọngà. Em geral, se 
escolhe entre os animais domésticos que representam adequadamente os 
homens, desde que o animal seja um pouco domesticado. Se sacrificam 
para que se produzam acontecimentos diretamente favoráveis em casa; os  
Animais selvagens são para causar desde "deslocamento" de lucros em 
proveito da casa até coisas que já estejam acontecendo em alguma outra 
parte da vida. No culto de Ifá, o animal de sacrifício por excelência é o Àdíyẹ 
(a galinha). E é a ave que se encontra entre os ciganos, pastores e 
fazendeiros; por ser uma ave barata a sua plumagem variada permite 
escolher a mais conveniente para a prescrição do Sacerdote. Mas sobre 
tudo o Àkúkọ (galo) que anuncia principalmente o dia está ligado ao tempo, 
e é mensageiro que alinha o destino humano. É conveniente que o sangue 
do animal "libere" a força vital que contém. O sangue é o principal elemento 
propriedade de Ìyáàmi, que revitaliza, consagra e canaliza atraindo uma 
força da natureza ou um Ancestral (Ẹgùngùn) para quem se está sendo 
derramado, assim o Sangue renova as forças e o poder. 
 
Certos sacrifícios animais não são na realidade procedimentos religiosos, já 
que, em Roma, no passado os sacerdotes encontravam nos intestinos 
humanos a resposta para as perguntas deles. Uma vítima humana só era 
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sacrificada em casos mais extremos. * Quando uma Capital foi construída: 
o Rei Rudama ofereceu sua própria filha Saldoma e seu filho em sacrifício 
excêntrico; eles foram colocados vivos dentro de uma parede a direita e 
esquerda da entrada ocidental. * Quando acontecia uma catástrofe, ou 
quando havia uma ameaça de guerra muito apavorante. * Na entronização 
na morte de um soberano, e, em definitivo sempre que a sociedade era 
ameaçada de anomia, situação sempre destrutiva e perigosa para a 
sociedade. Para alcançar o poder sagrado, os chefes Yọmbẹ imolavam uma 
moça capturada pelas tropas do pretendente, e este comia o fígado, 
fortalecendo a si consideravelmente seu princípio vital, na ocasião isso era 
colocado acima das leis, ao executar um ato consideravelmente proibido. 
Os bambaras em outros tempos ofereciam um albino; sua cor convertia-o 
em um mensageiro ideal para transmitir uma petição urgente e séria aos 
numerosos poderes. Na religião do Benin, durante a festa votiva o 
Sacerdote do Rei executava 12 jovens para que levassem a mensagem do 
Rei e seu sacerdote e para que seu sangue fecundasse e rejuvenescesse o 
Reino. No culto de Ifá/Ọrìșà, o sacrifício humano e ainda de animais em 
extinção é considerado crime abominável.  
  
Àwọnibà: Reza Muitas pessoas costumam confundir Rezas com Orações. 
Reza é uma conjunção de frases pré-estabelecidas que se recita, 
costumeiramente decoradas, direcionadas à Ọlọrùn ou às Suas divindades, 
muitas vezes engrandecendo seus feitos e direcionadas para exterminado 
objetivo específico. A Religião dos Ọrìșà não reza diretamente para 
Ọlọdùmàrẹ pois crê que Ele é um Ser de um poder muito grande, 
incalculável, e por isso é preservado. Para ouvir e atuar diretamente na vida 
dos Homens Ele criou seus emissários, os Ọrìșà, cabendo à estes a missão 
de zelar por tudo que se relaciona com as necessidades humanas.         
Oração é a conversa, o diálogo íntimo com Deus, através de Sua divindade, 
sem frases pré-determinadas. A Tradição Yọrùbà dá grande valor às rezas, 
crendo que a conjunção dos sons que elas emanam, quando são recitadas, 
são carregadíssimas de energia, que farão movimentar os objetivos 
pretendidos. Elas revelam feitos e características dos Ọrìșà e fornecem 
orientações para a conduta dos seguidores da Religião. Através das rezas 
pode-se fazer pedidos os Ọrìșà, agradá-los ou aplacar sua ira. Todas estas 
formas poéticas orais estão cheias de metáforas e símbolos. Ex.: Ìnù mi dún 
"Estou com a barriga doce" interpreta-se como "estou feliz". 
  
Estes textos, milenares, dividem-se em: Ọfọ - Literal "Feitiço ou poder 
sobrenatural que dá alivio instantâneo à dor." São palavras mágicas - 
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encantamentos, que possuem em si uma mensagem mágica, ao ser 
recitado ativa o poder dos preparados mágicos ou medicinais. Àdúrà e 
Gbàdúra - Literal "Súplica". São saudações, visam obter as graças dos Ọrìșà 
e os direciona aos elementos por eles dominados. Ọríkì (ou Pípẹ / chamado 
- convite) - É a contração das palavras Orí / origem + Kí / saudar ou exaltar 
(Exaltar a Origem). São evocações e servem para louvar e evocar a presença 
dos Ọrìșà, assim como facilita o acesso ao auxílio que pode ser prestado 
pela Força Deles. Ọríkì detém em si mesmo uma força mágica. Relata fatos 
ou feitos, de um indivíduo, família, cidade, e não só dos Ọrìșà, mas também 
dos Ancestrais. 
 
Transmitem informações, características, virtudes e fraquezas dos seres ou 
daquilo que constitui seu tema. Podem relatar fatos relacionados com o 
nascimento de crianças. Exemplo é o caso de gêmeos, daqueles que tem o 
cordão umbilical enrolado no pescoço ou que os pés venham ao mundo 
primeiro. Há também Ọríkì para animais. A tradição Yọrùbà atribui grande 
valor para a recitação dos Ọríkì e acredita que ele sempre causa grande 
emoção à quem se refere. É indispensável para se fazer qualquer pedido 
aos Ọrìșà. Ìjalá Ọdẹ - São formas de recitar os Ọríkì, meio que cantaroladas, 
referindo-se somente aos caçadores, em especial à Ọgùn. Ẹwì Ẹșa - É outra 
forma de recitação parecida com o Ọríkì, porém usada somente nos Cultos 
de Ègùngùn. Ọrìn - Literal " Cantar " - São cantigas com formas mais brandas 
de louvação, empregados em festejos ou celebrações para um, ou vários 
Ọrìșà. Possui parte da carga informativa do Ọríkì e é intermediário entre ele 
e as Àdúrà. Ìyẹrẹ Ifá - São constituídos de partes de um Ọdú + Ọríkì de Ifá, 
que o Bàbàlàwọ faz uso nas cerimônias de batizados, casamentos, enterros 
e outras ocasiões especiais. 
 
Origem do Sabão da Costa 
 
No início do século XVI, navegadores ibéricos, por falta de conhecimento 
geográfico, passaram a designar genericamente toda a costa atlântica 
africana e seu interior imediato, como «da Costa», e naturalmente, tudo o 
que dali procedesse possuía a mesma denominação, ou seja, seria «da 
Costa», e isso não serviu apenas para o sabão, mas também outros artigos 
tais como: pano (da Costa), pimenta (da Costa), limo (da Costa), esteira (da 
Costa), etc. Segundo estudos, de diversos historiadores, o sabão da Costa 
era importado pelo Brasil desde o ano de 1620. Nessa época ele era 
procedente de países como Gana e Camarões e, principalmente da Nigéria, 
grande produtor. O antigo Dàọmé (atual República do Benin) e Togo, 
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também produziam sabão, o dito da Costa, que era trazido por escravos e 
seus algozes, os traficantes de escravos. No livro «Casa Grande e Senzala», 
o clássico estudo de Gilberto Freyre, este grande erudito nos informa que o 
sabão da Costa, passou a ser vendido ao povo em geral, no Brasil, 
notadamente nas ruas do Rio de Janeiro, por escravos libertos logo após a 
Abolição da Escravatura. 
 
No Rio de Janeiro, já no século XX e principalmente a partir dos anos 70, 
com a chegada massiva de estudantes nigerianos que aqui vieram para 
estudar em diversas Universidades, iniciou-se um intenso comércio, não só 
do sabão da Costa, como também de muitos outros artigos religiosos. O 
Mercadão de Madureira, sem dúvida é o maior centro difusor. No Brasil no 
início dos anos 70, poucas eram as lojas que o tinham para venda. Devido 
ás suas propriedades medicinais, terapêuticas religiosas, seu uso tornou-se 
mais intenso. Mas é bom saber, e estar alerta, pois alguns africanos em 
conluio com alguns comerciantes inescrupulosos misturaram sabão da 
Costa legitimo com um outro, que é tido como sabão da Costa, porém é 
inferior ao original, embora também seja vendido em larga escala. Nos 
grandes mercados africanos podemos encontrá-lo geralmente envolto em 
folhas de bananeira ou até em pequenas bolas de 100g envoltas em 
plástico. É o mesmo e velho sabão da Costa! 
 
Sabão da Costa: princípios, uso e propriedades 
 
Sabão da Costa, Ọṣẹ dùdù em Yọrùbà, literalmente sabão negro. Ọṣẹ dùdù 
é um sabão negro consistente, de origem africana, comum em todos os 
mercados populares em diversos países africanos. Os originais são feitos de 
forma artesanal, com gordura animal; é pastoso e faz bastante espuma. 
Pode ser associado a ervas secas, especiarias, azeites, óleos, pós de 
vegetais, minerais, ossos de diversos animais, sangue de animais, enfim, 
uma infinidade de elementos que os Bàbàlàwọ utilizam para as mais 
distintas finalidades. Como toda a arte mágica, ao preparar o Ọṣẹ dùdù 
temos que ter cuidado ao misturar os ingredientes para que possamos 
alcançar os melhores resultados, devemos com atenção conhecer 
previamente a potência de cada elemento, para então sabermos que 
reunidas produzirão os efeitos desejados. Para esses resultados que 
esperamos, não é suficiente apenas misturar os elementos. Todo sabão 
preparado só atingirá seus objetivos for, após a sua finalização, imantado 
pela poderosa energia do Ọrìșà que você deseja, o Àṣẹ. A observância da 
luz solar e da energia lunar fazem a diferença. Ao prepararmos o Ọṣẹ dùdù, 
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devemos seguir as indicações como dia, hora, etc., pois ao obedecermos ás 
indicações estaremos contribuindo e muito com o sucesso da realização da 
finalidade a que se destina.” 
 
 
Sabão da Costa (Ọṣẹ dùdù), preparado artesanalmente e segundo a 
tradição Yọrùbà, para os seguintes fins: 
 
– Limpeza e descarrego; 
– Quebra e descarrego forte de energias negativas (magias, invejas, 
espíritos do astral inferior); 
– Prosperidade, sorte, atração de boas energias e abertura de caminhos; 
– Calma, equilíbrio, tranquilidade, paz, sono tranquilo; 
 
Curiosidades – sabão da costa 
 
Ao contrário dos sabões comerciais, que são feitos de produtos químicos 
sintéticos, o Ọṣẹ dùdù é muito hidratante para a pele. Isso acontece porque 
é feito de dendê virgem e Manteiga de Kàrìtẹ. A receita básica é secular, 
das antigas tradições, tendo sido transmitida ao longo de gerações. É feito 
de forma artesanal, não sendo encontrado em farmácias, somente em lojas 
específicas de produtos africanos, normalmente na forma bruta. O Sabão 
preto é conhecido na África Ocidental por vários nomes, mas o mais comum 
é Òsé Dudu, que é derivado do Ànàgọ ou línguas iorubas da Nigéria, Benin 
e Togo. Significando, literalmente, sabão (Ọṣẹ) Preto (dùdù). Embora 
conhecido como “negro”, o sabão preto Africano varia de um marrom claro 
ao preto profundo, dependendo dos ingredientes e modo de preparação. 
As cascas, folhas e vagens do cacau também são utilizadas para dar a cor e 
característica. O óleo usado para fazer o sabão varia de região para região, 
e inclui óleo de palma, óleo de palmiste, óleo de coco, manteiga de cacau e 
manteiga de Kàrìtẹ. Qualquer combinação destes ingredientes é possível e 
é determinado como base. Além disso, o cloreto de potássio, que é usado 
para fazer sabão preto africano, pode ser derivado a partir das cinzas de 
várias fontes vegetais, incluindo frutos do cacau, cascas de Kàrìtẹ, folhas de 
bananeira e os subprodutos da produção de manteiga de Kàrìtẹ. O cloreto 
de potássio utilizado provém das cinzas de folhas de bananeira, resíduos de 
manteiga de Kàrìtẹ e da casca de uma árvore local chamada Àgọw. 
 
A casca é colhida de forma a não prejudicar a árvore. O processo de 
elaboração do sabão é altamente sofisticado e exige a agitação das mãos, 
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por pelo menos um dia inteiro e um estágio de maturação (cura), por duas 
semanas. O sabão pode ser processado por fusão, em fogo direto, com uma 
pequena quantidade de água. Durante esta fase de fusão, a textura do 
sabão se torna mais suave e há uma mudança de cor para um marrom 
chocolate. O sabão derretido é então prensado em blocos, que podem ser 
cortados em barras para facilidade de uso. O sabão preto é comumente 
feito pelas mãos de mulheres das aldeias africanas, que fazem o sabão para 
si e para sustentar suas famílias. As mesmas mulheres que fazem sabão 
preto optam por usar apenas sabão preto em seus bebês, pois a pureza do 
sabão faz com que não resseque a pele. Na verdade, o sabão preto é 
geralmente o único sabão utilizado na maioria dos países do oeste Africano. 
É uma fonte natural de vitaminas A, vitamina e também ferro, ajudando a 
fortalecer a pele e cabelo. Por séculos, os ganenses e nigerianos têm usado 
sabão preto para ajudar a aliviar a oleosidade da pele, a psoríase, a acne, as 
manchas claras e vários outros problemas de pele. As mulheres africanas 
usam-no durante a gravidez, para mantê-las sem estrias. Embora o Sabão 
da Costa esteja presente no Brasil desde pouco depois de 1620 como se viu, 
e seja oriundo de uma mística e secreta fórmula, é um produto cujas origens 
se baseiam no conhecimento hermético de antigos africanos mas que se 
produz hoje, com avançada tecnologia. 
 
Níìtọrí yìí ọnọn kọ di mọn Ọjọ 
Níìtọrí yìí ọnọn kọ di mọn Ọrùn 
Ọnọn kọ di mọn Ọọgùn 
 
Porque os caminhos não se fecham, para quem entende o dia. 
Porque os caminhos não se fecham, para quem entende a noite 
Os caminhos não se fecham para quem entende a magia. 
 
É impossível para um homem aprender aquilo que ele acha que já sabe. 
Algumas pessoas nunca aprendem nada, porque entendem tudo muito 
depressa. A alegria que se tem em pensar e aprender faz-nos pensar e 
aprender ainda mais. Os ignorantes, que acham que sabem tudo, privam-
se de um dos maiores prazeres da vida: aprender. Se não sabes, aprende; 
se já sabes, ensina. 
 
Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
 
O Òrìṣà nos mostras gente em nossa vida só pra nos dar paz. Que nos 
empurra pro melhor de nós, que nos guia pro caminho do bem. Gente que 



 

221 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
é sorriso em dia feio, que é suporte quando parece faltar chão. Tem gente 
que pensa e repensa jeitos de nos fazer bem, que se preocupa e demonstra. 
Gente que é abraço, mesmo de longe, e a certeza que tudo vai dar certo. 
Que empresta coração pra gente morar, que planta pensamentos bonitos 
nos dias da gente. E reforça nossa fé no ser humano! Gente que merece o 
que de mais bonito a vida tem a oferecer... A esse tipo de gente: amor, 
oração e gratidão eterna, são os Òrìṣà com a gente. 
 
Àwọ Ifábùnmì Fátùmbí 
 
Mandamentos de Ifá No Ọdú Ìká-Ọfùn Dialeto Yọrùbà Original 
  
Ẹnì da ilè á bá ilè lo A d’ífá fún àgbààgbà Mẹrìndínlọgun Wón nrelé Ifè wón 
nlo rèé toró ógbó Àwon lè gbó àwon lè to bi Olódùmarè tí rán won ni wón 
dá Ifá sí Wón ní wón a gbó, won a tó sùgbón kí wón pa ìkìlò mó Ifá ní: 
1) wón ní kí wón ma fi èsúrú pe èsúrú 
2) wón ní kí wón ma fi èsúrú pe èsúrú 
3) wón ní kí wón ma fi odíde pe òòdè 
4) wón ní kí wón ma fi ewé Ìrókò pe ewé Oriro 
5) wón ní kí wón ma fi àimòwè bá won dé odò 
6) wón ní kí wón ma fi àìlókó bá won ké háin-háin 
7) wón ní kí wón ma gba onà èbùrú wo’lé Àkàlà 
8) wón ní kí wón ma fi ìkóóde nu ìdí 
9) wón ní kí wón ma su sí epo 
10) wón ní kí wón ma tò sí àfò 
11) wón ní kí wón ma gba òpá l’ówó afójú 
12) wón ní kí wón ma gba òpá l’ówó ògbó 
13) wón ní kí wón ma gba obìnrin ògbóni 
14) wón ní kí wón ma gba obìnrin òré 
15) wón ní kí wón ma s’òrò ìmùlè l’éhìn 
16) wón ní kí wón ma sàn-án ìbàntè awo Wón dé’lé ayé tán ohun tí wón ní 
kí wón má se wón nse Wón wá bèrè síí kú Wón fí igbe ta, wón ní Òrúnmìlà 
npa wón Òrúnmìlà ní òun kó l’óún npa wón Òrúnmìlà ní àìpa ìkìlò mó o won 
ló npa wón Àgbà re d’owó re. 
  
Tradução dos Mandamentos de Ifá 
  
Ìká-Ọfùn 
 
FONÉTICA 
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Éni da ilé a ba ilé ló Adifá fun abaaba mérindilôgum Uón unrêlê ifé Uón umló 
rêe tôro ôbô Auón lê bô auón lê tó bi ôlôdumare ti ran Uón ni Uón da ifá si 
Uón ni Uón a bô, Uón a tó xubóm qui Uón pa iquiló mó Ifá ni Uón ni Qui uón 
ma fi êssurú puê êssurú Uón ni Qui uón ma fi êssurú puê êssurú Uón ni qui 
Uón ma fi ôdidé puê ôôdé Uón ni qui Uón ma fi êuê irôcô pue êuê ôrirô Uón 
ni qui Uón ma fi aimauê ba Uón dê ôdô Uón ni qui Uón ma fi ailócó ba Uón 
quê rraim rraim Uón ni qui Uón ma ba óna êburu uólê acala Uón ni qui Uón 
ma fi icôodê nu idí Uón ni qui Uón ma xu si êpô Uón ni qui Uón ma tó si afô 
Uón ni qui Uón ma ba ópá lóuó afódjú Uón ni qui Uón ma ba ópá lóuó ôbuô 
Uón ni qui Uón ma ba ôbinrin ôbôní Uón ni qui Uón ma ba ôbinrin óré Uón 
ni qui Uón ma sóró imulé léiim Uón ni qui Uón ma sam am ibanté auô Uón 
dêlê aiê tam orrum ti Uón ni qui Uón ma xê Uón umxê Uón uá béré sii cú 
Uón fi ibuê ta Uón ni órummilá umpa Uón Órummilá ni ôum có lôum umpá 
Uón Órummilá ni aipa iquiló mó ó Uón lô umpa Uón abá ré dóuó ré 
  
Tradução dos Mandamentos de Ifá 
  
Ìká-Ọfùn 
  
  
Aquele que viola a confiança mútua sofrerá graves consequências 
Adivinhação de Ifá para os 16 ancestrais ilustres. Eles andavam pela cidade 
de Ifé a perguntar. Viveremos tanto tempo como declarou Ọlọdùmàrẹ, era 
a pergunta deles para Ifá. Eles tinham chegado à maturidade, eles eram 
educados, mas lutavam para serem os primeiros, a saber. 
 
Ifá disse: 
 
Ele – Ifá - avisou não chamem ẹsúrú por ẹsúrú. 
Ele avisou não chamem ẹsúrú por ẹsúrú. 
Ele avisou não tratem ọdídẹ por ọdè. 
Ele avisou não digam que folha de Ìrọkọ é folha de ọrírọ. 
Ele avisou não queiram nadar se não conhecem o rio. 
Ele avisou não sejam orgulhosos e não sejam egocêntricos. 
Ele avisou não entrem na casa de Àkàlà com más intenções ou falsidades. 
Ele avisou não usem penas sagradas como papel higiênico - para limpar-se. 
Ele avisou nunca defequem sobre o azeite. 
Ele avisou não urinem onde se fabrica azeite. 
Ele avisou não tirem a bengala de um cego. 
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Ele avisou não tirem a bengala de um velho. 
Ele avisou não se envolvam com esposas de um nobre. 
Ele avisou não se envolvam com a esposa de um amigo. 
Ele avisou não falem demais. 
Ele avisou não se envolvam com a esposa de um Bàbàlàwọ. 
 
Quando os ancestrais chegaram em suas terras "não" fizeram todas as 
coisas que lhes fora mandado fazer, e eles começaram a morrer, um por 
um, então começaram a dizer que Ọrùnmìlà era um assassino. Ọrùnmìlà 
disse que não era ele quem estava matando os velhos. Ọrùnmìlà disse que 
eles estavam morrendo porque não cumpriram os mandamentos de Ifá, os 
velhos deveriam comportar-se com honra e obedecer aos Seus 
mandamentos. 
  
Conceito dos Mandamentos de Ifá 
 
Muitos andam pela vida sem rumo e acaba indo buscar os conselhos de Ifá. 
Este era o caso dos ancestrais que buscaram cobrar de Ifá a promessa feita 
por Ọlọdùmàrẹ (Deus), que dava a eles uma vida longa. Assim Ifá advertiu: 
 
1 - não digam o que não sabem (ẹsúrú pode ser tanto uma conta sagrada 
como um nome de uma pessoa. 
 
2 - não façam ritos que não saibam fazer (novamente avisa não troquem a 
conta sagrada pelo nome). 
 
3 - não enganem as pessoas (trocando a pena de papagaio por morcego); 
4 - não conduzam as pessoas a uma vida falsa (mostrando a folha de Ìrọkọ 
e dizendo que é folha de ọrírọ). 
 
5 - não queiram ser uma coisa que vocês não são (não queiram nadar se 
vocês não conhecem o rio). 
 
6 - não sejam orgulhosos e egocêntricos). 
 
7 - não busquem o conselho de Ifá com más intenções ou falsidade Àkàlà é 
um título usado para Ọrùnmìlà. 
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8 - não rompam não mudem ou revelem os ritos sagrados, fazendo mal uso 
eles; 8 - não sujem os objetos sagrados com as impurezas dos Homens; 
busquem nos ritos sagrados somente coisas boas. 
 
10- os templos devem ser lugares puros, onde a sujeira do caráter humano 
deve ser lavada. 
 
11- não desrespeitem ou inferiorizem os que têm maior dificuldade de 
assimilar conhecimentos ou deficiências no caráter, ajude-os a mudar. 
 
12- não desrespeitem os mais velhos, a sabedoria está com eles, a vida os 
fez aprender; 13- não desrespeitem as linhas de condutas morais. 
 
14- nunca traiam a confiança de seu semelhante. 
 
15- nunca revelem segredos que lhe são confiados; falar pouco e somente 
o necessário demonstra sabedoria. 
 
16- respeitem os que possuem cargos de responsabilidade maior. 
 
O Bàbàlàwọ é um Pai, portanto, é devido grande respeito aos Pais. Mas os 
ancestrais não cumprem as determinações de Deus, trazidas e mostradas 
por Ọrùnmìlà. Deus usa os Ọrìșà para advertir o Homem, mas não obtém 
sucesso. O Homem não ouve os conselhos. Mesmo assim, em erro, o 
Homem ainda acusa a Ọrùnmìlà. Mais uma vez não reconhecendo seus 
próprios erros. O Homem tem esse hábito, o de culpar os outros pelas suas 
maneiras erradas. Diante de tais atitudes, Deus fica desobrigado de cumprir 
Sua palavra com o Homem, permitindo então que o Homem morra idoso e 
venha a renascer jovem, para que uma nova caminhada de aprendizados se 
inicie, em outra vida, em outro lugar, e quem sabe assim, nessa nova etapa, 
o Homem aprenda os mandamentos de Ifá pondo fim a esse ciclo sofrido. 
Assim se repetirão esses ciclos, até que o Homem aprenda a mudar, 
tornando-se um Ẹgùngùn Àgbà (Ancestral Ilustre) que recebe funções mais 
importantes no Ọrùn (no Além)! 
 

Árvores sagradas de Ìyáàmi Ọsọrọngá 
 
Árvore Ìwọ – Ọrọgbọ 
 
Poema 
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Sọ, ti wọn ba lọ soke ni igi Ìwọ. 
Ti wọn ba Rọnù ẹnikan, sọ bẹ. 
Rọnù ti rẹ soke ninu Ìwọ. 
Sọ, oun yọọ wa ni pipin Ìwọ 
Sọ, oun yọọ gun ni ilẹ. 
Oun yọọ jẹ ọlọdọdọ ati ọlọdọdọ ni ilẹ aiye. 
 
Dizei, se elas sobem na árvore Ìwọ 
Se elas pensam em alguém, dizei. 
Pensais em sua subirdes no Ìwọ. 
Dizei, ele ficará muito no Ìwọ. 
Dizei, ele ficará muito tempo na terra. 
Ele será direito e será justo na terra. 
 
As Àjé da árvores Ìwọ são todas de uma encantadora beleza e imensa força 
de atração, o que se torna uma risco considerável na prática de sua magia. 
Toda as antigas lendas de ninfas, sereias e etc., que atraem as pessoas para 
o fundo das águas, cavernas ou florestas mediante a sua beleza, 
correspondem exatamente aos seres desta árvore. Através do pilar de 
magia da árvore Ìwọ, Ìyáàmi Ọsọrọngá interage com Ọsànyìn e pode 
controlar todo o reino vegetal. Por isto todas as Àjé deste pilar possuem 
nomes relacionados a plantas. Dentro os vários aspectos do que 
poderíamos supor no estilo de magia da árvores Ìwọ, torna-se importante 
esclarecer que aqui, o significado de felicidade, é a ideia de que uma pessoa 
passa pela vida de bem com todas as pessoas, e desta forma torna-se 
alguém feliz em receber e dar felicidade ao redor de sua vida. Neste árvore 
podemos fazer as magias de amor assim como também as magias de 
finalidade sexual, mas darei maior ênfase as magias de fazer as pessoas 
amigáveis, fiéis e afetuosas para conosco. Como a atração erótica, primeiro 
é necessário gostamos de nós antes que os outros possam fazê-lo. Esta 
habilidade pode ser ampliada por rituais apropriados da árvore Ìwọ. Muitas 
pessoas acham fácil fazer vir à tona uma amizade de pessoas de quem eles 
gostam: porém, fazer amigáveis, pessoa que não estavam dispostas a isto, 
e pessoas a quem não estamos dispostos a dar nossa amizade, é uma 
habilidade valiosa. Uma amizade não correspondida é uma inabilidade 
somente da pessoa que a oferece. Os rituais da árvore Ìwọ devem começar 
como amor próprio, uma tentativa de ver o lado maravilhoso de todos os 
EU dos quais nós consistimos e, então perceber a uma afirmação ritual da 
beleza e amabilidade de todas as coisas e pessoas. Umas das formas de 



 

226 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Ọlọrùn em manifestação de Ọrìșà mais afins para esta finalidade chamam-
se Ọṣùn e Lọgùn Ọdẹ. De dentro das magias da árvore Ìwọ, os feitiços para 
fazer as pessoas amigável podem ser enviados por simples rituais ou pelo 
uso de pequenos assentamentos criados exclusivamente para este 
objetivo, ou seja, as magias da árvore Ìwọ englobam a união de Ìyáàmi, 
Ọṣùn, Lọgùn Ọdẹ e Ọṣànyíàn. 
 
Entretanto, é nos encontros face-a-face que as habilidades de empatia 
estimuladas pelo ritual trabalham de forma mais eficiente. Fora os artifícios 
óbvios de mostrar interesse em tudo o que a alvo tem a dizer, afirmar e 
simpatizar com a maior parte, existe um outro fator crítico chamado 
“combinação” de comportamento que normalmente ocorre subconsciente. 
Este fator consiste, basicamente, em tentar imitar o comportamento não-
verbal do alvo, com a exceção das postura que sejam claramente hostis. 
Sente-se ou fique de pé em idêntica posição corporal, faça os mesmos 
movimentos, use o mesmo grau de contato visual e fale com intervalos 
similares. Quando com comportamento de domínio, tais sinais só 
funcionam se não forem percebidos conscientemente por quem os está 
recebendo. Não se mexa imediatamente para igualar os movimentos e 
posturas do alvo, e essencial sondar e equipar o comportamento verbal e 
comunicar com o mesmo nível de inteligência, status social e sendo de 
humor que o alvo. A empatia da magia da árvore Ìwọ poderá leva-lo a 
qualquer lugar que quiser. Princípio materiais na magia da árvore Ìwọ: Pano 
de cor verde, cobre, esmeralda, canela. 
 
São noventa nomes dos espirito da árvore Ìwọ. 
 
- Os oitos primeiros nome dos espirito da árvore Ìwọ, das Àjẹ, 

controlam os rituais de erotismo e sexualidade, são perfeitas quando 
evocadas para magias de satisfação no amor. Através delas podemos 
fazer assentamentos da pessoa desejada e amuletos que seduzem 
prontamente o alvo de nosso desejo. 

 
- As Àjẹ classificadas do nove ao quinze regem a fecundidade tanto nos 

homens como nas mulheres, podem trazer a paz e a felicidade 
conjugal. Podem fazer mulheres interessarem por um homem e 
vice=versa, independentemente de sua beleza, condições social etc., 
e regularizam todo o processo de procriação, tanto nos seres 
humanos, como também nos animais e vegetais. 
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- As Àjẹ classificadas do número dezesseis ao vinte e três, regem a arte, 

a beleza, a música e podem despertar e apoiar todos os talentos, de 
qualquer pessoa que queira enveredar-se nestes áreas. 

 
- As Àjẹ classificadas do número vinte e quatro ao trinta despertam no 

praticante desta magia o vigor relacionado ao apetite. 
 
- As Àjẹ classificadas do número trinta ou trinta e oito, possibilitam ao 

praticante desta magia a conseguir qualquer coisa das pessoas, sem 
nenhum tipo de discussão. 

 
- As Àjẹ classificadas do número trinta e nove ao quarenta e cinco 

podem proporcionar todo e qualquer tipo de satisfação sexual e 
emocional. 

 
- As Àjẹ classificadas do número quarenta e seis a cinquenta e dois são 

as mais ligadas a Ọsànyìn, e controlam o poder mágico das árvores e 
folhas. 

 
- As Àjẹ classificadas do número cinquenta e três a sessenta são 

fortemente ligada a Ọṣùn e despertam o poder mágico de qualquer 
wẹ àrìàṣẹ – banho de folhos consagrado. 

 
- As Àjẹ classificadas do número sessenta e um a sessenta e oito 

controlam o sùndìdẹ – banho de Ẹjẹ com folhos. 
 
- As Àjẹ classificadas do número sessenta e nove a setenta e cinco, 

controlam o crescimento das plantações. 
 
-  As Àjẹ classificadas do número setenta e seis a oitenta e três, 

despertam o àṣẹ positivo em todos materiais feitos de palha e 
similares como por exemplo, nos contreguns e umbigueiras, e 
amarras de palha da costa. 

 
-  As Àjẹ classificadas do número oitenta e quatro a noventa desperta 

o poder de usar qualquer material do reino vegetal – ọbí, ọrọgbọ, 
Àlùbọṣà como instrumentos oraculares.  

 
Árvore Àrẹrẹ – Pimenta de Macaco 
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Poema 
 
Sọ, eyi ti o yọọ rọ 
Nigbati o wa ni Àrẹrẹ 
Gbọgbọ awọn òhùn ti o wu ọ 
Ìwọ yọọ run. 
 
Dizei, aquele em que pensareis 
Quando estiverdes no Àrẹrẹ 
Todas as coisas que lhe agradarem 
Vós destruireis. 
 
Além do princípio do mal, na maioria das sociedades podemos encontrar 
uma legião de espíritos poderosos que personificam males específicos, e 
não mal em si. Esse espíritos do calor do frio, da infertilidade, da doenças 
ou das tempestades, são por vezes vistos como manifestações de forças 
naturais destrutivas que provocam o terror, chamando pelos Yọrùbà de 
Àjàgùn, Ṣìgìdì, Àrájẹ entre outros. Agora que vamos comentar sobre o perfil 
da magia da árvore Àrẹrẹ, devo salientar que enquanto a árvore Ìrọkọ 
relaciona-se com a violência e a guerra, aqui no estilo Àrẹrẹ, é plenamente 
afirmado o conceito de destruição, aqui não há guerra, aqui a ideia é de 
genocídio. Neste manifestação, a grande Ìyáàmi Ọsọrọngá, nos aparece sob 
o título de Ìyà Alààlẹ – Mãe Senhora da Noite, e desta forma ela controla e 
manipula livremente os perigosos Jẹ nì Ìyà ou como também são 
conhecidos Dàmàgọmì. O poder das Àjẹ, assim como de seu equivalente ao 
masculino, o Òṣò, provém de Ìyà Alààlẹ que é o nome verdadeiro do 
aspecto mais temível de Ìyáàmi Ọsọrọngá como dona da magia. Ìyà Alààlẹ, 
na prática do dia a dia das Àjẹ e dos Ọṣọ, na verdade não tem nome, ela 
está por toda parte e nada que queiramos usar para representá-la poderá 
refletir sua grandeza e poder. Ela é a verdadeira, que recebeu diretamente 
de Ọlọrùn Àlàgbàrà (O senhor do firmamento todo poderoso), a cabaça do 
poder, e que por isso, está acima de todos os Awọn Ọrìșà. O pássaro 
Ọsọrọngá é apenas um de seus mensageiros que transmitem seus 
ensinamentos, mas qualquer outro animal pode ser seu mensageiro. Pois 
quando concede poder, Ìyà Alààlẹ diz ao Ọṣọ, que busque auxilio na ẹjọ a 
serpente, no Àdàn o morcego, no Kìnìùn o leão, no Àkọ Ọyìn a abelha, ou 
em qualquer outro animal, ave ou inseto. 
 
Mas torna-se importante acrescentar a isso, os Dàmàgọmì ou Jẹ nì Ìyà 
(castiga) no sentido de sofrimentos e dor através de um castigo, que são 
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concebidos ao mesmo tempo como fonte de poder e causa de doenças um 
dos exemplo mais clássicos este assunto, é o famoso “Ṣìgìdì” -  pesadelo 
divinizado. Este Jẹ nì Ìyà são vivos e possuem personalidades e métodos de 
ação. Não possuem forma humana, mas seu resultado na magia é 
extremamente concreto. Na prática eles são de todas as feições, alguns se 
parecem com um pedaço de carne crua, outros como gosmas escuras, 
como caranguejo, antílopes pequenos e até mesmo, pedaços de madeira 
ou pedra. Um Ọṣọ novato pode possuir de um a três destes Jẹ nì Ìyà, ao 
passo que um Ọṣọ experiente, deve ter pelo menos uns vinte. Eu mesmo 
cuidando de algumas pessoas bastante doentes, já vários desses Jẹ nì Ìyà, e 
desta forma os acrescentei a minha coleção. Aqui, cito a quantidade de 
quarenta Jẹ nì Ìyà, seu expor os nomes, os quais foram os primeiros que tive 
contato pessoalmente há muitos anos atrás, e que por isso mesmo, indico 
seus rituais mais simples. Ao leitor inteligente, sei que estas informações 
poderão abrir todo um novo campo de feitiçaria prática, porém, lembro que 
é Ìyà Alààlẹ que na verdade os domina, e que por isso mesmo, somente ela, 
pode fornecer de manipulá-los. 
 
Árvore Ọṣẹ – bàọbá 
 
Poema 
 
Sọ, ti o ba lọ sinu igi Ọṣẹ 
Gbọgbọ òhùn ti o wu Ẹnìyàn yìí 
Iwọ yoo fifun. 
 
Dizei, se vós subirdes na árvore ose 
Todas as coisa que agradarem a esta pessoa 
Vós concedereis. 
 
A ideia de que todas as coisas que agradarem a esta pessoa vós concedereis, 
parte do conceito que no mundo de hoje, assim como no de ontem, ter 
acesso às coisas que lhe agradam, implicam necessariamente num forte 
comprometimento com a riqueza e a abundância. Entretanto, não se deve 
medir a riqueza em termos de propriedades, mas sim, em termos de 
controle sobre pessoas e materiais. Portanto, em último, deve-se medi-la 
em termos de sua própria experiência. O dinheiro é uma conceito abstrato 
usado para qualificar atividade econômica. Portanto, riqueza é uma medida 
de quão bem você controla sua experiência com o dinheiro. 
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Assumindo que experiência variadas, excitantes, incomuns e estimulantes 
são preferíveis aquele que são estípidas e monótonas e que tendem a ser 
caras, o principal problemas para muitas pessoas é encontrar uma forma 
altamente eficiente de entrada de dinheiro que possua as qualidade 
agradáveis acima. Um dos principais objetivos da magia da árvore Ọṣẹ e 
estabelecer uma grande movimento de dinheiro que permita experiência 
agradáveis em ambos os estágios de entrada e de saída. Isto requer aquilo 
que é conhecido como a principal características da magia da árvore Ọṣẹ 
que é a consciência da satisfação. Quando exercitamos esta consciência da 
satisfação, torna-se fácil percebermos que o dinheiro adquiriu todas as 
característica de um ser espiritual, ele invisível e intangível. Moedas, notas 
e números eletrônicos não são dinheiro. Eles são somente representações 
ou talismãs de algo que os economistas não podem definir de forma 
coerente. Além disso, embora seja ele próprio e invisível, pode criar efeitos 
poderosos na nossa realidade. 
 
O dinheiro tem suas próprias preferencias e personalidade. Ele evita 
aqueles que o blasfemam e flui em direção àqueles que o tratam da 
maneira que ele gosta. Em um ambiente apropriado ele irá, até mesmo, 
reproduzir-se. A natureza do espirito do dinheiro é movimento, o dinheiro 
gosta de se mover, assim como Ẹṣù. Se ele for armazenado e não usados, 
lentamente morrerá. Assim, o dinheiro prefere manifesta-se como uma 
propriedade mutável e se manifestar como uma propriedade inexplorada. 
Inutilizada, exatamente como uma mulher faria, para aqueles que ainda 
não entenderam o dinheiro e a riqueza, atrelada à satisfação, possuem uma 
natureza essencialmente feminina, e por isso são controlados por Ìyáàmi 
Ọsọrọngá. Excedentes de dinheiro para satisfação imediata devem ser 
considerados como um investimento na forma de um ritual adicional. 
Portanto, aquele que possuem realmente a consciência da satisfação, 
descobrem que até prazeres fazem dinheiro por si como um retorno da 
satisfação escolhida. A consciência da satisfação e do dinheiro paga para 
divertir-se. Aqueles que conhecem a magia da árvore Ọṣẹ e possuem esta 
consciência são generosos naturalmente. Ofereça a eles um investimento 
interessante e eles lhe oferecerão fortunas. Apenas não peça migalhas. A 
obtenção da consciência da magia da satisfação e do dinheiro, ligada a 
árvore Ọṣẹ, consiste em na aquisição de um conhecimento completo sobre 
as preferencias do espirito do dinheiro e na exploração completa dos 
desejos pessoas. 
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Quando ambos os fatores forem compreendidos, uma verdadeira riqueza e 
profunda satisfação irão se manifestar sem esforços. Tais rituais da árvore 
Ọṣẹ devem ser realizados como cuidado. Este tipo de magia associada a 
satisfação e a riqueza cria aspectos negativos tão facilmente quanto gera os 
positivos. Muitos destes seminários de auto ajuda, contemporâneos sobre 
sucesso e treinamento na verdade concentram-se em criar um desejo 
histérico por dinheiro associado a um igualmente paranoico desejo pelos 
menos símbolos de riqueza ao invés do desejo pelas experiência que os 
verdadeiros e satisfeitos ricos realmente querem. Trabalhar como um 
maníaco possuído o dia inteiro pelo questionável prazer de beber a si 
próprio, num estado quase que de esquecimento, numa roda-viva todas as 
noites, é se ter perdido completamente o ponto, e assim numa condição de 
contra àṣé de satisfação e de grande anti riqueza. Por outro lado, a maioria 
das pessoas que são pobres em sociedades fortemente desiguais como é o 
caso de nossa sociedade no Brasil, deve a sua pobreza ou à falta de 
entendimento de como o dinheiro se comporta ou a sentimentos negativos 
que tendem a repedi-lo. Pois na verdade, não são necessários grandes 
níveis de inteligência ou de capital para se tornar rico e satisfação. 
 
A popularidade dos outros sobre a miséria e o infortúnio do rico é o 
testemunho do mito ridículo vigente entre os pobres de que o rico é infeliz. 
Este tipo de ricos insatisfeitos não são verdadeiramente ricos, eles não 
compreenderam uma das principais regras deste tipo de magia, abundância 
que gera escassez é dupla perda de esforço e de tempo, ou seja, melhor 
fazer nada do que tornar algo em nada. Assim devemos constantemente 
tentar elevar a qualidade de vida satisfação de maneira honesta com o 
mundo. É um obrigação de toda pessoa fazer com que a riqueza não apenas 
a sua, se expanda pelo mundo ao seu redor. Como riqueza entende-se 
maior nível de organização, satisfação e transformação possível do 
ambiente de tal maneira que tudo o que é vivo e é importante para o que 
é vivo existe sem escassez. Antes de começar a trabalhar com a magia da 
árvore Ọṣẹ, é essencial examinar com seriedade todos os sentimentos e 
pensamentos negativos sobre o dinheiro e a satisfação, e tratar de expulsa-
los de sua vida, muitas das pessoas pobres que ganham nas leiterias acabam 
orientando suas vidas de tal forma a não terem mais nada poucos anos 
depois. É como se existisse, alguma força subconsciente de alguma forma 
que acaba forçando a pessoa a se livrar de algo que eles sentem que na 
verdade, não merecem ou não querem. As pessoas tendem a ter o grau de 
riqueza que profundamente acreditam que devem ter. A magia da árvore 
Ọṣẹ é a modificação desta crença através de determinados rituais, para que 
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assim atraiam o máximo de riqueza e consequentemente de satisfação a 
pessoa. Os rituais da árvore Ọṣẹ devem envolver necessariamente forças 
que expulsem do círculo de energia da vida da pessoa, todos os tipos de 
Dàmàgọmì relacionados à miséria, padecimento, infelicidade e frustração 
que podem impedir a realização da satisfação e a manifestação da riqueza, 
outro elemento importantíssimo é a descoberta e consequentemente 
manipulação do seu elo pessoal com o espirito do dinheiro e seu Ọrí Ọlọrọ 
(Cabeça Rica), durante os quais o nível subconsciente de riqueza aliado as 
forças propicias da natureza evocadas é ajustado pelo expressão ritual de 
um novo destino, como uma espécie de investimento dos recursos e dos 
esforços. Os Ọrìșà mais relacionados a este pilar de magia são: 
 
- Ìyáàmi Ọsọrọngá – Rege o poder e a intensidade de interferência da magia 
em absolutamente todas as questões. 
 
- Àjẹ Șàlùgà – O Ọrìșà que controla a riqueza e a boa sorte. 
 
- Ẹṣù – O mensageiro de Ọlọrùn e de todos os Ọrìșà e por isso mesmo, Ọrìșà 
Senhor do Comercio – Rege a contabilidade, o Planejamento e a 
estruturação de um negócio ou de uma operação financeira. Habilidade e o 
trambique da lábia comercial. A grande ideia da união ritual destes Ọrìșà ao 
seu Ọrí Ọlọrọ neste tipo de magia, é a descoberta da capacidade de fazer 
rituais desenvolvidos para aumentar o valor dos esquemas projetados para 
fazer dinheiro. Perceba que a riqueza é uma poderosa forma de magia. 
Como um Deus, ela obtém poder de seus adoradores. Quanto mais as 
pessoas querem algo, mais poder elas concedem àquele que o fornece. Se 
você falha em realizar um ritual através do qual o dinheiro possa se 
manifestar, nada acontecerá ou o resultado irá acontecer através de meios 
estranhos como por exemplo, a herança devida à morte de um parente 
querido. Por isso, este pilar de magia lida de forma intensa com aquilo que 
chamamos de – sorte ou azar. 
 
O que é sorte? E o que você faz para atrai-la? Acesso, destino ou resultado 
de muito trabalho? Tudo, especialmente a sorte acontece com absoluta 
probabilidade. Você sempre pode ter toda a sorte que desejar. Você não 
precisa de uma ferradura de cavalo, um pé de coelho ou um trevo de quatro 
folhas para aumentar sua sorte. Você é mais sortudo do que pode imaginar. 
Tudo o que você precisa é criar os ambiente mental e psíquico certos para 
desenvolver sua habilidade de controlar a sorte em sua vida. Sorte ou azar 
é apenas uma questão de poder pessoal. Na magia prática de ìyàmmì, 
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existem as técnicas que colocam o indivíduo em contato direto com as 
fontes primárias de energia, fazendo com que as pessoas aprendam a 
captar as energias vivas da natureza para que através de transformações e 
canalizações psíquicas, obtenham a manifestação de seus desejo. Pois 
antes que você possa melhorar o universo, você deve acionar plenamente 
sua presente condição e identificar os problemas que enfrenta. Embora, em 
vários momentos, possa a descordem nos fascinar sempre que procuramos 
de modo sincero, ao nosso redor, percebemos que os seres humanos, 
individualmente ou em grupos, são tanto a causa quanto as vítimas 
supremas de todos os problemas e erros a serem solucionados. Como 
sempre nos mostra a magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá, o rosto da natureza é 
inocente e perfeita, a menos que existe raças em algum lugar, em condições 
similares à nossa. A noção de melhora na sua satisfação pessoal, está 
sempre ligada a sua própria luta em buscar da perfeição, algo que não 
existe! Ou melhor, existe no próprio exercício de busca-la e em nada mais! 
 
Ọrùnmìlà diz: 
 
Ìwọ jẹ irawọ kan. 
Ṣe ifẹ rẹ, Ìmọlẹ 
O ko ni itọsọna miiran 
Ayafi ti o ba ṣe. 
Rẹ fẹ. 
 
Tu és uma estrala 
Faça a tua vontade, brilhe 
Tu não tens outro direto 
A não ser fazeres. 
Tua vontade. 
 
Árvore Ìrọkọ – O grande pilar da magia para os rituais de combate violência. 
 
Sọ, ti o ba ngun igi naa Ìrọkọ 
Nibẹ ni iwọ yoo ṣe àṣàrò. 
O yoo jẹ lile lori ẹnikan. 
Mo ti yoo fa ijamba pẹlu rẹ. 
Iwọ yoo gba agbara naa 
 
Dizei, se subirdes na árvore Ìrọkọ. 
Ali meditareis. 
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Sereis duro com alguém. 
Provocarei acidentes com ele. 
O agarrareis com força 
 
Esta controla e emana forças extremamente poderes, e é muito perigosa 
para qualquer um que pretenda usufruir de seu poder, sem o domínio 
prévio das árvore precedemos e suas respectivas magia. Por esse motivo 
não ensinarei aqui os rituais que podem evocar as trinta e seis Ẹjà deste 
pilar, até porque neste caso, elas sempre vem acompanhadas dos Àjàgùn, 
seres destruidores, pais do ódio e da guerra, irmão amaldiçoados de Ọgùn 
pelo próprio Ọlọdùmàrẹ. Entendam que com o conhecimento apropriado 
desse rituais, o cuidado e para que algumas pessoas não venha a cometer 
absurdos o que seria na verdade mais perigoso para eles mesmos, pois 
estas Àjẹ combinada com Àjàgùn controlam totalmente o amor apaixonado 
o erotismo, as energias sobrenaturais, as guerras a morte violenta, 
homicídio, o roubo, os incêndios e muito mais, e somente alguém 
devidamente preparado e seguro de seu poder e conhecimento pode 
evoca-las sem nenhum risco, quer dizer, com quase sem nenhum risco, pois 
para aqueles capacitados é arriscado, na medida em que, se estes rituais 
são feitos de maneira imprudente e sem a devida preparação, podem 
produzir imediatamente a morte repentina da pessoa. Mas independente 
disto, vamos comentar a natureza e estilo deste tipo de magia de Ìrọkọ. 
 
Tão logo a humanidade desenvolveu a sociedade e a tecnologia de armas 
para derrotar seus principais predadores e competidores naturais, parece 
ter aplicado um feroz mecanismo de seleção para si mesma na forma de 
combates sanguinários. Muitos das qualidades que consideramos como 
marcas de nosso evolutivo, tais como os polegares em oposição e a 
consequente habilidade de manipular de ferramentas, nossa capacidade de 
comunicação, por sons, nossa postura ereta, de dar e receber comandos e 
disciplina foram quase certamente selecionados para manter milênios de 
conflitos armados organizados ente grupos humanos. Nossa moralidade 
reflete nossa historio sangrenta pois enquanto é tabu atacar membros de 
nossa própria tribo, ainda é dever atacar estrangeiros. A única dúvida é 
sobre quem constitui nossa própria tribo? Quando o entusiasmo pela 
guerra é limitado, inventamos esportes e jogos nos quais expressamos 
nossa agressividade. Por todo o caráter e terminologia do esporte fica claro 
que é somente guerra com regras exatas. Entretanto, não se deve supor 
que a guerra seja completamente desapercebida de regras. As guerra são 
realizadas para aumentar a nossa posição de barganhar, na guerra, o grupo 
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inimigo é uma riqueza sobre a qual desejamos ganhar alguma medida de 
controle. As guerras são realizadas para intimidar os adversários, não para 
exterminá-los. A estrutura e conduta da guerra refletem o programa de luta 
ou fuga construído em nosso sistema nervoso. Na batalha, o objetivo é 
intimidar o inimigo para fora do modo de luta e para dentro do modo de 
fuga. Assim, assumindo que há suficiente puridade de forças para fazer a 
luta parecer vantajosa para ambas as partes, o estado de ânimo é o fator 
decisivo em virtualmente todos os encontros competitivos, esportivos ou 
militar entre seres humanos. 
 
Árvore Ìyà – Copaíba nesta árvore deve fazer os rituais para morte. 
 
Sọ, ti o ba lọ soke Iya igi 
Emi yoo yara mu ẹlòmíràn 
Emi o pa 
 
Dizei, se subirdes as árvore Iya 
Rapidamente levarei alguém ao além 
Vós o matarei 
 
Semelhante a magia de Ìrọkọ, a magia da árvore Ìyà é também muito difícil 
de ser dominada pelo que somente um bruxo com muitos anos de prática 
nesta arte poderia exercer o direito da vida e da morte sobre os outros sem 
correr riscos de se ver preso ou devendo favores, a força que o possibilitou 
a alcançar seus intentos, ou a ter o retorno justo pelo seu ritual normal 
caindo por sobre as pessoas que mais ama. Aqui estamos em plena casa da 
arte de necromancia e do assassinato a distância, mas não do assassinato 
violento, seria na verdade mais degeneração continua que gradativamente 
ou por que não dizer sadicamente, acaba levando o inimigo a morte. O que 
é compreendido por magia negra no ocidente é o pilar que esta árvore 
representa. Esta magia pode ser aplicada tanto no bem como para o mal, 
como tudo na vida e na mente, e por isso, mesmo aqueles de bem coração 
devem estudar, praticar e por fim dominar este tipo de magia, pois não mais 
de uma vez, eu pessoalmente já pude ajudar diversas pessoas utilizando-
me desta magia e seu poder. Afirma a antiga tradição que é nesta árvore 
que o grande Ọrìșà Ìkù amarra seu cavalo para ir em busca de suas vítimas. 
Para o bruxo Ọṣọ e a Àjẹ que deseje dominar a arte da árvore Ìyà deverá 
esta pessoa passar com sucesso por uma grande prova iniciatíca. Essa 
experiência exige um longo esforço de ascese físico e de contemplação 
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mental cujo objetivo é a observação da capacidade de ver-se como 
esqueleto. 
 
Embora nenhum iniciado ou iniciada saiba explicar exatamente como nem 
por quê, é capaz de, graças ao poder de suas Àjẹ e Ọṣọ pessoais, despojar 
seu corpo da carne e do sangue, de tal maneira que só fiquem ossos. Deve 
então denominar todas as partes de seu corpo, mencionar cada osso pelo 
nome místico do culto de Ìkù, para isso, não deve utilizar a linguagem 
humana comum, mas unicamente a linguagem especial e sagrada de Ìyáàmi 
Ọsọrọngá, a qual esta pessoa aprendeu com seu instrutor. Ao contemplar-
se nu e completamente despojado da carne e do sangue perecíveis e 
efêmeros, ele consagra sempre na língua sagrada, à sua grande missão, 
através dessa parte de seu corpo que está destinada a resistir mais à ação 
do sol, sol do vento e do tempo. Estes elementos são importantes, pois no 
horizonte espiritual de alguém realmente inserido na magia de Ìyáàmi 
Ọsọrọngá o osso representa a própria fonte de vida, tanto da vida humana 
quanto da grande vida animal. Por isso, mesmo entre os Yọrùbà não 
iniciados é comum afirma=se que os filhos são osso do meu osso, “Ẹẹgùn 
mi Ẹẹgùn”, e não, sangue do meu sangue, “Ẹjẹ ti mi Ẹjẹ”. Este ritual, entre 
muitos outros de cunho iniciáticos na magia da árvore Ìyà, lida diretamente 
com os programas de morte construídos dentro de nossa estrutura 
emocional e comportamental, ambas genéticas e hereditárias, pois como 
vamos ver, os espíritos dos ancestrais é parte muito importante nos ritos 
desta árvore, são o preço que pagamos pela capacidade de reprodução 
sexuada, a única que permite mudança evolutivas, semente são imortais 
aqueles organismo que se reproduzem assexuadamente, reproduzindo 
inúmeras cópias idênticas de sua própria formas, extremamente simples. 
Duas magia com o poder da árvore Iy são de particular interesse ao nosso 
estudo. 
 
- O lançamento de feitiços de morte e ato de ser evitar a morte prematura, 
seja a sua ou a de qualquer outra pessoa. Neste caso, não e um feitiço para 
ser direcionado e nem literalmente ferir um pessoa. 
 
Os rituais da árvore Ìyà, em vários sentidos, são um ensino ritual da morte, 
onde a manifestação da morte em seu Ọrí, que é chamado de Ọjù Ọkù 
“Olhos do morto” é invocado para manifestar seu conhecimento e 
sabedoria, acredita-se que o dia e o modo da morte, já gravado no Ọrí físico 
e espiritual, particularmente em um dos lados que compõem o Ọrí, a área 
da nuca, Ìkọkọ Ọrí. Este Ọjù Ọkù é responsável pelo mistérios do 
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envelhecimento, senilidade, morbidez necrose, entropia e decadência. Ele 
também possui um senso de humor pervertido e que denota enfado em 
relação ao mundo. Cercado por todos os símbolos e parafernália da morte, 
o Ọṣọ ou Àjẹ invoca o Ọjù Ọkù para um dos dois propósitos mencionados 
anteriormente, primeiramente estes rituais trazem o conhecimento do que 
sente no momento que se começa a morrer. Isto prepara a pessoa iniciada 
para resistir às manifestações de uma morte prematura real, por 
conhecimento de seu próprio inimigo. Como dizem os magos de outras 
correntes – um demônio é somente um Deus agindo fora de sua vez fora 
do momento certo. No decorrer destes rituais então, descobrimos como 
expulsar elemento que não são as bases energéticas de vários de doença. 
Portanto, o Ọjù Ọkù possui várias utilidades em diagnose médica e também 
na adivinhação. 
 
Em segundo lugar, o Ọjù Ọkù de uma pessoa pode ser evocado para lançar 
feitiços de morte sobre a própria pessoa, na medida que a árvore Ìyà e seus 
rituais são o ponto de encontro entre Ìyáàmi e Ìkù. No entanto, é sempre 
bom lembrar, que uma regra entre todos nós praticantes da magia de 
Ìyáàmi é ter que ser forçado a uma posição a acuada, ao ponto de ser 
imprescindível a utilização da magia da morte sobre alguém é acima de 
tudo, um sinal de fraqueza do próprio iniciado. O verdadeiro iniciado, nunca 
ou quase nunca, deveria ser induzido a tal fato. De qualquer forma, nos 
casos em que isto é necessário, o procedimento ritual impõe um 
mecanismo subconsciente pelo qual a própria vítima passa a assumir um 
comportamento auto destrutivo, o qual pode levar entre outras coisa ao 
suicídio, seja ele pela própria mão ou pela mãe de alguém. A magia da 
árvore Ìyà é muito diferente da magia da árvore Ìrọkọ, pois neste caso, este 
tipo de ritual é sempre realizado com completa discrição na fúria fria de Ìkù. 
O objetivo é um golpe cruel e cirúrgico sobre o qual a pessoa não tem 
nenhum aviso. Aqui não nos interessa uma luta mas, sim, uma morte rápida 
e eficiente da vítima. A grande vantagem de tais ataques é que raramente, 
eles são percebidos como tais pelas vítimas. Desta forma, a vítima sem 
saber o que está acontecendo, terá pouca chance de se queixar pelos 
desastres que lhe sucederão. Uma desvantagem, entretendo é que é muito 
difícil apresentar orçamentos para cliente por efeitos que aparentam ser 
devidos a causas naturais. Os Ìgbà de Ìyáàmi Ọsọrọngá e Ìkù são 
combinados neste caso, mais raramente eles são feitos de forma a durarem 
por muito tempo. Isto ocorre porque eles podem ser perigosos para o seu 
possuidor, ou a qualquer pessoa que possa vê-los. Assim, a tendência é que 
eles sejam feitos e enviados para um trabalho especifico. 
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Árvore Àṣùrìn – árvore Pau Brasil 
 
Sọ, ti o ba lọ soke sinu igi Adara, 
Ohun gbogbo ti ẹnyin o ṣe, ẹnyin o ṣe 
Ti o ba fẹ ṣiṣẹ fun ayọ, 
Iwọ yoo ṣiṣẹ fun ayọ 
Ti o ba fẹ ṣiṣẹ fun aibanuje, 
Iwọ yoo ṣiṣẹ fun aibanuje 
Fun gbogbo iṣẹ ti o fẹ ṣe 
Ni Adararin, iwọ yoo mọ. 
Sọ, igi Arun 
O jẹ agbara rẹ 
Sọ, ti o ba lọ loke 
Nibẹ ni o ni agbara 
Ohunkohun ti o ba fẹ ṣe pẹlu ẹnikan, ati 
Gbogbo awọn ti o dara ti o fẹ ṣe si ẹnikan 
Sọ, ti o ba lọ soke ni igi Àrínrìn 
Sọ, ninu gbogbo igi miiran, iwọ wa. 
Ṣugbọn ninu Igi Igi Aṣọ 
Ṣe ile akọkọ rẹ. 
 
Dizei, se subirdes na árvore Àṣùrìn, 
Todas as coisas que quiserdes fazerem vós a fareis 
Se quiserdes trabalhar para a felicidade, 
Trabalhareis para a felicidade 
Se quiserdes trabalhar para a infelicidade, 
Trabalhareis para infelicidade 
Para todo o trabalho que vós agradar fazer 
No Àṣùrìn, vós realizareis. 
Dizei, a árvore Àṣùrìn 
Ela é vosso poderio 
Dizei, se subirdes o Àṣùrìn 
Lá vós tendes poderio 
Tudo o que quiserdes fazer pôr alguém, e 
Tudo o bem quiserdes fazer a alguém 
Dizei, se subirdes na árvore Àṣùrìn 
Dizei, em todas as outras árvore, vós chegais. 
Mas na árvore Árvores Àṣùrìn 
Fazei vossa casa principal. 
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“Quando fazei vossa casa na árvore Àṣùrìn, quando chegais lá ai cantais, 
como Ọrùnmìlà que criou esta canção:” 
 
Gbọgbọ Awọn Ẹlẹyẹ 
Lọkẹ Ìgì nàà Àṣùrìn 
  
Todas as Ẹlẹyẹ 
Sobrem na árvore Àṣùrìn 
 
Nesta árvore deverão ser feitos os ritos para todos os tipos de feitiços, 
sejam para o bem ou mal. Dentro os vários tipos de magia no culto de 
Ìyáàmi Ọsọrọngá, a magia da árvore é a que tecnicamente é mais complexa 
e de difícil manipulação. Isto ocorre, porque são inúmeras as possibilidades 
de rituais, pois o raio de poder deste tipo de magia é tão abrangente e 
fascinante, que se torna fácil, cair em armadilhas ou em interpretações 
equivocadas. A quantidade e variedade de forças físicas e espirituais que 
aqui estão envolvidas chegam as raias do infinito. Uma palavra errada, na 
hora erada dita próxima de uma árvore Àṣùrìn sacralizada, pode causar 
estragos inimagináveis e não iludam amigos, aprendi isso na própria carne. 
Ao utilizar-me através dos anos deste tipo de magia, obtive inúmeros 
sucessos, mas também, vários vezes cheguei a queimar os dados ao lidar 
com fogo. Hoje após tanto tempo, amadurecido e já controlando 
plenamente a árvore Àṣùrìn, veja que valeu a pena, mas, por isso mesmo 
sei do risco que corri. Como fiz o próprio Ìtàn de Ìyáàmi Ọsọrọngá: Ko ṣe 
ẹnikẹni ti o le pa o wa nibẹ “Não é qualquer um que pode manter-se lá” 
 
Vamos de forma mais direita, as principais características da magia da 
Árvore Àṣùrìn, como já vimos esta é a única árvore que realiza ritos tanto 
para o bem quando para o mal, por isso, expressa um leque de objetivo, 
muito grande, e caracteriza na verdade não apenas a magia de Ìyáàmi 
Ọsọrọngá como toda a magia Yọrùbà. O conceito de bem e mal aqui, é um 
questão de aplicação em prol da sobrevivência de si e de sua família. 
Primeiramente, devo dizer que na magia da árvore Àṣùrìn existem quatro 
formas distintas de manifestação, porém relacionadas, dentro dos rituais. 
Esta divisão quadrupla é o primeiro obstáculo ao neófito que geralmente 
tende a enfatizar um aspecto em particular e ignorar os outros. Estes quatro 
aspecto podem ser caracterizados se segue: Ẹmì significa EU, simbolizado 
pelo pássaro de Ìyáàmi Ọsọrọngá. 
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Orunmila diz: 
Mọ ara rẹ ki o mọ Àyẹ àtì awọn Ọlọrùn. 
Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os Deuses. 
 
Ẹmì – Este aspecto chama a atenção para as mudanças que a magia de 
Ìyáàmi Ọsọrọngá causa nós mesmos e enfatiza a importância da descoberta 
do seu lado Àjẹ ou Ọṣọ, e nos mostra em que parte de nosso íntimo, o poder 
da magia esteve adormecido desde o nosso. Este processo aprimora e 
acrescenta no que conhecemos por auto imagem, que é, basicamente o 
modelo que a mente tem da personalidade em geral. Nesta hora existem 
quatro perguntas cruciais a serem respondidas: 
 
- Por que você quer lidar com a magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá? 
- Para que você quer lidar com a magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá? 
- Como você quer lidar com magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá? 
- No que você quer se tornar ao lidar com a magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá? 
 
Ao obter respostas verdadeiramente íntimas a estas perguntas você poderá 
como total utiliza-se da magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá. Pois a parti daí nascerá 
em você uma nova personalidade, o que eu costumo chamar de 
“Personalidade do Pássaro” e que os amigos egípcios chamam de Ka, a 
“Alma do Pássaro” da pessoa que nos possibilita “Sair do Corpo físico de 
forma consciente enquanto dormimos”, e este tipo de magia é a básica e 
principal na magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá, pois é por causa disso que ela é 
representada por pássaros noturnos. Desta forma você poderá fazer rituais 
de magia que rescrevem sua história pessoal. Como nossa história define 
amplamente o nosso futuro, podemos mudar o nosso futuro redefinido 
nosso passado. Todas as pessoas possuem certa capacidade para 
reinterpretar as coisas que deram errado no passado sob uma luz mais 
favorável, porém muitas falham em perseguir o processo até o final. Nós 
não podemos eliminar as memórias limitantes e incapacitantes, porém por 
esforço de aprimoramento pessoal através do contato direto com Ìyáàmi 
Ọsọrọngá, podemos escrever em paralelo, memorias edificantes e 
capacitastes do que também poderia ter acontecido. Isso irá neutralizar as 
originais negativas. 
 
Nos rituais iniciais e iniciáticos da magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá e é na árvore 
Àṣùrìn que eles são feitos, a mudança de personalidade vem como 
consequência natural do fato de experimentar dentro de si mesmo, o 
imenso poder de Ìyáàmi Ọsọrọngá e sua enorme força revolucionária. Assim 
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naturalmente, modificações no vestuário, tons de fala, gestos, maneirismos 
e na postura do corpo vão surgindo. Todas estas modificações são na 
verdade ferramenta que vão corresponder de uma melhor forma ao novo 
ego, surgido de dentro do OVO e debaixo das asas de Ìyáàmi Ọsọrọngá. 
Quaisquer rituais de iniciações, que não produzam estas mudanças, 
indicam que a pessoa não foi realmente iniciada, pois ser iniciado, significa: 
Morrer para a vida antiga e renascer para uma nova. Seja qual for a 
iniciação. Independentemente se o ritual aconteceu em uma roça de 
candomblé para um Ọrìșà, ou em um mosteiro, se este ritual não lhe deu 
uma nova visão de sua vida diária, esta pessoa não foi iniciada, no sentido 
único, real e verdadeiro do terno. Por isto, nesta fase da magia Ìyáàmi 
Ọsọrọngá e em qualquer magia séria, o neófito recebe uma novo nome, 
este novo nome é na verdade um pequeno “Mantra” um gatilho psicológico 
e mágico que pode fazer vibrar plenamente a manifestação da 
personalidade alternativa quando pronunciado. No contexto da magia de 
Ìyáàmi Ọsọrọngá, este novo terá sempre alguma relação com o lado 
instintivo da pessoa, um dos nossos três cérebros como já expliquei, e por 
isso, sempre trará alguma animal, ou não, como símbolo da manifestação 
interior do poder instintivo da pessoa.  
 
Este aspectos está associado às crenças, treinamento, história e a 
experiência de vida que moldam o estilo de magia que seja Àjẹ ou Ọṣọ irão 
usar. Infelizmente, nada na vida real é tão simples como, eu peço o que 
quero e ìyàmmì Ọsọrọngá uma determinada coisa e irá acontecer. Ao invés, 
neste de aprendizado, a magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá é um processo refinado 
e cuidadoso, como qual nós capacitamos nossas própria crenças. A partir 
desta convicção a crença não apenas na magia, mas no seu modo de 
executar a magia, vem o poder que nos permite alterar o mundo, mas 
apenas de seu modo pessoal. A maioria dos que praticam a magia de Ìyáàmi 
Ọsọrọngá assimila as maneiras de seus mentores ou elabora seu próprio 
estilo, então aprimora essas doutrinas pelo resto da vida. Apenas alguns 
poucos, aprendem os estilos de seus rivais e menos ainda toram poderosos 
o suficiente para executar a magia somente com sua força de vontade que 
nada mais é, que sua força de vida interior. Logo cabe a você determinar 
como você enxerga o mundo e o molda de acordo com seu estilo individual. 
Este processo, inevitavelmente toca no quanto nós exercitamos uma certa 
capacidade mágica conhecida como carisma.  
 
Carisma, é a projeção de uma aura de autoconfiança, e é baseado num 
truque simples. Após um curto espaço de tempo não há diferença entre a 
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simulada e a verdade autoconfiança. Qualquer um que deseje remediar a 
falta de confiança e carisma e que esteja em dúvidas sobre como começar 
a aparentar estas qualidade, poderá descobrir que um ou dois gastos 
aparentando um zero absoluto de autoconfiança irão revelar rapidamente, 
a eficácia da simulação e os pensamento, palavras, gestos e posturas 
específicos requeridos para projetar qualquer simulação. E isto é base área 
a estruturação de qualquer ritual de magia que mereça ser chamado por 
esse nome. O carisma e a autoconfiança de uma pessoa estão relacionados 
as quais convicções individuais, formadas pelos duros baques da vida, 
dogmas tão arraigados em seus seres que são considerados principais e 
mantidos até a morte. Essas ideias nascem do modo como sobrevivemos, 
as coisas que nos protegem melhoram nossa vida e tornam o mundo 
tolerável ou brilhante. Para algumas pessoas, esses ideias internos são tão 
forte que afetam a espiritualidade, a alteração de consciência e a inspiração 
pura imperturbável. Essas paixões devotas o ritual, as emoções e a fé, são 
as fundações dos estilos pessoais de magia. A crença nestas fórmulas 
sagrada lhes fornece poder a as torna mágica. A base de toda e qualquer 
magia que você venha a fazer, depende exclusivamente do que você teve, 
tem e quer ter em sua vida. Magia é a vida, sua vida! 
 
A magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá advém dos elementos mundanos que estão 
conectados ao universo, por isso, aqui a ideia de pecado, se torna tão 
ridícula, quando comparada à grandeza humana der se ser simplesmente 
magicamente humano. Os verdadeiros Ọṣọ e Àjẹ criam a suas formas 
pessoais de magia, fornecendo novos poderes para velhas fórmulas através 
de sua compreensão individual, através de sua porção de vida “Ìyẹ” pessoal. 
A ciência e a superstição têm poder, mas nós temos a capacidade de criar 
poder. Primeiramente, você deve absorver sua inspiração de sua cultura. 
Os hábitos e tradições de sua criação determinam como você vê o mundo 
da magia no que acredita que tem poder e como realiza seus efeitos. Com 
tempo e esforço, poderá superar as limitações, percebendo que não existe. 
Uma verdade, mas que cada um tem suas verdade. Daí em diante, poderá 
abandonar as algemas de seus focos e sua educação ou não. O orgulho e a 
convicção de que seu caminho é o certo serão então instrumento muito 
poderoso, enquanto tenta reavaliar o que foi e prepara o que será. Precisa 
determinar seu estilo pessoal de magia, seu Ìyẹ. Dependendo da época e 
do local em que você cresceu, haverá inspirações, mágicas diferentes. 
Mesmo dois Ọṣọ da mesma tradição como o mesmo mestre, terão estilos 
individuais únicos. O condicionamento da vida é mais poderoso que 
qualquer treinamento ou iniciação de alguns meses, por isso se diz que cada 
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um tem seu Àṣẹ pessoal, isto nada mais é do que será alguém que estará 
totalmente integrado no melhor da magia de Ìyáàmi Ọsọrọngá, e realmente 
poderá fazer as coisas acontecerem não apenas para si, como para também 
as outras pessoas. 
 
 
 
 
 

Mandamentos de Ifá 
No Odu Ìká-Òfún Dialeto Yoruba Original 

  
Ení da ilè á bá ilè lo A d’ífá fún àgbààgbà mérìndínlógún Wón nrelé Ifè wón 
nlo rèé toró ógbó Àwon lè gbó àwon lè to bi Olódùmarè tí rán won ni wón 
dá Ifá sí Wón ní wón a gbó, won a tó sùgbón kí wón pa ìkìlò mó Ifá ní: 
 
1) wón ní kí wón ma fi èsúrú pe ẹsúrú 
2) wón ní kí wón ma fi èsúrú pe ẹsúrú 
3) wón ní kí wón ma fi odíde pe òòdè 
4) wón ní kí wón ma fi ewé Ìrókò pe ewé Oriro 
5) wón ní kí wón ma fi àimòwè bá won dé odò 
6) wón ní kí wón ma fi àìlókó bá won ké háin-háin 
7) wón ní kí wón ma gba onà èbùrú wo’lé Àkàlà 
8) wón ní kí wón ma fi ìkóóde nu ìdí 
9) wón ní kí wón ma su sí epo 
10) wón ní kí wón ma tò sí àfò 
11) wón ní kí wón ma gba òpá l’ówó afójú 
12) wón ní kí wón ma gba òpá l’ówó ògbó 
13) wón ní kí wón ma gba obìnrin ògbóni 
14) wón ní kí wón ma gba obìnrin òré 
15) wón ní kí wón ma s’òrò ìmùlè l’éhìn 
16) wón ní kí wón ma sàn-án ìbàntè awo Wón dé’lé ayé tán ohun tí wón ní 
kí wón má se wón nse Wón wá bèrè síí kú Wón fí igbe ta, wón ní Òrúnmìlà 
npa wón Òrúnmìlà ní òun kó l’óún npa wón Òrúnmìlà ní àìpa ìkìlò mó o won 
ló npa wón Àgbà re d’owó re. 
 
Tradução dos Mandamentos de Ifá 
  
Ìká-Òfún 
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FONÉTICA 
 
Éni da ilé a ba ilé ló Adifá fun abaaba mérindilôgum Uón unrêlê ifé Uón umló 
rêe tôro ôbô Auón lê bô auón lê tó bi ôlôdumare ti ran Uón ni Uón da ifá si 
Uón ni Uón a bô, Uón a tó xubóm qui Uón pa iquiló mó Ifá ni Uón ni Qui uón 
ma fi êssurú puê êssurú Uón ni Qui uón ma fi êssurú puê êssurú Uón ni qui 
Uón ma fi ôdidé puê ôôdé Uón ni qui Uón ma fi êuê irôcô pue êuê ôrirô Uón 
ni qui Uón ma fi aimauê ba Uón dê ôdô Uón ni qui Uón ma fi ailócó ba Uón 
quê rraim rraim Uón ni qui Uón ma ba óna êburu uólê acala Uón ni qui Uón 
ma fi icôodê nu idí Uón ni qui Uón ma xu si êpô  
Uón ni qui Uón ma tó si afô Uón ni qui Uón ma ba ópá lóuó afódjú Uón ni 
qui Uón ma ba ópá lóuó ôbuô Uón ni qui Uón ma ba ôbinrin ôbôní Uón ni 
qui Uón ma ba ôbinrin óré Uón ni qui Uón ma sóró imulé léiim Uón ni qui 
Uón ma sam am ibanté auô Uón dêlê aiê tam orrum ti Uón ni qui Uón ma 
xê Uón umxê Uón uá béré sii cú Uón fi ibuê ta Uón ni órummilá umpa Uón 
Órummilá ni ôum có lôum umpá Uón Órummilá ni aipa iquiló mó ó Uón lô 
umpa Uón abá ré dóuó ré 
 
Tradução dos Mandamentos de Ifá 
  
Ìká-Òfún 
  
(Aquele que viola a confiança mútua sofrerá graves conseqüências 
(Adivinhação de Ifá para os 16 ancestrais ilustres) (Eles andavam pela 
cidade de Ifè a perguntar) (Viveremos tanto tempo como declarou 
Olódùmarè, era a pergunta deles para Ifá.) (Eles tinham chegado à 
maturidade, eles eram educados, mas lutavam para serem os primeiros, a 
saber) (Ifá disse:) (ele – Ifá - avisou não chamem èsúrú por èsúrú) (ele avisou 
não chamem èsúrú por èsúrú) (ele avisou não tratem odide por òòdè) (ele 
avisou não digam que folha de ìrókò é folha de oriro), (ele avisou não 
queiram nadar se não conhecem o rio) (ele avisou não sejam orgulhosos e 
não sejam egocêntricos) (ele avisou não entrem na casa de Àkàlà com más 
intenções ou falsidades) (ele avisou não usem penas sagradas como papel 
higiênico - para limpar-se) (ele avisou nunca defequem sobre o azeite) (ele 
avisou não urinem onde se fabrica azeite) (ele avisou não tirem a bengala 
de um cego) (ele avisou não tirem a bengala de um velho) (ele avisou não 
se envolvam com esposas de um nobre) (ele avisou não se envolvam com a 
esposa de um amigo) (ele avisou não falem demais) (ele avisou não se 
envolvam com a esposa de um Babaláwo) (quando os ancestrais chegaram 
em suas terras "não" fizeram todas as coisas que lhes fora mandado fazer) 
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(e eles começaram a morrer, um por um) (então começaram a dizer que 
Òrúnmìlà era um assassino.) (Òrúnmila disse que não era ele quem estava 
matando os velhos) (Òrúnmìlà disse que eles estavam morrendo porque 
não cumpriram os mandamentos de Ifá) (os velhos deveriam comportar-se 
com honra e obedecer aos Seus mandamentos.) 
 
Conceito dos Mandamentos de Ifá Muitos andam pela vida sem rumo e 
acaba indo buscar os conselhos de Ifá. Este era o caso dos ancestrais que 
buscaram cobrar de Ifá a promessa feita por Olódùmarè (Deus), que dava a 
eles uma vida longa. A ssi m I fá ad ver t i u : 
 
1 - não digam o que não sabem (èsúrú pode ser tanto uma conta sagrada 
como um nome de uma pessoa); 
2 - não façam ritos que não saibam fazer (novamente avisa não troquem a 
conta sagrada pelo nome); 
3 - não enganem as pessoas (trocando a pena de papagaio por morcego); 
4 - não conduzam as pessoas a uma vida falsa (mostrando a folha de ìrókò 
e dizendo que é folha de oriro); 
5 - não queiram ser uma coisa que vocês não são (não queiram nadar se 
vocês não conhecem o rio); 
6 - não sejam orgulhosos e egocêntricos; 
7 - não busquem o conselho de Ifá com más intenções ou falsidade (Àkàlà 
é um título usado para Òrúnmìlà); 
8 - não rompam (não mudem) ou revelem os ritos sagrados, fazendo mal 
uso deles; 8 - não sujem os objetos sagrados com as impurezas dos Homens; 
busquem nos ritos sagrados somente coisas boas; 
10- os templos devem ser lugares puros, onde a sujeira do caráter humano 
deve ser lavada; 
11- não desrespeitem ou inferiorizem os que têm maior dificuldade de 
assimilar conhecimentos ou deficiências no caráter, ajude-os a mudar; 
12- não desrespeitem os mais velhos, a sabedoria está com eles, a vida os 
fez aprender; 13- não desrespeitem as linhas de condutas morais; 
14- nunca traiam a confiança de seu semelhante; 
15- nunca revelem segredos que lhe são confiados; falar pouco e somente 
o necessário demonstra sabedoria; 
16- respeitem os que possuem cargos de responsabilidade maior; o 
Babaláwo é um Pai, portanto, é devido grande respeito aos Pais. Mas os 
ancestrais não cumprem as determinações de Deus, trazidas e mostradas 
por Òrúnmìlà. Deus usa os Òrìsà para advertir o Homem, mas não obtém 
sucesso. O Homem não ouve os conselhos. Mesmo assim, em erro, o 
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Homem ainda acusa a Òrúnmìla. Mais uma vez não reconhecendo seus 
próprios erros. O Homem tem esse hábito, o de culpar os outros pelas suas 
maneiras erradas. Diante de tais atitudes, Deus fica desobrigado de cumprir 
Sua palavra com o Homem, permitindo então que o Homem morra idoso e 
venha a renascer jovem, para que uma nova caminhada  
De aprendizados se inicie, em outra vida, em outro lugar, e quem sabe 
assim, nessa nova etapa, o Homem aprenda os mandamentos de Ifá pondo 
fim a esse ciclo sofrido. Assim se repetirão esses ciclos, até que o Homem 
aprenda a mudar, tornando-se um Egúngún Àgbà (Ancestral Ilustre) que 
recebe funções mais importantes no Òrun (no Além)! 
 
Òfó àsé 
Por Àwò Ifábùnmì 
 
O ritual mais fundamental utilizado no culto de Ifá e Ọrìṣà é o processo de 
oração para os versos sagrados em uma Ifá ou Ọrìṣà santuário. O formato 
tradicional de oração seja um Òrìkì (invocação), seguido de uma oferta e de 
uma petição para qualquer assistência ou orientação. Antes que um pedido 
é feito, é importante sentir a presença de Ọrìṣà seguindo o processo de 
invocação. Se um Òrìkì não conseguiu atingir o efeito desejado, é, por vezes, 
necessário para elevar o nível de ase chamando o Ọrìṣà por um nome 
elogio. Nomes de louvor são chamados Òfò ase em Yòrùbà que significa 
"palavras de poder". 
 
Para o estudante de Ifá e Ọrìṣà, uma compreensão dos nomes de louvor do 
espírito pode proporcionar uma nova visão sobre a essência interior da 
força natural sendo chamado durante o processo de oração. 
 
Vários nomes de louvor foram apresentados a seguir para ajudar a 
desenvolver uma compreensão básica dos conceitos acima. 
 
Reza a água 
 
Omi tún onà 
Tún pélé tijn bomirin 
Omi onilé omi kansoso 
Omo foru gbalé mojúbà lé mojúbà  
Àjà bólá, àjà bólá 
A lá ko oro, a lá ko oro 
A ji fà là ro órun ko tàn pé or 
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Isáàla a ji fà là ro orun ko tàn pé iyáll 
Ọrìṣà mo pe o! 
 
Tradução 
 
Águas novas caminhos 
Novos calma novamente 
Irrigando com água o Senhor da Terra 
Somente através da água 
O filho invoca quem surgi da terra 
 
Eu lhe saúdo Senhor da Terra, eu lhe saúdo  
Piso coberto, piso coberto 
Nos juntamos para absorver o ritual 
Presenteara-nos, e os pingos que correm 
Lentamente saudando o céu, tentam encontrar 
Ọrìṣànlà presenteara-nos e os pingos que correm 
Lentamente saudando o céu, tentam encontrar nossas mães 
Ọrìṣà eu te chamo!  
 
Ase, Ase, Ase 
 
ORO 
 
Iba akoda to da tie lori Ìyèwà. 
Iba aseda ti ti e nile pe-npe. 
Iba iya mi osooronga, 
Apani maaha gun! Oloojo oni, mo júrà re. 
Oluaiye mo júbà re. 
Mo júbà omode. Mo júbà agba. 
Àgbonniregún mo júbà re. 
Mo júbà órún baba ifá  mo júba okita. 
Mo júbà obinrin. 
Mo júbà mo júbà ilé oduduwa mo jübà. 
(orunko) eleda  mo júbà. Mo júbà olori mo júbà onon. 
Mo jübà okorita meta. 
Mo júbà onile kl wa idade meson órun. 
KI oloorun iba mi se! 
 
ÀSE! ÀSE! ÀSE! 
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Saudações a Akoda, o primeiro ser criado em cima da folha 
Saudações Aseda, aquele que criou o ser humano 
Lembranças de você em cima da Terra 
Saudações as minhas mães ancestrais 
Senhor dono do dia, meus respeitos 
À vós. Senhor dono do mundo, meus respeitos a vós. 
Meus respeitos às crianças. 
Meus respeitos aos velhos Àgbónnirègún, meus respeitos à vós. 
Meus respeitos ao advogado da sorte 
 
Meus respeitos ao homem 
Meus respeitos á mulher 
Meus respeitos à casa Meus respeitos à Terra  
Meus respeitos á Oduduwa 
Senhor da minha criação 
Meus respeitos 
Meus respeitos ao Senhor de minha cabeça 
Meus respeitos ao caminho 
Meus respeitos a encruzilhada de três pontas 
 
ORO NPA ỌRÌṢÀ 
 
Adúrà awon õrísà 
Ọrìṣà wa ni odidemi so ki n'bo  
E sori a le ago bo lae-éae óris. 
À wà ni ejó o dide so yin bo onon ase wà lore,  
Àse wa lore baba a ile e sin (ésú ) Ọrìṣà kí a. 
Oro loni awà se lore baba a ile e sin.  
 
Tradução 
 
Órisà venha suprir nossas necessidades 
Ponha-me de pé, eu vos peço saudando 
O e cultuando vos em nossa casa 
Atenda, cubra sempre, sempre 
Ọrìṣà venha suprir nossas necessidades 
Ponha-me de pé, eu vos peço cultuando no caminho 
Faça nos feliz! Faça nos feliz! 
Pai de nossa casa, vos servimos (Èsu) que cultuamos hoje 
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Venha nos trazer felicidade pai de nossa casa vos servimos. 
 
ADÚRÀ ORUNMÍLA  
 
Mo júbà agbonniirègún mo 
Túbà àgbonnier. 
Ègún àwa ipàdé 
L'non ipórún, iporün 
Àwa véson órun korin kl 
Orúnmílá àwa tún wo 
 
Tún wa korin kí orunmila 
Àwa ori ofe! Ofe eleda 
Wa! Àwa ori 
Ofe! Ofe eledúmarè!  
 
Tradução 
 
Meus respeitos Ogbónnìrègún 
Meus respeitos, Àgbonnier 
Vamos encontrá-lo no caminho de seu posto de Eledumare  
 
ORO 
 
Ìkíni Orímrnilá awọn mẹsan alafo ti Orun 
A beere ti o si pada rẹ wo, a kí o 
Orúnmilá ṣe ori wa agbesoke, agbesoke lati de ọdọ awọn 
Oluwa ti ẹda 
Ori wa agbesoke, agbesoke lati de ọdọ Oluwa? 
 
Tradução 
 
Saudaremos Orímrnilá nos nove espaços do Órun 
Pedimos que volte o teu olhar para, nós que te saudamos 
Órúnmilá fazei que nossa cabeça salte, salte até chegar ao 
Senhor da criação 
 
Que nossa cabeça salte, salte até chegar ao Senhor?  
 
Adúrà iya mi osóórongá mo júbá eiyn iya nii 
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Osóórongá ó tonon eje enum wa 
Ó tookon eje edo mo júbá eiyn iya mi 
Osóórongá ó tonon eje enum wa 
Ó tookon eje edo eie o ye ni kale 
O eje o ye ni kale o o ye eye, ye koko o ye eye, ye koko.  
 
Meus respeitos a vós minhas mães ancestrais 
Vós que segue os rastro de sangue de nossas entranhas 
Vós que segue ps rastro de sangue até o coração e ao figado 
Meus respeitos a vós minhas mães ancestrais 
 
Vós que segue os rastro de sangue de nossas entranhas 
Vós que segue os rastro de sangue até o coração e ao figado 
O sangue que é absorvido pela terra cobre-se fimgos e vive 
O sangue que é absorvido pela terra cobre-se fimgos e vive 
O mãe pássaro, mãe muito velha 
Oh mãe pássaro, mãe muito velha. 
 
ORO NPA ỌRÌṢÀ 
 
Órísà, fe je obi, fe je 
Orógbó, fe je Ẹbọ, fe je 
Bun re, fun ni (alagbaja) 
Àse ire, ase ayo, ase 
Owo lowo, ase onon álafiá, 
Ase ara ko si arun, 
Àse okon àlafiá. Ọbí se ire o! 
Àyo àse owo l' owo 
Àse onon odara àse 
Onon alafiá àse onon n'la  
 
Tradução 
 
Felicidade alegria 
Ter dinheiro nas mãos 
Ter um excelente caminho 
Caminho de satisfação pessoal 
Ter um caminho de grandeza, grandes conquistas  
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Ase ori odara 
Ase ori alafiá  
Ase orí me 
Ase orí ko si iku 
Ase ori ko si of0 
Àse orí ko si eib, nimul 
Ase orí ko si ejo 
Àse ori ko si arún 
Ase orí ko si fitibo 
Ase ori ko si dinon 
 
Ase ofo lenv mi odara 
 
Ter cabeça boa  
Ter cabeça capaz de manter equilíbrio 
Ter cabeça rica ka 
Ori não conheça a morte 
Ori não conheça luto não conheça desgraça 
Ori não conheça briga 
Ori não conheça doença 
Ori não conheça dificuldades 
Ori não conheça obstáculos Poder de boas palavras em minha boca  
E fmalmente lança-se o 
Obi invocando seu poder de Oráculo:  
Obi se obi re o!  
Obi tem força tem de proporcionar respostas favoráveis.  
 Ako gbere o eran Ọrìṣà, Ọrìṣà ako gbere o eran Ọrìṣà  
Cabrito do corte sua carne Ọrìṣà, Ọrìṣà olha o cabrito do corte sua carne  
 
Ọrìṣà. 
Eran Ọrìṣà lo gbé ewé 
O eran orísa logbeewé o 
O di gaingan  
O di igba o 
 
Sua caça Ọrìṣà vai carregar a folha 
Sua caça Ọrìṣà vai carregar a folha  
Amarrando fortemente 
Amarrando fortemente ao Rei  
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Ìyèwà ka fori ka era oba 
E ku panijé Ìyèwà fori ka Ìyèwà ka. 
Fori ode era  
Era moba maba borí 
Eníy era moba maba borí 
 
Bonita cabeça e carne 
Rei Mataremos para alimentar 
Sua bela cabeça 
Bela cabeça tem a carne do caçador  
 
Carne ao filho do Rei 
Que ela não venha me castigar 
Carne ao filho do Rei Que ela não venha sangrar-me  
 
ÍGBÍN 
 
Kusa kusa najálepa 
Ígbín mo kusa kusa  
Soro soro gbalé ara n'ro  
Kopar os frangos  
 
È té soro oro (ogun) n pa o es-è soro (ogún) n pa o  
E akiko npa o e èiè, bárá 
Larawue ma po e éjé bárá 
Laraue eniy ma. Po  
 
PATO 
 
Pépeye 3 vezes 
Ja pépé eru dada 
Pépéye pa de lode 
Agbeó pépéye pa de lode óníagbéó  
 
Angola 
 
Le a bí etü konken  
 
Pombo 
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Eyelé ki ó lbi adie 
Oluowo ojú mon 
Wa úpa ki agba oloorun 
Ojú mon wa àgó 
Àwa olóórun ibá ojú món wa  
Loke ogún a le rio biri ibi loke ogún ale rio  
 
Sal  
 
Tyó lo se pio iyó lo je iyó  
 
Azeite de dendê 
 
Oju otu oloojà epo 01u- 0. Tu oloojà epo  
 
Mel  
 
Ma ra oyin oni la oni o mara oyin oni la oni disdún ma ma oni la sia se Miara 
oyin oni la oni  
 
Gim  
 
Otí ní isá komo sayo béé béé ont sayó béé béé  
 
Ori a bodi ogege máa ni yí o orì a  
Ogege omon ta fà 
Èjè di mi abí o dide ka sa re ni dahome  
Biri ibi ogún le wa ri o lona 
Biri ibi 0g-ún le wa ri o lona  
Ogege mona ti bi ri ti  
Ogege mona ti bi ri ti orí 
O dide mona ti bi ri ti 
Ogege mona ti bi ri ti  
O gege mona ti ri ma ogege 
Mona ti ri ma orí o dide mona 
Ti ri ma o gege mona ti ri ma  
Ese kun aserun a si se ese kun aserun a si se  
 
Para que receba a oferenda mudando o nome do Ọrìṣà. 
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Órúniviílá gba ni ru se Ẹbọ 
Nun olódt gba ni ru se Ẹbọ nun iya mi 
Agba gba ni ru se Ẹbọ nun 
Èsú Okoritameta gba ni ru se  
Bo nun orí gba ni ru se Ẹbọ nun 
Órúnmilá receba está oferenda 
Olódimmàrè receba está oferenda 
Iya Mi Agba receba está oferenda 
Èsú Okoritameta receba está oferenda 
Orí receba está oferenda 
 
"Orunmila Ajana Ifa Olokun a soro dayo" 
 
"A ti wa ni bukun pẹlu ẹbun ti Olodumare fun wa ore-ọfẹ, aye ki o si ṣẹda 
wa otito, gẹgẹ bi wa igbagbo !; 
A ara Creative agbara ti o mu ki aye wa; 
Nibẹ ni o wa ti ko si idiwọn si wa ni mo, ayafi awon ti ni eyi ti o gbagbọ. " 
A ni adehun si wa ojoojumọ ati awọn ti a gbọdọ mọ ju gbogbo. 
Ati awọn ti o mọ ohun ti o ni gan ti o dara? 
O jẹ wipe gbogbo ọjọ ti a le bẹrẹ lori. 
O jẹ wipe ni gbogbo ọjọ ti a le tẹ titun ọna. 
Awọn ti o kẹhin lati wa ni alafia, ti a ti wa ni ngbe ni ayọ ti loni! 
 
"Somos agraciados com o dom que Olodumare nos deu de graça, a vida! 
Então criamos nossa realidade de acordo com nossas crenças; 
Nós possuímos a energia criativa que faz o nosso mundo;  
Não há limitações ao nosso Eu, exceto aquelas nas quais você acredita. " 
Temos obrigações para conosco diariamente e devemos nos realizar acima 
de tudo. 
E sabe o que é bom mesmo?  
É que a cada dia podemos recomeçar.  
É que a cada dia podemos trilhar novos caminhos.  
O passado que fique em paz, o que devemos é viver a alegria do HOJE! 
Ifa-Orunmila é mais que uma filosofia de vida, é um realinho com seu 
destino. 
 
Ifa gbe wa oo 
 
Ofo ire 
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Bi ojó ba máà lá, àláàfiá ojó 
Nitori pè bi igbin Ba f’ènu ba’lè 
A kò’fá ilè ewo’lè. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ajè nlá n wa mi ibò wa gerere. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ire ni mo n wa, l’òwò mi o to 
Ifá re’lè Olodumare ló kò’ré wa fún mi òwò ni n wa l’òwò mi o to. 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kó’ré òwò wa fún mi Omo ni n wa l’òwò mi o 
to. 
 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kò’ré Omo fún mi. 
Àsé 
 
Tradução 
 
Quando o dia amanhecer eu terei sorte, à menos que não amanheça 
Quando um igbin toca a terra com a boca, guarda em sua casa toda riqueza 
que há na terra. 
O igbin vai depressa com seu largo peito e uma grande riqueza traz para 
mim. 
Estou atraindo a riqueza, para toda minha vida 
Ifá vai a casa de olodumare busca-la 
Òrúnmìlà vai a casa de Olodumare e me traz abundancia, Òrúnmìlà vai a 
casa de Olodumare e me traz filhos. 
Assim seja... 
 
Ofo’sé - ( evocação para se livrar de bruxaria) 
 
A gún oke sórè, béè ni enyin ti nsóró, ti e n f’ehìnkùnlè s’ójù ònàn. 
Ajè aiyé, ajè òrún, e o gbogbo jè’gi érún. 
Obó igi òwò. 
Erán ki ijéwè osé. 
Ajè ki ibà lè’gi Ajèogbalé. 
Njé mo l’èiyé obá. 
K’èiyé keiyé ma bá lè mi o, mo d’èiyé obá. 
Àsé 
Tradução 
É o valente que provoca os problemas, quem procura as dificuldades indo 
ao rio, você que é o causador de seus problemas 
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Os elementos da terra e do céu mandam você comer a madeira de érún. 
Obó é a madeira venerada, ninguém se banha do sangue ou se alimenta das 
folhas de Osé. 
Nada é mais importante que a àrvore de Ajèogbalé. 
Não permita que nenhum pássaro suba em mim, Um rei não deixa nenhum 
pássaro pousar sobre ele. 
 
Ofo riqueza. 
 
Bi ojó ba máà lá , àláàfiá ojó 
 
Nitori pè bi igbin Ba f’ènu ba’lè 
A kò’fá ilè ewo’lè. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ajè nlá n wa mi ibò wa gerere. 
Aiya ni’gbin fi Ifá gerere. 
Ire ni mo n wa, l’òwò mi o to 
Ifá re’lè Olodumare ló kò’ré wa fún mi òwò ni n wa l’òwò mi o to. 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kó’ré òwò wa fún mi 
Omo ni n wa l’òwò mi o to. 
Òrúnmìlà re’lè Olodumare ló kò’ré Omo fún mi. 
Àsé 
 
Tradução 
 
Quando o dia amanhecer eu terei sorte, à menos que não amanheça 
Quando um igbin toca a terra com a boca, guarda em sua casa toda riqueza 
que há na terra. 
O igbin vai depressa com seu largo peito e uma grande riqueza traz para 
mim. 
Estou atraindo a riqueza, para toda minha vida 
Ifá vai a casa de olodumare busca-la 
Òrúnmìlà vai a casa de Olodumare e me traz abundancia, Òrúnmìlà vai a 
casa de Olodumare e me traz filhos. 
Assim seja... 
 
OFO ÀŞẸ ỌRÌṢÀ 
 
ÀŞẸ ÒRÌŞÀ LÉNU MI 
GBOGBO ÌRE TÍ MO BÁ MỌMỌ SÚ ÒÒ 
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NI IRÚNMỌLÈ O GBÀÀ 
IRÚNMỌLÈ YÍO GBÀÁ ÒÒ 
ÀŞẸ ÒRÌŞÀ LÉNU MI 
IBA O, OLÓDÙMARÈ ABA AJIKI, 
ÈDÙMÀRÈ OBA A JI GE, 
ÒGÈGÉ OBA TIIN GBELE AYE GUN, 
ÒGBÀGBÀ NLA OBA TOLODE-ORUN. 
 
 
 
 
TRADUÇÃO 
 
Há benção de ỌRÌṢÀ sai de minha boca 
Toda a minha afirmação positiva e orações 
Serão aceitos pela IRÚNMỌLÈ 
Absolutamente aceito 
Há benção de ỌRÌṢÀ sai de minha boca 
Homenagem a Ólòdúmáré, Deus de inércia, 
Ólòdúmáré, a mais respeitada, com adulação, 
O pivô do equilíbrio de vida. 
O grande comandante da zona cósmica 
 
ÌBÀ O 
Ati yo ojo, 
Ati wo oorun, 
Iba kùtùkútú awo owuro, 
Ganrín ganrìn awo osan gaangan, 
Winríín winrìn awo oru, 
Ati òkùkù-sú-wì, awo oganjo 
Ìbà Elewu ide, 
Ìbà Elewu ala, 
Ìbà Irawo sasa n be lehin f’supa. 
Afefelegelege Awo isalu aye, 
Efuufulegelege Awo isalu orun, 
Afefelegelege, 
Efuufulegelege, 
Ìbà Àjàgùnmòlè oluwo ode Orun, 
Ìbà àrọmọgànyìn onibode aye oun orun, 
Ìbà Àwònàmàjà babalawo tii n komo nifa oju orun. 



 

258 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Ìbà Ẹṣù láàlú-òkiri-òkò, Kiri-ògo, 
Ìbà Eyin Ìyàmi, 
Afínjú ęyę tii n je loju oloko, 
Afínjú ęyę tii n fìyé sapa tii n fiko sehin, 
Afínjú ęyę tii n fìyé sapa tii n f’eekun sehin’ 
Afínjú ęyę tii n fìyé sapa tii n fehin sehin, 
Afínjú ęyę tii n fegungun sapa tii n fegungun sehin, 
Afínjú ęyę tii n firin n sapa tii n firin sehin 
Afínjú ęyę tii n fina sapa tii n fina sehin. 
Ìbà Ilè, òtèté, langbua, 
 
Aterere kari aye, 
A gbohun maa fo, abiyamo tooto. 
 
Ìbà Ifa ohun Olódùmarè, 
 
Ìbà Orunmila, eleri ipin, 
Atori eni tio sunwon se, 
Ìbà aboru, Aboye, Abosise. 
Ìbà Ogun,yankan bi ogbe 
Ìbà Otarigidi-tii n se yeye Ogun, 
Ìbà Omobowu oun Ewiri-maje, 
Ìbà Ìja, Ìbà Osoosi, 
Ìbà Olútasín tokoko bo Ogun, 
Ìbà Òpè ti a n tidi n be tii n tori gbe ni, 
Ìbà Òpè to fidi sekan to fori se pupo. 
Ìbà Egbé oga-Ogo 
Ìbà Ogba, 
Ìbà Kórìkóto-Ọrìṣà ewe. 
Ìbà Sàngó, Oluorojo, bambi-arigba ota segun, 
Ìbà Haawa, Iba Gambe-olu, 
Ìbà sere legelege tii n se gbaju fun Sango, 
Ìbà Oya Oriri, obinrin gbongbonran tii n yoko re loko ebu. 
Ìbà oke ganga, oke ganga, 
Ìbà Aganju, Iba Mojelewu, Iba Okeere, 
Ìbà Yemoja, Iba odo Ọgùn, 
Ìbà Òsààrà, Ìbà Tòòròsí, 
Ìbà Iyalode lode Òró, 
Ìbà Moremi lode Òfà. 
Ìbà Oba. 
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Ìbà o, Obatala, Oba taasa, 
Oba patapata lode Iranje, 
Ìbà Iranje’le Iba Iranje oko, 
Ìbà Ifon-Òṣùn, 
Ìbà Igbin, Iba Igbin-Oosa, 
Ìbà Alágemo-téérekangé, 
Je a gbo Je a to; 
Ìbà Abamoda omo Oosa-Agbowujin, 
Mo daba ire aje, ire aya/oko, ire omo, ire gbogbo, 
Aba ti Alagemo bada loosa-Oke n gba. 
 
Ìbà Gunyan gunyan ile Ido, 
Ìbà rokaroka obinrin Ibadan, 
Ìbà Aje tii n somo Olu-Ibini, 
Ìbà Okun tii n somo Ode-Irada, 
Ìbà Orò, òròpòtò pómùpómù, 
Tobi ‘mo léweléwe ti kan kan o sofun, 
Ìbà Osanyin –mògbòráyè, To gba opa lowo olókùnrùn sanu. 
Ìbà Olokun Iba Olosa, 
Ìbà Odù loogbo-oje, 
Ìbà Òṣùn awura-Olu, 
Olóóyà-Iyun, Awede koto wemo, 
Ìbà Iyami-Osoroniga lode-Ipokia, 
Ìbà Orí-eni, 
Ìbà Ikin-eni 
Ìbà Orí-eni, 
Ìbà Ikin-eni 
Ììbà Baba, 
Ìbà Yeye, 
Ìbà Oluwo, 
Ìbà Ojùgbònà, 
Ìbà Ipárípá adáso-mámùró 
Ìbà èyin ìsòrò-Òrun 
Ìbà ará Ilè. 
Àwa júbà kee je kíbà wa se, ÀSE 
 
TRADUÇÃO 
 
Homenagem a: 
O nascer do sol, 
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O pôr do sol, 
Kutu Kutu sacerdote do amanhecer 
Garmin Garmin, Sacerdote do meio-dia, 
Winrin winrin Sacerdote da noite 
Okuku-su-wi Sacerdote da meia-noite 
Homenagem a Elewu-ide, Ọrìṣà do sol, 
Homenagem a Elewu-Ala, Ọrìṣà da Lua, 
Homenagem a Irawo-Sasa, Ọrìṣà das estrelas cósmicos. 
Homenagem a Ajagunmole, Sacerdote da grande além, 
Homenagem a Aromoganyin, porteiro do grande além, 
Homenagem a Awonamaja, Ifa Sacerdote que ensina Ifa em sonhos. 
Homenagem a Ẹṣu Laalu okiri-oko, kiri-ogo, a polícia de todo o universo. 
Homenagem a Eyin Iyami, 
A ave que alimenta hábil na presença do proprietário, 
O pássaro hábil com penas e bico, 
O pássaro hábil com penas e dentes, 
O pássaro hábil com ossos como penas e ossos como dentes, 
O pássaro hábil com penas de ferro e dentes de ferro, 
O pássaro hábil com penas de fogo e dentes de fogo 
Homenagem a Ile, otete, langbua, a mãe terra, 
O tapete especial do universo, 
O ouvinte mudo, Mãe de todos. 
Homenagem a Ifa a voz de Deus todo-poderoso, 
Homenagem a Orunmila, o testemunho do destino, 
O que muda infelicidade de fortuna 
Homenagem a Aboru, Aboye e Abosise 
Homenagem a Ogum, o sangramento da ferida da carne, 
Homenagem a Otarigidi, madrinha do Ogun, 
Homenagem a Omobowu e Ewiri-maje, esposas de Ogun, 
Homenagem a Òsóòsì, 
Homenagem a Olutasin, o primeiro para apaziguar Ogun, 
Homenagem ao Palm-árvore que é aplacada na base, que produzirá frutos 
beneficiam no topo, 
Homenagem ao Palm-árvore com um tronco, mas muitos ramos. 
Homenagem a Egbe, os companheiros cósmicos, 
Homenagem a Ogba, Os amigos astrais, 
Homenagem a Olunkori, The Ọrìṣà de almas gêmeas crianças 
Homenagem a Sàngó, Oluorojo, Bambi- O Ọrìṣà do trovão com muitos raios, 
Homenagem a Haawa, Gambe-olu, esposas de Sango 
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Homenagem a Oya Oriri, a mulher poderosa que resgatou seu marido do 
ridículo, 
Homenagem a Aganju, homenagem a Mojelewu, homenagem a Okeere, 
Homenagem a Yemoja e seu rio- Ogun, 
Homenagem a Osaara, Toorosi, mães Deus de Sango, 
Homenagem a Iyalode, o guardião de Oro (Oro = cidade) 
Homenagem a Moremi, o guardião de Ofa (Ofa = cidade) 
Homenagem a OBA, esposa comprometidos fiel e agradável de Sango. 
 
Homenagem a Iranje-ile, Iranje-oko, 
Homenagem a Ifon-Òṣùn (todas as cidades) 
Homenagem a Igbin, a Sail, homenagem a Igbin OOSA, o tambor de Obatalá, 
Homenagem a Alagemo-teerekange, o Carmelion, 
Nós estamos desejando para a longevidade 
Homenagem a Abamoda O filho de OOSA-Agbowujin (planta bryophllum 
pinnatum) 
Nós estamos desejando para todas as fortunas, 
É a boa vontade dos Alagemon que Ọrìṣà aceita. 
Homenagem a Obatalá, Oba taasa, 
Rei de Ọrìṣà, o guardião da Iranje (Irange = cidade) 
Homenagem a Gunyan fêmeas gunyan de ile Ido (Ido = cidade), 
Homenagem a Rokaroka, as fêmeas de Ibadan (Ibadan = cidade) 
Homenagem a Aje a princesa de IBINI (IBINI = cidade) 
Homenagem a Okun a princesa de Irada (Irada = cidade) 
Homenagem a Oro, Oropoto pomupomu, 
O Ọrìṣà com muitos filhos sobreviventes, 
Homenagem a Osanyin -mogboraye, o curador do doente. 
Homenagem a Olokun, Ọrìṣà do oceano, homenagem a Olosa, Ọrìṣà da 
lagoa 
Homenagem a Odu loogbo-oje, 
Homenagem a Òṣùn awura-olu 
O proprietário do pente frisado, Ela limpou o seu latão e depois banho seus 
filhos, 
Homenagem a Iyami-Osoroniga, o Ọrìṣà hábil e guardião da Ipokia, (Ipokia 
= cidade) 
Homenagem ao destino do One, 
Homenagem a Ikin de One (canis sagrada de palma) 
Homenagem a todos Ọrìṣà macho ancestral, 
Todos ancestral feminino Ọrìṣà, 
Homenagem a Oluwo (um professor espiritual), 
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Homenagem a Ojugbona (de um oficiante principal sacerdote), 
Homenagem a Iparipa ADASO-mamuro (comunidade dos insetos), 
Homenagem a Isoro-Sorun (Astral Ancestral Ọrìṣà), 
Homenagem a Ile (casas). 
Sinceramente pagar a nossa homenagem, 
Aceitar nossa homenagem com compreensão, 
Sabedoria e bondade, ASE! 
 
 
Ofo Ọbí 
Aja ni ngba leba ntele ntele Esinsin ko ku ate ileke Royin royin iregun kowaju 
Eji a pada sehin A da fada leyo ajori Oba ajeine tan ogbera Oba ajere yokun 
leyo Eke pa obi, obi di Alale pa obi, obi di Oninure pa obi, obi yan gberegede 
A da fun ojodu, omo aro ni ife ojodu ni baba je Baba mu lobun nitolo Oni, 
obi ti hun pa yi, yio yan A si yan gberegede 
 
OFÒ FÚN BIBÓ ORÍ   
 
Orúnmìlà ní odi èdùn, 
Mo ní odi èdùn. 
Òrúnmìlà ní odi èdùn okàn, 
Mo ní odi èdùn okàn. 
Oní tí egbé eni nbá lówó, 
T’a àbá lòwò, ò ní orí eni l’àá képè.  
Oní tí egbé eni bá à nse,  
Ohun rere táàbá rí ohun rere se, 
Ò ní orí eni l’àá képè. 
Orí mì, wá se lé gbè léhìn mi. 
Igba, igba, ní orògbò nso lóko; 
Igba, ní obì nso lóko.   
Igba, igba ní ataare nso lóko. 
Igba, ajé kó wolé tó mi wá. 
Oọgùn, àìsàn, ejó, wàhálà, 
Ikú, àíríje, àìrímu kó pòórá.  
Tí efun bá wo inú osùn, ápòórá. 
Kí gbogbo wàhálà mi pòórá. 
Àwíse ní ti ifá, àfòse ní ti òrúnmìlà. 
Àbá tí alágemo bádá ni Ọrìṣà òkè ngbà. 
Kon kon ní ewé inón njó, 
Wàrà, wàrà, ni omodé nbo oko èsìsì. 
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Ilé ògbá ònòn ò gbá ní ti àrágbá. 
Gbogbo ohun tí mo so yìí,  
Kí arò kó rò mò àse, àse, àse!   
 
Tradução  
 
ÒRÚNMÌLÀ que fortifica os tristes 
Fortifique-me, eu estou triste. 
Òrúnmìlà que fortifica o coração triste, 
 
Fortifique o meu coração triste.   
Senhor da comunidade, 
Aquele que é honrado e respeitado, 
É a cabeça de alguém cansado que invoca tua ajuda. 
Senhor da comunidade, esteja conosco (me acompanhe), 
Que as coisas boas nos encontrem, 
E que obtenhamos coisas boas, 
É a cabeça de alguém cansado que invoca tua a ajuda. 
Minha cabeça, venha cobrir a casa e minha retaguarda. 
Duzentos, duzentos, que orògbò cresça na floresta; 
Duzentos, que obì cresça na floresta. 
Duzentos, duzentos, que atare cresça na fazenda. 
Duzentos, que o poder do dinheiro adentre minha casa. 
Que as feitiçarias, as doenças, os problemas, as aflições, 
A morte, a fome, a sede, desapareçam da minha vida. 
Quando efun entra no osùn, ele desaparece. 
Que todas as minhas aflições desapareçam. 
Que a palavra de Ifá se realize, e a de Òrúnmìlà também. (como um canto)  
E ao encontrarem Alágemo realizem-se através dos Ọrìṣà, que aceitam do 
alto. 
A folha no fogo queima rapidamente, (que meus pedidos realizemse assim). 
Igba, Igba escorra para as crianças em quantidade, como é na Fazenda Èsìsì. 
Que minha casa, meus caminhos, meus conhecidos se engrandeçam. 
Que todos os meus votos façam desabrochar, e transformar-se para mim,  
Afim de que ao nascer do dia eu encontre facilidades.   
 Assim seja! 
 
Ofò fún bibó orí 
 
(encantamento para propiciar a cabeça). 
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Òrúnmìlà ní odi èdùn,  
 
Mo ní odi èdùn.  
Òrúnmìlà ní odi èdùn okàn,  
Mo ní odi èdùn okàn.  
Oní tí egbé eni nbá lówó,  
T’a àbá lòwò,  
Ò ní orí eni l’àá képè.  
 
Oní tí egbé eni bá à nse,  
Ohun rere táàbá rí ohun rere se,  
Ò ní orí eni l’àá képè.  
Orí mì, wá se lé gbè léhìn mi.  
Igba, igba, ní orògbò nso lóko;  
Igba, ní obì nso lóko .  
Igba, igba ní ataare nso lóko.  
Igba , ajé kó wolé tó mi wá.  
Oọgùn, àìsàn, ejó, wàhálà,  
Ikú, àíríje, àìrímu kó pòórá .  
Tí efun bá wo inú osùn, ápòórá .  
Kí gbogbo wàhálà mi pòórá .  
Àwíse ní ti ifá, àfòse ní ti òrúnmìlà.  
Àbá tí alágemo bádá ni Ọrìṣà òkè ngbà.  
Kon kon ní ewé inón njó,  
Wàrà, wàrà, ni omodé nbo oko èsìsì.  
Ilé ògbá ònòn ò gbá ní ti àrágbá.  
Gbogbo ohun tí mo so yìí ,  
Kí arò kó rò mò  
Àse, àse, àse!  
 
Òrúnmìlà que fortifica os tristes,  
Fortifique-me, eu estou triste.  
Òrúnmìlà que fortifica o coração triste,  
Fortifique o meu coração triste.  
Senhor da comunidade, aquele que é honrado e respeitado, é a cabeça de 
alguém cansado que invoca tua ajuda.  
Senhor da comunidade, esteja conosco (me acompanhe),  
Que as coisas boas nos encontrem, e que obtenhamos coisas boas, é a 
cabeça de alguém cansado que invoca tua a ajuda.  
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Minha cabeça, venha cobrir a casa e minha retaguarda.  
Duzentos, duzentos, que orògbò cresça na floresta;  
Duzentos, que obì cresça na floresta.  
Duzentos, duzentos, que atare cresça na fazenda.  
Duzentos, que o poder do dinheiro adentre minha casa.  
Que as feitiçarias, as doenças, os problemas, as aflições,  
A morte, a fome, a sede, desapareçam da minha vida.  
Quando efun entra no osùn, ele desaparece.  
Que todas as minhas aflições desapareçam.  
 
Que a palavra de ifá se realize, e a de òrúnmìlà também.(como um canto)  
E ao encontrarem alágemo realizem-se através dos Ọrìṣà, que aceitam do 
alto.  
A folha no fogo queima rapidamente, (que meus pedidos realizem-se 
assim).  
Leite, leite, escorra para as crianças em quantidade, como é na fazenda 
èsìsì.  
Que minha casa, meus caminhos, meus conhecidos se engrandeçam.  
Que todos os meus votos façam desabrochar, e transformar-se para mim,  
Afim de que ao nascer do dia eu encontre facilidades.  
Assim seja! 
 
Reza pela manha. 
 
Ófò fún olóojó òní 
Olóojó òní ifá, mo júbà rè 
Olú dáyé, mo júbà rè 
Mo júbà omodé 
Mo júbà àgbà 
Bí èkòló bá júbà ilè 
Ilè ó l’énun 
Kí ìbá mi sé 
Mo júbà àwon àgbààgbà méérìndílógún 
Mo júbà bàbá mi (…Ọrìṣà rè) 
Mo tum júbà àwon ìyá mi eléeye 
Mo júbà òrúnmìlà, ó gbáayé, ó gbóòrun 
Òhuntí mo bá wí lóojó òní 
Kí ó rí béè fún mi 
E jòwó, májé kí ònòn mi díì 
Níìtorí yìí ònòn kò dí mòn ojó 
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Ònon kò dí mòn oọgùn 
Òhuntí a bá ti wí fú ògbà, l’ògbá ngbà 
Ti ekese ni sé láàwùjo òwú 
 
Olóojó òní kí ó gbà òrò mi yèwò 
Àsé! 
 
 
 
 
Tradução 
 
Senhor e dono do dia ifá, apresento-vos meus respeitos. 
Senhor da terra, apresento-vos meus respeitos. 
Meus respeitos aos mais jovens (novos). 
Meus respeitos aos mais velhos. 
Se a minhoca vai à terra respeitosamente, 
A terra abre a boca aceitando-ª 
Que a bênção me seja dada. 
Meus respeitos ao dezesseis mais velhos (òdú àgbà). 
Meus respeitos, meu pai…(seu orixá) 
Eu tomo a benção às minhas mães senhora dos pássaros. 
Meus respeitos, òrúnmìlà, aquele que vive na terra e vive no céu. 
Qualquer coisa que eu diga no dia de hoje, 
Que eu possa vê-la acontecer para mim. 
Por favor, não permita que meus caminhos se fechem, 
Porque os caminhos não se fecham para quem entende o dia, 
Os caminhos não se fecham para quem entende a magia. 
Qualquer coisa que eu diga para ògbà, que ògbà aceite. 
Ìlákòse tornou-se o mais importante na assembleia dos caracóis, 
Ekese tornou-se o mais importante na assembleias do algodão. 
Senhor e dono do dia, que você aceite minhas palavras e verifique. 
Que assim seja ! 
 
Olomo lo laiye 
Edumare wa fun wa lomo amuseye  
Omo tii toju ara  
Tii toju ile  
Tii toju baba 
Fun wa lomo atata  
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Tii munu iya dun 
Omo titun to was sile aiye  
Obi aore atojulomo  
Ema ju alejo omo titun 
Orogbo lo ni koo gbo saiye 
Koo gbo pelu dera 
Omo owo kii ku loju owo 
Bee ni omo ese kii ku loju ese 
Omo wa o nii ku 
 
Tradução 
 
Para ter um filho, é ter alegria na vida. 
Deus nos dar a uma criança que pode se orgulhar. 
Uma criança que cuida da família, 
Que cuida da casa, 
Que cuida do pai. 
Dê-nos uma criança preciosa, 
Que faz com que a mãe feliz. 
O bebê é recém-chegado. 
Pais, amigos e familiares, você é tudo 
Elogiou para o bebê; 
Que o bebê tem uma vida longa. 
A longa vida em conforto 
A criança da mão não morre enquanto a mão observa. 
A criança da perna não morre enquanto a perna olha 
Nosso bebê não morrerá. 
Ori lo nda eni esi ondaye Ọrìṣà lo npa eni da o npa Ọrìṣà da Ọrìṣà lo pa nida 
bi isu won sun ayé ma pa temi da ki ori mi ma se ori ki ori mi ma gba abodi 
 
Tradução  
 
Ori é o criador de todas as coisas ori é que faz tudo acontecer, antes da vida 
começar é Ọrìṣà que pode mudar o homem ninguém consegue mudar òrísá 
que muda a vida do homem como inhame assado ayé*, não mude o meu 
destino para que o meu ori não deixe que as pessoas me desrespeitem que 
o meu ori não me deixe ser desrespeitado por ninguém meu ori, não aceite 
o mal. 
 
Órí bô-ibô fé 
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Yiye ni ye eiyele 
Òrí jeki oye mi 
Ki aiye mi o dara! 
 
Ki onã mi là si rere! 
Ogbó ló ní kí e gbó òrò si mi lenu ogbá 
Ògbà ló ní kí e gba teemi si rere ò gba 
Àba ti alagemo ba da  
 
Oún ni Ọrìṣà òkè ì gbá 
E gbá temi si rere! 
Asé asé asé 
 
Tradução  
 
Assim como a pena é para o pombo 
A minha cabeça é para mim 
Que meu mundo seja bom! 
Que meu caminho seja de sorte! 
As palavras são as palavras da boca de ogbó 
Ogbá é quem está pedindo para que meu caminho seja bom 
Qualquer coisa que venha de alagemo é aceita 
Pelo orixá òkè que é o dono da montanha 
Aceitem que minhas coisas sejam boas! 
Asé asé asé 
 
Adúrà orí  
Reza da cabeça  
 
Bí mo jí lòwúrò  
Máà fi owo kanri  
N’jé orí ajire?  
Orí mi ajike  
A bá ní wáyé  
Másé gbàgbé làìwa  
Igbá, ajè kárí  
Sèsè lénun eiye  
Sésè lénun ègá  
Ò wò ìràwò títí kô dé ilé  
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K’ó wà rí omo pónle  
Lòjó júmón sé ohun rere  
Orí wò ònòn ibi rere fún mi  
Gbèèmi ire  
Orisá wò ìbire sí mi béè ihò  
 
Àsé  
 
Tradução  
 
Se (quando) eu acordo de manhã  
Vou perguntar ao meu eléèdá  
Minha cabeça, como está você hoje?  
Minha cabeça eu te trato como o ajike  
Aquela que veio conosco para este mundo,  
E que nunca se esquece de nós  
(conteúdo de riquezas) o òrísá que você toca nele pela manhã e pede 
orientação para resolver seus problemas.  
O bico do pássaro comprido é ligado á cabeça  
O bico de ègá é comprido  
Ele olha e vê as estrelas até onde nunca estive  
Aquele que está olhando os filhos que o elogiam  
Todas as manhãs (os dias) fazendo com que eles tenham sorte  
Cabeça, olhe meus caminhos para que sejam bons para mim  
Guie-me e dê-me sorte  
Òrísá, olhe meus passos para que sejam bons para mim, mesmo que seja 
num buraco  
Que assim seja. 
Asé o.  
 
Ofo pedindo aje  
(sorte, dinheiro) 
 
Owenren omo asegilaje  
Iwori omo alapola-soro  
Ogbingbin kan, ogbingbin kan  
To gori iroko to npe aje tantantan  
Orunmila da lohun oni  
Alaje eni ki la ki nu bi ni  
Aje o, je nri e mu sokun  
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Je nri e mu se ide  
Je nri e mu sola  
Je nri e mu sola  
Je nri e mu se yi  
Je nri o na titi ojo ale dandan  
 
Ela iwori je nri  
Aje fi tomo, ela iwori  
 
 
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Owenren omo asegilaje  
Iwori omo alapola-soro  
Ogbingbin kan, ogbingbin kan  
To gori iroko to npe aje tantantan  
Orunmila da lohun oni  
Alaje eni ki la ki nu bi ni  
Aje o, je ki ______________o ri e mu sokun  
Je ki _______________ o ri e mu se ide  
Je ki _______________ o ri o mu sola  
Je ki _______________ o ri o mu sola  
Je ki _______________ o ri o mu se yi  
Je ki _______________ o ri o na titi ojo ale dandan  
Ela iwori je ki _______________ o ri  
Aje fi tomo, ela iwori  
 
Tradução 
 
Ofo pedindo aje  
(sorte, dinheiro)  
 
Owenren, o filho de asegilaje  
Iwori, filho de apola que faz tanto sucesso  
Um ogbingbin, um ogbingbin  
Que subiu em cima de iroko chamando aje com voz alta  
Orunmila lhe respondeu e disse:  
O dono do nosso sucesso nunca progride sem que a gente tenha ciúme  
Aje o, deixe-me lhe usar para progredir  
Deixe-me lhe usar para ter sucesso  
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Deixe-me lhe usar para ter felicidade  
Deixe-me lhe usar para ter reconhecimento  
Deixe-me lhe usar para viver até o último dia de minha vida  
Ela iwori, deixe-me usar aje para criar meus filhos  
Ela iwori  
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Owenren, o filho de asegilaje  
 
 
Iwori, filho de apola que faz tanto sucesso  
Um ogbingbin, um ogbingbin  
Que subiu em cima de iroko chamando aje com voz alta  
Orunmila lhe respondeu e disse:  
O dono do nosso sucesso nunca progride sem que a gente tenha ciúme  
Aje o, deixe______________________ lhe ter para progredir  
Deixe _____________________ lhe ter para ter sucesso  
Deixe _____________________ lhe ter para ter felicidade  
Deixe _____________________ lhe ter para ter reconhecimento  
Deixe _____________________ lhe ter para viver até o último dia de minha 
vida  
Ela iwori, deixe ________________ ter aje para criar seus filhos  
Ela iwori 
 
Ofo para que as coisas ruins (oriundas de feitiço ou naturais) fiquem longe 
de nós  
 
Ki ibi o maa a fun mi  
 
Ologojan - merigijan  
Oke peribi dele ife  
Won ni ki n ma rin lojo  
Mo rin lojo temi teja  
Won ni ki nma rin lerun  
Mo rin lerun temi teku  
Tojo terun laba akinlahun laiku  
Akinlahun lo difa fun  
Igba-woo-woo-woo  
Oroke, mo ki o  
Igba-woo-woo-woo  
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Apeda! Apero!  
Ape-wa-a-joye nile wa  
Ajimuna ni towo  
Ajimusin ni tobinrin  
Atojo-ateerun  
Ile olojoungbodu ki gbona  
Ibi rinrin la ba rinrin  
Ibi pese-pese la bakuro  
Ibi ero pese la ba tete  
 
Ibi rinrin ni ewa ma ba mi  
Ero ni temi  
Ero pese pese  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir:  
 
"mi" pelo nome da pessoa  
"temi" por tire (pronome adequado)  
 
Tradução 
 
Ofo para que as coisas ruins (oriundas de feitiço ou naturais) fiquem longe 
de nós  
 
As coisas ruins se afastam de mim  
Ologojan merigijan  
O alto matou coisas ruins até a cidade de ife  
Disseram que eu não poderia andar n'água  
Andei na água com vários peixes  
Pediram para eu não andar no seco  
Andei no seco com vários ratos  
Tanto na chuva quanto no seco é que se encontra akinlahun vivo  
Foi akinlahun que fez ifa para igba-woo-woo  
É oroke que interpreta para igba-woo-woo  
Oroke, cumprimentei você  
Apeda! Apero! (chamar para responder! Chamar para pensar!)  
Foi chamado para ser titulado numa casa grande  
Dinheiro é para gastar  
Mulher é para criar  
Tanto na chuva como no seco  
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A casa de olojoungbodu não esquenta  
É no lugar calmo que se encontra rinrin (tipo de árvore)  
É no lugar calmo que se acha ekuro (semente de dendê p/ifa)  
É no lugar calmo que se acha tete  
É no lugar calmo que eu quero que vocês encontrem_______  
Sua vida será calma  
 
Calma, calma 
 
 
Ofo para que dinheiro e respeito nunca faltem  
 
Oda owo ki da olokun  
Oda iyi ki da olosa  
Oju omi ki pon isawuru  
Erun ki mu ki baluwe ma ri omi mu  
Gerugeru lewe kukundunku i ru  
Sususu lewe rumo i bo  
Ewe nla ki pada ru wewe  
Ki ro tile tona lorun ki o ma ni ojuto lara  
Omo owo ki ku loju owo  
Omo ese ki ku loju ese  
Omo ki bo lowo alakedun  
Ewo Ọrìṣà 
 
Tradução 
 
Ofo para que dinheiro e respeito nunca faltem  
 
Olokun nunca ficará sem dinheiro  
Reconhecimento nunca faltará para olosa  
Água nunca faltará para isawuru  
Nunca será tão difícil a vida para banheiro que não  
Consiga tomar um pouquinho de água  
Crescimento com rapidez é a sorte da folha da batata doce  
Sempre será cheia a folha da palmeira  
Folha grande nunca volta a ser pequena  
A casa ou o corredor nunca ficam tão limpos que as pessoas não reparem  
O filho da mão não morre na mão  
O filho do pé não morre na presença do pé  
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O filho nunca cairá na mão de alakedun  
É impossível, é ewo de Ọrìṣà 
 
Ofo para que, onde voce estiver, tudo de bom venha ao seu encontro  
 
Agbe ni gbere ko olokun  
Aluko ni gbere ko olosa  
 
Ela iwori gbere pade mi lona dandan  
 
Ibi oka ba bo si igba eranko ni ba nibe ti je  
Ifa ere ki je ki ebi o pa ere  
Oju kan ti Ẹṣu ba joko si la gbere tire wa ba  
Je ki aje wa ku si ile mi bayi  
Ile ni alaso n joko lo kerekere i wo to  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir "mi" pelo nome da pessoa  
 
Tradução 
 
Ofo para que, onde voce estiver, tudo de bom venha ao seu encontro  
 
É o agbe que leva coisas boas para olokun  
É o aluko que leva coisas boas para olosa  
Ela iwori, traga a sorte para se encontrar comigo  
Onde cai o milho é onde os bichos o localizam para comer  
O odu da cascavel nunca lhe deixará faltar comida  
É onde Ẹṣu fica que as pessoas levam comida para ele comer (oferendas)  
Deixe que aje venha morrer na minha casa  
É na casa que o dono da roupa senta-se para receber a sua sorte 
 
Ofo a ser recitado antes de se iniciar qualquer trabalho para alguém, para 
que toda palavra proferida tenha ase  
 
Ojo ti ejo ba so ni  
Ojo na ni oro re ngoke  
Ohun ti emi _________________ ba wi loni  
Dandan ni ko se  
Olu gbongaga  
Ojo ti o ba fi oju kan aye  
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Ojo na ni tun lo sun ode orun  
Bi akerejupon ba fi ori la ile  
Ojo na ni kan ile pa  
Tori pe atare ki di tire labo  
 
Tradução: 
 
O dia em que a cobra pica alguém  
É aquele mesmo dia em que o seu veneno sobe na pessoa  
 
Qualquer coisa que eu, ________________, falar hoje  
Que tenha ase  
Olu gbongaga  
O dia em que ele chega na terra  
É o mesmo dia em que ele volta para dormir no céu  
Se akerejupon bate a cabeça no chão  
Este é o mesmo dia em que ele mata a terra de tanta chifrada  
Porque a pimenta da costa nunca nasce sobrando 
 
Ofo adjebese  
Para receber dívidas 
 
Fazer o odu owonrin onze vezes e chamar o nome do devedor onze vezes.  
Assoprar no tempo dizendo 
 
Bi won ba roka 
Sango ni bi mo ba ti 
Yo tan _________ (fala o nome da pessoa) 
Orunmila loo d’odede ni bere 
Nwon ni sango a to alasaan ba rokun 
 
Tradução 
 
Quando se faz oka 
Sango disse que depois que eu me satisfizer de comer oka 
Orunmila disse que é assim que começa 
Dizem para sango 
 

Ofo ase Ẹṣu 
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Atobayjaye-eleso- ogun 
Alagada-eye 
Tabirigbongboon-abonija-wa-kumo 
Alajiki 
Olofin-apkea-luu 
 
Tradução: 
 
Espírito-que-é 
 
Suficiente para sustentar 
A vida-que-tem poderoso-medicina 
Espírito que carrega uma espada de luz 
Espírito que encontra um grande lugar para aqueles que argumentam 
Espírito, que é dirigida em primeiro lugar 
Espírito que faz cumprir a lei divina 
 
Ofo ase ogun 
 
Ogun-laka-aya-osinmole 
Olu-irin 
Olona 
Olumaki 
 
Tradução: 
 
Espírito poderoso do ferro do céu e da terra 
Chefe do ferro 
Espírito da estrada 
Espírito de força 
 
Ofo ase osoosi 
 
Ata -matase 
Olog-arare 
 
Tradução: 
 
Espírito que aponta com precisão 
Espírito que nos guia a auto-mestria 
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Ofo ase òbátàlá 
 
A-ke-bi-ala 
Alabalese 
 
Oluorogbo 
Oluwo-igbo 
Obanla 
 
Tradução: 
 
Espírito que traz a luz branca radiante 
Espírito que conhece o futuro 
Espírito da medicina da verdade 
Espírito do mistério da floresta 
Espirito purificado 
 

Ofo ase òlókùn 
 
Ajibaaje 
Oba-omi 
 
Tradução: 
 
Espírito que descobre abundância 
Rei das águas 
 
Ofo ase yemoja 
 
Olugbe-rere 
Agbomo-obinrin-welewele 
Omi-aribu-sola 
 
Tradução: 
 
Espírito que traz bondade 
Espírito que protege as mulheres durante o parto 
Espírito da água faz com que um lugar de honra 
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Ofo ase oya 
 
Afefe-jeje 
Efufu-lege-lege 
Iyansa 
 
Tradução: 
 
Espírito do turbilhão 
 
Espírito do vento suave 
Mãe de nove 
 
Òfó asè sàngó 
 
Arira 
Bambi 
Oluoyo 
Ato-ba-jaye-o 
 
Tradução: 
 
Rápido como um raio 
Espiritualmente renascer 
Espírito de òyó 
Espírito, que é suficiente para sustentar a vida 
 
Òfó asè òsún 
 
Òṣùn-oyeyeni-mo 
Amo-awoma-ro 
Ore yeye 
Yeye-onikii-obalodo 
 
Tradução: 
 
Espírito do rio está cheio de compreensão 
Espírito que não revela seus mistérios 
Graciosa mãe 
Graciosa rainha mãe do rio 
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Ofo do sabão de progresso 
 
Uso individual. Não pode ser colocado no chão. Pendura-se no banheiro 
 
Ona kona ni omi ba wo inu ajere (3x) 
 
Kose kose ni se la wujo owu(3x) 
Okunrin, obinrin odo mi le n bo 
 
Olowo ilu olola ilu odo mi le n bo 
Ti eru ti omo ni wo jingin 
Eta ni ko ta  
Ki omo eran to ta 
 
Tradução 
 
É de qualquer lado que a água entra no ajere 
É ase, ase, é de algodão 
Homem, mulher, venham para minha casa 
Os ricos da cidade, os poderosos da cidade venham para minha casa 
Quando os filhos, tanto quanto os escravos se olham no espelho 
É eta que vende primeiro 
Antes que os filhos de bicho vendam 
 
Ofo do sabão da costa (ose) 
 
Ose a we mo 
A we, we iku danu 
A we, we arun danu 
A we, we ejo danu 
Ose a we, we ofo danu 
A we, we ibanuje danu 
A we, we asan danu 
Ose a we, we asise danu 
A we, we oran danu 
Ose a we, we gbogbo ibi danu 
Ose a we pa oso 
Ose a we pa aje 
Ose a we pa ologun 
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Ose a we pa 
A mo ni se ni 
A se ni, ba ni daro 
Mo gun oke loni, 
Apa enikan ko tun ka mi mo 
 
Tradução 
 
Ose  vai lhe lavar bem 
 
Lavará a morte do seu corpo 
Vai lhe lavar para afastar doença 
Lavará toda injustiça que houver na sua vida 
Ose vai lhe lavar afastando as perdas da sua vida 
Afastará toda a tristeza que houver na sua vida 
Afastará as coisas ruins da sua vida 
O sabão afastará a injustiça que houver na sua vida 
O sabão lhe lavará afastando todas as más energias que estiverem na sua 
vida 
O sabão é para afastar o mal dos feiticeiros 
O sabão é para afastar o mal das feiticeiras 
O sabão é para matar todas as pessoas que lhe desejem mal 
O sabão vai matar todas as más energias 
Você está subindo hoje 
Ninguém consegue mais lhe fazer mal 
 
Para deixar uma pessoa escrava 
 
Reza o òdú òdí por 7 vezes: 
 
Ka di jo lo (sete vezes) 
Ibi olomo ba n re 
Ka di jo lo 
To baya e wa pe mi 
 
Mistura-se no sabão da costa 
 
Tradução 
 
Iremos juntos 
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Onde a gestante for 
Iremos juntos 
Quando chegar a hora, venha me chamar (fala o nome da pessoa) 
 
Ofo para se conseguir que uma pessoa faça tudo o que queremos  
 
Ewe ti aba ja fun  
Erun ni erun gba  
Olu pongaga ki na oja orun kale  
 
Ki_________________ omo ______________  
Ma yi enu pada si gbogbo  
Ohun ti mo ba so loni 
 
Tradução 
 
Ofo para se conseguir que uma pessoa faça tudo o que queremos  
 
A folha tirada para erun  
É a que erun usa  
Olupongaba não consegue ficar na feira do céu até anoitecer  
Para que___________filho de __________  
Não discuta nada que seja falado para ele hoje  
(ou seja, para que a pessoa aceite tudo que for dito)  
 
Ofo awure afero inu igba 
 
(Òfó para trazer clientes feito em um sabão que fica guardado dentro de 
uma cabaça) 
 
Odu ogundagbe 
 
Agbe bale oje gburu owo, aluko bale oje 
Gburu ileke, eiye asire bale oje gburu 
Dudu inu aso, obe beriberi ni sawo ile 
Orunmila, nijo awon se ogundagbe iwo ni 
Ajidagara aje, iwo ni arin dagara aje wa lo 
Dagara owo nla nla wa fun emi (..nome..) Omo 
(..nome mãe..) Loni 
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A o ma fi we pelu kankan tuntun 
 
Tradução 
 
Agbe passou e comeu muito dinheiro 
Aluko passou e comeu muitos colares 
Asire  passou e comeu toda a sujeira  que estava na roupa 
 
A faca que corta o pescoço é o bábàláwó de òrúnmìlà 
 
Quando fizeram ifa e saiu o òdú de ogundabede que é 
Aquele que acorda e comanda várias riquezas 
Vai comandar várias riquezas para a minha casa 
Você é aquele que anda comandando riquezas 
Vem comandar muitas riquezas na minha casa 
Eu (..nome..) Filho de (.. Nome da mãe..) Hoje. 
 
Tomar banho, com palha nova. Marca o òdú no sabão reza e toma banho 
ate terminar. 
 
Ofo do pó de ifa 
 
Atrair a felicidade. Deve ser usado no banho 
 
Mo ji, mo wewo ni i sawoo won lode iporo 
Mo ji mo wese 
Awoo won ode otun moba 
Mo bere mo we 
Oun ni i sawoo won lode ilomo ikoro 
Agba ifa ni i yanu sile 
Kifa o to de 
Eefin taba lo ni ki won o ya lati otu ife 
Ki won o wa ba mi sere 
Baa ba gbale, bi a ba gbale 
Odo akitan laa dari e si 
 
Aqui e preciso jogar para saber de òrúnmìlà o que vai para fazer o pó, cada 
caso, e um caso. 
 
Ofo isoye; 



 

283 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
 
O-bara kori o, o-baranikosi; 
 
A kuru mo-lode 
A kuru mo-lode 
Awo-n ni wo-n s-e ifa fun kuregbe 
Nijo- to ko- ifa ti ko ni ye ninu 
Nijo- to ko- ogungun (oogun) ko- ogungun ti ko ni ye ninu 
 
 
Orunmila ni to ba s-e bi is-e t’oun ba ni 
Abi bi is-e   temi ba ni 
Ni erula kii gbe ko gbagbe atila 
O-baranikosi, ifa ma ko o mi ni iye lo- 
 
Tradução 
 
Um coisa fora 
 
Um coisa fora 
Foi profetizado para kuregbe 
Quando aprender kuregbe ifa e não tinha capacidade de reter (o intro) em 
sua memória. 
Quando kuregbe aprendeu medicamentos fitoterápicos e aprendeu a reter 
em sua memória 
Òrúnmìlà disse que se as coisas estavam a caminho para fazer as coisas 
Ou a minha maneira de fazer as coisas 
Ele disse, o quiabo seco nunca esquece aberto 
Obaranikosi, por favor deixe-mo a minha capacidade de lembrar de coisas 
Como sacerdote, temos deveres mandatados pelo òdú. Há muitos òdú que 
falar disso, mas um amplo sobre a conduta de um àwó ifá é contada no òdú 
ìwórì méjì: 
 
Ofo mayeun (ofo da sorte) 
 
(Para ser rezado pela manhã) 
 
Ajigbore ni aatan 
Ojumo kii mo ki aatan maa gbore 
Agbe nii gbere pade olokun 
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Aluko nii gbere pade olosa 
E wa gbere temi ko mi lonii 
Afefe lele ti nfe rele olokun 
Ma je nrahun lonii 
Iyawo akogbe kii rahun eni 
Okele akobu kii rahun obe 
Akara akodin kii rahun ninu agbada 
Ogbo akuko kii rahun ogbe 
Owu kii la ki inu bi oloko 
 
Ayunlo ayunbo lowo n iyenu,  
Alobo lese i tona 
Oju oro lo ni nma leke yin 
Ase osibata lo ni nma ti yin seyin 
A ki nfi ewe kewe joye leyin akoko 
Temi ni ki o ma leke 
Odundun lo ni ki ola 
O wa dun simi lowo 
 
Nas palavras grifadas usar o nome da pessoa para quem estamos fazendo 
o ofo 
As terceira e quarta linha devem ser sempre ditas quando usarmos folhas 
de akoko, em qualquer trabalho. 
 
Tradução 
 
A lixeira sempre recebe a sua sorte pela manhã cedo 
Todo dia a lixeira sempre terá alguma sorte 
É agbe que leva a sorte para o rei do mar 
É aluko que leva a sorte para a rainha do rio 
Tragam minha sorte para mim hoje 
O grande vento que vá na direção de olokun 
Não deixem que eu sofra hoje 
A primeira esposa nunca terá problemas de cama 
A primeira prova da comida nunca terá problemas de molho 
O primeiro acarajé a ser frito nunca terá problemas de dendê 
Um velho galo nunca terá problemas de crista 
O dono da fazenda onde tem plantação de algodão sempre fica feliz quando 
ve os algodões abertos 
É indo e voltando que a mão coça a boca 
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É indo e voltando que o pé anda na estrada 
É oju oro que mandou que eu seja o líder de vocês 
É osibata que mandou que eu seja o líder de vocês 
Não usaremos outra folha para coroar que não seja o akoko 
É meu ori que será o líder 
É odundun que mandou que a sorte respirasse na minha mão 
 
Ofo - adura para assentamento de obaluwaye 
 
Obaluwaye 
Eru mo iyi owo 
Baba awon alabe 
Ekun inu igbo 
Eru ti npa eru lekun 
Atuwe o se ogun eyo 
Tapa, ma mowo ra oun gbogbo 
Onile owo 
Olona ola 
Onile iyi 
Mo gbe e joko baba 
Mo ni o ki nje iru 
Beni o ki nje ogiri 
Gbugburu ni oun baba 
Gudugudu ni ilu re 
Baba a ji je peteki toun odo 
Bi a ba wure 
Wa gbo iwure wa 
Obaluwaye tenren bi ekuro 
Oba ninu igbo,  
Nibi ti a ri eran  
Ti a ko ri oun fi pa 
Obaluwaye iba 
Sopona iba 
Enyin eleye ti e ni aye  
Toun ile, iba 
Osanyin, ki o je ewe, o je 
Osanyin, ki o je Ọrìṣà, o je o 
 
Tradução 
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Obaluwaye 
O escravo sabe valorizar o dinheiro 
O pai dos alabe (pessoas que trabalham com cortes no corpo, ou barbeiros) 
O leopardo da mata 
O escravo que faz outro escravo chorar 
Atuwa não faz pouca magia 
Em tapa pegarei dinheiro para comprar qualquer coisa 
O dono da casa onde tem dinheiro 
O dono do caminho da prosperidade 
O dono da casa do reconhecimento 
Vou lhe ajudar a sentar, oh! Pai 
Eu sei que você não come iru (semente parecida com o egusi - semente do 
melão) 
Sim! Você também não come ogiri (semente parecida com iru) 
É gbugburu que o pai come 
Gudugudu é o seu atabaque preferido 
O pai que come peteki com pilão (comida para ifa que é feita com inhame) 
Se nós fazemos as saudações para você 
Ouça as nossas saudações 
Obaluwaye, o pai magro como ekuro (dendezeiro) 
O rei da mata 
Onde encontramos vários bichos 
Mas não temos nada para matá-los 
Saúdo à você obaluwaye 
Sopona, eu saúdo à você 
As donas dos pássaros que manipulam o mundo e a terra, minhas 
saudações à vocês 
Osanyin, ajude e coloque ase nas folhas 
Osanyin, ajude e deixe os outros Ọrìṣà responderem 
 
Ofo para dor de cabeça  
(ao recitar, colocar as mãos sobre a cabeça da pessoa)  
 
Agbokeke loruko a pe ori,  
Elakeke loruko a pe orun  
Ori-ke, edun-ke, loruko a pe atari  
Ake a mu ko ojo kinni  
Igi ni won ni ki o ma fi la  
Won o ni ki o ma fi la omo eniyan  
Ewo Ọrìṣà, ota odua ki lanu  
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Ki omi buruku ma rele olomi buruku  
K'eja buruja o ma rele eleje buruja  
Ki gbogbo ohun ti o nfo ______________ lori yi  
Lori maa lo si apola imi e  
Ko su danu  
 
Quando a reza é para você mesmo, substituir a três últimas linhas pelas 
seguintes:  
 
Ki gbogbo ohun ti o nfo mi  
Lori maa lo si apola imi mi  
Kin su danu  
 
Tradução. 
 
Ọfọ para dor de cabeça  
 
Àgbọ kẹkẹ é o nome dado ao Ọrí  
Ẹlàkẹkẹ é o nome dado ao pescoço  
Ọrí kẹ, Ẹdùn kẹ são os nomes dados a testa  
A enxada usada outro dia  
Foi usada para cortar a árvore  
Não lhe pediram para cortar a cabeça do ser humano  
Impossível, é ẹwọ de Ọrìșà, o inimigo de Ọdú a nunca abrirá a boca para 
falar  
Para que a má água continue indo para a casa dos inimigos  
Para que o mau peixe vá para a casa dos inimigos  
Que todas essas dores que ________________ está sentindo no momento 
vão se encontrar com o coco  
Deixem toda essa dor de cabeça com o coco 
 
Ọfọ para estar com a força vital em vigor  
Ẹyẹ fínfín apa mi ọtùn  
Ìgbà obi ifin ni je  
Eiye finfin apa mi osi  
Igba obi ipa ni i je  
Eyi mafun mafun ringindin  
To ti nu ogan fo waye  
Igba atare ni je  
Oun ni orunmila da nigba ti o nsojojo  
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Ti awon ota re ni ko ni dide  
Ifa ni ti o ba se ti alajogun ni  
Pere ni tewe iyeye, aloye ni ti peregun  
Piri ni eiye olongo ji  
A ki ba olokunrun eiye lori ite  
Gege lowu alantakun i fuye  
Ota ki ku, ota ki run  
Koko lara ota i le  
 
 
Tradução 
 
Ọfọ para estar com a força vital em vigor  
 
Um pássaro branco do meu lado direito  
Só come duzentos Ọbí brancos  
Um pássaro branco do meu lado esquerdo  
Só come duzentos Ọbí vermelhos  
Aquele tão branco  
Que veio de um mato fechado  
Só come duzentas pimentas da costa  
Foi isto que apareceu para Ọrùnmìlà quando ele estava com medo (foi o 
Ọdú que apareceu)  
Quando seus inimigos disseram que ele não ia se levantar  
Ifa disse que se fosse por causa do alagogun  
A folha do cajá sempre sobrevive, o peregun também sobrevive  
O pássaro do olongo sempre acorda sem problemas  
Nunca ficará no ninho o pássaro doente  
A linha da aranha é sempre leve  
A pedra nunca morre, não apodrece  
A pedra sempre vive com saúde 
 
Ofo para progresso no trabalho  
 
Ifa ro wa  
Ifa ro wa  
Ifa ro wa  
Ela ro wa  
Ela ro wa  
Ela ro wa  
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Ti o sun  
Ti o ba ji  
Mi o pe e fun iku  
Mi o pe e fun arun  
 
(faz os pedidos)  
 
Ifa kifa kan  
Ki n bori ejiogbe  
Ejiogbe baba ifa  
 
(Onde eu trabalho, eu quero...)  
 
Misturar água de coco com Iyẹrọṣùn onde foi rezado o Ọfọ acima no Ọdú 
de Ọgbè Mẹjì e beber  
 
Ọfọ para progresso no trabalho  
 
Fomos escolhidos por Ifá  
Fomos escolhidos por ifa  
Fomos escolhidos por ifa  
Fomos escolhidos por ela  
Fomos escolhidos por ela  
Fomos escolhidos por ela  
Se você dormir  
Se você acordar  
Não te chamo para a morte  
Não te chamo para a doença  
Não existe Ọdú superior à Ẹjìọgbẹ  
Ẹjìọgbẹ - o pai dos Ọdú 
 
Ofo para que a morte seja afastada  
Para que quem desejar minha morte afaste ela de mim  
Aroku: koniku o gbeku e lori mi  
 
Omi oju aha o gbodo mu keregbe  
Omi akeregbe, won o le ma mu  
Omi amu o gbodo mu odo  
Panapana o le peko  
Adugbo, maa ya gbele iku lo  
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Adugbo, maa gbe posi an a an re ka  
Ma ru wa mo  
Ori mi o gba ibi  
Aya mi o gbedidi  
A dia fagbigbo diwonran  
Ti somokunrin igbe-posi  
Ti gbe ti loja-loja  
Ti gbe ti loba-loba  
Agbigbo diwonran  
Iwo lo nru posi an a re ka  
Iwo lo si tun nru posi irunmole kiri  
Eyi to gbe wa yi awa ko ra  
Agbigbo diwonran awa ko ra  
Gberu e e e ! A a o r a a a  
Akinoro gberu e awa ko ra  
Ki lo nru posi irunmale kiri se  
Agbigbo regajigi, awa o ra  
Gbeku lo, gbarun lo awa o ra  
Agbigbo ragajigi, awa o ra  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir o "mi" pelo nome da pessoa  
 
Ofo para que a morte seja afastada  
 
Para que quem desejar minha morte afaste ela de mim  
Água da cabecinha não consegue beber a água do akeregbe  
Água do akeregbe é boa para se beber  
Água do pote não consegue beber a água do rio  
Nenhum bombeiro consegue apagar o fogo do vagalume  
Adugbo vai embora com sua morte  
Adugbo não anda carregando o caixão do seu sogro  
Não traz mais  
Meu Ọrí não aceita coisas ruins  
O meu peito não aceita coisas ruins  
Fez Ifá para agbigbodiworan  
Que é filho do igbe-posi (carregador de caixão)  
Aquele que carrega o caixão dos feirantes e que carrega o caixão dos reis  
Agbigbodiworan  
 
É você que está carregando o caixão do seu sogro por aí  
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É você que carrega também o caixão dos maus espíritos  
Este que você trouxe nós não queremos comprar  
Agbigbodiworan não queremos  
Vai embora com seu caixão  
O maldito que carregue as suas coisas, não queremos  
Porque está carregando o caixão dos maus espíritos  
Agbigbo não queremos comprar  
Vai embora com a morte e leve embora a doença que não queremos 
comprar  
Agbigbodiworan não queremos comprar nada 
 
Ofo para que nada de negativo lhe atravesse os caminhos quando você sai 
para despachar Ẹbọ ou fazer trabalho fora do ase, à noite ou ao meio dia  
 
Igbo dudu sola ni oruko a n'poru  
Oke fi ribiti sele loruko ta pe ajin  
Olomo amuyangan kalu ni oruko a pe osan  
Iwo oduduwa ma je ajin buruku o jin mi  
 
Quando se reza para outra pessoa, substituir o "mi" da última linha pelo 
nome da pessoa.  
 
Tradução 
 
Ọfọ para que nada de negativo lhe atravesse os caminhos quando você sai 
para despachar Ẹbọ ou fazer trabalho fora do ase, à noite ou ao meio dia  
O mato preto que faz a riqueza é o nome dado para a madrugada  
O mato bem estabelecido é o nome dado para um buraco grande  
O dono do filho que se apresenta é o nome dado para a tarde  
Você, Ọdùdùwà, por favor, não me deixe cair nas armadilhas 
Ọfọ para que tudo o que é seu fique sempre com você e que mais venha  
 
Muwa, muwa ni apa eiyele nwi  
Wa gba wa gba ni ti asa  
Owo olowo ni egun na  
Aso alaso ni oga ngba bora  
Omode ni o ni oun komu towo oun wa  
Emi na ko da lowo kin gba towo re wa fun mi  
Agba ni o ni oun ko mu towo oun wa,  
Emi na ko da lowo  
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Ki n gba towo re wa fun mi  
 
Tradução 
 
Ọfọ para que tudo o que é seu fique sempre com você e que mais venha  
 
Me dá, me dá, é o que as asas dos pombos falam  
Vem pegar, vem pegar, é da águia  
O Ẹẹgùn vive gastando o dinheiro dos outros  
É a roupa dos outros que o camaleão usa para se cobrir  
Se a criança disser que não vai me dar  
Eu também não vou forçá-la a dar  
Se o adulto disser que não vai me dar  
Eu também não vou forçá-lo  
Para me dar 
 
Ofo para que, onde você estiver, não lhe aconteça nada de mal ou negativo 
 
Ajaibale ni tewe odan, araibale ni tawodi  
Bi-o-bale, bi-o-bale ni labalaba se wo gbo  
Agbero la gbaga, ba ba gbe omoriodo a fi idi e tile  
Poporo atesi ki ba oloko di gbaro  
Eiye oko ni  
Abere a lo tan ki ona okun to di  
Ebiti o le pa era  
Oju asa ki ri bi, oju awodi ki ri oran  
Orankoran ki ba ikun nile 
 
Tradução 
 
Ofo para que, onde você estiver, não lhe aconteça nada de mal ou negativo  
A folha da seringueira não deve cair no chão  
(quando precisamos dela só servem as que apanhamos sem tocar com a 
mão no chão)  
Parece que ia pousar o pássaro do awodi  
Parecendo que vai pousar, é assim que a borboleta faz antes de entrar no 
mato  
É levantando que se carrega a cadeira, quando se carrega o socador do pilão 
se coloca no chão  
A raiz do poporo do ano passado nunca dificulta o trabalho do caçador  
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É o pássaro do mato  
A agulha passa primeiro antes de fechar com a linha  
Nenhuma armadilha consegue matar a formiga  
A águia nunca terá problemas, o awodi nunca terá problemas  
Dificilmente ikun fica em um só lugar 
 
Ọfọ para todas as situações 
 
Olukotun, olukotun  
Ma je ki nko bi lapa otun  
Olukosi, olukosi  
Ma je ki nko ibi lapa osin  
Bi ibi ba nbo niwaju  
Kin ma le ba a  
Bi ibi ba nbo lehin mi  
Ki o ma le ba mi  
 
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Olukotun, olukotun  
Ma je ki nko bi lapa otun  
Olukosi, olukosi  
Ma je ki nko ibi lapa osin  
Bi ibi ba nbo niwaju  
Kin ma le ba a  
Bi ibi ba nbo lehin re  
Ki o ma le ba ___________________  
 
Tradução 
 
Ofo para todas as situações  
 
Oh! Rei da direita. Oh! Rei da direita  
 
Não me deixe encontrar o mal do lado direito  
Oh! Rei da esquerda. Oh! Rei da esquerda  
Não me deixe encontrar o mal do lado esquerdo  
Quando o mal vem de frente  
Não o deixe me alcançar  
Quando o mal vem de trás  
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Não o deixe me alcançar  
 
Quando se reza para outra pessoa:  
 
Oh! Rei da direita. Oh! Rei da direita  
Não deixe ___________ encontrar o mal do lado direito  
Oh! Rei da esquerda. Oh! Rei da esquerda  
Não deixe ___________ encontrar o mal do lado esquerdo  
Quando o mal vem de frente  
Não o deixe alcançar _______________  
Quando o mal vem de trás  
Não o deixe alcançar _______________ 
Reza do ikin. 
 
Ti a ba ji a we´wo toni, a we´se kasin owuro 
Ti a ba ji, a tun wa fi aso toki bo`ra 
Mo ni òrúnmìlà, o ji re loni 
Ela, o ji´re loni 
Morohuntolu, mosiakaragba, omo erin nfon gu l´alo 
Omo e ekama owo ko jékun ara abe 
Omo abeto winniwinni b´eji ro p´omo akunnu 
Omo olobe to fi ori mo odi umo jumo 
Oma jire loni o 
O ji re loni tokun-tokun 
O ji loni tide-tide 
O ji bi oloto ti nji nile ado 
O ji biurinrin ti nji lode owo 
O ji bi peepee ti nji lodo asin 
O ji bi olòṣùnta ti nji lode ikere 
O ji bi ala ti nji lode ado (ibini) 
O ji bi oro gidigba ti nji lode isele 
O ji bi ubebe ti nji lode ayo 
O ma jeki oni san mi o 
 
Àkùkọ NI ADURA - ORAÇÃO DO GALO. 
 
Ko ba gbagbe, Oluwa, 
Mo mú oorun! 
Iranṣẹ rẹ li emi ... 
Ṣugbọn awọn pataki ti mi ipo 
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Fa mi awọn ìgbéraga. 
Lẹhin ti gbogbo, 
Mo mọ pe iranṣẹ rẹ li emi ... 
Ko ba gbagbe, Oluwa, 
Mo mú oorun! 
 
Não vos esqueçais, Senhor, 
Que eu faço nascer o Sol! 
Sou vosso servo... 
Mas a importância do meu cargo 
Impõe-me certas arrogâncias. 
Apesar de tudo, 
Reconheço que sou vosso servo... 
Não esqueçais Senhor, 
Que eu faço nascer o Sol! 
 
"ÀRÚN KÁRÜN Ki í WO OROGBO"  
A doença nunca entra em ọrọgbọ. 
 
" ÀTÁÀRẸ NÏ K'0 MAA TARÍ MI KÚRÓ L'ÓNÀ"  
"Àtáàrẹ diz que o mal deve sempre ser afastado para longe do meu 
caminho." 
  
"ÒGÉDÉ ABO Ki 'AYÉ INRA".  Ba Nànà. 
 
Alibé: Atrair proteção, relativa ao poder de Ṣàngọ. Atrair riqueza 
abundância, relativa ao poder de Ọṣùn. 
 
ORÍKÌ FÚN ÒRISÀS 
   
Oríkì fún Èsù Èsù òta Òrìsà. 
Osétùrá ni oruko bàbá mò ó. 
Alágogo Ìjà ni orúko ìyá npè é. 
Èsù Òdàrà, omokùnrin Ìdólófin. 
O lé sónsó sí orí esè elésè. 
Kò je, kò jé kí eni nje gbé mì. 
A kìì lówó láì mú ti Èsù kúrò. 
A kìì lóyò láì mú ti Èsù kúrò. 
Asòntún se òsì láì ní ítijú. 
Èsù àpáta sómo olómo lénu. 
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O fi okúta dípò iyò. Lóògemo òrun, a nla kálù. 
Pàápa-wàrá, a túká máse sà. 
Èsù máse mí, omo elòmíràn ni o se. 
  
Ọríkì para Ẹṣù. 
 
Ọṣẹtùrà é o nome pelo qual você é chamado por seu pai. 
Alágogo Ìjà é o nome pelo qual você é chamado por sua mãe. 
Ẹṣù Ọdàrà, o homem forte de ìdólófin, 
Ẹṣù, que senta no pé dos outros. 
Que não come e não permite a quem está comendo que engula o alimento. 
Quem tem dinheiro, reserva para Èsù a sua parte, 
Quem tem felicidade, reserva para a Èsù sua parte. 
Ẹṣù, que joga nos dois times sem constrangimento. 
Ẹṣù, que faz uma pessoa falar coisas que não deseja. 
Ẹṣù, que usa pedra em vez de sal. 
Ẹṣù, o indulgente filho de Deus, cuja grandeza se manifesta em toda parte. 
Ẹṣù, apressado, inesperado, que quebra em fragmentos que não se poderá 
juntar novamente, Ẹṣù, não me manipule, manipule outra pessoa. 
  
 Oríkì fún Ẹṣù  
 
Ẹṣù Pẹlẹ o, okanamaho, 
Ayanrabata awo he oja oyinsese, 
Seguri alabaja, olofin apekayu, 
Amonise gun mapo Nko o Ẹṣù, ba nse ki imo Ẹṣù, 
Keru o ba onimimi 
Ẹṣù, fun mi ofo ase mo Pẹlẹ 
Ọrìșà Ẹṣù, alayiki a juba ase. 
 
Àse Oríkì para Ẹṣù  
 
Elogiado é o espírito do mensageiro divino 
Mensageiro Divino, eu chamo a você por seus nomes de elogio 
Mensageiro Divino guia minha cabeça para minha rota com destino 
Mensageiro Divino, eu honro a sabedoria infinita 
Mensageiro Divino, ache lugar onde submergir meus sofrimentos 
Mensageiro Divino, dê força para minhas palavras de forma que evoque as 
forças da natureza fortemente 
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Mensageiro Divino, nós pagamos nossos cumprimentos dançando em 
círculo Axé 
 
Oríkì fún Ọgùn 
 
Ọgùn pèlé o! 
Ọgùnalákáyé, 
Osìn ímolè. 
Ọgùn alada méjì. 
O fi òkan sán oko. 
O fi òkan ye ona. 
Ojó Ọgùn ntòkè bò. 
Aso iná ló mu bora, Ewu ejè lówò. 
Ọgùn edun olú irin. 
Awònye òrìsà tií bura re sán wònyìnwònyìn. 
Ọgùn onire alagbara. 
A mu wodò, Ọgùn si la omi Logboogba. 
Ọgùn lo ni aja oun ni a pa aja fun. 
Onílí ikú, Olódèdè Màrìwọ. 
Ọgùn olónà ola. 
Ọgùn a gbeni ju oko riro lo, Ògún gbemi o. 
Bi o se gbe Akinoro. 
  
Ọríkì para Ọgùn 
 
Ọgùn, eu te saúdo! 
Ọgùn, senhor do universo, líder dos Ọrìșà. 
Ọgùn, dono de dois facões, 
Usou um deles para preparar a horta e o outro para abrir caminho. 
No dia em que Ọgùn vinha da montanha ao invés de roupa usou fogo para 
se cobrir. 
E vestiu roupa de sangue. 
Ọgùn, a divindade do ferro Ọrìșà poderoso, que se morde inúmeras vezes. 
Ọgùn Ọnìrẹ, o poderoso. O levamos para dentro do rio e ele, com seu facão, 
partiu as águas em duas partes iguais. 
Ọgùn é o dono dos cães e para ele sacrificamos. 
Ọgùn, senhor da morada da morte. 
O interior de sua casa é enfeitado com Màrìwọ. 
Ọgùn, senhor do caminho da prosperidade. 
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Ọgùn, é mais proveitoso ao homem cultuá-lo do que sair para plantar Ọgùn, 
apoie-me do mesmo modo que apoiou Akinoro. 
  
Oríkì fún Ọgùn 
 
Ògún laka aye Osinmole Olomi nile fi eje wẹ 
Olaso ni le 
Fi imo bora 
La ka aye Ma je ki nri ija re Iba 
Ògún Iba re 
Olomi ni le fi eje we Feje we. 
Ẹjẹ ta ṣile. Ki ilẹro Ase 
 
Ọríkì para Ọgùn 
 
Ọgùn poderoso do mundo 
O próximo a Deus 
Aquele que tem água em casa, mas prefere banho com sangue 
Aquele que tem roupa em casa Mas prefere se cobrir de Màrìwọ 
Poderoso do mundo 
Eu o saúdo 
Que eu não depare com sua ira 
Eu saúdo Ọgùn 
Eu o saúdo, aquele que tem água em casa, mas prefere banho de sangue 
Que o sangue caia no chão para que haja paz e tranquilidade Àṣẹ 
  
Ọríkì fún Ọgùn 
 
Ọgùn awo, olumaki, alase to juba 
Ọgùn ni jo ti ma lana talí ode 
Ọgùn Ọnìrẹ, Ọnìlẹ kangun dangun ode 
Ọrùn Ẹgbẹ iehin 
Pá san ba pon ao lana to Imo 
Kimobora Ẹgbẹ lehin a nle a benge ologbe Àṣẹ 
 
Ọríkì para Ọgùn 
 
Elogiado é o espírito do aço  
Espírito de mistério do aço, chefe da força, dono do poder, eu o elogio 
Espírito do aço, abra os caminhos 
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Espírito do aço, dono da fortuna boa, dono de muitas coisas no céu, ajude 
em nossa viagem 
Remove a obstrução de nossa estrada 
Sabedoria do espírito em guerra, nos guie por nossa viagem espiritual com 
força Axé 
 
Oríkì fún Òsónyìn 
Agbénigi, òròmodìe abìdi sónsó 
Esinsin abedo 
Kínníkínni; Kòògo egbòrò irín 
Aképè nigbà òràn kò sunwòn 
Tíotio tin, ó gbà aso òkùnrùn ta gìègìè. 
Elésè kan jù elésè méjì lo. 
Ewé gbogbo kíki oògùn 
Àgbénigi, èsìsì kosùn Agogo nla se erpe àgbàrà 
Ó gbà wón là tán, wón dúpé téniténi 
Aròni já si kòtò di oògùn máyà 
Elésè kan ti ó lé elése méjì sáré 
  
Oríkì para Òsónyìn 
 
Aquele que vive nas árvores e que tem um rabo pontudo como estaca. 
Aquele que tem o fígado transparente como o da mosca. 
Aquele que é tão forte quanto uma barra de ferro. 
Aquele que é invocado quando as coisas não estão bem. 
O esbelto que quando recebe a roupa da doença se move como se fosse 
cair. 
O que tem uma só perna e é mais poderoso que os que têm duas. 
Todas as folhas têm viscosidade que se tornam remédio. 
Àgbénigi, o deus que usa palha. 
O grande sino de ferro que soa poderosamente. 
A quem as pessoas agradecem sem reservas depois que ele humilha as 
doenças. 
Àròni que pula no poço com amuletos em seu peito. 
O homem de uma perna que exista os de duas pernas para correr. 
  
Oríkì fún Òsónyìn 
Ìba Òsónyìn Ìba oni èwé kó si arun Kó si akoba Àse 
 
Oríkì para Òsónyìn 
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Elogio para o espírito do medicamento das folhas 
Eu elogio o dono do medicamento das folhas 
Me livre de se adoecer 
Me livre da coisa negativa 
Eu dou graças ao dono do medicamento Axé 
  
Oríkì fún Òsòósì Òsoosì. 
 
Awo òde ìjà pìtìpà. 
Omo ìyá ògún oníré. 
Òsoosì gbà mí o. 
Òrìsà a dínà má yà. 
Ode tí nje orí eran. 
Eléwà òsòòsò. 
Òrìsà tí ngbélé imò, gbe ilé ewé. 
A bi àwò lóló. 
Òsoosì kì nwo igbó, Kí igbo má mì tìtì. 
Ofà ni mógàfí ìbon, O ta ofà sí iná, Iná kú pirá. 
O tá ofà sí Oòrùn, Oòrùn rè wèsè. 
Ogbàgbà tí ngba omo rè. Oní màríwò pákó. 
Ode bàbá ò. O dé ojú ogun, O fi ofà kan soso pa igba ènìyàn. 
O dé nú igbó, O fi ofà kan soso pa igba eranko. 
A wo eran pa sí ojúbo ògún lákayé, Má wo mí pa o. 
Má sì fi ofà owo re dá mi lóró. 
Odè ò, Odè ò, Odè ò, Òsoosì ni nbá ode inú igbo jà, Wípé kí ó de igbó re. 
Òsoosì oloró tí nbá oba ségun, O bá Ajé jà, O ségun. Òsoosì o! Má bà mi jà 
o. Ògún ni o bá mi se o. 
Bí o bá nbò láti oko. Kí o ká ilá fún mi wá. Kí o re ìréré ìdí rè. 
Má gbàgbé mi o, Ode ò, bàbá omo kí ngbàgbé omo. 
  
  
Ọríkì para Ọṣọṣṣì! 
 
Ó Ọrìșà da luta, irmão de Ọgùn Ọnìrẹ. 
Ọṣọṣṣì, me proteja! 
Ọrìșà que tendo bloqueado o caminho, não o desimpede. 
Caçador que come a cabeça dos animais. 
Ọrìșà que come Ẹwá oṣọọṣọ. 
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Ọrìșà que vive tanto em casa de barro como em casa de folhas. Que possui 
a pele fresca. 
Ọṣọṣṣì não entra na mata sem que ela se agite. 
Ọfà é a arma poderosa que o pai usa em lugar de espingarda. 
Ele atirou a sua flecha contra o fogo, o fogo se apagou de imediato. 
Atirou sua flecha contra o sol, O sol se pôs. 
Ó salvador, que salva seus filhos! 
Ó senhor do Màrìwọ Pààkọ! 
Meu pai caçador chegou na guerra, matou duzentas pessoas com uma única 
flecha. 
Chegou dentro da mata, usou uma única flecha para matar duzentos 
animais selvagens. Arrasta um animal vivo até que ele morra e o entrega no 
Ọjubọ de Ọgùn. 
Não me arraste até a morte. Não atire sofrimentos em minha vida, com seu 
Ọfà. 
Ó Ọdẹ! Ó Ọdẹ! Ó Ọdẹ! Dentro da mata, é Ọṣòṣṣì que luta ao lado do caçador 
para que ele possa caçar direito. 
Ọṣòṣṣì, o poderoso, que vence a guerra para o rei. Lutou com a feiticeira e 
venceu. 
Ó Ọṣòṣṣì, não brigue comigo. Vence as guerras para mim Quando voltar da 
mata, Colhe quiabos para mim. E, ao colhê-los, tire seus talos. Não se 
esqueça de mim. Ó Ọdẹ, um pai não se esquece do filho. 
  
Ọríkì fún Ọṣòṣṣì 
Ìbá Ọṣọṣṣì 
Ìbá Òsòósì 
Ìba ologarare 
Ìba onibebe 
Ìba osolikere 
Ode ata matase 
Agbani nijo to buru 
Oni Ode gan fidija Mo jùbá Àse 
  
Oríkì fún Ọṣọṣṣì 
Elogio para o espírito do Caçador 
Eu elogio ao espírito do Caçador 
Eu elogio ao espírito do Caçador 
Eu elogio o que tem domínio nele mesmo 
Eu elogio o dono do banco do rio 
Eu elogio o mágico da floresta  
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Caçador que nunca falhou 
Espírito sábio que oferece muitas bênçãos 
Dono do papagaio guia ele para conquistar ao medo 
Eu o cumprimento Àṣẹ 
  
Ọríkì fún Lọgùn 
 
Ede Ganagana bi ninu elomi ninu 
A se okùn soro èsinsin 
Tima li ehin yeye re 
Okansoso gudugu 
Oda di òhùn 
O ko ele pé li aiya 
Ala aiya rere fi owó kan 
Ajoji de órun idi agban 
Ajongolo Okunrin Apari o kilo òkò tímotímo 
O ri gbá té sùn li egan 
O tó bi won ti ji re re 
A ri gbamu ojiji Okansoso 
Orunmila a wa kan mà dahun 
O je oruko bi Soponna Soro pe on Soponna e nià hun 
Odulugbese gun ogi órun 
Odolugbese arin here here 
Olori buruku o fi ori já igi odiolodi 
O fi igbegbe lù igi Ijebu 
O fi igbegbe lú gbegbe meje 
Orogun olu gbegbe o fun oya li o 
Odelesirin ni ki o wá on sila kerepa 
Agbopa sùn kakaka 
Oda bi odundun Jojo bi agbo Elewa ejela 
O gbewo li ogun o da ara nu bi ole 
O gbewo li ogun o kan omo aje niku A li bilibi ilebe 
O ti igi soro soro o fibu oju adiju Koro bi eni ló o gba ehin oko mà se ole 
O já ile onile bó ti re lehin A li oju tiri tiri O rí saka aje o dì lebe 
O je owú baludi 
O kó koriko lehin 
O kó araman lehin 
O se hupa hupa li ode olode lo 
Òjo pá gbodogi ró woro woro 
O pà oruru si ile odikeji 
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O kó ara si ile ibi ati nyimusi 
Ole yo li ero 
O dara de eyin oju 
Okunrin sembeluju 
Ogbe gururu si obè olori 
A mò ona oko ko n ló 
A mo ona runsun rdenreden 
O duro ti olobi kò rà je Rere gbe adie ti on ti iye 
O bá enia jà o rerin sún 
O se adibo o rin ngoro yo 
Ogola okun kò ka olugege li òrùn 
Olugege jeun si okurú ofun 
O já gebe si orún eni li oni 
O dahun agan li ohun Kankan 
O kun nukuwa ninu rere 
Ale rese owuro rese 
Ere meji be rese 
Koro bi eni lo Arieri ewo ala Ala opa fari Oko 
Ahotomi Oko Fegbejoloro 
Oko Onikunoro 
Oko Adapatila Soso li owuro o ji gini mu òrún 
Rederede fe o ja kùnle ki agbo 
Oko Ameri èru jeje oko Ameri Ekùn o bi awo fini 
Ogbon iyanu li ara eni iya ti n je 
O wi be se be Sakoto abi ara fini 
  
Oríkì para Lògún Ede 
 
Um orgulhoso fica infeliz que um outro esteja contente 
É difícil fazer um corda com as folhas espinhosas da urtiga 
Montado de cavalinho sobre as costas de sua mãe 
Ele é sozinho, ele é muito bonito 
Até a voz dele é agradável 
Não se coloca as mãos sobre o seu peito 
Ele tem um peito que atrai as mãos das pessoas 
O estrangeiro vai dormir sobre o coqueiro Homem esbelto 
O careca presta atenção à pedra atirada certeiramente 
Ele acha duzentas esteiras para dormir na floresta 
Acordá-lo bem é o suficiente 
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Nós somente o vemos e o abraçamos como se ele fosse uma sombra 
Somente em Ọrùnmìlà nós tocamos, mas ele não responde 
Ele tem um nome como Șọpọnà / É difícil alguém mau chamar-se Soponna 
Devedor que faz pouco caso Devedor que anda rebolando displicentemente 
Ele é um louco que quebra a cerca com a cabeça 
Ele bate com seu papo numa árvore Ijebu 
Ele quebrou sete papos com o seu papo 
A segunda mulher diz ao papo para usar um pente (para desinchar o papo) 
Um louco que diz que o procurem lá fora na encruzilhada 
Aquele que tem orquite (inflamação dos testículos) e dorme 
profundamente 
Ele é fresco como a folha de dúndún Altivo como o carneiro 
Pessoa amável anteontem 
Ele carrega um talismã que ele espalha sobre o seu corpo como um 
preguiçoso 
Ele carrega um talismã e briga com o filho do feiticeiro dando socos 
Ele veste boas roupas com um pedaço de madeira muito pontudo ele fere 
o olho de um outro 
Rápido como aquele que passa atrás de um campo sem agir como um 
ladrão 
Ele destrói a casa de um outro e com o material cobre a sua 
Ele tem olhos muito aguçados 
Ele acha uma pena de coruja e a prende em sua roupa 
Ele é ciumento e anda "rebolando" displicentemente 
Ele recolhe as ervas atrás Ele recolhe as ervas atrás 
Ele anda "rebolando" desengonçado para ir ao pátio interior de um outro 
A chuva bate na folha de cobrir telhados e faz ruído 
Ele mata o malfeitor na casa de um outro 
Ele recolhe o corpo na casa e empina o nariz 
O preguiçoso está satisfeito entre os passantes 
Ele é belo até nos olhos Homem muito belo 
Ele coloca um grande pedaço de carne no molho do chefe 
Ele conhece o caminho do campo e não vai lá Ele conhece o caminho runsun 
redenreden 
Ele está ao lado do dono dos Ọbí e não os compra para comer 
O gavião pega o frango com as penas 
Ele briga com qualquer um e ri estranhamente 
Ele tem o hábito de andar como a um bêbado que bebeu 
Sessenta contas não podem rodear o pescoço de um papudo 
O papudo come no inchaço de sua garganta 
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Ele quebra o papo do pescoço daquele que o possui 
Ele dá rapidamente crianças às mulheres estéreis 
Ele guarda seus talismãs numa pequena cabaça 
A noite coisa sagrada, de manhã coisa sagrada / Duas vezes assim coisa 
sagrada Rápido como alguém que parte 
A proibição do pássaro branco é o pano branco 
Ele mexe os braços fantasiosamente Marido de Ahotomi 
Marido de Fegbejoloro Marido de Onikunoro 
Marido de Adapatila 
Bem desperto, ele acorda de manhã já com o arco e flecha no pescoço 
Como um louco ele se debate para colocar os joelhos no chão, como o 
carneiro 
Marido de Ameri que dá mêdo Leopardo de pele bonita Ele expulsa a 
infelicidade do corpo de alguém que tem infelicidade Assim ele diz e assim 
ele faz Orgulhoso que possui um corpo muito belo 
  
  
Orìkí fún Oya 
 
Ajalaiyé, ajalorin, fún mi ire Ìba Oya ajalaiye ajalorun, fun mi gbogbo ire Ìbá 
Yansan Ajalaiye, ajalorun wi wini Bem ma yansan Àse 
  
Orìkí para Oya 
 
Os ventos da terra e o céu me dão fortuna boa Eu elogio o filho da mãe dos 
nove Os ventos da terra e o céu me dão fortuna boa Eu elogio o espírito do 
vento Os ventos da terra e o céu são maravilhosos Sempre haverá a mãe 
dos nove Axé 
  
Orìkí fún Ṣàngọ 
 
Ka'wo ka'biyesile etala mo juba gadagba mi juba oluoyo etala mo juba 
gadagba mo juba ova ko so etala mo juba gadagba mo juba àse 
  
Orìkí para Sóngò 
 
Eu cumprimento o rei 13 vezes eu o cumprimento a você Chefe do buraco 
(vulcão) 13 vezes eu o cumprimento a você O chefe que não morreu 13 
vezes eu o cumprimento a você Axé 
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Orìkí fún Ọṣùn 
 
Ìbá Ọṣùn sekese 
Ìbá Ọṣùn olodi Latojoki awede we’mo 
Ìbá Ọṣùn ibu kole 
Yeye kari 
Latokoko awede we’mo 
Yeye opo 
O san rere o Àse 
  
Orìkí para Ọṣùn 
 
Eu elogio a deusa do mistério, espírito que limpa de dentro para fora, 
Eu elogio a deusa do rio 
Espírito que limpa de dentro para fora 
Eu elogio a deusa da sedução 
Mãe do espelho Espírito que limpa de dentro para fora 
Mãe da abundância Nós cantamos seus elogios Axé 
  
Ọríkì fún Ọṣùn 
 
Obìnrin bí okùnrin ní Òsun 
A jí sèrí bí ègà. 
Yèyé olomi tútú. 
Opàrà òjò bíri kalee. 
Agbà obìnrin tí gbogbo ayé n'pe sìn. 
Ó bá Sònpònná jé pétékí. 
O bá alágbára ranyanga dìde. 
  
Ọríkì para Ọṣùn 
 
Ọṣùn é uma mulher com força masculina. 
Sua voz é afinada como o canto do ega. 
Graciosa mãe, senhora das águas frescas. 
Opàrà, que ao dançar rodopia como o vento, sem que possamos vê-la. 
Senhora plena de sabedoria, que todos veneramos juntos. 
Que como pétékí com Xapanã. 
Que enfrenta pessoas poderosas e com sabedoria as acalma. 
  
Oríkì fún Oba 
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Obà, Obà, Obà. 
Ojòwú Òrìsà, Eketà aya Sàngó. 
O torí owú, O kolà sí gbogbo ara. 
Olókìkí oko. 
A rìn lógànjó pèlú àwon ajé. 
Obà anísùru, ají jewure. 
Obà kò b'óko dé kòso, 
O dúró, ó bá Òsun rojó obe. Obà fiyì fún apá oko rè. 
Oní ó wun òun ju gbogbo ará yókù lo. Obà tó mo ohùn tó dára. 
  
Oríkì fún Obà 
 
 Obá, Obá, Obá. 
 
Ọrìșà ciumento, terceira esposa de Xangô. 
Ela, que por ciúmes, fez incisões em todo corpo. 
Que fala muito de seu marido, que anda nas madrugadas com as ajé. 
Obá paciente, que come cabrito logo pela manhã. 
Obá não foi com o marido a Koso, ficou para discutir com Ọṣùn sobre 
comida. 
Obá valoriza os braços do marido, diz que é a parte de seu corpo que ela 
prefere. 
Obá sabe o que é bom. 
  
Orìkí fún Olódùmarè 
Ìba Olódùmarè 
Ìba Òrúnmìlà 
Ìba Ògún Òrìsà Ilé 
Ìba Irúnmalè 
Ìba Ile Ogeere afoko yeri Ìba atiyo Ojo 
Ìba atiwo Òrun Ìba f'olojo oni Ìba Éégun Ilé 
Ìba Agba Ìba Bàbálòrìsà 
Ìba Omo Òrìsà 
Ìba Omode Awa Egbe 
Odo Òrúnmìlà juba O, 
Ki iba wa se 
T'omode ba juba baba re, agbe'le aye pe 
Ada se nii hun omo Ìba kii hun omo eniyan 
Akoogba kii hum oloko 
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Atipa kii hun oku 
Aso funfun kii hun olorisa Kaye o-ye wa o 
Ka riba ti se Ka, ma r'ija Omo araye 
O Ka'ma r'ija eleye 
O Ajuba O! A juba O!! A juba O!!! 
Àse Orìkí para Olódùmarè 
 
Eu saúdo Olódùmarè, Deus maior 
Eu saúdo Òrúnmìlà 
Eu saúdo Ògún, o dono da casa 
Saúdo os Irúnmalè, os Òrìsàs 
Saúdo a terra 
Saúdo o dia que amanhece 
Saúdo a noite que vem 
Saúdo o dono do dia 
E saúdo o Ẹẹgùn da casa, nosso ancestral 
Saúdo os velhos sábios 
Saúdo o pai-de-santo 
Saúdo os filhos-de-santo 
Saúdo as crianças 
Nós, que cremos em ọ̀rúnmìlà, saudamos e esperamos que ọ̀rúnmìlà ouça 
nossa saudação 
O filho que reverencia seu pai tenha longa vida e por nada sofrerá 
Que a nossa saudação a nós poupe sofrimentos 
Que as plantas boas não falhem ao agricultor 
Que aos mortos não falte sepultura 
Que a Ọrișálá não falte o pano branco 
Para que o mundo nos seja bom 
Que nossos caminhos se abram 
Que não vejamos a discórdia dos povos sobre a terra 
Nem a obra das feiticeiras 
Nós saudamos, saudamos, saudamos Asé 
  
Oríkì fún Obàlúàiyé 
  
Ọrìșà jìngbìnì abàtà, 
Arú bí ewé ajó. 
Òrìsà tí nmú 
Omo mú ìyá 
Bí obàlúàiyé 
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Bá mú won tán 
O tún lè sáré lo mú bàbá òrìsà bí 
Àjé obàlúàiyé mo ilé osó, 
O mo ilé àjé o gbá osó l’ójú osó kún fínrínfínrín. 
O pa àjé ku ìkan soso òrìsà jìngbìnì 
Obàlúàiyé a mú ni toùn toùn obàlúàiyé 
Sí odù re hàn mí kí ndi olówó kí ndi olomo. Àṣẹ 
  
  
Ọríkì para Ọbálúáìyẹ  
  
Ọrìșà forte 
Àbàtá que floresce como as folhas de ajó. 
Ọrìșà que pune a mãe junto com o filho 
Depois que Ọbálúáìyẹ acabar de pegá-los 
Poderá ir pegar o Pai. 
Ọrìșà igual ao feitiço. 
Ọbálúáìyẹ conhece tanto a casa do feiticeiro, quanto a casa da bruxa 
Desafiou o feiticeiro 
O feiticeiro correu desesperado. 
Matou todas as bruxas e só permitiu que uma sobrevivesse 
Ọrìșà forte Ọbálúáìyẹ que faz as pessoas perderem a voz Ọbálúáìyẹ abra seu 
Ọdú para mim para que eu tenha prosperidade para que eu tenha muitos 
filhos. Assim seja, assim seja, assim seja. 
  
Oríkì fún Òòsààlà 
 
Obanla o rin n'eru ojikutu s'eru. 
Obà n'ille Ifon alabalase 
Oba patapata n'ille iranje. 
O yo kelekele o ta mi l'ore. 
O gba a giri l'owo osika. 
O fi l'emi asoto l'owo. 
Oba igbo oluwaiye re e o ke bi owu la. 
O yi ala. Osun l'ala o fi koko ala rumo. 
Obà igbo. 
Kí Òrìsà-nlá Olú àtélesé, a gbénon dídùn là. 
Ní Ibodè Yìí, Kò Sí Òsán, Bèéni Kò Sí Òru. 
Kò Sí Òtútù, Bèéni Kò Sí Ooru. 
Ohun Àsírií Kan Kò Sí Ní Ibodè Yìí. 
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Ohun Gbogbo Dúró Kedere Nínu Ìmólè Olóòrun. 
Àyànmó Kò Gbó Oògùn. Àkúnlèyàn Òun Ní Àdáyébá. 
Àdáyébá Ni Àdáyé Se. 
  
  
Oríkì para Òòsààlà 
 
Rei das roupas brancas que nunca teme a aproximação da morte. 
Pai do Paraíso eterno dirigente das gerações. 
Gentilmente alivia o fardo de meus amigos. 
Dê-me o poder de manifestar a abundância. Revela o mistério da 
abundância. 
Pai do bosque sagrado, dono de todas as benções que aumentam minha 
sabedoria. 
Eu me faço como as Roupas Brancas. 
Protetor das roupas brancas eu o saúdo. Pai do Bosque Sagrado. 
Que o Grande Ọrìșà, Senhor da sola dos pés, guie-nos aos benefícios da 
riqueza! 
Aqui é a porta do Céu, nela pode-se entrar de dia e de noite. 
Nela não há frio, e também não há calor. 
Aqui, na porta do Céu, nada é segredo. 
E nela todas as coisas permanecerão claras diante da luz de Deus. 
Que o destino não nos faça usar remédios. 
Que as pessoas adorem de joelhos as coisas do Céu, para encontrar coisas 
boas na Terra. 
Que as coisas boas sejam sempre encontradas na Terra. 
  
  
Oríkì fún Òrúnmìlà 
 
Òrúnmìlà Ajana Ifa Olokun 
A Soro Dayo Eleri Ipin Ibikeji 
Eledunmare Òrúnmìlà Akere Finu Sogban 
A Gbaye Gborun Olore Mi Ajiki Okitibiri 
Ti Npa Ojo Iku Da Opitan Ife Òrúnmìlà 
O Jire Loni Tide Tide Òrúnmìlà 
O Jire Loni Bi Olota Ti Ni Nile 
Aro Ka Mo E Ka La Ka Mo E Ka Ma Tete Ku 
Okunrin Dudu Oke Igbeti Òrúnmìlà 
O Jire O Ifa Iwo Ni Ara Iwaju Ifa Iwo Ni 
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Ero Ikehin Ara Iwaju Naa Lo Ko 
Ero Ikehin l'ogbon Ifa Pele 
O Okunrin Agbonmiregun 
Oluwo Agbaye Ifa A Mo Oni Mo Ola 
A Ri Ihin Ri Ohun Bi Oba Edumare Òrúnmìlà 
Tii Mo Oyun Inu Igbin Ifa Pele O, 
Erigi A Bo La Ifa Pele O,  
Okunrin Dudu Oke Igbeti Ifa Pele O, 
Meretelu Nibi Ti Ojumo Rere Ti Nmo Wa Ifa Pele O, 
Omo Enire Iwo Ni Eni Nla 
Mi Olooto Aye Ifa Pele O, 
Omo Enire Ti Nmu Ara 
Ogidan Le Oyin Tori Omo Ro 
O Sa Wo Inu Koko Igi Ede Firifiri Tori 
Omo Re O Sa Gun Oke Aja Òrúnmìlà 
Ti Ori Mi Fo Ire Òrúnmìlà 
Ta Mi Lore A Gbeni Bi Ori Eni A Je Ju 
Oogun Lo Ifa O Jire Loni 
O Ojumo Rere Ni O Mo Ojo Ifá Ojumo 
Ti O Mo Yi Je Ki O San Mi s'owo Je Ki O San 
Mi s'omo Ojumo 
Ti O Mo Yii Je O San Mi Si Aiku Òrúnmìlà Iba O O 
  
Oríkì para Òrúnmìlà O Testemunho Do Destino 
O Vice Do Pré-Existente Òrúnmìlà, 
Homem Pequeno, Que Usa O Próprio Interior Como Fonte 
De Sabedoria Que Vive No Mundo Visível 
E No Invisível O Meu Benfeitor, 
A Ser Louvado Pela Manhã 
O Poderoso Que Protela 
O Dia Da Morte O Historiador 
Da Cidade De Ife ọ̀rúnmìlà, 
Você Acordou Bem Hoje? 
Com Ide ọ̀rúnmìlà, 
Você Acordou Bem Hoje? 
Da Mesma Forma 
Que Olota Acorda Na Casa De Aro Assim 
Louvo Suas Origens Em Ado Quem 
O Conhece Está Salvo Quem O Conhece 
Não Sofrerá Morte Prematura 
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O Homem Baixo Do Morro Igbeti Ọrùnmìlà,  
Você Acordou Bem? Ifa,  
Você É A Pessoa De Frente Ifá,  
Você É A Pessoa De Trás É Quem Vai Na Frente Que Ensina 
A Sabedoria Aos Que Vem Atrás Ifá, 
Saudações O Homem Chamado Àgbọnírẹgún Ọlúwọ 
Do Universo Ifá, Que Sabe Sobre O Hoje E O Amanhã Que 
Ve Tudo, Que Está Aqui E Acolá Como Rei Imortal (Ọlọdùmàrẹ) ọ̀rúnmìlà, 
Graças A Seus Muitos Conhecimentos, 
É Você Quem Sabe A Respeito Da Gestação 
Do Igbin Ifa, Saudações! Erigi A Bo La, 
Que Ao Ser Venerado, Traz A Sorte Saudações 
A Ti, Homem Baixo Do Morro Igbeti Ifa, Saudações 
A Ti, Meretelu De Onde Vem O Sol. 
De Onde Vem O Melhor Dia Para A Humanidade Ifá, 
Saudações! Você É O Meu Grande Protetor 
Aquele Que Diz Aos Homens A Verdade Ifá, 
Saudações A Ti, Enire! 
Que Faz Forte O Corpo A Abelha, 
Por Seu Filho, Correu Para Dentro Da Colmeia 
O Esperto Rato Ede, Por Seu Filhote, Subiu Ao Forro Da Casa Ọrùnmìlà, 
Fale Bem Através Do Meu Orí Ọrùnmìlà, 
Me Abençoe Você, Que Como O Ọrí De Uma Pessoa, 
Assim A Apoia Cuja Fala É Mais Eficiente 
Do Que A Magia Você, Que Sabe 
O Que Acontecerá Hoje 
E Amanhã Oh Ifá, Você Acordou Bem Hoje? 
Vem O Dia Com Bom Sol Ifá, 
Neste Dia Que Surgiu Favoreça-me 
Com Prosperidade Favoreça-me 
Com Fertilidade Que Este Dia Me Seja Favorável 
Em Saúde E Bem Estar Que Este Dia Me Seja 
Favorável Em Longevidade 
  
Orìkí fún Íbẹjí 
 
B'eji b'eji're b'eji b'eji'la b'eji b'ejiwo 
Ìba omo ire Àse Orìkí para Ibeji 
 
Dar a luz aos gêmeos traz fortuna boa 



 

313 
E-mail: ifabunmi@gmail.com / Site: http://ifabunmi.wixsite.com/ifabunmi  

 

ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
Dar a luz aos gêmeos traz abundância 
Dar a luz aos gêmeos traz dinheiro Elogiar as crianças das coisas boas Asé 
  
Ọríkì fún Iyẹmànjá 
 
Igberi de Ogun Asaba 
Ogun yakun ela esan Olimo 
Ogun iya kere Oniro Asesu 
Ogun onyon de Ayifo 
Opeki de Ofiki Ibu gba nyanri 
Alaro de Ibu Olosun 
Ogaga Yeye 
  
  
Ọríkì para Iyẹmànjá 
  
Ogun Asaba (rio) 
Rio de Ogun em nove partes 
Dono da folha de palma 
Rio de Ọgùn, mãe pequena de Oniro, 
Asesu (Um caminho de Yemoja) 
Ogun Ayifo Rio que tem peitos 
Fluxo que leva areia Fluxo índigo 
Barcos fluem Mãe Ogaga 
  
Oríkì fún Yemonjá 
 
Yemoja Àtáàrẹ magba 
(Elogie nome) 
Ayaba ti gbe ibu omi 
Rainha que vive nas profundidades da água 
Yemoja igbe di oju ona Yemoja 
Alisa arbusto em caminho-superfícies 
Yemoja em je oti pagogo oju akagba Yemoja 
Se inclina em na beira-mar, enquanto tomando um gole de efervescência 
hun gbo ni se oba ma kase 
Ela espera sentado, até mesmo na presença de um rei. 
Yemoja um wo'lu de iji de lobi 
Elevações de Yemoja, 
Remoinho quando tornado entra no país;  
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Hun pekoro yi ilu kaa 
Ela muda a cidade 
Awoyo, Awoyo je'le je l'odo, Awoyo, Yemoja 
Come na casa como também no rio 
Iya olo oyon oruba 
Mãe de peitos chorões Ela cultivou uma moita sobre o negócio privado dela 
Obo de Abi ni orun bi egbe isu 
Divertido E está apertado como um inhame secado 
Onilaiye de Okun um bi de enia de san 
Rainha fundo-inchando do mundo, ela cura como medicamento; 
Olokun de Arugbo 
Dono de mulher mais velho do mar 
Fere obirin aji fon ni lara oba 
Flauta menina que toca para o despertar de reis 
Obirin pepe li gba eni gbe ilekile 
Mulher que suavemente aguenta o nadador para descansar em algum lugar 
Ko je dahun ni ile 
Ela não deseja responder em terra 
Oju omi ni je ni koro 
Ela fez isto depressa à superfície da água 
  
  
  
Isure òrìsà 
 
Èsù iba 
Èsù la alu èsù, 
Ògá oniilu atóbájaíye, 
Eleso ògún otílí lóògún, 
Alágada éyé, oroko-ni-ojo-ebo-le, 
Èsù tábirígbongbon, abónijàwá-kumo, 
Èsù, olafe, aseni-báni dárò, èsù, iwo lo se babalawo, 
Ojó métàdínlógún ló gbé ódò oya, èsù, ma se mi, 
Omo élèmiràn ni o se, 
Èsù, ma se mi lu enìa, ma se enia lumi, 
Èsù, ki nkan ma se omo mi, 
Èsù, ki nkan ma se awon ara ile mi, 
Ma jeki a ri ìjà re, ìwo lo se oba tì won 
Ti yo lóye, ìwo lo se iyawo, ti o fi ko oko re sile, 
Èsù ma se mi, omo élòmíràn ni o se. 
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Ìwo lo se enia to fi binu soku, 
Ìwo lo se enia to di ko sódò, 
Èsù ma se mi, omo élòmíràn ni o se. 
Ìbùkún pupo ni emi fe lodo re. 
Èsù, ìwo ni ilera, abo, igbega, ire, 
Òrò be lówo re, jòwó ki o wa fun mi ni nkan wonyi. 
Èsù elegbara, gbo mi kìákìa. 
Èsù ma se mi, omo élòmíràn ni ki o se. 
Ase ti eledunmare eledunmare ase. 
 
Èsù eu te saúdo. 
 
Èṣú homem forte na cidade, pessoa suficiente para ficar no lado em toda a 
vida. 
Pessoa que tem frutas medicinais. 
Você que monta cavalo de banheiro para entrar no quarto, você que tem 
medicina forte. 
Você é uma pessoa que vai embora quando o sacrifício ficou estragado. 
Você que acha um bastão para aquele que briga. 
Ẹṣù, o apitador que dá danos na gente, ainda simpatiza conosco. 
Ẹṣù, você quem provocou Bàbàlàwọ e fez ele ficar na casa de Òyà por 
dezessete dias. 
Ẹṣù, não me faça mal no filho do outro. 
Ẹṣù, não me provoca contra qualquer pessoa e não provoca as pessoas 
contra mim. 
Ẹṣù, para nada acontecer para os meus filhos. 
Ẹṣù, para nada acontecer para minha família. Não deixa ver a sua raiva, você 
quem provocou o rei para sair do trono. Você quem provocou a esposa a 
deixar seu marido. 
Ẹṣù não faça mal, faça mal no filho do outro. Eu quero prosperidade de 
você, Ẹṣù, você que é o dono de saúde, proteção, Promoção, bondade e 
prosperidade, por favor, me dê tudo isto. 
Ẹṣù Elegbara (Senhor do poder), me ouve depressa, 
Ẹṣù, não me faça mal, faz mal nos filhos dos outros. Axé do Senhor Supremo. 
Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà ògún 
Ibo ògún lakaye osimole ògún 
Pelo o, edun oló irìn, 
Ògún okunrin ògún. 
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Enii ti somo enìa dolólá, gbígbé ni o gbe mi bi o ti gbe akinoro ti o li 
Kole ola fun, ògún a woo alakaiye, osin imole, egbe lehin eni anda loro. 
Ògún gbe mi o, ògún ma pami, omo élòmíràn ni k o pa. 
Ògún, emi beru re ògún so mi di olowo, somi di oloro, la ona ire fun mi, ona 
anu ati ona oro, iwo ni olona ola, toribe ki o wa la ona ola fun mi. 
Ki o si maa da abo re bomi titi lai. Àse ti eledunmare eledunmare àse 
 
Ògún, eu te saúdo. 
 
 
Dono da matéria de ferro, 
Ògún da guerra, Você que torna as pessoas sejam ricas, 
Ògún me enriqueça como você enriqueceu 
Akinoro e fez ele um homem eminente, 
Ògún, o homem forte do mundo, o maior no mundo, 
Você que é protetor daqueles que são feridos. 
Ògún, eu tenho medo de você, 
Ògún me torna rico, me torna próspero, 
Favor Ògún, abre o caminho de bondade, ajuda e da prosperidade, 
Você é o dono das riquezas, 
Assim, me abre o caminho da prosperidade. 
Para que você me proteja para sempre. 
Axé do Senhor Supremo. 
Benção do Senhor Supremo. 
  
ISURE ÒRÌSÀ ÒSÓÒSÌ 
 
Iba odelade òsóòsì ode amoji elere, otiti, 
Ami-ilu-wo-bi ojo, ari-sokoto-penpe-gbon-eni ola ikire. 
Bo ba gbo, ma da miran si. 
Alaja, amu owemu-obo, baba mi fikifiki ekun, 
Ako oru, onile iku, maa je ki nri o, 
Asindele laa sinmo eni, jowo dabo bo mi, 
Maa jeki omo won mi maa jeki omo won mi 
Wa fun mi ni alafia, emi be o, 
Wa so ibanuje mi dayo, fun mi ni abo 
Re to ni wa somi di oloro. 
Àse ti eledunmare eledunmare àse 
 
Òsóòsì eu te saúdo. 
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Ode Amoji Elere, Pessoa forte que sacode a cidade, Pessoa que veste 
bermuda nas estradas molhadas da cidade do Ikire, Se forem rasgadas, ele 
tem outras, Odé que tem cachorros que matam owe (um animal) e os 
macacos, Meu pai, o forte leopardo, que não tem medo de madrugada, 
Você que guarda morte em casa, favor não me deixe ver você de mau 
humor, Você que proteja seus filhos, Favor me proteja, Não deixa faltar 
filhos, Me dê a paz, Eu te peço, torna minha tristeza em alegria, Me dê a 
sua forte proteção e que torne próspero. Axé do Deus Supremo Benção do 
Deus Supremo. 
  
Isure òrìsà osonyin 
 
Iba osonyin esinsin abedo kinnikinni, 
Akepe nigba oran, elese kan ju elese meji, 
Ewe gbogbo kiki oogun, ewe a je, 
Oogun a je fun mi loni emi fe ire re, 
Osonyin jowo fun mi nire, fun mi ni ola, wa wo mi san,  
Ki o si fun mi ni aabo. 
Oro ati alafia. 
Àse ti eledunmare eledunmare àse. 
 
Òsónyìn eu te saúdo. Pessoa que tem fígado e come cristal, Pessoa que a 
gente chama nas dificuldades, Pessoa de uma só perna, e que é mais forte 
do que aqueles com duas pernas, Para você todas as folhas são medicinais, 
As folhas vão funcionar para mim, Hoje eu quero a sua bondade, Me dê a 
honra, Venha me curar, Para que você me dê proteção, prosperidade e paz. 
Axé do Senhor Supremo Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà òbáluàiyé 
Iba oba oluwaiye farìoro, oni-wowo-ado, 
Arunmoloofun danu, aje-igba-oogun makuu, 
Oba emitoto, oba emilare, 
Oba emitoto laape ifá 
Oba emilare laape odu, iwo obaluwaiye, iwo lo fi awon 
Orisa mokanlenirungba ti bem lode isalaye 
Je oye wa fi emi naa joye lode aiye isalaye, 
Ki nri je, ki nri um idakuda ni koo ma lo da awon ota mi, 
Maa jeki nri iku, ma jeki nri arun, maa jeki nriki omo, 
Iku aya, iku oko, agan ti o ri bi fun lomo 
Ki aboyun bi tibi tire, ki opo ile kiri mole, 
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Obaluwaiye, jeki mbimo, ki o to di odun to mbo, 
To ba fun mi lomo ati owo, emi o fun o ni ewure. 
Obaluwaiye, fun mi ni alafia, fun mi ni ilosiwaju 
Ati ire re, alujogun gba mi jowo wo mi san, 
Ma jeki nri ija re, ki nkan ma se mi. 
Àse ti eledunmare eledunmare àse.  
 
Eu te saúdo Obálùaiyé. 
Farìoro, você que tem muitas cabaças pequenas cheias de medicinas e 
pessoa quem faz medicina das pessoas ineficaz Você que come veneno que 
não tem efeito sobre você, 
O deus de Emitoto, deus de Emilare, 
O deus de Emitoto é o nome dado ao Ifá,  
O deus de Emilare é o nome dado ao Odù, 
Você, Ọbálúáìyẹ quem coroa todos os duzentos e um Ọrìșà que residem no 
mundo, Favor, me coroa também neste mundo, Forneça-me todos os 
materiais de bem-estar, Cria confusões com os meus inimigos, Me proteja 
da morte e doenças, Proteja meus filhos, esposa, marido da morte Dá filhos 
para àquelas que ainda não tem Faz que aquelas grávidas Ter seus partos 
sem problemas, Não deixe o espírito do mau entrar na minha casa 
Ọbálúáìyẹ, faz que eu tenha filho antes do final do próximo ano, Se você me 
der filho e dinheiro, matarei a cabra para agradar. 
Òbálúáìyẹ, me dê a paz, Me dê progresso e bondade. 
Alujogun, me salva, Favor me curar de qualquer que pode me afligir, Não 
deixe me ver sua raiva, e que nada aconteça comigo. Axé do Senhor 
Supremo. Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà sòngó iba olukoso lalu alaafin, 
Kiníun bu, a as, eleyínju ogunna, 
Olukoso lalu a ri igba ota, segun, eyiti 
O fi alapa segun ota re, kabiyesu, 
Asangun deyinjum onigbee a nsure fun, 
Aledun-labaja, asa-nlanla-ori-pamo, 
Aba-won-já-má-jebi a lapa-dupe obakoso, 
Ma jeki nri ibanuje, jowo ma lu mi pelu ose re, 
Ma jeki nri aisan, oko abegbe (osun), ba mi segun ota mi, 
Awon ota mi ko ni roju soju, sòngó, 
Ma pami, ma pa enia si mi lorun, akogbonna kalu, 
Maa ba mi já, ma jeki nri ija re, ma jeki ndaran ijoba, 
Ma jeki nri ejo, ma jeki odo o gbe mi lo, 
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Ma jeki nku iku ina, ma jeki àrá pa mi, ma jeki owo íka o te mi. 
Bama segun ota mi, bami segun ota mi, 
Ma jeki nrin fe se si, ma jeki nsoro fenu ko. 
Obakoso pese owo pupo fun emi omo re, 
Onibon orun, jowo pupo fun emi omo re, 
Onibon orun, jowo maa wa pelu mi titi ti. 
Àse ti eledunmare eledunmare àse.  
 
Sòngó eu te saúdo.  
 
Alaafin que ruge como leão e as pessoas fogem, Pessoa cujos olhos brilham 
como tigrem Olukoso, da cidade. Você que usa centelhas de cartuchos para 
vencer seus inimigos na guerra, Você usou pedaços de parede para destruir 
seus inimigos, Kabiyesi (eu honro você) Pessoa que é forte até nos olhos, 
Dono de matagal de quem as pessoas tem que fugir, Pessoa que suas 
marcas faciais são nítidas como trovão, Você que tem controle sobre as 
cabeças das pessoas importantes, Pessoa que briga com as pessoas e ainda 
fica inocente, Pessoa que mata e a família da vitima ainda agradece, 
Obakoso não deixe me Ter tristeza, Favor não me bata com seu Oxé, Não 
me deixe ficar doente, Marido de Agbegbe (Òsun), me ajude a derrotar 
meus inimigos, Meus inimigos nunca vão Ter paz, Sòngó não me mate e não 
me provoca a matar outras pessoas, Pessoa que causa confusões na cidade, 
não fique com raiva comigo, Não me deixe ver a sua briga, Não me deixe 
fazer qualquer coisa contra a lei, Me poupa de casos de justiça, Me proteja 
de afogamento, Me proteja da morte de fogo, Não me deixe morrer de raio, 
Me proteja das pessoas mais. Me ajuda a derrotar os meus inimigos, Me 
ajuda a proteger meus filhos, Seja o guia dos meus passos, Não me deixa 
cometer as ofensas através das palavras da minha boca. Obakoso, dê muito 
dinheiro para mim, seu filho, Dono da trovoada no céu, favor fique no meu 
lado sempre. Axé do Senhor Supremo. Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà òsun 
 
iba òsun ore yeye o 
òsun iwo we omo ye, omi, 
arin-ma-sun, 
Yeye wemo ye gbomo fun mi jo, ayila, gba mi o, 
eni a ni nii gba ni, mo pe o sowo, mo pe o somo, 
mo pe o si aiku, emi, fe iye, ati oro, 
eniti nwa omo ko fun lomo, omo daradara ni ki o fun won, 
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òsun, to mi si ona oro ati alafia, àse ti eledunmare 
eledunmare àse. 
 
Òsun eu te saúdo 
 
Òsun, você é cheio de ideias, Pessoa que nada consegue destruir, Pessoa 
que faz as coisas sem que seja questionada, Você que não cansa de usar 
bronze ornamentais, Mulher forte que nunca seja atacada, Pessoa que 
sentou em cima da cesta na profundeza do rio, Ore yẹyẹ (mãe graciosa) Ore 
yeye imole (mão graciosa Ọrìșà), Você que acalma as crianças com o seu 
bronze ornamental, Você que tem trono calmo, Mãe graciosa, a rainha do 
rio, Mãe graciosa, Ọṣùn me proteja e meu filho com o banho, Você que dá 
vidas às crianças, me dê filhos para mim cuidar, Ayila (Ọṣùn) me proteja, eu 
espero salvação de você, Eu te chamo para Ter dinheiro e filho, Eu te chamo 
para não morrer, mas para Ter a vida e prosperidade. Dá filhos para quem 
precisa Ter, Dá eles filhos saudáveis, Ọṣùn, me caminhe para o caminho da 
prosperidade e a paz. Axé do Senhor Supremo. Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà oya 
 
iba oya ayaba obakoso, 
odo kun ko kun, 
ko si eniti oya ko le gbe lo, 
maa jeki odo gbe mi lo, 
maa jeki nku iku ina, iya mi borokinni, 
jowo emi nfe oro lati odo re, 
emi nfe alafia, emi nfe ilera, 
emi nfe ilosiwaúu, iyawo onibon-orun, 
jowo somi di oloro. 
Àse ti eledunmare eledunmare àse. 
 
Oya eu te saúdo. 
 
Esposa do Obakoso (Sòngó). O rio enche ou não, não há ninguém que Oya 
não leve, Não deixe o rio me levar. Não me deixe morrer afogado, Não me 
deixe morrer no fogo, Minha mãe é bonita, Eu quero prosperidade de você, 
Eu quero paz, Eu quero saúde, Eu quero progresso, Esposa de dono da 
trovoada no céu (Sòngó), Favor, faça-me rico. Axé do Senhor Supremo. 
Benção do Senhor Supremo. 
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Isure òrìsà yemonjá 
 
iba yeye omo eja yemonja ooo, 
wa gbo ebe mi, 
iwo ti nfun eniti nwa omo ni omo, 
jowo mo pe o, fun mi ni omo, so mi di oloro, 
yomonjá, yeye awon eja, fi abo re bo mi, 
ki iku ati arun ma wole to mi wa. 
Iya mi, jowo so ekun mi dayo àse ti eledunmare 
eledunmare àse.  
 
Iyẹmànjá eu te saúdo Ouça meu clamor, Você quem dará filhos para quem 
quer, Por favor me dê filhos, Me torna próspero, Iyẹmànjá, mãe dos peixes 
me proteja com a sua proteção, Para que a morte e doenças não entre na 
minha casa. Minha mãe, favor torne os meus choros e sofrimentos em 
alegrias. Axé do Senhor Supremo Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà ibejì 
 
iba òrìsà òrìsà 
ibejì dakun dabo, ma jeki a ri iku omode, 
ma jeki a ri iku agba, eniti o bi, 
maa jeki o sokun, maa jeki a ku iku airotele, 
fun mi lowo lati se nkan gbogbo, 
iwo ti o so alakisa di alaso, 
jowo so akisa mi di aso, iwo to ti esse 
mejeji be sile alakisa, 
jowo be sile mi, òrìsà ibejì, pele o, 
ejire ara isokun, jowo so mi di oloro. 
Àse eledunmare eledunmare àse.  
 
Ọrìșà de Ibejì 
 
Eu te saúdo. 
 
Favor, não deixe acontecer as mortes das crianças, Não deixe acontecer a 
morte dos adultos, Quem tem para não chorar. Não deixe acontecer a 
morte imprevista, Me dê dinheiro para minhas necessidades. Você que 
torna pobre o rico favor me torne rico. Você que entrou na casa do pobre, 
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favor entre na minha casa, Ọrìșà Ìbèjì, eu te saúdo, Ẹjírẹ de Isokun, Favor 
tornar-me próspero. Axé do Senhor Supremo. Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure egungun 
 
iba egungun ile ile mope o o, 
akisale mo pe o o, etigbure mo pe o o, 
asa mo pe o o, eti were ni ti ekute ile, 
asunmaparada ni tigi aja emi omo re ni mo pe o, 
jeki nwa laaye, maa jeki nku, 
maa jeki nri ija igbona, maa jeki nri ija ògún, 
jowo wa jemi loni, ki o fire fun mi  
àse ti eledunmare eledunmare àse.  
 
Ẹgùngùn eu te saúdo. 
 
Terra te chamo, Akisale eu te chamo, Etigbure eu te chamo, Asa eu te 
chamo, Rato de casa sempre alerta, Asunmaparada (uma espécie de 
animal) nunca seu lugar, Eu seu filho, esta chamando, Deixa me viver, Não 
me deixa morrer, Me proteja da fúria de Ògún, Ouça meu clamor Para você 
me dar bondade. 
 
Axé do Senhor Supremo. Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsà òrunmila 
 
Iba orunmila 
òrunmila iba o o, 
orunmila, eleri ipin, ajeju oogun, 
adundun lawo, ifá mo pe, 
ela mo pe, ifá, sowo deere gbobi re, 
iyerosun ni orunmila nje, eku meki, 
eja meji ninu obe re, ifá fun wa lomo si, 
jeki a lówó lówó, ki a bimo o, ki ile wa yií, 
ki atun ki daadaa, orun lo mo eniti yio la, 
a se aiye, se orun, eleerin iipin, 
aje-ju-oogun, iwo lalawoye o, 
bami wo omo temi ye, aje, wole mi, 
ola joko timi, orunmila o wa to gee, ki o 
mowo iwara mi ko mi, 
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orunmila ifá olokun, asoran dayo, 
oloore aiku je joogun, 
iree mi gbogbo ni wara, ni wara. 
Àse eledunmare eledunmare àse. 
  
Ọ̀rúnmìlà eu te saúdo. Ọ̀rúnmìlà, testemunho do destino, que tem mais 
eficácia do que medicina, Pessoa de pele limpa, Ifá eu te chamo, Ela eu te 
chamo, Ifá abre as suas mãos para aceitar meu obí de oferenda. Òrúnmìlà, 
você como Iyẹrọṣùn, Dois ratos, dois peixes na sua sopa, Ifá deixa 
prosperarmos mais filhos, Deixa reconstruirmos nossas casas da melhor 
maneira. Só o céu quem sabe quem será salvo, Pessoa que vive no universo 
e no Céu, Pessoa que é testemunha do destino e Pessoa que é mais eficácia 
do que a medicina, Só você quem pode dar a vida para as pessoas; Dê vida 
aos meus filhos, Prosperidade entra na minha casa, honra senta comigo, 
Òrúnmìlà, é hora de você me dar riqueza, Òrúnmìlà Ifá, o dono do mar, que 
desvia fortuna para a alegria, Traga todas as minhas fortunas depressa. Axé 
do Senhor Supremo Benção do Senhor Supremo. 
  
Isure òrìsànla 
Iba òrìsà-nlá oseremagbo òrìsà-nla, 
Òrìsà-nia, oba patapata tu ba 
Won gbe ni ode iranje, òrìsà-nla, 
Ogirigbanigbo, alaye ti won obomo-boro-kale, 
Ayinmo-nikie, ada-won-laro, òrìsà-nla, 
Òrìsà-nla, òrìsà alase, igan baba oyin, 
Orere yelu agan wo, 
Atu-won-já-nibiti-won-laro jagunjagun, ofiwa-ija-wodo, 
O jagunjagun figbon wodo, 
Aboju-bonigbese-leru, abisokoto-gbosu-mefa-nile alaro, 
Aro-gbajagbaja-ko-lona, abudi olukanbe, 
Òrìsà-nla joko gba mi, 
Òrìsà-nla eni a ni ni gba ni, emi ko mo nkan, òrìsàn-la, 
Jowo so mi di eni iyi, òrìsà-nla, ma fi owo pon mi, 
Òrìsà-nla, na fi omo pon mi loju, jowo ma fi aisan se mi. 
Maa fi owo pon mi loju, 
Òrìsà-nla, ma fi ire gbogbo pon mi loju, 
Gbo igbe mi. 
Àse ti eledunmare. 
Eledunmare àse. 
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Oxalá eu te saúdo Oxalá, Oxalá, um rei feroz aos; Òrìsàs, Oxalá que mora 
com os outros na cidade de Ode Iranje, Oxalá, o maior e que tem o mundo 
e todos universos sob Ele, Senhor que tira pele das pessoas, Senhor que 
criou as pessoas corcundas e os paralíticos, Oxalá, Oxalá, Òrìsà com 
autoridade, Você é precioso como mel puro, Òrìsà que dá filhos aos que não 
tem, Senhor dispersa as pessoas onde eles estão tramando as maldades, O 
senhor dócil, Pessoa que quebra os braços das pessoas e cria os paralíticos, 
Òrìsà Ogiyan, um guerreiro de respeito. Você que brigou na guerra e entrou 
no rio para lançar os bastões nos inimigos, Você que é Deus com a força 
inesgotável, Você que arrasta seus inimigos com a corda para dentro do rio, 
Você que seu rosto aterroriza um devedor, Pessoa que é o maciço como um 
elefante, Oxalá, pôr favor me salva, Oxalá, pois não sei como eu posso me 
salvar, Oxalá, por favor me faz um ser honrado, Oxalá, não me faça sofrer 
com dinheiro, Oxalá, não me faça sofrer com filhos, Favor, não me faça 
sofrer com doenças, Não me faça sofrer com a prosperidade, Oxalá, não me 
faça sofrer com todas as coisas boas, Ouça meu clamor. Axé do Senhor 
Supremo. Benção do Senhor supremo. 
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Conhecimento é todo meio de informação que se adquire na experiência 
na vida ou em livros. Em Yòrùbà, alguns filósofos, acreditava que nascemos 
com o conhecimento (teoria do mundo das ideias) mas o perdemos assim 
que chegamos a terra e devemos recuperá-lo novamente. Tudo que 
aprendemos é conhecimento; segundo Dalai Lama "o conhecimento sem 
utilidade não é virtude" 
 
Quando falamos inteligência (do grego intellectus- intelligere= inteligir, 
entender, compreender) diretamente ligamos seu conceito ao de 
conhecimento; como se inteligência é o total de conhecimento que certa 
pessoa possui. Comumente falamos: "Como fulano é inteligente". Esta 
característica pode vir ser definida como a capacidade humana de 
raciocinar, compreender ideias e linguagens, resolver problemas aprender. 
Em suma, a inteligência, nada mais é, que a aplicação do conhecimento; 
pois por maior que seja seu conhecimento sem aplicação o mesmo não 
serve para nada. 
 
Sabedoria (do grego Sofia) é a soma da inteligência e conhecimentos (não 
entenderam, certo?). A sabedoria é o uso da inteligência visando um 
crescimento espiritual. Sócrates e Platão concordavam que a sabedoria 
apenas os deuses possuem e cabem ao homem ser amigo do saber "philo 
Sophia". A sabedoria seria a unidade que ajuda o homem a reconhecer os 
seus erros e os da sociedade e corrigi-los. Por isso quando temos uma 
escolha a fazer, um problema a enfrentar não devemos usar da inteligência 
mas do conhecimento. Pessoalmente, caracterizo a sabedoria como 
sinônimo de razão e consciência. 
 
 O conhecimento pode vir ser usado para o mal, a sabedoria não pois perde 
a essência e se torno um mero conhecimento qualquer. Eu considero 
pessoas sábias quando elas têm tanto inteligência como conhecimento, 
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este é o único caminho para ser sábio, não tem como ser sábio sem 
inteligência ou sem conhecimento, que são coisas bastante diferentes. 
Como eu já disse uma vez, todos nós podemos ser sábios em várias coisas. 
 
Entre inteligência e conhecimento, considero inteligência mais importante. 
Para mim inteligência é o dom da criatividade, da imaginação, de pensar, 
refletir. Conhecimento são informações que temos e que qualquer pessoa 
pode obter a partir de um estudo. Inteligência é melhor e mais importante, 
pois com inteligência é possível usar o conhecimento dos outros, e 
interpretar de modos novos as coisas. 
 
Uma pessoa idosa sempre tem mais conhecimento que pessoas mais 
jovens, como alguém de 30 anos por exemplo. Tendo uma conversa, a 
pessoa nova é muito mais atualizada e tem a mente muito mais aberta, ela 
pode usar tudo que o idoso conhece e questionar, mas a maioria das 
pessoas de idade apenas compartilham de conhecimentos e não de 
pensamentos. 
 
Para ser sábio temos que desenvolver nossa inteligência, sem a sede de 
aprender, de criar, imaginar, pensar, não dá pra ser sábio, sendo apenas 
ocioso, tudo tem limite. E com isto obter conhecimento, ler, estudar, 
pesquisar, não devemos duvidar do que dizem a nós, mas questionar e 
procurar as respostas, pois alguém informado pode dar a opinião, alguém 
desinformado nega sem saber. 
 
Por último, colocar tudo em prática, não adianta nada saber a teoria, ter 
conhecimento, ter raciocínio e não botar em prática. Por exemplo, 
Ọrùnmìlà era sábio, Ele tinha o conhecimento e a inteligência, e usava isto, 
como amar o próximo, já os líderes religiosos da época sabiam dos 
mandamentos, mas não cumpriam, eram pessoas com conhecimento, mas 
não sábios. 
 
Use o conhecimento com inteligência e sabedoria lhe ajudara a escolher o 
melhor caminho! 
 
ÀWÒ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
MARCO RODRIGUES 
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ÀWỌ IFÁBÙNMÌ FÁTÙMBÍ 
ÀDÌṢÀ MÀKỌRÀNWÀLẸ 

 
 

 

 

Rírú Ẹbọ ní gbẹ ni àìrú ebo kò gbẹ nìyàn. 

(Quando um pedido de Ẹbọ e solicitado, é bom que se faça esse Ẹbọ, 
para não cair no desagrado da divindade.) 

 

Oye tí ó bá wu eni ni a ta ifá eni pá. 
(Qualquer que seja a soma que agrade alguém é aquela que 

recebemos para jogar Ifá.) 
 

Ki gbogbo òrìsà gbé wá itumò fún o! 

(Que todos os Ọrìșà tragam compreensão à você!) 
 

 


